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MILTON CAMPOS (U.D.N.-P.R.-P.T.N.). .235.552
BIAS FORTES (P.S.D.-P.T.B.)......177.948

•*-*<•.
"¦nttit,

LEGAI. 
^

S. PAULO
Ademar de Barros (P.S.P.-P.C.B.) .;
Hugo Borghi (P-XN.-PXB.) _„...„
Mário Tavares (P.S.D.-P.R.) ^^TtíU:
Almeida Prado (U.D.N.)... ...... -«•* -*•<¦•»•.*•-*»

273.453
229.976
193.829

72.317

RESULTADOS NO DISTRITO FEDERAL
SENADORES Votos

MARIO RAMOS (COLIGAÇÃO). . 60.215
J0Â0 AMAZONAS (P. C. B.). . 36.490
HEITOR BELTRÃO (U. D. N.). . 28.767
J0Í0 MANGABEIRA (E. D.) f\ 3.014

O

LEGENDAS
P. C. B.
U. D. N,
P. T. B.
A. T. D.

Votos
34.168
29.327
27.635
18.313

LEGENDA?
P. R.
P. T. N
E. D.
Pb Ra ¦ ¦

Votos
14.138
3.489
3.499
3.253

LEGENDAS
P. D. C.
P. R. D.
P. S. P.
P. P. B.

Votos
2.498

1.972
1.644 ã m

BASTAM PARA O BRASIL
M RU-UNHl

ano v; RIO DE JANEIRO, Sábado, 25 de Janeiro de 1947 NÚMERO 1.677

Diretor:

ERNANI REIS

Gerente:

\LMERIO RAMOS
Empresa A NOITE

Rediçlo, Administração o
Oficina»: Praça Maui. 7

Dutra entre n cm-

APURAÇÃO NO D. FEDERAL
Sfio os seguintes os últimos resultados apurados no Dislnln

,'i| 111: I Federal, para senador, vereadores r legendas partidárias, por
f I ;o/ms e seções:

1.' JUNTA — 1." ZONA — 14.' SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 62! KD 4; PCB 52; PDC 2; P!'B 4; PRP 5;

PR 22; PRD 14; PTB 69; PTN 20j UDN 51 i PSP 4.
;.- SENADORES — Mário Ramos 160; João Amazonas 64; A.
á|í Rit:cncourt 4; Heitor lleltrúo 58.
ím 4." JUNTA — li* ZONA — 88.» SEÇÃO
MM LEGENDAS — ATD 40; ED 11; PCB 85; PDC <*»: PPR 12;1 PRP 8; PR .14; PRD 3; PTR 96; PTN fi; UDN 82; PSP 5,

SENADORES — Mário Ramos 181; João Mangabeira 9; Joáo
AmoiODns 101; A. Bittencourt 1; Heitor Bcitráo 82,

4.* JUNTA — 1.» ZONA — 37.* SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 18; ED í>: PCB 39; PDC 2| PPB 3,

I PRP 5; PR 19; PRD 2; PTB 33; PTN* 2; UDN 98; PSP 8.
(Continua na 7.* pág-.>

Exonerou-se o coronel
Imbassahy

Tem novo diretor a Divisio
da Polícia Política

Da Seção de Imprensa d«>
Gabinete do Chefe de Polícia
informaram-nos que o presiden-
te da República, em ato de on-
tem, nomeara o major Adauto
Esmeraldo, para em comissão,
exercer o cargo de Diretor da
Divisão da Policia Politica. vaç»)
em virtude da exoneração do
coronel Augusto Imbassahy.

ESTA E' A OPINIÃO DO SR, ADEMAR DE BARROS -
MAIS ADMINISTRAÇÃO E MENOS POLÍTICA - AS CON-
FERÊfiCIAS MANTIDAS COM 0 PRESIDENTE E 0 Ml-
NISTRO DA JUSTIÇA - DENTRO DE UMA SEMANA

TERMINARA' A APURAÇÃO EM SÃO PAULO

NÚMERO DE URNAS APU
RADAS NO DISTRITO

 FEDERAL 

Segundo os dados da Agen-
cia Nacional, foram apuradas
no dia de ontem 193 urna»
que, adicionadas às 3õ7 ante-
riores, perfazem o total dc
3Ó0.

OS MAIORAIS DO P. S. D. FORAM OS CO-
VEIROS DA CANDIDATURA MARIO TAVARES

Flagrante da chegada do srVeementes declarações do deputado José Armando — Foram
derrotados em seus próprios núcleos eleitorais: Honório Mon-
teiro, Vergueiro de Lorena, César Vergueiro, Antônio Feli-^*5"^.^*3^0 ^«^« correp

Cl 1 /-« 11 fi i igior.anos 5eus do P.S.P., lideciano, biivio ae tampos e Carvalho Sobrinho

Adhemar
capitai

if-* Hiirra onféni tsteU

Está
! Barros

r.0 R!o o sr. Ademar de
Teve concorrida recep-

fn Embaixada Inglesa, foi tomatin o flagrante acima, vendo-se o Presidente,
baixatior britânico c sua exma. esposa

0 MAJOR ANTHONY ÉDEN RE-
CEPÍIONA A SOCIEDADE CARIOCA

Abrilhantou o ato a presença do presidente da República
O embaixador de Sua Majesta-

{Je. Sir Donald Saint Clair Gai
^cr ahriu, h noite de nnlcm, os
bslões do pnlacete do Cosmc Vc-
pio, para a recepção dc honra
com que apresentou ao mundo

Do P.D.C.
Do P. D. C.i obtiveram maior

t-otaçào:
Mourão F
felisberto

Filho 666
Batista  ]n-l

oficial e à sorisdade brasileira
o major Anthony Edcn, aluai-
mente lní»pcilc do nosso govtr-
no. Círca das 18,30 horas, o tr.i-
leso, tio perímetro compreendi-
«In em frente á Embaixada, fi-
cnu praticamente interrompido,
dada a afluência dc convidados
a clesanie "soiríe" diplomática.
Trajando um belo costume ver-
melho, a sra Saint Clair Gal*
ner, ao lado do Embaixador re-
cebin a todos com um sorriso,

W> 9 iiiiões
ÊKtumr ¦¦¦¦¦< luJ --.

fin de CRUZEIROS

BfMBRO 01 ISS0CI1C10 COMERCIAI 00 RIO 01 UKIIR0

na ESQUINA da SORTE

s«ndo com visível carinho que
o sr. Aiilhony Edcn travava co-
nhcrimcntii com ãs figuras da
im»i»a sociedade riue, gradual-
mente, foram enchendo os sa-
lões cm «iue predomina ,i nota
sóbria doa decorações tão ao
Itosto das preferências britânicas,
Pouco antes das 10 horas chegou
o Presidenie Dutra, que se fez
acompanhar «lo comandante Raul
Reis, Mib-eliefe do Gabinete Ml-
lltar da Presidência; dn Primei-
ru sccrcljrio Francisco Lou-
sada, Chefe do Cerimonial c do

(Conclue na 9." páuina)

O deputado José Armando lera
uma entrevista concedida a um
vespertino, ontem, pelo sr. Ho-
nório Monteiro, presidente da Ca-
mara dos Deputados, e na qual
este oferecia unia explicação sóbre
ns causas do fracasso da candi-
cintura do sr. Mario Tavares.

»N'a opinião do ».-. Honorlo Mon-
tciroi o interventor Macedo Soares
cra um dos responsáveis. Por isso o
sr, .Tose Armando se mostrava
aborrecido. Voltando-se para um

grupo de jornalistas na 
"o.incada

de imprensa, declarou:
— Vocês (lucrem saber de uma

ciisa? A derrota do Mário Tava-
res deve-se aos maiorals do P.
S.D., sobretudo aoa membro

de-
ia:s

decla-Ouvido pela imprensa
ro cm várias cidades da Sorocaba- j rou:
na Antônio Feliciano cm Santos j 

— Aqui estou no Rio, como ia-
(derrota estrondosa*!. Silvio de 5» todos os "-f565* Entrarei em
<-,«,««. «» -»^;t,i r•,,-•-,!v,, <:„ contato com elementos doCampos na capital Lar*» amo "so-
brinho em Santo And/õ »também

CANDIDATOS DO P.C.B.
MAIS VOTADOS

Sfto os seguintes nomes, pc!">
Partido Comunista, para a Cú
mara Municipal, mats votados:
Pedro Carvalho Braga
Agudo Barata
Bacelar Como
Otávio Brandfto .. ,.
Areellna Mochel .. ,,
M:Jiue! Coelho Filho ..
Bnrfto de Itararé .. ..
Campos dn Paz
Arl Rr-drlgues da Costa
Jofto Massen
Joaquim José do Rego
Hermes Cairos .. ..

2.59H
2.452
1.081".
1.102

992
9"3
9(i!)
91S
827
747
657
63'J

P.S.P.
que. como sabem, tem âmbito
nacional, e me avistarei com o

daj cetrcpilosamcntc batid.-*«. Estes, presidente da República. Acres-
sim, é que foram os coveiros daícentou que. se eleito, como espe-

{Conclue na 9." pág.) »ra. governará com o povo, jul-

Milton Campos ainda na vanguarda

BARBOSA LIMA T0M0L
A DIANTEIRA NOVAMENTE

RECIFE, 24 i Asapress) — A apuração neste Estado,
ate òs 20 horos de hoje, acusava o seguinte resultado:
Barbosa Lima Sobrinho  57.845
Neto Campeio Jur.ior  56.232
Pelopidas do Silveira  32.346

Deputado Josi \rinantio

Fracassa-

Assegurada a vitória de Ademar de Barros
O CANDIDATO DO BLOCO P. S. P.-P. C. B. LEVA UMA VANTAGEM SUPE-

RIOR A 43.000 VOTOS SÔBRE HUGO BORGHI - APURADOS JA' 769.000
VOTOS, DE UM TOTAL DE 1.181.000

sna Comissão Executiva
««íi* UlIUM, t <J-.lt.lll (tlIUIttl , 1 '¦:.*,I!

derrotados era seus próprios nú-
cleos eleitorais: Honório Montei-
ro cm Arnraqnar.i. Vergueiro dc
Lorena em Baürú, Ccsar Verguei*

E' o seguinte o quadro da apura-
ção cm Minas, para governador.

Milton Campos (U.D.N.-P.S.I).
dissidente - P.Il.P.R.P. - P.C.1S.

2126.2-10.
Bias Fortci (P.S.D. - PT.B.)
177.918.

Nas diversas zonas
B. HORIZONTE, 24 (A.) —

Triângulo Mineiro: Milton Cam-
ios — 9.516: Bias Fortes — 7.619;
Norte — Milton Campos — 6.2S0; I
r.i.is Fi»rtes — 6.820. Zona da Ma-I
ta: —¦ Milton Campos — 36.13«":S
liias Fortes — 25.288. Sul Milloi«
Campos — 24.155: Bias Forte» —
"Jt).068. Leste: Milton Campos --

5.716; Bias Fortes — Í.4S5. Oei-
te: Milton Campos — 32.909;
Biai Fortes — 21.348. Centro.
Milton Campos — 30.617; lii.is
Fortes — 30.195.

O total geral, segundo o
computo extra-oficial da "Folha Je
Minas'* é o seguinte: Milton Cam*
pos — 171.036; Bias Fortes —
131.393.

Mais de 20 mil votos: a diferença
entre Jobim e Pasqualini

Da I.T.D.
São os seguintes os cândida*

tns mais votados à Cimara Mu-
nicipal, pelo A. T. D.:
Osvaldo Moura Brasil .... 2.713
Catalano ~ 74S
Jns«? Tedim Barreto  616

PARA GOVERNADOR
"73

Sâo br- seguintes os últimos re-
sultados da apuração em S P.iu
ln, obtidos em iái-i:i*s fonlcs:

A votação do P.T.H.
Dois numes (In P í

veram maior citação:
Leite de Caslru 
Domingos D'Aiigclo ..

obti-

, .120
2GI

Para governador
Ademar «le Barros (PSP-
PCB")

Hugho li'irghi (PTB) .
Mario Tavares (PSP) .
Almeida Prado (UDN) . .

Para senadoi
E. Vieira (PSÍ"» ....
Portiuari (PCB) . . , .

2/3 453
229 07Ii
103 S'J'.i

72 317

! M Almeida (PTB) .... 50.026
; Melo Morais (PTB) ... 40 000

E. Leme (UDN) . . . 33 .W!
Sampaio Doria (UDN) . S2.05S
lt Simonsen (PSD) ... 48 6.'15

! I>sar Vergueiro (PSI) . 52.850
'Para deputado estadu

pc .
PSD
PSP
UDN
i-n .
PDC
ED .

••••••••

pErZ

45.767
40.551
32.135
26 806
10 911
7.258
3.362

Leopoldo Neves (U D
Rui Araújo (P S D)

Moura Carvalho (P
Zacarias Assunção (Opo
Prisco dos Santos (U D

AMAZONAS
N ¦ P T B) «•¦•• ..••»«->»••»*••**«••

• •••ti •• •?*?•••• *«•*• •••»••
PARA'

8 D)

4 075
2.903

11 501*•/,••* i S, 89.348;

NI
MARANHÃO

SebastlSo Archer (P P
Llno Machado (P R)
Genesio Rego (P S Dl
Publio Melo (U D N)

Bi
->«¦•••••••••¦•••••••

PIAU!'
Rocha Furtado (U D N)
Gaioso e Almendra (P S D) 

CEARA'
D N) •••••»**••«•••

(Conclui na 8.* pág.)

Faustlno Albuquerque (U
Onofra Munir (P 8 D) •¦¦¦ •

RIO GRANDE DO NORTE
Joté Varela (P 8 D - P T B)
Floriano Cavalcanti (U D N - P S P) •

PARAÍBA
Oivaldo Trigueiro (U D N - P T B) ......-».«..»
AlclH** «•——*-. '<-.•-

603

13.866
7 5S1
3.746

892

8.601
4.375

54 840
47.009

18.388
17.614

33.260
28.745

(Coneíoe ¦• »-• t»l«l»a» -

E' o seguinte o resultado das
i apurações no Hio Grande do Sul:

Para gofèrnãdúf
Walter JobimtP.S.D.-

P.R.P.-P.C.B.) .... 164.513:
Alberto Pasqualini

(P.T.B.)  140.954 i
Decio Costa (U.D.N.-

Resultados oficiais
PORTO ALEGRE. 24 (A.N.)

— O Tribunal Regional Eleitora!,
em nota fornecida à imprensa,
dá o seguinte resultado para go-
vernador do Estado: Jobim.

Pasqualini, 78.467; Dé-
472. Para senador: Sal-

gsdo. 10.312; Carlos Machado,
3.033; Triíino Corrêa, 2.988; Os-
valdo Vergara, 2.260. Legendas:
P.T.B.. 72.0SS; PSD. 67.959;
P.L.. 23.409; U.D.N.. 19.144;
PJLP.. 20.063; e P.C.B.. 11.574.

• •••••••< t

Os mais votados da UM
para vereadores

A U.D.N. marcou, até o mo-
mento. ótima votaçSo para qua-
tro dos seus candidatos, que sâo:
Carlos Lacerda  11,488
Ari Barroso  1322
Adauto Lúcio Cardoso .. 1.081
T.-i-i Paix Leme *m.„.m* 802

Ii
•si

gartdo-se de pés e inSos d&samar»
rados. a fim de organizar um
secretariado com elementos d»-
todos os partidos quo queiram
participar do sou governo.

(.Conclue na IL* pág.) 
*«,

Os mais votados do P.R.1
Obtiveram maior sufrágio, d»

P.R., os seguintes candidatos; '
Bencdit0 "Mergulhâo 

 4.005
Luiz Gama Filho  1.5771
Sagramour De Scuvero „ 1.44(J'

Resultados parciais dé
vários municípios

BELO HORIZONTE, 24 (Aí»-
press) — Abaixo transmitimos ra»,
sultados parciais de vario» mu*»'
nlcipios, para governador; i,
Rio Casce ,, .. 150 941
Rio Pardo .... 92 163

(Cor.due na S.* página) t
>4)

v

Concluída a apuração em I
.. .. 45 municípios „ .».t

press) — Já foram apurada» aJ
eleições de 45 municípios, nos
o.uais Jobim venceu em 29, Pas»
qualini em 10 e Decio em 6.

Segundo dados não oficiais d^
tod0 ° Estado, até às 9 horas d«
hoje a situação era a seguintei
Jobim, 164.513; Pasqualini »ai
140.934; Decio, 79.778.

Nesta capital forn*; impugnadáf
(Conclue na 9.* página) J—*-# j

100 mil toneladas de
trigo para o Brasil
Quantidade çorrespondtnti
à quota argentina do mês

de janeiro •*,
BUENOS AIRES, 24 (A. P.) -*-**}'

A Secretaria dc Industria 6 Co-» (
niõrcio anunciou haver sido con-« I
cedida licença dc exportação partj
enviar ao Rrasil 100.000 tone»
ladas dc trigo.

Esta partida dc trigo corre»-»
ponde A quota do mes de janei»
ro. dc conformidade com o e»- "
tabclecldo no acordo comerdtl
recentemente assinado enttt <4
iovérno»» brasileiro f ugtalim*\

s
I
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CURIOSIDADES HOMENAGEADO PELO ITAMARATI ADAri/N/srR/.ç/.o cent^l
0 EX-MINISTRO ANTHONY EDÊN

*" "w •? ^¦»» >, vtAj^^^jTXsfkfi ^_______________b

ODf_.
I PONARO

GOLDBERG
CIENTISTA
SiiEÉCO; UMA

PESSOA
NO^/UAL pode
DlSTlNSUtK

40C1NTILA-
COES POR SE-
ôUNDO COMO
UMA LU2 INT€£-
MITENTE. SE CONSUMIR ÜMA PE -
©ÜENA OUÜMTIIDAIDE DE ÁLCOOL *
PERCEBERA MENOS DE 30 C1MT1LA

COES COMO -JiiMA U1Z.
CONSTANTE-

(SJ.| "Proscrever a violência e a agressão da política internacional
é um imperativo para salvaguardar a continuidade da civili-
zacão", exclama o ministro Raul Fernandes — Éden declara

que Brasil e Inglaterra têm os mesmos objetivos
nos assuntos internacionais

PARA A ALEMANHA
Plano francês para a fusão das atuais quatro
zonas de ocupação — Memorandos para serem
considerados na próxima reunião dos "Quatro

Grandes" em Moscou

5519

H.*. SiíSCtA osciim*Q&-'rO££-m-A'*-
. *m?SSJl.t fíeOS-OB ACQ

tí**Cnr\*lDnV*m\m-* EM
/{ ,i„.-ju* /*£ S£D-* Oil

CJBSZ. T/7«/ft3), P-)*?A
mnWW£-nVSca£Ti7S

._FOJz_5W£k3£-S.
e____J

A revolução para m
externa

O embaixador n.ml Fernan-
fies, in inl ft io rias Relações Kx
lerlores. ofereceu, ontem, no IM
lúcio Itamarati. um almoço cr., i
homenagem ao sr. Anthnny j
Eüeu ex-ministro da» IIoUk.ii- - !
Exteriores da lirã-Ilrclaiiha.

Estiveram presentes: Ministra ]
.Insè Linhares, presidente do Sn- ;
ptemo Tribunal Federnl; Sir Do- j
:inld Snt,--í'Jair (iaiuer. Em*
laixador da (írft-firctiinhe; Km-
Laixador Hlldebrando Accioi.y,
Si cretino Gerei do Itamarati;
Imputado Prado Kcli.v; Einlint-
xudor Samuel do Souza Lo-í.
(j-acie; Embaixador Cyro (le
Freitas Valei Embaixador Ll,ii'
ios Pimentel; Ministro Anlo-tlò
Camilo de Oliveira, Chefe do
bcpartsimenlo Político e Cul-
tunl; Ministro Rubens Ftirrci-
ra de Melo, Chele do DeparUi
mento Econômico e Consular;
Miniitro Fernundo Lobo, Glitffe
iio D.par amento dc Adminis
t.açio; Ministro A. B. \V_ King;
Sr. •). Fa Carolyu: Sir licurj
l_>nch, Sr. Herbert Mos.n. Prr-
híiicnte da Associação Brasileira
.-..- Imprvnsa: Sr. João Uor^ov
riiho, Presidente do Jockey Club
brasileiro; Sr. V. Whittle; (inu
si:! Fynes ülíníoni Sr. Krnesli
ti Fouics; Sr. .1. C. Haiti: Si
A.fi-cd llutt; .Sr. Kiversdul? iim
l-:id Stonc, Secretário da l.m

I baixada da CirS-BreinnháI Sr
Paulo Hif-cncoui» : Sr. AlfreJi;

-¦iziizi.:-"- r .iti.t-rv-i, e Iri* j -"«Mus; Ministro .Iniio AlIgUSlu
m DiBnsniiits. mot t-iermpos] Paiboía Carn.Mro: Ministro Jo-i•
t-ii-eati-nitma. m. denuila-' H1*'"** d*'Sou*a Leão Filho, Che-

_<fa* nrüriátaièpt* íraiaiüo* enfaítan ] •'•>' '-¦' Cerimoulul do líaii...ra_i;
cá* c a a>,_wao£rti de SSo 1 Ministro Hob.rto Mendes Con

JaÇalves, Chefe da Divisão 1'uii-
tica; Ministro Culos Martim

• nma transformação profunda i meus compatriotas, para qut
I nas relações entre os povoa, par.t j continue a servir á sun grande
| quc te firmem naqueles prinii- j 1'Atiia e à causa suprema de p.r.

pios, sôbrc os quais ps homens ; u qual, cntic os contemporanejs,
I evperam erguer nm mundo ine j tem tido t»in Vossa ExcelAncin,
I lhor. Essn obra, sabe V. Excia. ; nin dos seus mais insiiíncs to-

com sun grando 
•...pcrlíncln, é i ^abOradorcs."

árdua e cs'ciisn, ums j* anoa IPalu n sr EdeilInrcroeiHft. Porque proscrever ',..,-,>•...". 'i si-. Anthony Edcn respon-
ims seguintes lermos:

bum I "Multo me «eailblUsaram o
calor fl a bondade de suo ai ••

Porque proscrever a
violência c a agressão do poli--1 ti
tica liileriiaclonit!; rcsialiclcccr <->-]->

a confiança cnlrc os povoe,
como a çpopéraçfip imposta por
sun crescente ínferdopciiilênc! i, i Ihida nesta minha primeira v|-

SãC Pãülu COínS-
mora hoje a data
ia soa fundação
H

"^v^____H ü_f* ^JIBi:¦:¦¦¦ __m M» ?ja >__Wr^»^____f ¦• >¦, ^.Wm _\\W t ¦¦

\ ?#^^^_Ml________an. i •ft^BBggi' ' 
;fi_W________.

' ^^^V. tHkB Hy "^3Em*- n\nWi**-K*&n\

Aspecto tomado durante » ulmo'.o

PARIS, 24 (A.P.l — O go
vérno francês preparou um plano

i em duas etapas, para a conversão
¦ ilas atuais quatro zonas de ocupa-
. çio de Alemsnha numa única ."dmi-
1 nislração central, federalizada, tan»
! to durante como depois da ocupa-

cio militar.
Um porta voz autorizado infor-

:nou que o Ministério dos Negócios
Estrangeiros entregou aos demais
membros do Conselho dos Quatrc
Ministros de Exterior dois detalha*

. dos "memoranda" nesse sentido
para ser entregue à consideração t

. discussio dos Quatro, em sua pró-
xima reunião de Moscou.

0 primeiro 
"memorandum" trats

do estabelecimento de órgãos gover
namentais estaduais e federais, sob
a superintendência do Governo Mi-
litar Aliado. O segundo diz res
peito à situação em que ficarí e
Alemanha, depois da ocupação e de
ter sido lavrada a sua Conitltuiçâo.

Em ambos os casos prevê-se t

preponderância do poder dos go-
vêrnos do Estado, com a restrição
da autoridade do governo federal
a qual será >specific.idamcnte dele-
gada pelos Estados ou Províncias.

Nenhum dos dois referidos "ms*

moranda" faz qualquer referênci»
às anteriores reivlndicaçfics da Fren-
ça em relação ao vale do RUHR t
.') Remania.

0 timpo

A LIQUIDAÇÃO DAS FIRMAS
DO EIXO NA ARGENTINA

Decreto de Perón autorizando o governo a adqui-
rir e assumir todo o ativo das sociedades

BUENOS AIRES, 34 fA.P.l —
O Ministério das Itcloçõcs Exte-
riores deu publicidade a uni dc-
preto do presidente Peron pelo
qual o govérUo fica sutíirjv.idn a
adquirir c .is.sumir lodo o ativo
das firmas ora em liquidação, que

pi-rlcnccraiii a cidadãos dos paises
dn Eixo.

1'iira esse fim, • Banco Central
já destinou a impertanrla de cera
milhões de pesou, parn o total a
srr pago ja-.o Es'"do. para aquele
tini.

;_¦ rc
DISSEMOS 

que apa
ttes áe Sr*-1 n gs
S-jCiai.síro -_i*.g.rt*.a da ri-

vo:j;ã-. rusia è o mesmo q|,e
õjUudir as cor.qv. ;ra. da Napoilsà.
i**:n_**nd_ -aa i.bimadie- eu* "et.
eis quais íí fizera s rjvij^cic fearr
cosa. AmóOã. \'.;;0!ei3 cJi-nu Srs,-
Im, fers-n preduro de -avaiuçôstí. e
a noes náo 5a,-renta cc»fisí3i-->ii era
seu pró?r.o ber.sf-c a _3 c;-~c:::~~í
áa ,-evciução. mai aincj rdt_m__-3m.
nj exterior as stus oatiíí. * pcii-'ce nacional dos riuidrz-i qt.a * r_~
vjlução despedjçara. íz-i- i-smür"-
c:a psra a reação. •"*•-* « a**"*3*
terrr».'dori*na em :emàrar,i;a- dc g-i-
pe de Estas, qus pc. rim t ra--_l'_.
çào francesa e deu naicimar-i» *
ditadura napolãanlcj, s utn» Ed rar
ral du revoiuçíes. A revaíuçãa-car*-
ss, repc-sa e. ao fim a i'-t)um rgrn»-
po. tat o cam.nho ee volta aa jas.-

.«ii.»» C ifl tp,.VI'Ul'uu
•?lisi...i. Iwan iii.7u.-i iltniailii, niío
mim Um í«n|)i» ./If, -roai. ltn';ava-s« t
•» timi>r:i*ftir -H*e uma -tirnnàe cidade.
».|.-inft<! '(_£.'¦•¦ ;'".« *,-,- o maü-r cen- I

¦• _i-«ií£_>.*í.li,íd iíi« Hmirii-a I.íiti-.
mr i gtmitu-újtim f.«rflisi rzljiuns hll-,
mi.-iiilKt: itn-izmitiiúvyiK de 1'riatn.,
-¦xec-noã-Ks iS-e -pimocs drztrint de j-.•//_,_._/roi* <ral(ieBiin"5iTíí«i»i

Baisiuticai:*:*, •« ju-ft/epÕM _[« A pis*
fir»/',» i6tt* ièrml-r* . ponât, a «aa j
«tnifaoiipc tm (Prt.K. •a-j-trlc in:-jiln
.Ar íin<«".ic__ii7T* aiciTOocíiii urna lu- í
K» sSTeOKWiKa «• ittni.lvrna rela rlr-'
iiwi» •rszmTritittâ Hagiirla gente
Iretamitiil'!,*.. nimn -asUii-tt. Avs pm'.*

- ¦*** a, m-iirtirvt, .do* -nidf.idus fui
":iz*,t-Tí***%u r *f jiflilnes *ík tam an-
ii-aB*iiailhmi.êti at, i.-_7>o7Jio. á p*- i
¦iHtiina ,1-s-t'tanm, -ú* niâv*;iiat da-'.
oTct-tÜiiua*.., .. jfrriãiàair dt* solo.i
m giiatinõii ig-npTtifioa e n labor iio» I
.Mat. SiiiSiiilteníict íoram riiando j
«*i*t guiiitaa -mt n.íorrof» itt uma
ünãatno ig-tnvnir m*lTtipolt como |

Ihompson Plotts, In rodu*or
I íplomático; sr. Honalo Atinei*
tia. Chele do Scrvj(o itt» Intui
utaçCei do Ilani.u- i; Secretário
PranciscM d'A!amo Lousada, Clhc -
te ilo Orimniil.1'1 da Presidência
da Hepúbllca; Sr. \V. II. L.
Wiekbam; Sr. Ji«bn Hu.'.h Inni-s,
StiirtJiio 'in límbalxada da (ira-
lliit.iuhii; Sr. J-iâo I.OUrcnvo da
Silva, Sv. II. H-ijc c Sr.i-il.in i
l.u'1 V.-anlia Pereira.

Discurso do sr, Raul
Fernandes

Ao "champagne", o ombaljts-
dor Raul Fornande* pronunciou
us i.eguiiite.1 palavras:"E «mi a maior satisfação quc
recebemos a »ua honrosa vis rj

- sr. Anthony Kden -- e, neste
felix ensejo, saudámos em V,
hxiia.. nfio apunai o estadista
eminente, cujo uome ganhou de

fu!gor cm
ii- &ãi. f*trtân. Mi-uiameji/ai rto»
ie?-ii_i'ilia-.fifí». .dinâmica na ativi- i hi muito excepciona
¦_eêr daiíWãpiaiJr *¦ frrorirfo d" seu • todo o mundo, ina» também o
ff_aw.. ixaeziesítis*. nos sei.n belos' diplomata experimentado c av-
•ptttqw*** * Hangar avenidas. estv-\ ga o. que tem posto a serviço da

fZZ. «aií* fia- TÍJn, ÍTarjudarão e riooe- i criaçío áe uma ordem interno-
*n,»n*. .m+BBl-mt.nU Sào Pau-! cional estável baseada uo di-

rehn f ua justiça o melhor dc
esforçoí, da sua siliceri-
r do seu Idealismo.

áccnteoe famaeir fraquenrainarrlM
c-jrra coisa. Enauariro. nc u-rrer-si.
.-.z pais, onde 'eva or-.jem. a r&.*zir
iu-ao se traniforn-a e r*tama a sa
lífica intercompidj. cer ela.. Ci i2u_
hsrdêTCs e benaticiár.cs eantíwnanr
aproveitando no exrericr a Erçai ci^
ciistrulçio das idéias MMQftjdiSBã
rias. Assim, a r_-el._»i;ío_ t-u-s dám
tre de s_a pátria sa nv.am. _ssr«c
d.-ido-se a üm quadro ioi-_ir--aíier
e corno que experfada Q. herd*-
rãs oa revaíução temam-s» canaer-
v aciores interna.-nenr* e conr-nua,"!*
levolucionlrios px-ai uso __»twmc.
Desse medo. a ds-tru-çâc ir»aa_ii_-_-
n_iria é uti';rada. f^ra do saii. cor
mo instrumento oai-a a rsaíiz_a;ãc
tios fim naciartaús dass* p*3 qu>»
já retomoj a frad.cãc rcrser-jóoi-i

Fei 0 q_>e s_.aJe_ cem a. líí-iC-
Icção Francesa. Danr». da P
'-apolião, se_ heráeir-, a_si
riicatura e se fizera ir-psriccr
t.-ra rfa rra-vçj. isse 'íütc ?-ip_
!«ãc aprovesíava as ijéu- da. ets-n
;_cáo para o aue è!e oerrsi-*» --
fingia ser o b_i-reíi-ra da Franzi
i-to é. oara enfraq-uec.- cs pai__- ta-
vais. paia muda.—iWas - gjrvà-^
-.ara sub-r_r4-l_s á sua -oi-taii»*
No Interior da França, !*iai-ai_ã_ _B-
l.ndia as pp«rrjg3-,--js __¦ _»_:.
a conservação zia criam :o. -T_J e
social; fora. era a homem oüí n_c
r.speiíava os diretos Sos raz-z r.arr
cias class»:» dan-.na_-íèí. Aqfjsn- _"-
fio^telras naciona-s, era o gacrictr.
além daa frcntt.rai .p,-Qc-_ra-a *--
•nag.r o sarrímenf. naciaraí' dir.
'_.a'ses per onde se- __f_n_í_nT j_as
conquistas.

O mesmo ss a___a cen» - ÍWar
sia d» nosjta d.a_. Sò-ca ai ruína»
do so-cia!'sm-o. Sra';.n ergueu iua po
eizrzia e cruel ditadura éir-.-rrz d_
Fússia; dentro da Rusiai. i pa«'a-
•»-<_ de ordem c cai-íar^j.-. traesià**-.»-
vo'tar à tradição r-acionaí.. esai
v. sentimento ^atr.cr-co. fers da S»_a-
•Ji. • palavra e desriwir. pr3i»oca.- a
Cõtij.ro'e econenrea. fsror fcfijtu
i.sa da: .ra.__.c___ e das í_ntrn_r*
t-s necícr_5-*s. &taülé«fe na »us
sia, e r;»oiuçio rw aara»a»ita —
íite è. vasei-fgmsrte, o hrsx dta
sucessores de Lei;*"»*.

O "slogi-^" de Njpcieãa- «rs "•¦
be.-dada. igua!dadif. fra_en_aj__e
c_m« initrumantos oara i s-ormaje
etc. países e-f-arg-..•"*_•, ac m*sr=c*!;-.p«. q_e na frança a R6a»d-_&e
a ;5i_í!caoe - * EiiferHinuÉ-ar f-Li1
•ram enterradas wS? o raartía imoe
riai. Assim, tjiiviém. e "-fc-jaoT c
ZtsV.rt é a supr*__5i. da _..p-*T,-_rãc
c'ai homjm sela hc.ra.n-, i3 mesnre

¦ -xm-ej que -a Cássia o po»*a _¦ __£»-
»f.et:_o a uma forma is «_3"W*-ã-
rui*c> antzi cc-i.hs;his. sirr ijawç-

| cie- d| byr-.rac.? áczn-nonr*.
Fo«co 'mpc.-rot a Sía^^. corm.

pcuc* impeet___ ai ^_^_ofe_í^. * ^lar

g'«nte çeanrrrfçJs entre o--: -.-:-_T

pios artuncia-tes fora do. pas * -
•r:=te leaÜJad-a ro int-eáe át tm'**,
A orocatíida. a *~*':zr ás •
a i-afic'- . i ¦•ra:ç.-.c- Jc..

?:írjn«tn3» s-iZKr-^t-r-*** eh -.-:¦**-
eir s ftrzzr:* "om o ns-nw di» __a
itsia. O »KJ ta'"-» anfipKãK # ai
¦_*-?ur»r » «u*romo; a mccacli

r, kjssia. Pir.» «sta uss d» des -•^s**

| cii-sos* tett-ftcs» ao iv_:!ra » Sò
y S a. t •¦'¦ rac-JíCír -_* rtiieirnii OS _*
1 Í.CS »»l»rsi*»'re^

* t»*..-•_. kí« tfcs -5_n*_s de St

' é**£. <ÍO*f f^^^^lS íãS 3t*rE''32: Í.3S33-W
i r-sfa. 1 — *.»nra rna *."''.'iei_ "»

f.-lam-nía oonf-»ra i »«i'sSw«ç5» «ai
c;*n*»! iics -ai$í& ttrtás hm-CfOr*-* i
pirfdo r-tvt "."•?*» O •?_* a 3*>»*";
cc-mUa-iiaJ* sttiaçura «ia ê sst* s *.

sc H-ul.iicm-*e aluclmtnir Sito Pau
Httt roíía-e m* mai* importantes ci- l <
i«bííi_*. ifwi snntío esn rrf_srimrn((i e
^.«pt»»»»*. é. jm-it-, 3i> de ía;iriro
__jino ./lt.?* ivf.râodtiTanientc nacio-
tr\é.. atfia;S«3íij)áí*-in<n; j-r?" puíío-
f<r,_i *j- __>o_f /nm yialalitiv da
-úí^iria*- wiiJat l-anãeirantc, a-
girurz-afttr KJiWiiihar o oi/on/o o
S«í_rSi__ii-m_ <- o f.rflÍHiTiHo o'* 'eus

ffS&sH- íürn !r-OTi?n?itií_fi ).n-o_n
.(¦aanürse * * ipre+tinio do }','tria
¦a ij-ur afia toa-sneail* ?»do» «ma-
_l**«t ir aja.-r.7-/-twn*'.

seus
dade'lemos na mais altu conta c
na mais viva admiração o per-
tinar labor de V. lixeia., no
boreifii Office, no Parlamenln
britânico,, na antiga Sociedade
da* Nações e em todns o:i con
sellios internerionai* a qne de*i !

fendendo, com iucomparávi-l !
a >.ua valiosa colaborai;Io, dc- j
tnt.r(j:a a fidelidade extrema, :

NOVA MISSÃO DO
"JOSE' BONIFÁCIO"

-T- Destacsd© para auxiliar o transporte de gênero.
.ü-mentidos — Chegou ontem a Porto Alegre

com um carregamento de açúcar
irWIlW «1UESRE. 23 iA M..-

Sãflí - _9._k.-i» .a» meio-dia de
iTia"i__a. «"«âi*..* « pjilo dc l'clo-
5.1*. icían 'õr*;li3*>ii ai 4»k4.a capital,
* :_j.»;j.. mmiaíliiiir -àu Armada "Jo-

si Ki-cnüíiAcJe"".
Pine-»*»-* éo Kin df Juafiro c

*ntfo m iti.otaiíulo alo rapilio dr
ár-S-uiíJi lUliií Fr-TBH-iclo Harata
_mjnt_i. feittcs _• «speratlo em
Htrai!* AHegne 4* -pTâ-iveiras hn-
«ar* tai 3r.twibS 'ie hoje.

Sm* ütíj<j_1»?íí' «ülá fí.n*litujd»
jjmr H3 tbewea*. *m(lci d ofid-
ais. 3 j3i__T.:"mi,-raarÍT.iia -c - sub-

oficiais. O "Jo.n_ Bonifácio" fói'
iteslacatlo pdo sovòrno federal •

\*í,r* auxiliar » transporte do ,
fènoros tle primeira ntccssidadu,
ti»ndn «portade, com esse obje-
the tu P*vi, Ceará. Riu Q, do ;
\nrte. Pernamlucó, Alagoas e
llubla.

Pora est» capital o referido
i.avji íris um carreiamjr.to de .
15.HHH sacos dt «Clicar, devendo, ¦¦

ini seu regresso, levar para o ,
norle muitos produtos rio-jíraiv j
denses, para o quc escalará cm [
Rio Grande. Florianópolis, Paru- i
::asui c Santos.

v uiais <io que uin simples im- ,
selo ilo^ homens, é um impeça- j

! tivo parn colvaiuiiriiar a coe- i
: tinuiilailc dn livlp-.acãiia Neces ¦ |
i sitainos para isso, (lc unia lti |
, Inabalável, dc uma constante |< Iim vontade tic sacrlficiofi o d.*
'renuncias. S'ào .scrn ossa uui.i

rualiaiífiò do limuratos e c.i»
inodislns, tuas daqueles quc fo- ;

] ri ni tllgnns, na pa/, do heróis- '
mo dos quc na tfucrrã r-c -.acii
ficaram paia vencer u própria

| «lt 3CTII.
A nobre l'á rin de V . l-.xcin

i o a coitimonivcaltlt de povos li-
| -.tes <iit>- o circundo como uma
! conste.ayio brilhante, tini unia
i enorine reflponsolijllidnda uessit
: lneoinen.Mir.ivel tarefa e juslifi
j cam as <.s;n»rançns quc neláj :1c
1 

posilam a.- nações emiienhaila-,
! i.n cotvscíulr a pa/ o a segurmi' 

ja Internacionais,
A •-inct-iii contribuição do Ura-'-. 

sil pata essa longa c dificil
I construção pode «er atestada,
: penso eu, pela nação britânica,
' a cujo lado nos temos colocado,
I mais dc uma ve/. na pa/ como .
- na guerra, em demanda dos mis
1 moj ideais.

Não é jaclabclo diaer que so- |• fiemos juntos na úllíma inova-
| ção Imposta no inundo polo ha-

z'smo ricUrciiitr. Mas nada üie
! custa di/tr — ao contrário pro-
! clamo-o eomo um ato tle jus-
i liça — que o liéròlsmo brltaul-
I co neti salvou a todos, sc que í- ¦

impossível alutlh' á dívida ir
resgátáVcl uuc os povo:, ainnn.es
da liberdade eoulra.Min paia
com os ingleses sem uni semi

| menlo de devoção para Wiu-don
| ( liureliiH, eiicarnação sublime

da tenacidade e du força il*nImt(
quo marcam tfio piofunilam-. nle
o íítnio da fiiglnterra,

Vosso lixcelèiK-ia, sr. An ho-
ny Éden, como unia das u.tprcs"
gõcs j-cpre.senlalivas do seu gtun-
nt, poio, r.cebo no llrasil, uma
ve/ ma's. o lestemunlio da nos-
tit afeição e da no.sa stniiatta.
1-. quero ainda expressar-lhe .-.
segura coni'i'*nça que deposita-
¦nos na lira-liiftniiba e rm livlo
o Império britânico. Ustanuis
certos de que r_;iliuua:ão. na
pa? o nara « pa/. o mesmo cs-
forço firme e futuro -.-;, (iis*.»n.
eôcs e a-, lutas entre os novos
e permitir quc os ideais na u-
licrdade e da democroçia [lussitin
lellorif para todos ns lioni.»i..<,
a resguardo dos a:.sai- os e d.is
agrciísõc*.

Bspera que a sua pcrman.n-
clu no nosso p.-.is, infellimen- i pléndíd
te tão curta, lhe seja cm lodo ; ruluro.'
propicia e agradável. Vosr»i ¦..*¦:
cei.neia já terá verificado u 

'

prestigio que, cnttv nós, lllü
cuca o nome Ilustre, polo calo-
roso entusiasmo com qu..» tem
sido acolhido em Iodos os cir
culos brasileiros. Só mo rcsla
aqui juntar os votos que siuce-
rameutr formulo, intcr;iti-.nildo
os scn.lmciitos do Governo e dc

sita ao seu belo pais
rosas palavrão dc Vossa Exce»
iánçia tocaram me profunda-
mente, por patUrein de uni .*>•
«dista de larga experiência •.

comprovada sagacidade. Desde o
primeiro momento dc minha
chegada, fc/ Vossa Excelência
com que eu me sentisse um an..
tu entre amigos.

No ni mulo de l.njc, Vossa Ex-
i ciência c cU te uos os iik.U.-?
ubjcllvcn nus assuntos intem-
cionais c nossos povos \i:;>
incute os mesmos objetivos, Vi.**
penhamo-nus em promove»- um

> iiteiiillmenio Internacional *..
desso modo, fortalecer os t iu
(i.iinciilos da pai. 1'ara ejtecutar
semelhante tarefa necessitam,:*
de paciência e de uma inabaiá-
vel fé. Ii' claro que nostr tn-.;*.i-
ii» de npós-guerra o Urasil terá

(ie exercer uni papel cada vc;
mnis Importante. •¦ grande cx-
tensão dc seus territórios < sus
abundantes recursos; as quili
na.ies de scu po.j. sua coragem,
vitalidade e tenacidade; suai
tradições; t.ou crescente dcs i,-
vovim.iito industtial c sua »i
tuação geogrificu — odos esse •
fatores asseguram ao Hrasil üi-t i
futuro ainda mai» i pii-ndido a-,
que o seu passad >

Kxpreseou Vos.i Excelência
hoje, nos mais g>."Kroso» eon-
cel tos, sua firme crença na fi à-
llretauha, na comnionwealth «
nc Império. Posso asegurar lhe
(•ue nós sentimos teciprocamen-
tt a mesma fé no seu grande
pais. Numa crescente exten*ã-i
a mi/, do Brasil será ou\ida ac
(aonselho das Saçõcs._ o que 'io-
llit-mos com satisfação. Nâo es
quccciuos como o Hrasil e .is
nações da commonwcnlth 1>>
lanic.-i e do Imptriú trabalhavam
uo posado pela causa da pa?. da
mesma formo porque lado a lo
do lutaram na »u.-rra. Confio

í om que a musa anv/ade vivei*.
: cicscerá e servirá á causa ti»
' pas e do progresso Immàno.

Agradeço ;i VosSa Kxc.-lé:ici«
as generosas palavras com qut
sc referiu a min., l-iias foram

! imerecidas. Agradeço ainda mais
! pelo que disse sõbiv meu c!i'*e
-. amigo c colfga sr. \Vtiiat..n

Churchlll. Esse, sim, é um tri-
bu o realmente merecido.

Com muita sinceridade dcs-ji
j toda ventura e prosperidade ao

lirasil o ao seu povo e, pessoi'-' 
mente, a Vossa Excelência. Pos-
sa a Divina Providência gual-

I dar. guiar e fortalecer esle

Entende que a ação es-
tá prescrita

E. POR ISSO. TAXOU A SUA PRISÀO DE
MONSTRUOSIDADE JURÍDICA

lTrrn..ndo dos Santos, brasilei-
ro, rasado, recolhido ao tlepósi-
lo d« Presos da 1'olicla desta ca-
pitai, iuiiK-trou uma ordem dc

, habeas corpus ao Tribunal de .lns-
tiça .alegando que fora denuncia-
do no Jui.»> da Segunda Vara Oi-
mina!, em inibo do ano de I94õ e I
quc meses ilepois. fora condenado
a sele incsce < quinze dias dc pri-
.sáo, por crime de ferimentos leves, j

Acontece, entretanto, que sendo j
• o instituto da prescrição da ação j

penal regulado pelo máximo da '

pena em concreto, o jul/ ao sen- .
; tenciar. devia ter julgado pres-

crita ação o que nãn fe», dando ,
motivo a que o paciente fosse

. preso.
Assim sendo, e porque constituía

uma monstruosidade juridica o
fato de um ridadáo ser preso peia |
prática de um delito cuja ação na j
dota da sentença dc há muito já ;

, estava prescrita, requeria o ha-1
bcas corpus para ser posto inie
dlatamenle em liberdade.

Pedidas informações no
conlor. declarou íste quc o

rito datava de 24 de março de
I94il e a denuncia de 13 dc agos-
lo do ano seguinte, tendo profe-
rido a sentença conenalória em 16
de novembro df lOlã.

Designado o desembargador
Narcelio de Queiroz para relatar o
feito, será o caso julgado na pró-
xima sessão da Terceira Câmara
Criminal.

INTERROMPIDO O TRÁFE-
GO NA RIO-PETRÓPOLIS
Rolou umi barroiri ro
quilômetro 47 daquela

rodovia
Cerca das 18 horas, ontem, ro-

lou uma barreira, no quilômetro
: 47 da rodovia Rio-Pctrópolls. Em
I conseqüência do acidente, o trá-
! fego de automóveis e demais vel-
i culos por aquela estrada ficou ln-
; terrompldo. As autoridades do
i Departamento K-clonal de Eitr.t
idas de Rodagem, logo que Íoram

Jl,lr ! Informada.- do ocorrido, tomaram
nque- i ag providencias exigidas pela mes-

| ma. Uma grande turma de traba-
lhadores do referido Departsmen-

Elll 830 PflUlO O Sr, CirilO Ít-*«.o.ç_~_e por desobstruir aqu.Ulll »»uw mmtm * 
^ trwh{> ^ jy^pj^p^j,.Mor

O Instituto de Meteorolo-
gia prevê para hoje: TEM-
PO ¦— ameaçador eom chu-
vas. TEMPERATURA —
entrará em declínio. VEN-
TOS — Do quadrnnte Sol,
com rajadas bastante fres-
cas.

Pajamontos
Pela Pagadoria do Tesou-

ro Nacional, será iniciado
fiejfunda-fcira, dia 27, o pa-
gamento do funcionalismo
público, correspondente ao 1."
dia útil. Iniciaremos ama-
nhã a pufciicaçio da tabela
de pagamento!*, iá pnbliesdn
no D. O. de 23 do correate.

PREFEITURA
O pagamento do funciona-

liaaao da Prefeitura prowte-
Kiiirá hoje, quando serão pa-
f-e***. on integrantes do lote
n. 5.

Nt Eiéroito
Conforme aviso do Chefa

do Estabelecimento Central
de Fundos às Unidades Ad-
ministratiTa,;, o pagamento
de vencimentos do corrente
mês, iniciado ontem, proaaa-
guirá até o dia 27, inclusive,
de acordo com a Portaria n.
5.541, de S. publicada no D.
O. de 4 dc no-rembro de
1943.

E' imprescindível que, naa
observações do* mapaa de
efetivo», constem oa nece_a_i-
rios esclarecimentos toda
vec que houver saque de
vencimentos e vantagens
além da importância corres-
pondente do próprio més,
justificando, portanto, a
quantia que, por ae-an», cor-
responder outro período, in-
dicando claramente o mis
o dias correspondente.

Para cumprimento de de-
terminação superior, os te-
sonreiro'- mencionem na ea-
s-a de observações de seus
mapau de efetivou, •_- neles
figura algum militar para
quem seja sacada, apenas,
vantagem especial ou grati-
ficaçio. e que, a rigor, nio
mais esteja fazendo parta do
efetivo da Unidade, para fins
da exigência da letra "g" da
portaria publicada no D. O.
de 7-2-946.

Aviso ainda qur nio eiis*
te crédito para *** e4nrrgi.es
dentistas.

Feirais Nvrw
Funcionário hoje aa ai

guintes feiras livre*:
COPACABANA — Wu

Leopoldo Miguei; ARCOS •—
Largo dos Pracinhas: LA-
RAN JEIRAS — Rua das
Laranjeiras; PRAÇA DA
BANDEIRA; ENGENHO
VELHO — Praça Niterói;
S. FRANCISCO XAVIER —
Rna Licinio Cardoso; RA-
MOS — Rua Pereira Lan-
dim; BRAZ DE PINA —
Avenida Antenor Navarro;
VIGÁRIO GERAL — Rua
Barbosa Lima.

s. PAULO, IM (Asaprçssl — O
sr. Cirilo Júnior chegou Inespé-
rademtne, a esta Capilal. Kalan-
do à reportagem sòlirç as fiei-
çòes. o lider da maioria na Cã-
mara declarou que ainda é cedo
para fsier prognósticos c quv
os comentário*, devem aguardar
os resultados oficiais.

CEM VISOS EM PASSAPOR*
TES DE IMIGRANTES

PORTUGUESES
LISBOA. 2.1 ÍÜ. P.) - O Cou-

sulado Brasileiro desta capital
imiliu cem visos para imiíranti J

i portusueses quc aguardavam cs-».!
medida afim de embflrc.rcm para
o Brasil, apesar da notificação an-1
lirior de que os vistis esUv.im

' suspensos e só scrlm conccdiil i* ;
'< mediante autorização especial do j
: Itamarati.

O primeiro grupo dos mii^ran-
t) presidente di Republica as- f ,.... que rrreber.im visos embatva-

râo no "Nortb Kinça'"- no sãbadi».
enquanto que o segundo gt-pu em» ;
barcará no •'Almirante jaceguai .
legundo anunciou "O Século' .

FORMADO O NOVO GABINETE GREGO
Demetrios Máximos é o novo "prepiier" —-

Tsaldaris figura como chanceler
Interior —- Aposlle Alesetadrií,

Reformista.
Ministro som paata — Napoleío

Zervas. Nacionalista.
Guerra — Sophoeles Venieeloa,

ATENAS, 24 (A.P.l — São os
seguintes os novos membros do
gabinete grego, conforme noticia
oficial de hoje:

Primeiro ministro —» Dcmctrioai

pais no ranrnho do I

ESTATUTO APROVADO

Máximos, Populista.
[•..terior: Constantine Tsaldaris,

Populista.
Economia Nacional — George

1'apandi eou, Social-Democrata.
Obras Publicas — St.vlian^ Go-

natas, Naclbhal-Llbcral.

sinou decrelo, aprovando altera-
i;õcs introduiidas nos estatulos
da Industrial Minas Gerais Com-
p-.nlil.i de Seguros, com sede cm
iiein Horizonte-

ECONOMIZE BANHA
--- .S FILAS RETRAIRAM-SE - PRODUZIU EFEITOSi ^TISFATÓRIOS 

Oi NOVO
™ASao DE DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO - RECOMENDAÇÕES DO DE-
•^^ÍEXTO dSkIMENTO - PERDURARA' A CRISE POR DOIS

OU TRÊS MESES, AINDA

NOVO MEMBRO DA COMIS-
SAO DE ESTUDOS DOS NE-

GÚCIOS ESTADUAIS
Bm cerimonia, que se revestiu

: do simplicidade, tomou posse, on-
tem. *, tarde, perante o ministro
da Justiça, o coronel Floriano de
Uma Bralner. como membro da
Comlssio de Estudos dos Negócios
Estaduais, em substituição ao sr.
Raimundo Macedo, que foi deslg-
nado para outra funç&o.

A INAUGURAÇÃO DO TRE-
CHO DA FERROVIA

BRASIL-BOUVIA
Seguiu hojo . ministro da
Viaçâo — Embarque às 6
horas, no Aeroporto Santos

Dumont
Seguiu hoje, cm avião, para

inaugurar o trecho ferroviário de
| Bl-Carmén-Portom da K>trada de
Ferro Brasil-llnHaia o ministro
da Viaçâo.

O embarque estava marcado
j para as 6 botas du manhã no
! Aeroporto Santos Dumont.
i A primeira etapa da viagem 4
,São Paulo, onde S. Excia. deverá
j chegar às 10 horas, mais uu me-
! nos.

dos Liberais-vcnUellstas.
Marinha — Panayolis Kanello-

poulos, nacional-unionista.
Essa relaçío difero llgelramín-

te da que foi anteriormente anun-
ciada pela Radio Emissora oficial

Somente amanhã deverá ser a-
ntinciada a distribuição áas demais

pastas do Ministério.

O FALECIMENTO DO EM-
BAIXADOR LEÃO VELOSO

O Embaixador Raul femandea.
Ministro de Estados das Rela**-»*
Exteriores, recebeu telegrama» de
condolências, por motivo do feie-
cimento ro __nba_xador Leio Ve-
loso, das seftuintea pessoas: Jose
Vicente Trujiiio, ministro d» Re-
lações Exteriores do Btraador:
Raul Julleb, ministro das Rela-
çôes Exteriores do Chile; Osrjos
Lozano Y Loiano. ministro da*
Relações Exteriores da Colômbia;
Martin Aguirre, sutMecrettrtci,
encarregado do expediente do Ml-
nistério das Relações Extertoree
do Uruguai: Anlceto Solares, nai-
nistro das Relações Exteriores a*
Bolivia.

Wiíãoauiãf durante à
•tpte * -Mipnlscão, p.'!.i
*-j__,>B..a*s_ o produto i da Pís**«eni e

: do de ftuer o troco,

CK_£_3nne 9*i *<>íirt»do atmve*
'ifie m«"a pniüicaâa cm todos os
_i(rm»ii» <_•:> Ife_J-4* Eíderal. O De-
juatt:ii!»u-ii-!# &• itiastí-rimrnto da
&«fl3B_« '-ÍU- AfT*rulJui*a t.imnu
IfHiB.íãll-iiu-w-. 'uo -fartado dc que"ji 

mVttzmftm íeBa* di-tribuid» aos

_>»Ã_r ifi.ra
n_lUii5..*i Üi
iu nrtnda.

E_bS_i«r, ilítije. ípms. em exe-
íieíiJt. «fa tp-at«> de climinaçãn da -menlo
üd_U _U HuraíiR. As 5 hora** em
_!"«)«•«. *l«íwssi «*• mercados c
Ê»»âri£iiir-»»Bn-'sè *. l!_i'balhos de vcu-
_U _* -mulba. -.ae civreu rápida-
msKsUe, --rm -jae se formassem as
n%í.-:u*ii* * jifTioüas fila» ijue esta-
ziifiit »»»wí__i-_»j._o* a observar.

«» 5Si-!-í_«i.t *i í-iípartamento d.»
1iiiB-»í-"*"wtr3ii«. Sr- Adi-iüo (_>m'-
teta RS-*!, ^r.ampjiiifiado do* setis

outros, esta era pequena, O qua
mostra a eficácia da pròvldeii»
ria.

O que. em grautle parle
correu e concorre alndn, para
ficulter a dlstrihulvãi. ila
foi o fato de estar esta acondlclo-
nada em latas de IM' qulios, c.*i-
lindo, assim, o duplo trnlui1''*»

finpacútagcm

publico quc economi-e banha o
ntals possivel, pois da cota .lc
10.fiOlI caixas ÜO mès de janeiro

con-! ninda não chegou nenhuma par-
l- lida.

bnnha Kslüo sendo tomadas Iodas as

lambem, de 1 ou dois quilos, o |
que facilitará atender o povo no.
periodo critico quc atravessamos.'

Convém lembrar que a crise j
de gorduras não é só nacional, I
mas tambem mundial. A gordú-

providencias urgentes junto ao|ra yeautal, já encontrada cm la-
.-¦.itiiicatn d,,.. prs;!t!tsrss Hcí sul-l,.,. ,),. .j 

q,',ii(,s nos armaiens é,
do Hio Cirande do Sul para | „m mnonírico aii,£ai____ d« ba-

alem

Por •slcs motivos, o Departa-
le Abastecimento reconu-n-

d» ao publico que colabore, se-
guindo as sejiuhite» Instiuções:

1." -- Traicr, sempre qne pos-
sivel. urti recipiente parn o trins-
porte da gordura, o qne elimina-
rá o trabalho de fa*rr r, embru-
lho. alem dc
perdas.

3.» — Procurar, t\e Ioda»- us
maneiras, traicr o dinheirt> t'o-

nos ,_
saldai* o compromisso «ssumniQ
com a Prefeitura.

O actindieionamenlo da banha
im iat-.s tle 20 quilos tra- sórins
dificuldades ;• dislribuiçào, pois
que a mesmn tem (|iic ser pesada
no momento da venda. Seria con

magnífico s»»>
nha e de òllino regime dictè.i-
co. O sabor ligeiramente adocica-
do na ocasião do seu uso na eo-
sinha, não tem outra importa:i-
cia nuo a característica normal
do produtü olilido da amêndoa de
babaçu, rica em hidratos de c.-i*-

ura dc qualiila-

AS BATATAS APODRECE-
RAM E CRIARAM BROTOS
Preferiram os importadores perdê-las a vender mais barato
ao povo - Milhares de caixas se estragaram nos porões do

~«s ?vnli_-_«_ jpt-ntKiiTíU o» meroad •».' cado, o que concorre para a ee»-|
nomía de lertipo e a conseqüente
diminuição das esperas dc nutras, j
peisoa^.

3.« — Econoniizâf Vêuba o wl*i
possível, porque a atui)! Çtl-e y J
prolongará por mais dois ou trC-s ;
meses.

Recomendações dó De-'
partamento de Abas-

tecimento
Comunlcam-noj do Departa- !

menlo de Abusteclmentn:"O Dcpartamenlo de Abasteci- i
mente d» Prefeitura io.í.íU ao

8a«â» -aflflíSrsdei -que. oo tnerc--
íS^mSb- ôt- StSti Cristuvíu. nâo !:«•
«in *-t;'4_ii)l»*m«-_i1<' fila para a
..•a„.Bãt_-i*_-íi êrxsa riadürj #. «os

ns»». ¦rtav** ao J-tJ*rè$5í -naciop»! à- \
í-z-etzi. **sa ««s^ipls f. spenas. sub-;
<ai"e» a Sas3 a dMn nztçio da R_s
*'« — injse *i* '*¦ ..=_', * "soclaHsu"
«•a» *r-5\>tà-*»ri*!e d* Russa "na

cie-'*. Ja Sis.-* animada ds dasejo»
*; *-*..-zn-xJ-, ds Súarà 'imparia

víuicute que os interessados lc-! bono. È uma gord
v.-issem vasilhame adequado, em | des organoléticas excelentes, po-
seu propilo beneficio, evitando (dendo ser usado sem qualquer
assim as quebra» nòrtudis do pri*» j receio pelo povo.

O Departamento comunica, ou-
Já foi vilicitailo ao Sindical.-, Irossim. que duranle os três me-

dos líabricantcs dc 1'rudutos Sul- \ ses próximos, eu seja. ate inalo.
nos do Blo Grande lio Sul quc asj a crisc continuará em toda a sua
futuras partidns sejam cm latas ; plenitude, mau gradu os esforços
dc 1 a de 2 quilos ou cm pacotes, do governo para atenuá-la."

Dublin" - A abundância forçou a queda de preço
para dois cruzeiros

Baixou mais ainda
evitar as posslre»* du^vwílidp aüraue

CONDENADO A 90 ANOS DE PRISÃO
1'OlVrO Al.rtillK. -4 (Asapress) — O ct-lebro

Ollvtlra, aiuoc de uma série de crimes, roubos
rios municipos do ütado, ihc,;ou preso a esta
ser reeolhHo á t.asa da Correção, Tinha sido

bandoleiro Atzir,.
: assaltos eui vá-
capi ai. a fim dc
levado para S.1,1

l'afiMiielsco dc Assis, onde foi julgado por crimes cometidos* na
renda dos Telheiros, sendo condenado n 90 anos de prisão. Antes
Aliirn filra levado para Hosarli», onde foi igualmeute .cutençiado
pelo aasassinio de um faaendelro.

As primeiras partidas dc ba-
•atas holandesas chegadas a esta
r.-,pital deram motivo \ ama
grossa e vcrgenho.a cspi.ula-
cio, tanto da parte dos import.*.-
dores como dos varejistas, hstes

1 chegaram a exigir dos consumi
' dores cinco cruzeiros e m lis
i por um quilo do produto, que

ja.ui chegava. -**P*tf^**j£*- I e „ preço baixou.
! vantagem ^ 'tmcim úo ***S^ - 

Q 
**fâ 

8em
| """'.'.'.t,,1"""1" " I raonstrar como
| por i.rT .,S0. torslva mesmo a cotação do pro-

Oportunamente protestamos | An*0 , cinco cruzeiros c como
- contra o abuso, que represen- j fora acortado c oportuno o jio

tava um assalto ocancarado •
economia popular. K oe preços,

i com • chegada de novos e vui-
• loso» carrego mento», foram ca
: indo gradualmente aié clicga-
i rem a tríj cruzeiros, preso peio

os caniinltõcs-fciras foram

dos carregamentos

Nos tiltimos dias os consumi-
dores foram surpreendidos com
OOVà quodra de preço daquele
aénero, que agora t*tá euslan
<i.. apenas dois cruzeiros o qui
lo. O que sc passou foi sim
plesmente um fenômeno comum

Ino comércio: houve abundância

porim para de-
í-rs ftbsttrdti c*~

í qual

E7.NAN1 UU
Beco'hldo agora à

que lhe Ioi imposta.
Penitenciária, ali cumprirá a iooga

' * 
¦

OSpcu.i ; ¦••» primeiro*
... l.i|BP«t«»..

a vender a batata

so protesto contra os ganância-
soe exploradores do povo.

Batatas podres
A improtação da batata holan-

desa foi feita cm «scala tão am-
pli» que muitos importadores
não se interessaram cm retirar
dn» *m.a*ín- do cai» do porto

g-ande parte
chegados.

E o produto apodreceu ou
criou brotos... Preferiram isto
os importadores a vender au
povo mais barato.

Apodreceram a bordo
Também pelo vapor "Dublin"',

procedente de Anieterdam, e, ha
quase vinte dias ao largo da
baia, esperando espaço pare
utracar, chegoram milhares de
caixas dc batatas, as quais ago-
ra retiradas dos porões se acha-
vam podres, imprestáveis para
o consumo.

Lamentável
E' lastimável que, numa época

do aperturas como a que ceta-
mos atravessando em ftce da
aguda crise de alimentos, so
deixe apodrecer _m produto que
tanta falta faz à ali__sa**.ào
õo pov*

HW«|f(«Jj ** Wj*¥i«_--|»**!*^

V
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O "Carro di Tespls" na
lísplfuiacla do Castelo

;:oji:,

Kn-

¦r\\ -\i..\Kl\ KUSIIC.'.*
::.\" r. ¦• pai.íi \<;o"

iiiil'iti,i'i-i, do "Carro dl fés*
I.i K-pliiu-itlíi do (liislelo. sé*

.i|i'im-ii:iii|ii>, boje, iis '211-15
-. .i* '>!•• i- >s "Cui.l.iria ií,i,-

c " l':illi.-içfi",

i-rá transi, rido
• r.ln.

•li* duna o cspcl-iculo
pahi o riin nnc-

1 IA 27 t.ltWDK ESPETÂOÜtÕ
COItKOftlÃFlCO

EslA autiuètiido pura ,i próxliíta*.,-^«iii.l,,lriin. din '!'. s üft.4"» lm-
s n-. *e:i'iM im nr livre do ".(„ii-

> li |i-splv" um grutide espeta-
culo .•o-eocrdfli-o cm que tolli ir.iu
;-,r-» n» «?•(.,tun,*-í i|i'!isl;ts; M.!•*?¦¦

nt Mi»vh>' TntUm !,('Mfnvnt l":i-

Iniiaii, Mnrlliii Grciho; Stourieinlre
v ,1 rimes l'psli;i\v.
Conservatório Nacional

de Canto Orfeónico
EstAo abertas até 15 dc fever.i*

rú piiiviiuo futuro as Inscrições
píilli os cumliriiilns nos Gul.ii>*t
dl- Ksp,clnli/ai;ão, Plcpninção e
|-)inci';!i'iiciii.

Escola Nacional
de Música

('ntnunicniii-iios ria liscoln Na-
cional de Música que de acordo
com o art, 7,1 e seu parágrafo
újilco do decreto n. 21 321; d.* 18

GRANDES E PEQUENOS,
FRACOS E FORTES...

s Aü PAULO, 23 — O velho 1 coração sempre ubertos parn lfi-í
blocado de que só sc jogam d.is os obras de assistência e hu-1
pedras nut, ãrun-cs com fm- inaiiidiide. Fòl assim qiiií esse ro-j

los Uni sc comprovado aqui em i busto c incansável trabalhador ad-
S.o, r.mln, ütViivís ria persistente quirlu' seu prestigio numa aneie-'
campanha iiio\id<i em tniiiii dc* utn ] dade lão retraída e exigente como

a paulista, assim como extensa
popularidade.

A herança que

íyUaWlO TRATADO ANGLO-RUSSO DEVE
^5MSER FORTALECIDO, DIZ STALIN
U tjuci;n. O objotivo da lu* |

ta é todo paciüco. porém*.' a prorrogação da aliança por mais trinta anos — As notas
trata-so da prosperidade de todos n t • /, • •
o d8 cada um. e o ininugo visa-: trocadas entre Bevin e o generahssimo soviético

rios maiores, sc min o maloi- iu-
dustrial do Urasil. A cauipaiilia,
6 bem verdade, nno lem eiicoiilrn-
do eeu finor.ivcl «ciiáu no meio
daqueles quc tudo querem urra-

I znr para construir a *,uu "nova
cru" u maneira do l"iilnei ou do
Dure.

Por um hirgo pcrludu dc Ira-
b.illio.
Io há

M U?\ CtMp Ir
¦ IHU I t-.l.

dia KOp
1'tqill,

ll; junho de lülli. que uprnvnii ns
.-Mtirianlcs ila Universidade .iu

I Urasil lornou-sc e.si-íéncia legal ai Sáo Puulu, foi uma das
I apresentação ile diploma coi 'glill I

(secundário completo) parn o in-1
;;iesso no 2'; Ciclo dp Curso Je
lóirinnrãn de l'nifesso|-i'S. l'or sO"eilnçAti ila Diivlonn c aprov.-,-

11171 l:.lt-!i.-ào <|o Conselho Universitário foi

1-Yaliciscu MlIlUrÃlCÍO, mor
alguns anos na capital de j

figuras i
centrais da viciei paulista, Altltill-
do o Urasil lauto quanto u sua pá-
liia dc oiigi-m, :i ilállii, o velho j
conde Mular.izzi, riedicou A nossa,
lerriti tudo que n stia giande inte-.

deixou, com a .
sua organização de trabalho táo j
vasta e complexa, era árdua ile:
sustentar. Mas Francisco Mata-
kíko FIIlíò ae mostrou h altura
dc encurgo tno grnw*. De uno pa-;
ra ano u organização tem cresci-
do cm força e eficiência produto-
ras. Dn sua orlcntaçSn cconiltui-
ra e social fala com eloqüência o
fato dc haver o próprio sr. 1'res-

do é o marcado nogro sob tò-,
das as formas. Os ministros ro*
vciam-so ao microionc, cha man
do tôdas as noitec os franceses a!
cooperar na batalha dos preços
a aiim do garantirem sucesso a'
experiência Blum. Muitos esta- ;
bclocimculo i. quor so trato de |

LONDHES, 24 (A. P.) -- O Fo* l quc iste não era o vosso próprio ;
rcign Office anunciou quc o m-jrc ponto dc vsta.
cii.ii Stalin comunicou à Grã Urc
tanhn que p tratado dc vinte uniu
entre a Grã-Bretanha e a URSS
deveria scr fortalecido, caso dc-
visse scr prorrogado
trinta anos.

por mais

Comu o "Pravda" publicou
isso artigo errôneo, não tenho nl*
ternativa senão publicar uma dc-
cliiraçâo que gostaria que lessciJ
dc antemão, esclarecendo nu-:.-
uma vez os pontos de vista oo
govírno do Siia Majestade sobremodesta, quitandas ou grandes I Stalin Mcfcvou ao ministro do

... __„«:„ Exterior Bevin quc a vossa meu-; 0 assunto. Proponho pub ic.t-luarmatens de novidades, magwm, saRcMl fc a (1(,c,.;,a(áü (Io 4l ,„. l ,M Mm de _„' dc Jani,'iro.**luxuosos ou bazares do gene**- ,,rj.àniCo Mpncam completamente i
do "preço único , aiirmam por -, nUeStã0 e „ão deixam lugar n I
meio do inscrições a giz nas vi- '¦ 

inai-cnlcndirios". Stalin disse que'
trines ou do cartazes alixados a; ambos "partilhavam no ,„e«n,o ; S''*'m respondeu a Ucvin. no dia
porta, a sua obediência as detor-• ponto de vista" sóbre ^) pact"- *•>'•

A resposta de Stalin.

Ics reiniciado as suas. atividades |^ minaçôes governamentais. En- O "Pravda" declarou, no dia 15
'Recebi a vossa mensagem dc

gações aos nossos paises. Eral
justamente essas circunstàclas :jii..i
eu linha cm mente quando d'cli-
rei, a 17 de setembro de 1940, im
minha entrevista eom- Mr. Al -
xander Wcrth (correspondente do"Sunday Times", de Londres) |U'."a União Soviética está ligada -i
Grã-Urctanha pnr um tratado fle
assistência mútua contra a »gi>>-
são alemã" c Isto significa qüe
lem obrigações com a Grâ-B"?ia-
rha, sem contar as suas obriga-
çôes em virtude da Carta.

"Entretanto, a vossa mensagem
e a declaração do govírno bti'.i*

i i

Vl.iiliinn- p-.-niiilido aos iijuiuis qne dvsü- llgêiiolii e a sua não menor cnpu

VISITOU MATO GROSSO 0
PRESIDENTE 00 I, N. DO

MATE
Ri-nrfj«r,u onum, de GuinlfAi

ri*, iwtiii •-.¦ linha do oeste ifa''ini'; li> Kr»jll. o sr (ieneroso
i" 'Oo* Filhei íiiMS-i p.-ir,'Aiiieiilai-
|i.«lnfnofnií- e nllllll piTsiilcn-
Ir* do lusUtuffl Xacional do Má-
lc,

iarcin Ingressar no 2- Ciclo rie
Ivo-niação rie Prolessorcs late
11118. Inclusive) cursarem o c. lc-
ginl (i-lnssico du cientifico) jun-
l.iineiilc com o J>" Ciclo dn Escoln.

Pira os alunos qiie não ejeso-
iaicm cursar b curso col.-ginl
clássico mi cientifico seri punái-i
lido no lermlniirein o 1" Ciclo o
ingresso no curso dc aperfeiçoa-
menlo, lindo o qufl| receberão os
rispedivos diplomas, com direito j
a concorrer aos prêmios concedi-1 l1(|sn,
dos pela Escoln. ' sa Eilomclin, de ler

cidade de uçfiü podcrinui empre- '

eiidci-, Foí um dos pioneiros du
nosso descnvolvimcnlo fabril, No
gênero, a organização dns «uas
indústrias, dc projeção mundial, j
c u maor do pais. 15 não deixou |
fãluiens apenas. Também deixou
casas de suiidc, niuternidadcs e
unia tradição, n qne sc adia liga*
do igualmente u nome rie sun cs-

também falecida, n Condes-
bolsa c o

publicas reproduzindo, c neles se
apoiando, tópicos de um dos rc-
Intórlos anuais das Industrias
Malnrozzó.

M Ofi tra bem o lider comtinistn
quc adquiriu um pouco do faro c
dn astúcia de Stalin, quando, nos

quanto alguns retalhistas se con* I ^uc llevin, no seu discurso de
temtam cm assinalar do lorma la-' f1üI'!l,ro. 

l.«vm repudiado « aliança
, 
'.,,.. 

. . O l*orcigii Office anunciou no d-i-
pidar 5% do redução .outros in*l|ni|1(,0 (|Ue t,nvinri n staUl) un
dicam ai lado dos antigos pra-^ desmentido desse repúdio.
çob as novas tarifas exatamonto Be* In, uue o ano passado --t.
calculadas. ; declarou disposto a estender o tri-

E isto nâo so dá ssm diliculda-] tado ale 1992, enviou os seus agra-
Icmpos de Çáucaàó, sabia adlvi-jdos. Quasa todoa os novos pra* decimentos a Stalin pela sua!
nliar onde o dinheiro estava c ar-i çob lôm trações do centimos, no j
riincri-lo dc qualquer forma nos | momento em c'-i« insistentemente!
seus donos, pnra apressar o domi-1 mm laia da supressão da peque- J
nio quc sonhava. I na moeda. So ainda não loi su-1 Foi a seguinte a nota rie Bevin

Possuindo uma civilização oci- primida. 6 no entanla rara. E osjn Stalin, com data dc 18 dj ja-
dcntiil e cristã «< padrões de vida1 conilitoa so multiplicam enlre as!nct'<r": ,. .
superiores aos do, falsos paraísos', caixeiras e o. cliente» de.pro* | ^gjg%??ccebeu o cS do

|C* j 18 dc Janeiro. Devo admitir que a nico explicam inteiramente

"franca o sincera declaração'

A nota de Bevin

qurslão c não deixam lugar -t
mal-entendidos. E' agora ciai o
(pie vós c. cu partillimos do ms-
mo ponto de vista com relação ion
tratado nrjglo-sovlétlco. '**"No que diz respeito - prorr -í.
gação do Iratndo angló-sovlélico-
a quc se faz referência especial n.'
declaração do govírno brltãnu i,
dtvo dizer quc. se devemos fai.r
seriamente dessa prorrogação.

'•'t

S RELAÇÕES DOS ESTADOS
UNIDOS COM A ARGENTINA

CONFLITO ENTRE BRADEN E MESSERSMITH - RESO-
LUÇÃO PELO GENERAL MARSHALL

vidoa de moedas de dei. «nt»Y^U-Üà Maior Imperial (Monlgo-e cinqüenta centimos. mery) cm Moscou c estou csiu- ]
dando com interesse o relato qnc i

WASHINGTON, 2-1 (por John i
l'igl.i-.»ei. da A. P.t -- 0 con-
filio i-iiln- Urniicn c Mcssersmllli ,
77 ri-s|icllfi rias* relações dos Esta- |

VAI REUNIR-SE A COMIS* j
São OE ENQUADRAMENTO

SINDICAL
Para rcsclver as dúvidas e:
controvérsias da organiza*

ção dos sindicatos
"Sab a presidência do sr. Ali- i

í i Sállcs Coelho, diretor fjcral do j
1) .*]>..rtamento Nacional do Traba- i
lho. será realizada, terça-feira i
piáxiina. 28 do corrente, na sala i
3.7inr), 12°, andar do Palácio do
Trabnlho. uma reunião seminal i
cia Comissão do Enquadramento i
Slndltj&l, encarregada de resolver I
as dúvidas e controvérsias íi or- i
eaiilíaçfto sindical.

Dessa reunião participarão os i
sra. Euvaldo Lodi e Jullo Pedro- I
so de Lima Júnior roprescntan- I
tos dos empregadores, Manoel '
Cordeiro e Eduardo Ocssermelt, i
reprmontàntes dos empregados, I
Tíiisses Cavalcanti ío Melo, repre- jsonteate do Ministério da Agrl-
cultura, Lub Valer.tt dc. Andt*ade, I
repytstntcntp r.o Departamento jNacional de Indústria e Comer-!
cio, Alfredo de Oliveira Pereira, jlípir-stntante do Serviço de Es-
Iltlstlca da PrrvltUncia e Traoa- j
lho. Newton da Silva Lima, re- ;
presentante da Divit-fto de Or»a- j
iilia.çâj e Assistência Sindical,
Aníbal Pinto de Souza, represen-
U:itt do Instituto Nacional de'l.-cno-ogla, Manoel Noçuelra do
Paula, representante do Serviço
Atuarial e Amado Benigno, secre-
isrío".

dos IJiidos pnrn com a Argcnll- I inlei-nni-ionais antes dc os Esla-
nn será — ao quc parece — re- | dos Unidos adotarem uma nliludc

Os cinemas também iotam
aictados pela baixa geral. Os
espectadores, ligeiramente folga-
zões ts de mão no tolso. pagani
57 Irancos pela entrada no d-
nema dos boulovards quo anti*
gamonto custava 60

Nss meios do mercado negro,
nos poquenos bars vizinhos da
Bolsa ondo se reúnem os trafi-
cantes de divisas o poças do
ouro, domina o pânico. Há uma

soivirlo rapidamente pelo gene-
rnl Marshall, o novo Sccrciiirio
tios listados Unidos,

(i Presidente Trutnnn disse on-
lem aos jornalistas, em cfitrcvis-
ta concedida ã imprensa, qiie ele
c o general Marshall tinham dis-
ciilirio a situação, e há noticias
ile quc o Presidente dese.tn umn
a-ài imediata para por fim ao
conflito.

Messersmiih, evidentemente, cs*
pera apresentai- ao general Mar-
shnll os seus argumentos cm la-
vor da modificação ria firme in*
sistência de Hradca por que sc*
I;i7,i cumpridas pelo governo rie
PcrOn tôdhs a.i suns obrigações

mais omlgAvel parh eom a Ar-
>,e:tina.

Segundo sc anuncia, Ilradcn
mnnlem-sc eni sun posição de re-
niiiicin,- cas,, haja qualquer nio-
(iificação cm sun politica para
com a Argentina.

A situação envolve também ns
relações de Marshall com i, Co-
mité dc Relações Exteriores do
Seii.ido. Atualmente, nno s<* sabe
sc o Secretário dc Estado niridl*
ficará o pessoal da Secretaria
iie Eslado na resolução da silua-
t,l\„. Todavia, diz-se que ou lira-
dei, ou Mcsscrsiiiltli, ou possivel*
tiit-iite nilibos, |i(iiliiii renunciar
aos cargos qíla ocupam.

huido pessoalmente, da maneira
pergunta 

"que "se" 
torna um "íeil! n,«js errônea pelo " pravda", em

™«ií„". _ **t„.a -. r.n..!.— .i„m,: artigo dc 15 de janeiro.

ACIDENTADO
um general do Exército
VITIMADO NUM CHOQUE DE VEÍCULOS

Pela rua Pereira Nunes, na ma- I no rosto c um ferimento no pul- I
t.hã dc ontem passava a cnmio- ! so esquerdo, enquanto o capitão >

! nele n." fi9.830, dirigida pelo mo- ] leve escoriações c contusões ge-
i (crista Henrique dc Morais, quc j neralizadas. O motorista da ca-

levava ao seu lado o üespáchan-1 mloncte, bem assim como seu
| te da Cenlral do Brasil Afonso ! companheiro, sofreram vários ;
Iticns. I ferimentos dc natureza leve, sen- |

Ao chegar no cruzamento da- J üt por Isso devidamente medi-
; quela via publica com Maxwell, cados. O moloristi foi preso de-
; surgiu o auto rio Exército, n." i pois riu acidente.
! 85-021, qut* conduzia o general 
i Nicanor Guimarães de Souza, co-
! :iiandadntc da Escola rie Espcria-'• lização, no Realengo, e o capitão
' Milton Pedro dc Carvalho.

O chtiquc fui bastante violcn- I
. to sofrendo o general contusão I

soviéticos, o Urasil é profunda-
mento refratário ao comunismo.
R, se nn orientação dc nosso maior
Organização O chefe vermelho po-
de encontrar inspirações, è fatal a
conclusão dc que estamos cami-
uliniido bem. prescindindo dc qun|
quer auxilio Ideológico e dc qual-
quer tutela de Moscou.

Em São Paulo, há uma tradição
dc filantropia quc não é privHç-
glo deste ou daquele, mas (pie é
praticada indistintamente pelos

i clcmcnlos mais destacados da
i grande industria e tio alto çotnér-
I cio rio Kstado.
| Dentro dessa tradição, o velho
I Conde Matarazzo realizou uma

nlira notável, quc o sen sucessor
tem continuado, ltcistn que sc
mencione, entre outras, a doação
de vlnlc milhões dc cruzeiros,
feita de umn vez pnra a fundação
dc uma Universidade dc Ciências
Econômicas.

Toda esta tradição, quc . pa-
Irlmònlo nno só de São Paulo,
in.-is do Brasil inteiro, está sendo
solapada, num esforço onde fa-
cilmcnle se vc o dedo rio gigante.1 gjco produriu-so Para nos con-'
tios assalariados an serviço das j vt>nccrmos disto basta olhar o
Idéias moscovitas. Proeura-fie, por j câmbio do dólar, quo tendo atin*;
todos ns meios e modos, desmo- ] gido no mercado negro 380 Iran*.
rnllzar os industriais, os comer-} cos. cilra record (o câmbio oil- J
clnntcs, os administradores pau-1 dal da moeda americana contl*.
listas, porque Sáo Paulo é. neste | nua lixado om 125 irancos), caiu, {
sentido, o coração do Brasil. í em poucos dias, para 300 irancos.

Dal serem ns principais figuras j Maa os meda acabrunhados, sãa.;

tne fez das suas conversações cuil
vosco. Picamos, entretanto, per-!
turbados com a sugestão que lhe
fizestes de que o tratado anglo-1
soviético de aliança e de colaíui- i
ração uo após-guerra talvez fòssc i
considerado em Londres como i"suspenso no ar", pnr scr talv:; !
considerado eomo superado pci.i ;
organização dns Nações Unidas j
fisle ponto de vista mc foi alri-1

vossa declaração dc que a Grã
Bretanha não estava ligada a nin-
guém, exceto em relação com as
suas obrigações rie acordo com a
Carta, me causou pcrplexiriad.*
Parece-me que essa declaração,
sem a explicação correspondente
pode ser usada pelos inimigos da
amizade anglo-soviétlca. Para mim,
é claro que, a despeito das res -r-
vas existentes no tratado angl i-
soviético c a despeito dc como es-j necessário, antes, alterá-lo, lib
sas rescrvns enfraquecem a signi- ] tando-o das reservas quc o ru- »
flcaçáo do tratado no periodo dc fraquécem, Somente depois dis->_._'
após-guerra, a existência do Ira- será possivel falar seriamente cm
tado anglo-soviélico impõe oi>i'i*' prorrogação do tratado".

ACORDO AÉREO
FRANCO-BRASILEIRO

Pronto o texto para ser assinado — O embaixa-
dor Castelo Branco Clark assinará em nome

do Brasil

v;

motiv": — "Terá o Governo stoclc
dc mercadorias de toda o gene-
ro ? Proparar-se-à êlo para as
lançar no momento oportuno na
batalha dos preços ?" E para evi-
tar o desmoronamento dos preços
quo do ai resultaria, os tralican*

que rei u a '¦
do texto e interpreta mal uma sei'-
tença do meu discurso pelo radio. ;
no dia 'li de dezembro; Com efei- (
to, o quc cu disse foi o que todo-, I
os grandes aliados tini dito, ou i
seja, quc baseiam a sua política I
na organização das Nações L ni- !
das.

PARIS, 2-1 (AFP) — 0 texto do j
Acordo Aéreo Franco.Brasileiro ,
está pronto para scr assinado, j

Não c certo. lodavla, ainda,
quc a assinatura sc verifique '¦

amanhã como sc anunciou. IC j
possivel quc íj espere a instala- ;
ção definitiva da nova admlnls* j
tração francèsi.Sendo dc formação jtcs apressam-so liquidar seus --.v ^ 

rnl cndcr ' recentissinin o Cabinclv, os Minis
sloclts. determinando assim um;^. -^ 

^ ^ „¦-,,£ dc „. lros diretamente Interessados no
movimento de baixa^ que diana-, ci()rin|n f nu. 5Urprcdcndo ninda Ullrnmnr -- ainda não poderiam
mento so acentua. E' no quo Mr. j tI|.,i;. com „ nrtif;n ao "Pravada". | Ultramar —- Ainda nã.. poderiam
Blum, quo é um lino psicólogo. - ,,,,[,, SOube pelo marechal de can,-1 fixar dia e hora rórtos para a
chama o "choquo 

psicológico". ' po Montgomery, que huvlcls dito' cerimonia.
Quc o governo tenha ou não sto-
cks em reserva, o choquo psicsló'

Seja como for. a delegação bra*
sileira, presidida pelo embaixa-
dor Custeio Branc» Clark, qur,
dc ordem de seu governo, assl- ¦
nniá o acôrdo em nome do líra-v
sil, s<. mantém ã disposição dn
governo franefs.

Aliás, sem esperar a assinatura. *
n embaixador Castelo Branc:'-''''
Clark oferecerá amanhã aos, *»
membros da ilcleiíaçãn francès-O?-
e seus companheiros brasileiros ,i
uni jantar para celebrar nials,-P
essa demonstração concreta da _;
amizade franco-brasileira.

PARA COOPERAÇÃO DO BRASU NA
CARTA íNTf RNACÍONAL DO COMERCIO
A reunião de Abril em Genebra é de interesse
¦•ital à nossa economia — Designada uma comis-
são, pelo titular do Trabalho, Indústria e Co-
:r.ércio, a fim de mobilizar os recursos do Minis-
terio e efetuar os estudos necessários à contri-

buição brasileira
O sr. Morvnn Dias dc I-igiici-

iodo, ministro, do Trabalho, Iu-
Rlistrla c Comercio assinou a sc-
1,'u.nie portaria:"O senhor ininislro de Kstado.
i vn«l(lc-,-n:ii|o quc é dever dc to-
dos os r.iini.s da administração
[iilillm relacionados cnm os ns-
«-.intoí econftmlcos. eonlril ulr pa-
.1 • formulação da politica eco-
nftjnlcq d'1 Oovêrno, c "ipso fac-
lo" dn iu* política comercial;

*ii» ti nríuciaçfic.s de concessões
.fiiic.c»» • • diieussúo dos prin-
pn« 'ine Informarão a futura

( iri.- *niírn»eloniil de Comer-
r,e • rrl»««*rA.*. « prnji-lnda Or-

«•ttsclo Internacional do Co-
1 >»•*<». • r»«llí»rem *e ua II Be-
i ™t»o Prfpiratnrlfl da Carla In-
! •rn»ci«nii' dt Cnoifrcio ç F.m-
**r»e*,, r.«rc"-.,: >sia 'ir.rll em'-tn>ti.t iém um Inu-nsve vital

«rs \,-àt- a e-rimin!* }.>«sll»iri*;
i ,i, t "'li c.-n »»*i *--rie t vceve
i .->h»''*»r o» i ,r*r*-x* d1»!'* Ml-
-ui.-ri» • ari. rn <u-'o prizo que
- •¦ . »• mir 'ociimín!8i.in e ffe-
' »• * i "'-'iiiiol n«*ce»i»r''i* h con-
i-h •«'• ra» lhe compre dir;
;<ji>-•• 'rt. 1 * -- Fle» constl-
*il«» * in» •ViniLsão Eipeclí),
v/opo»,» im* »-s. D*. Anor Ce-
»sr "íri-flr- r- »«i. l-r»>.ir do Di-
»<¦»« t» ?,«o*nsil<p BconSmlca
>i. i.(,«tinmii.ij N«.*lon«l dc
JsOr«tr» • (n*iei-lo. Ueonomls-
*-.I Hinmlo 'i»rr»'o Almeida.
|l*tV>r Limi t -xh». lavcnlll* io
¦4 ».rn«od«wi ( »rílr» Joi**|Ulm
>',-r-i-. vt.n^i- Ar(l,..i.d.i lc-

AÜHfNTO DO VREÇ0 00
LEITE ,«.M PORTO ALEGRE

0» noventa centavos, a
majoração pleiteada

«-OHrO 4I.Rtt'llv ii "A MAN-
HjI"i - ')• »r»Kluiorei 1» leite »C
a<»n'Mn «m »tp«*t«,l*'». iguárdan-
tn , ->rominrl»mrnto -Io govrrno
¦ -,«.,.o, -Jo mnmirul eni que
p ilinnm » «nmrnto !•> líltc na

i-«r»o I» o»»*nt» *n!"vni o li-
tr- | i4o qiureira. cnmo fAra u-
n .«.*!» I«

,S'e ,'rtíulio ie e-.iUir tuna majo-
r»stn I» pmMiro. ¦ comissão de
ih»«t»<-lm'nt<i d» n*in -lu Rsiado
rmti-xlrn. r»<tn/ir i duTiluiiçâo lie
I <«1» ene»rr»'«do. intrcgando o
p «vi no p^r Intermédio rie car-
m< mni|Ufs. Ksse» veículos, cm
nnm-ro de lfi. penn.iilcccião cm
determinados locais da cidade,
afim de atender ao publico.

mns Santana, Marino Bomilcar
Bcsuitchai, -losé Wenceslau Atua-
tal, Luiz Dias llollenilierg. Uai-
mundo de Aiãll.lo Castro Filho.
engenheiro Cera Ido Ferreira
Sampaio c oficiais administra-1 (-. t
livos Ernesto Jorge Street, Pedro I
Marques e Ione Albuquerque dc
Araújo — para, sob a presiden-
cia do primeiro, reunir c ela-
horar a documentação tt (fcluar
os estudos necessários e possíveis,
pnra s''rem oferecidos como con-
trlbúlçâo deste Ministério. Artl-
go 2." — A Crynlssão Especial
procurara coordenar o seu tra-
bnllin com o efetuado por outros
ministérios, particularmente o Ml-
nistério das Relações Exteriores;
solicitnndo-lhcs a orieutiçãn nu
colnhoraçãn necessárias ã inte-
grnçno das suas tarefas nò prn-
grama comum da admlnlitração,
Art. 3.* — A Comissão solicilnrá,
nuiir,-,sim. s colaboração dos F"s-
Indtis. Confedcrnção Nacional dn
IntiusíHa, Confederação Nicional
do (;o;*iercin e entidades autár-
quicns."

0 carregamento de
algodão em vagões
Adotado um mínimo da lo-
tação em peso —- Portaria

do ministro da Viação
li ministro da Vioção aten-

I dendo ao quc requerernm ns Fm-
¦ preeas Ferroviárias do listado dc
J São Paulo resolveu, em porta-

ria baixada ontem, autorizar lts
| interessadas a adotarem os se-
| guintes mínimos paru o carolo
j dc algodão, os quais substituirão

o atual de' um terço da lotação.
fixado no quadro dc mínimos
aprovado pela portaria n." ãül,
de 2 de Junho dc 1914: miniii.i
de caricgonicnto em vagões ro-
mlfcts — 60 por cen o da lotação
cm peso e minimo de carrega

da terrn paulista apontadas, por
exemplo, como simples e reles
fraudndores da lei da economia
popular, não se respeitando nome
algum, em qunlqucr dos setores
da atividade paulista, e esqueccn-
do-se os antecedentes de coda um
e as suas enormes rcsponsahlllda-
dcs, que deveriam valer como ín-j
tangível garantia moral. AliAs, os
pequenos proventos materiais quc ;
resultariam de semelhantes abu-1
sos não seriam de molric a inte-1
ressar nté mesmo ns que se ani- j
mnssem a correr tais riscos.

A demagogia Impressa, hoje, cm i
din, tanto aqui como no Rio, tem!
levado vírins personalidades aj
suportarem, por outro lado. outra |
espície dc demagogia: a .indicia-!
rla; Nos clrculoa dc Justiça, co

som dúvida, os tralicantoa dai
paçaa de ouro. Outro dia. en*'
contrava-so nó interior da Bolsa:

»M?'™?n™l!S,,.SÍSr,B.»S"i LONDRES, 23 (U.P.) - Osmosa que, para um olhar expwi esforçM sovléticos no sentido dcmontado, ae revelava atulhada bloquear „ participação das pe-do poçai de ouro. Prop6r*ae-ia o I quena potcnclas n05 estágios
homem a liquidar o sou stock j preliminares da elaboração do
num doa bars visinhos da Bolsa?' tratado de paz com a Alemanha
Teria êle entrado no edifício poi j determinaram hoje agudos cho-
julgar quo seria aquele o últi-! ques entre os representantes da
mo lugar de Paris onde a Po* União Soviética e da GrS-Breta-
lida teria idéia de ir procu.ar o j «ha lia. reunião dos delegados

CHOQUES ENTRE OS DELEGA
DOS INGLESES E RUSSOS

A participação das pequenas potências na elaboração do tratado de pa?
com a Alemanha -— A Austrália pede uma conferência em separado

para o caso da Áustria
nhor Fedor Gusev, revelou quej toe de vista na elaboração áo tra-
como presidente da Conferência, tade.

O -

. í*9-V

stsc de ouro ? Findas estas apre- dos ministros dc relações exte-
... j . i riores dos Quatro Grandes,onsoea. proclama-so a liberdade; 0 rcprcsentante soviético, se-

do transação do ouro I Alguns
especuladores nâo acusam o! _________^_________—
golpe sem gomidos Um dclos
aborda os seus amigos com es- AUMENTADAS AS TARIFAS
ta. palavras: 

"Viram você, esto; *jA 
g,A FERROVIÁRIA SÂObaixa no luir orro? Calculei o:

A PAZ AUSTRÍACA
LONDRES, 24 (A.P.) — A

Austrália pediu uma conferência,
internacional dc paz separada
para a Áustria, declarando que á
paz austríaca nSo deviam ser
impostas injustificáveis cargfiS
ou humilhaçóes.

Fontes britânicas disseram q ii'
o coronel W. R. Hodson, ministro
da Austrália em Paris, deélarrti

mo cm toda parte, há Infellnncn-1 glj^^ara.^era 
,onho °Pcaaa

te uma escassa minoria Inclinada | _ ~v0°cô; cntâo. ,om 500 IuÍ2M |
pelo menosfis doutrinas radicalistas e à bai-

x.i popularidade, cultivada através
rie uma animosidade mal disfar-
cada contra tudo aquilo quc rc-
presente progresso econômico In-
ilividiinl — sentimento cujos limi-
tes com a inveja sâo freqüente-
mente imperceptíveis.

Não há, de certo, quc desani-
mar dêsse estado social, mns é
preciso qnc tenhamos Iodos n co-

i? Não pense nisso. Fa-
lava do um moda teórico

Mas o crispado semblante do
personagem revelava uma preo-
cupação que não tinha nada do
toírica

Todavia, tralicentos e açambar-
cadores esperam para breve a"rovanche". Não estão contados
os dias do ministério Blum, a des-

havia instruído os represcotan-
tes australianos e sul-africanos
no sentido de que nfio estavam
autorizados a discutir o processo
dos trabalhos quando apresentas-
sem seus pontos de vista em pie-
nário. Em seguida, 0 sr, Gusev
verberou o fato dos representai*- j
tes autrallanos e sul-africanos'
nfio terem respeitado cstritamen-|
te ns suas instruções. O repre-i
sentante britânico, sir William j aos c^legados dos Ministros
Strang, insurgiu-se, entrCunto, | ÍJ\*torior oos "big four" qur- o-
contra ns declarações do sr. Gã-[tratado devia ser concluído rs-,
sev. afirmando que jamais teria j pidamenie e que rs tropas d*,»
concordado com as instruções do'. ocupação — quc õle chamou cio
representante soviétiuo se ns! carga sobro a economia austi;
mesmas tivessem chegado ao seu [liana 

— deviam scr retirad..-'
conhecimento. imediatamente após as cerimú-

N5o obstante, o sr. Gusev re- | nins da assinatura.
peliu os argumentos de sir Wil-; Declarou que a Áustria riíft.s
liam Strang, provando que ss-podia ser libertada inteirainoi-tc».

PAULO.QOIÁS
FORAM, TAMBÉM, ABOLIDAS AS
TAXAS ESPECIAIS PARA O
TRANSPORTE OE GÊNEROS DE
PRIMEIRA NECESSIDADE — PO-! instruções dos representantes dc i das responsabilidades da guçr.*
DERXO MAJORAR OS SALÁRIOS | ministro de relações exteriores | ra, mas quc tambóm nâo se po-

defesa dn sociedade e dns insti-
l tiiiçõcs. O que deve prevalecer

¦ . i í nãn í o interesse rio pequeno nu
menlo cm HonduIllS dc UOIdilJ , , , ' *. ,„_^„
«llu. especiais - 80 por cen'.,. I do grande, do forte ou do fraco,especiais

lotação cm peso.

AUMENTADOS OS SALA-
RIOS DOS GRÁFICOS

Trinta por cento sóbre os vencimentos vigentes
em 1.° de Novembro de 1946 — A majoração será
contada dessa data em diante — Condicionado

à cláusula de assiduidade ao trabalho numa
base de 85%

Healiíou-sc ontem o julgamen-1 O Tribunal Regional do Traba-
In do dissídio coletivo dos gráfi- lho rica ganho de causa aos traba-

ragem moral de enfrentá-lo sem, pei,0 da *nctivcI Be^idado' do
nutro int.vvw „,„• 117,., -vm ,. ,1,1 | prcBÍdomei qu0 dá 3rdcn„ , ,ra.

ça planos como so tivesso anoa
diante dele? Mas Mr Blum, in-
slsiittdo no cariSlor "provisório"
do sou govõrno, lança sõbrc os
homens e os acontocimentoa um
olhar malicioso. Sem dúvida, êle
tem as suas razões. Sua mans- i
bra econSmico-psicológica. com
eleito, visa, para além das pe- í
quenaa merciarias prontas

us apenas o quc í reto, c justo.

cns suscitado contra os patrões
em face do alto custo de vida.

AS BACTÉRIAS
RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA

Na poeira, na água, Infestando o próprio ar que respiramos,
há bilhões de seres vivos, Invisíveis no olho humano. Êsses
GERMES, MICRÓBIOS ou BACTÉRIAS constituem a mais
baixa forma de vida. Reproduzetn-se simplesmente dividindo-
se em dois. Existem micróbios redondos, conhecidos como
"COCCOS". Aos "coecos" que sempre aparecem aos pares dá-
se o nome de "dlplococcos". Outros em forma de correntes
têm o nome de "streptocoecos". Ainda outros, que vivem reu-
nidos em feixes, sâo chamados "staphylococcos". Há micróbios
em forma de varinhas: sâo os "bacilos". Muitos micróbios sâo
úteli ao homem. Há os que gostam da terra e transformam as
substâncias animais e vegetais de modo que estas possam ser-
vir de alimento às plantas. Outros trabalham para fabricar o
queijo e o vinho, curtir o couro, fazer cerveja. Outros são pre-
judiciais, pois causam dôr, enfermidade e morte. E' natural
que estes despertem maior Interesse, e quc os cientistas se
ocuoem diariamente em observá-los. Nos laboratórios, os ml-
cróblos recebem alimentação especial sob a forma de uma
gelílá feita de caldo de carne, dentro do qual cies sâo coloca-
dos Uma pequena quantidade do material que suspeitamos
contenha bactérias nocivas é espalhada na superfície da geléla,
que 4 entâo coberta e levada a um incubador. Ao fim de certo
temoo. cada micróbio se terá multiplicado, formando colônias
qoe parecem pequenas manchas sóbre a superfície da geléla
A côr e a forma dessas manchas fornecem a pista para a iden-
tifir.nçâo dos micróbios. Uma dessas mancha» é transferida
parB tubos de ensaio que contém a mesma .geléla, ou "caldo
de cultura", Em seguida, os tubos sáo de novo levados ao In-
cubador e dali retirados para exames. Espalhados numa lâml
na de vidro, sofrem um processo dc coloração adequado para
que pessam ser observados ao microscópio.

indores aumentando e"i .IO"/» os
seus salários vigentes cm 1" dc
Novembro dc Ifltti, devendo a ma-
joração ser contada dessa data em
diante. O "vereditum", ho entan.
lo, condicionou o aumento a clau-
sula dc assiduidade no trabalho
numa base de 859c.

DOS TRABALHADORES DA
EMPRESA

O ministro da Viação assinou
uma portaria concedendo um nu-
mento scral dc 20% sobre as ta-
rifas cm vigor lia Cia. Ferrovia-
ria São Paulo-Goiás. Na mesma
ocasião foram abolidas as taxas
especiais para o transporle dos
gêneros dc primeira necessidade
naquela estrada c rcclassificadns
nns tabelas onde cabem, Por nu-
llu lado lol fixado o prazo dc
noventa dias para que a emprega
apresente as novas bases-padiãu
a serem adotadas e o esquema do
aumento rie salários qtie fôr con-
cedido aos seus trabalhadores.

al rá ôle o "slogan" tradicional:
aplicar as determinações gover 1 "alta de salários ? Ou quererá
namentals e dos grandes do mer- ! ultrapassar o partida irmão e
cado negro tambóm os grandes j concorrente acentuando a aua
da politica Na guerra travada I manobra ? Nesso ca-*o a emula-
pelos partidos dentro da Quarta \ ção dos partidos poderia garantir
República • onde a vitória pa-; o êxito da "experiência Blum"
rece prometida senão ao quo 1 muito para além da vida oiême-
mais oierece pelo menos ao mais ra do gabinete Blum. Mas não ó

nfto autorizavam as pequenas náV.j dia julsi la uor quaisquer rés*
ções a fazerem valer seus pon-' ponsabilidàdes primárias.

pródigo em promessas, consonti*
rão os outros grandes cm deixai
ao Partido Socialista a glória de
aer o "partido da baixa dos pre-
ços" ? E' significativo que o co-
mito diretivo do MRP tenha iu!*
gado útil fazer saber qu?. no
caso do retomar o poder, se pro-
poria a ir mais longe no camt*
nho da baixa de peços do que o
gabinete Blum. A palavra está
com o Partido Comunista. Ao"slogan" "baixa de preços" opo-

Leon Blum. a despeito da brevi-
dade de suas passagens polo
poder, o homem das reiormas
duráveis ? A semana de quaren-
ta e oito horas e iérias pagas do-
cretadas por êle om 1936 sobre-
viveram a tôdas as crises por que
há des anos vem passando a na-
ção francesa. Se a experiência
Blum tiver êxito, será aborto ca-
minho para um novo método pai-
cológico em matéria política e li-
nanceira. — A.F.P.

CONTINUAÇÃO DA PO-
LITICA DE LEON BLUM

O "premier" Ramadier se dirige à nação pelo
rádio — Medidas severas contra o mercado negro

— Combate à inflação
PARIS, 24 (R.) — O primeiro' U discurso de Ramadier durçH'

ministro Ramadier, falando hoje j cinco minutos,
á nação, pelo radio, declarou quej Scpundo se diz, ai medidas se-
seu governo continuaria a polltl-
ca dc Leon Blum.

Acrescentou que serão tomadas
medidas severas contra o merca-
do negro c que o governo espera
que os tribunais não terão compla-
cencia com os infratores.

"O combate â inflação — disse
Ramadier — não é bastante. A
continua emissão de papel moeda
provocou a elevação de preços que
acarreta as especulações contra o
franco. A medida dos aumentos
de preços excedeu a media da
emissão de papel moeda e já não
ò o papel moeda quc provoca a
elevação de preços, mas os preço»
que reclamam mais papel moeda."

O povo francês — salientou —
tem dc reconhecer a imperiosa ne-
cessldade de serem reduzidos os
prcç>s.

veras anunciadas pelo primeir¦>
ministro compreendem drástica
restrição e eonlm!e rie crédito c a.
possivel retirada da circulação dn^
notas dc õ.OOO francos. „

ENCONTRADO 0 AVIA0 \
DESAPARECIDO

f. i
BOGOTÁ'. 21 ti'. P.) —

Anuncia-se que foi localizado ii ?,
avião "DC.-.V perdido dc«dc,..
quarta-feira nn< selvas próxini.i~V
de Barranca Bcrnnjii, acre-l'->t
t.mdo-sc quc os tripulantes tf-
passageiros estão ilesos, piz-sóft'
que a bordo do aparelho eiicmi • .
travam-se 17 pessoas. Acresceu-o
ta-ee qnc foram enviados glu;> -, ¦
dc socorro para o local onde t-t
assinalado o avião, enquanto vá-
rios aparelhos sobrevoam a re-
giâo, procurando pres ar auxilio. .

APRENDA BRINCANDO
i

(CONTINUAÇÃO) Exclusividade para A MANHA — Publicação diária.
'"yyf-y:'J ' : - -Vr-f-'-'- I lg6/fi^tf?^^„ 1Í I I 2^ - ^ í:'!l-—-"f^T^Í^B -fiíSv"/

25  #ikj*7>y)/L, ^,^-L-ij p^nWkj.\ Lm-sm-u^.^2ã \]?*k—,;""--. ~-'" --^— -

•M

25 —¦ No entanto, come exis-
lem micróbios diferentes com a
mesma formo, tornam-se necessá-
rios novos exames a fim dí reconhe-

kc-los. Êsses e:;amcs destinom-ss o

27 — Outros micróbios proverificar cs hábitos individuais do^
micróbios.

.26 — Alguns micróbios, por j vocom a formação úc gases numtv
exemplo, coagulem o leito; ou *
tros não. scluçCo d. a;úcar; cu.rc; r.*.3.

28 — Po; rr,.iQ &- '.ais provo-,'
o cempo cÍ2 inv::t:^c.-C'C> vei sortoi-í
reduzíuó o os r.i Cvjyos sc~cr.-t s:'rj
íd-nUfi^f...

ire " v '»¦ 4)IvVv i í. ,m.t! •

L . ,K«^tói.7^^;.,.^..^....v,,,.,

J
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|de/viocmc/a pratica I
V *«*.S raaullados conhecidos do último pleito oatáo iavorocendo

ft fj do ceito nítido o Partido Comunista om doia pontos vitais
«' Vf pata o pali, o Hio r, São Paulo Em 1103-a capital, como

8 já tivemOB ocasião do aconluai. o piobloma não ó tão giavo como

8 Be desenha em Stio Paulo, pois a sonatoria cada voz mais se

SN distancia dos olhos ávidos do Si Prestes o. quanto b. vorcauça.

U não d provável quu lhe

INGLATERRA E
RÚSSIA

HISTORIA E POESIA
A 

RECENTE ediçi

sllelri ds Letra:

Sis Brasileira",

íirjn garantida a maioria absoluta

£ da Câmara. Tfdavia o lato 6 que yrande parto da popula
U ção da cidade sultcujou a chapa quo so diz 

"popular" o isso -ft

K é um dado quo duvomos recolher, a tim do dotormlnur-lhe ai

as causas, impedindo aauim a sua repetição. lunestu para o dea

!J: tino da Páiiiu e puia u tiis tianquilidado do povo btasilt-i.-o

O comunismo é um parlido de maBSa e, portanto, 8 um

d fenômeno do massa A campanha conlra o ciodo de Mascou

( lem sido giunde cm nossa imprensa, Oa cUob doutrinánoa do

{ marxismo, o perigo que tal ideologia tepresenta para as tta

$ dições nacionais e paia os princípios morais quo norteiam a

J}_ nossa vida publicu e privada a situação deprimente e báf
'». 

bata a quc a revolução de Lenine condiitiii a gapulurmanln 08'
'S, 

cravizuda Rússia, tudo isso tom sido posto em foco por urtl"

i(l culislas pertencentes a verias correr.:?* políticas, do modo clã

S ro. vetdudoiio e contundente Eaao úrduo apostclado. cu.o-,

!f autotos lém do nrtostnt calúnias torpes da parte cios secki
". tios quo compõem a 

"linha 
justa", «5o tem sido em vá» A

NA 

O faltaram explicaçõe-
transcendentes à visita dc
major Anthony Edcn ao Ric

de Janeiro. E por mais que éle dts-
stsse que apenas aproveitara a sua
viagem de volta das índias Ociden-
líji britânicas para ver o Brasil, hou
vc mesmo quem o julgasse Investido
de uma alta missão lig|da i políti
ca externa do seu pais: nada menos
do qua preparar o terreno, nesta
catte do mundo, para uma próxi-
ma reviravolta da Inglaterra. A sa-
ber: a Inglaterra estaria disposta t
empreender um» aproximação vigo
rosa com a Rússia, deixando de Ia
do os Estados Unidos. Disto ji se
riam indieios a recente visita dc
marechal Montgomsry a Moscou

W | com todos os seus lances teatrais

J* í — digamos, por amor i verdade
í í quase ciicenses — e a aliança fran-
X I co-britônica estipulada ria pouco en-
\) ! tre Bevin e Blum.

Ou muito no» enganamos, Ou c'vi' 
sr. Edcn seria a pessoa menos indi-

RECENTE edição, pela Academia Bra-
Letras, do "Florilégio da Poe-

de Francisco Adolfo d*
Varnhagen,'deve contar-se entre os trabalhos

realmente meritórios da Casa de Machado de

Assis, que assim nos proporciona o acesso ti-

cil a uma das obras mais importantes da bl-

bliografie do Visconde de Porto Seguro a da

própria história literária brasileira. O ca-

ráter principal desse livro, sem a menor dú-

vida, ê o de uma antologia poética. Essa, pelo
manos, deve ter sido a intenção dt Varnhagen,

embora um tanto modesta t seu modo, pelo que
éle nos dis no prólogo ao primeiro volumt da
obra: "Como nio tratávamos de oferecer mo-

delos de arte poética, preferimos, «m lugar do
método do Parnaso Lusitano, o de apresentar-

mo» ts poesias pela ordem cronológica dos au-
tores, cuja biografia precedesse sempre ts com-

posições de tada um. Estas últimas, bem como
a introdução que contém um pequeno ensaio
de história literária no Brasil, foram escritas com
alguma repugnância au ver que devíamos em
muito» assunto» ser os primeiros a votar, quan-

WILSON LOUSADA
...^.......t.,..,,

dos mais acertados, principalmente no que se

refere â noesa poesia nos séculos XVI e XVII,

por sinal os mais pobres em nomes de uma ca-
tegoria literá.-la mais elevada, Todos sabem

quc o único grande poeta dessa fase, e ainda
assim grande apenas relativamente, fei Grego-

rio de Matos/Jplierra, figura que ainda hoje se

destaca muito mais peU intenção social e na-

tivlsta de sua obra que mesmo ptla sua intui-

ção poética ou pelo valor estético dos seus ver-

realn-ent, .,„ l.r, d, ev.„__;.-,.v .,.: , ,_..'_í| «»; por outr° lad°' P«eeupado_ am valorizar

a r.ossa poeila guiando-^e exclusivamente üelo

ria", mesmo literária, estaria Varnhagen com a

sua intuição ou, afrontando a ênfase, com o

seu gênio. Até com os seus defeitos, de grande
historiador, que foi e é, embora esses defeitos".

Entietanto, do ponto de vista da erudição e da

história literária, o "Florilégio" de Varnhagen é

A simbiose

do o público é em poesia tão competente |ulz".

tada para semelhante missão <cmj P«'* um» verdadeira antologia poética, do pon-

J j úvjuècér que decididamente a iri | to de vista d» seleção e do bom gosto artístico,
'aterra, 

para tomar uma decisac | _.j0 há dúvida que o "Florilégio" 
de Varnüa-

UÜ tal porte, nao precisaria de en-, ... , .
,, .. •„•„ j. ci. i gen ainda está um pouco distante do que poviat ao Brasil uma espécie de bao | c h"0 ?*

joio Batista na pessoa do fascinan- j Hia e devia scr, como esclareceu em Nota Pre-
ti? cx-titular do Foreign Olfico. O liminar i edição o Sr. AframcSPelxoto,' cu|0

recente falecimento privou a Academia Brasi-

leira de um dos seus maiores animadores, t s

';, 
parto muis esclarecida

' incenso nos a!tatL-s dosin.enso nos ailaros dos "guias 
çjenluis". repele enargicamonto

ft' • materialismo dan estepes o sabo pot quo o la: Nada íbv

iÇ lonte. nos meios do gente humilde o soltcdora principalmente,
¦í a „„„,,..„ m^.vioi^, vni-:o irtllllt-andâ insidicsatnenlo Cra, 6

m claio quc. quando a
'.{ o f,

minuciosos esclarecimentos que nos presta o

respeito de certos poetas obscuros dos primeitos
tempos, t das dúvidas que em torno da suas
•ridas e obras foram levantadas pelos conheça-
dores do assunto. Aliás, se reedição do "Flo-

rllégio", por si só, já seria trabalho meritório,

íligno de todo» os louvores, esse mérito estará
agora enormemente acrescido com as anotaçles
e esclarecimentos que o sr. Rodolfo Garcia |un-
tou ao texto original de Varnhagen, comple-
tando-o e corrlgindo-o em todas as oportunida-
des necessárias. Estamos, portanto, na venta-

de, diante de uma legitima edição critica do
"Florilégio", cu|o valor histórico sobrepuja as-

sim, de minto, o seu vilcr puramente litera-

acaso do nascimento dos autores, não há dú-

vida que Varnhagen sc esqueceu per comple-

to de uma seleção rigorosa de nomej, permi-
lindo assim qus figuras sem nenhuma impor-

tãncla atravancassem as páginas do livro, leva-

do como foi por um nacionalismo de péssimas
conseqüências em matéria de bom gosto li-

terário. De outro modo náo se compreenderia

a presença de t3nta_ mediocridade:; no "Flo-

rllégio", como por exemplo, entre outros, a

do poeta joáo de Brito e Lima, autor de alguns

versos que ferem os mais elementares princl-

pios da arte literária e que, exumado dos íé-

culos, no-, aparece como verdadeira figura de

rio. Êsse valor histórico, por sinal, no caso dei museu. Além disso, o trabalho de Varnhajen

E

Varnhagen, . extremamente lógico. Ele foi.

acima de tudo, um hislor.atloi e uni eruJto,
muito nuis preocupado com a pesquisa nilnu-

ciosa, com a verificação de pequenos dctalóes,

com a paciência e o gosto peio, documentos

não chega até o romantismo, sem a menor dú-

vida a escola que deu à nossa literatura o seu

verdadeiro caráter nacionalista, com uma e->

oontaneidsde quc as correntes posteriores não

conseguiram jamais igualar, nem as anteriores,

dos arquivos e bibliotecas, que mesmo um ana- conforme pretendia Varnhagen, puderam ao

menos tentar com algum êxito. Evidentemente,

nos séculos que precederam o inicio do movi-

veneno marxista, vai-se inlilliundo insidiosamenlo
a K-rcja loln, condenando o comunismo, ela

í); sr. Éden è, com efeito, um mem-

ft) | bro eíiVnehlissiíiio du Partido Con-
(j) ! servador, cu|a atual posiçí.0 de re*
V : seiva diante da Rússia é bastante
* j conhecida c para o qual o grande
*i defeito da politica externa brilâni
ÍO cs no momento é náo ser suficiente*
vj , o-ente afirmativa em face do Krem-,
mi hn. Seria mais fácil acreditá-lo in- j
Sjcumbido dc missão exatamente i
,\) oposta. Por outio lado, é muito du-j
|: vidoso que à aliança franco-britâ-j gosto literário do colecionador. Não. O 

''Flo-i se "Florilégio" Varnhagen se preocupou em la-j ria de arte literária. Está claro que ma refiro

Coleção qus tem o seu nome de um erudito lista literário, um critico inclinado á interpreta-

realmente capaz, "Distingue-se 
essa antologia çâo eMélic.i dos valores dj nossa possia. Dai

das numerosas outras em vernáculo, que inte- o caráter um tanto seco e positivo dessa antu- mento romântico brasileiro, que data de 1936,

ress-iin ao Brasil. Não que seja mesmo uma co- logia, onde os detalhes sóbre datas e bibliogra- só um deles pôde na verdade apresentar um
'eção dc "flores", uma antologia ou seleta Ü" 'ia ocupam de prefercn.ia a atenção do autor. grupo de legítimos bons poetas, mais ou me-

terána que apenas, n» escolha, denunciaria o i Será interessante observar, também, que nes- nos identificados por ideais comuns em mate-

:{! distinção de classes; quanco o Prcsidento da Itepúbhca adverlo * I 
^ ^^ anglo*franco-soviâtieo '' £eu ,ÍUjl°- É um "irW'">°" 

Utcrárlo Não u

S o. seus concidadüoa contra a ameaça quc reprosoniam para a $ 
u ^ cntendcram D5 fama|het< efêmero, um hervario cientific

a go- a
do o o v
J. Ir,- fil

jí;' »oberania nacional ou partidos quo devem obediência

ffl vimos estrangeiros, usi.im ago tendo cm visla a liberdad.

i} conlorío material de todo o seu povo; ünalmente. quando jor- W

M nalistas e escritores denunciam as tiomciidas falsidades do ffi
¦V marxísmo-leiunisiuo. visam simplesmente alertar a consciência

{ do nacionalidade contra o viuis bolchevista Absurdo ver nes

«to» atitudes qualquer manifestação de espirito de classo. Nin- w i r.»"!»1- ,._¦_,-«,_*.. r.erdcr
» guêm melhor do que a Igreja, por exemplo, organismo a-par fi 

^'°Peu' 
'arend0 a perC"

ít t.dário e essencialmente espiritual, pode colocar so a cavaleiro »|ç - - >

i r.issos, do cu|.l indignada reação jâ ,

| no;, ocupámos em comentário an |
terior, Muito pelo contrário, temost

{6 razão pata considerar que c,sa alian- i
"'ça enfraquecerá sensivelmente o,

] prestigio da Rússia no continente|

o

um

o,

transmissor de conhecimento ? cs^n de per-
ir.itir uma "sistemática". Náo obra apenas agra-
Javc! de artista, senão obr_, séria de critica e

erudição Ou história literária, E aí, na "histó-

NTIIE òs seres vivos queiiciipani uma determinada
área, podemos encontrar

vários uratis de associação, quevão ks vezes à mais estrita de-
pendência, mulua ou unilateral.
O termo biòlóglc» simbiose (do
(.r. sun, juntamente, biosis, modo
iir vida) c utilizado juatamente
pnra designar -,111a associação d,-
dependência, LnrtiuSnica, Hu qual
e> bcnefieln» sno recíprocos.

O caso clássico de simbiose i
o dos liquins, resultado d» sim-
liiuse de uma .ilg,., e um eoguma-
lo. Os dois componentes do* 11-
cjliens estáo de tal forma associa-
dos quc produzem plantas dc as-
pecto próprio e particular, que
foram durante multo tempo c<-
lu da rins cnnio grupo autônomn,
A composição simbiótica Aos H*
riiu-ns fui descoberta por Scha-en-
tfener 0111 18(i7, porém só 2o
nnos mais tarde conseguiu o ln-
tinlco francês Onston nonnie,-
renliznr .1 síntese daqueles \ett-
tais, cultivando separadamente o
cogumelo e a algn.

Outro exemplo dc simbiose <n-
Ire os vegeta is é o quc apresen-
tnni as nndosldadcs das ra i/e-
das leguniinosas, qur nlojnm bae-
lerias mim/cs de assimilar o ni-
irogênio livre da atmosfera. 114
ainda «1 Interessante tipo de sim-
btiise constituído pelos cogume-
los chnninrlos nticorrixos associa-
dns n crrtiis plantas herhiceas i-
mliórcas. Trata-sè de cogumelo
'!c aspecto filiirnciitoso que pn-
recem substituir ;i sons pjllfera
tias raízes das plantas a que K
iisioel.ini

A coloração nprrfcntada por
pluricelula-

rrs, niiinrfla nu verde, (¦ desiri.i
inultiis vezes ii presença ire cei-
tas algns uniccíulárcs, as cha-
mudas zaoclorclns e zoarantcla*.
que com eles vivem rm simbiose.

Outra simbiose muito interes-

a posr
tro de equilíbrio que eU|

a aliança anglo

l ts \£r*ZZ -J^íaJÜCfSS ÍA2Z ^- »* - £*£»* *
Póti

DECRETOS ASSINADOS AGORA DE PNEUMONIA
M1M1 BEACH, Flórida, '^1 

(A,
O presidente da República as- _ Emílio Michel e Wilhclm Lelbold, j ge de Olivr.ira ?,Ia!a, diplomata, Ipj __ ^ Capone cnntlniiA 11

¦J l-.omcm ia. Rosla. j» j p
itaram em jíj | 01que tem responsabllidadee perant

ÍÇ entretanto, que os meios mais pobres da cidade votaram em « 1

K grande número no partido da ioice c do martelo Voaram»,

¦V contra os seus próprios direitos; votaram contra a sua l.bcr M |

« dade de viver e de amar; votatatn contia a própria ic-hcidade 
^

fj dos aeus íilhos. Votaram iludidos, poitant
esclarecimentos não loi pequena, mas

iam os mesmos em toda parto Este o lato q

S cão para que dele. tiremos conclusoea tendentes a f«9«ardt"
'! 

S insüíuições dcmccrã.icas contra a demagogia totalitária. E

A ru» conclusões são esbas l

;í 
' 

T muito conhecido o aioiismo dc Marx. segundo o qual é
não a conuciôncia

i slnou os sejulntes decreto!: j naturais da Alemanha; a Alfredo 1 classe K, da Sccrftaria de E,ta-
iodemos atribuir apenas o sennac JÜlHOÍ Caldeira, natural de Portugal; a do para a embaixada du BrasU nu

asional o voluptuoso que teve na -. • 
Ann u]a5ia mimei, natural da 1 Orá-Bretanha e dcslgnando-o pu-

aparência, também não deverá sei I Promovendo por metec.mento 1 Tcheocslovnquta; a José Dorosi, ra Scgundp Qccrclaflo; Mario Do-
encarada como sinal de um irrtsis- ao Vo-}- de Io tenente o 2 te-1 nBtural da polônia; a .lannl Oon-! mlngos de Azevedo. diplomata,

, | nento Hugo de Frelta» e ao pos--' ¦ ¦¦:¦" ' - ""-¦" -.í¦-;¦;;-:;:. t^t;.;,;^|»ÃiíS«Ã.«i dn^: íjríáiSS^^áfS
José | gpajj, 0 ciesignaiido-o para Vice-

., ,R-.bclro,

a a propna »»i»wm»-- w , ¦¦--• • 
R 

. . 10 ao a- «nenie o a.pinui.e a mich Kurscnskls, natural dn I
:nto A campanha d» S ; nal amlaíde em relação jiU.k.i.3 llflclal DlnJncl aantos _ smbos Rodolpho Pedro Jo
os resultados não lo- A j 

A Inglaterra, sem duvida, pro \___. ^^ d„ 3^,^^ ío Distrl- | Belohubv' naluraí da Auatr)a.
ato quc meroco aten- ® I eu.ou tornar-se. através do v.bran tp FVdera! L VaIter Georgí ^trí, natur

1,,1-lhor.ir do ataque de apopleXia
Cjiic sofreu, mas está ameaçado
nc pneumonia. O seu médico (ir-
clarou que o ex-gangster esti
ntncatlo de congestão pulmonar,
ruois, embora sério, o seu estado
de saude núo é critico.

1
{ 00 vciclace As pessoas quo entiaram um_d.a em «nlato com 

£' 
». r0,sas do esoitilo sabem aue isao nao é verdade _¦

v removo monlanha» Mas ob 1

V 1» teabalhqdoics manuaie, pri
qu© vivem °utto gênero d» vida, A

ncipalmente, não podem scr sen- í>,

-ivris à verdade quando apresentada numa técnica criada por ffl

{ Intlectuais aleitos a outras ocupação». Por conseguinte uma W

Í ação do deietia da democracia contra o totalitarismo, em bene- M
¦! üc o co próprio povo, lem de assumir um caráter de interven H

' rão diieta nas condições de vida desse mesmo povo E pre- «
¦: ciso que o operariado sinta realmente quo a democracia pie H.

! servando-ihe a libeidade. não lhe_ nega iusüç?; E n.eewà-J

_) rio por exemplo, que certas questões, como a <

S rio. uão sejam abandonadas ao sabor das grov
> provocadas pela intervenção indireta dos comun (

I dicaton Qualquer melhora nas condições do vida do traba- H

í lhadoi o:; comunistas sempie a inscrevem no quadro das con" jjj

S _,„i,inr. eoeiai» do sou paitido, dando a impiessao a muitoa de

A INGLATERRA TEM NECES-
SIDADE VITAL DO DÓLAR

AMERICANO
LONDRES, 23 (U. P.1 — Sir

Stnfford Crlpps. presidente ao

Board Of Trade, tornou a acen-
! tuar, hoje na Câmara do» Co-

I ímuis, quc s OnVBretaiihn ttnha
' 

uma necessidade vital dos dólares
VV i norte-americanos n fim cie sobre-

. Braail, maquiavélicos o anotais por principio, obtiveram algum X | vivor. Na0 obstante, Str atafford

8 exilo inegável, o que não conseguirão os verdadeiros domo- 
gj|<jrippa 

repeliu as WM^W-*^

t« marechal, simpática ao espirite
russo. Houve, de certo, aproxima-

ção, desejo de eliminar equivoco;
e ressentimentos; e houve, talvez
acima de tudo, o intento de im-

pressionar, de ferir a Imaginação
de oferecer uma prova tle vitalida-
de. Mas uma iniciativa désse gênero
tanto pode ser uma ofert» de pai
eterna, quanto uma advertência. A

Históri» nos ensina, com efeito, que
no campo das relaçles internado-
nais freqüentemente essas manifes-
tajfes espetaculares de boa vonta-

dc sào impostos pila existência de

insanáveis motivo» de conflito,

'» quisíar. Eocinis d
,,... . ,: -6 sao'sensíveis aoa sofrimentos materiais dos »

*, t _i  M,..«fiirsrilfi I»rtMM- W

Removendo, s pedido, Josér4l ; Consu!; e MUton Teles
Concedendo naturelltaç&o: a I dtt Vi-àènüna" 

"  
! diplomata classe K, do Consulado

Aldo inocento Rotlnato e Lucla-I __.,..:_,_. c.»..!.,,»- ! Oeral do Brnsii em Valpnralso pa-i Encas Ferras Pilho, auxiliar de
no Rolando Alexandre, naturais! IWbÇOIS CXiluvres ra a LcgaçSo do BrasU c Bem» Iconsulado, padrlo N, do Consula-
da Itália; a Arnold KpW, Hclrich 1 Rendendo, "ex-offlclv", no j e designando pura Segundo Sc- do om Marselha para o Consula-
Frane Bruggenolte, Rlchardo I Interesse da edmlnlstraçAo: Jor-1 cretarlo. Ido cm Paris.

DUAS GLORIAS DO EPISCOPADO NACIONAL
1SMAEL1NO DE CASTRO

"mostres", "companheiros" e pe. Anunciára-o n imr-rensa cm ' vinha sendo dispensado ro Bi:-

'-"humildes Torna-se. pois, inadiável atacar a demagogia conu- «

Se elos, mais amigos da Rússia que do »
1 nista no nciccdouro

dire- 'J; 1 ve
m. mm ¦ .V .

~-,a\ax 
arando sc decidirem do ver a esclarecer o povo, diie- TO j Venio. no sentido de «er «tabele-

í ^rr^^s^iiqos meriais da doutrina «-«WJg 
| 

U* «^-Jg ««SSfâS

V 0 ,uo outros povos já lizcram e o que nos .a nao pode«m" 
| 
« 

aP0 hemisfério ociden-
- piecraatinar Lancemo-nos. pois, à acao prática, eonliantca & rte

8 na vitória A primeira lasc, a do esclarecimento das consci- « 1 •

>• éncias, já está parcialmente ganha O mesmo acontecerá com W

S a segunda fase, a das modiiicaçõcs nas condições do existen- «

V.cia daqueles quo iulqgm Üusoriamcnto o comunismo b via m

única peru o reconhecimento da seus direitos lundamcntais. .^
l única pera o reconhecimento do seus direitos lundamcntais. »

Mais ônibus

Numa resposta escrita ao libf-
ral Bdgatd Granvllle, Sir Stafford
Oripps disse: "Concordo com a
neoeuldadQ dc obter maior quan
tidade de dólares, mas por multns
mzScs n&o considero um sistema
geral dc prioridwle como o melo
apropriado pnra a ccnsecuçüo da-

Comb se vê, trata-se d« um ver- | (lllt,1(, 0i,]ctivo".
(Imlciro presente de Ano Novo A p-^pôsito. o presidente do

A 
guerrn lem sido o gramlo

pretexto paru uma si'ric
enorme dc coisas erradas

Cjue se fnrem por at. Todos os au-
n-entos de mercadorias, a falta dc
1 ahitnçnes, * fnltn dágua- 11 difi-
nililnilr de transportes, tudo isso
o letniio n conta do conflito ler-
olhado lui mnis de 1.110. , 

^ ^ ^^ q ^ sU0C(|e
' em vários deles, partindo, emlm-

de linhas diferentes, dos mes-

j mos pontos, o (pio ocasiono, cm
certas limas, verdadeiros lnhirin-

I tns dc filas, quc se entrelaçam e
confundem p?bs esquinas t

qne cs empresas dc transporte
vão fnzt-r no carioca, r|iie tem. nns
dificuldades pnrn sc locomover,
uni (los seus ninis niigusüanlcs
problemas ;itu:iis. Resta, agora,
quc o sr. Estrela vn, desde Jâ. cs-
Uulnndo culdndosnnicnlc os pon-
los de parlidn e de chegada dos
n-iiluis das novas linhas, nfiiu ne

Board Of Trade anunciou que ha
via recomendado aos comerelan-
tes e Industriais que aproveitas-
sem todas ns oportunidades de
aumentai- ns exportações parn o
hemisfério ocidental.

' Verdade é- porém, que, se
•zun, indostriais c comerciantes!
!,izcm dn guerra o motivo para a '¦

.-obertnr seus inleicsses incon-
'estáveis, a ela podemos, rcahncn
•í, respon-sabillznr, por e.xcmpl'i
tiela lituaçno precária em que se, ¦ , ,.
mconlra o nosso .sistema urbano  " " ''"'"'

dí transportes

0 Presidente da República

AINADVERTÊNCIA 

du
um sacerdote, pouco
afeito às exigêncins dis-

ciplinan-s do seu sagrado minis-
tério, deu lujjar, em 1872, no
Brasil, a um dos mais graves o
npaixonantes conflitos religio-
sos de que há memória nos
nnai? da Igreja.

Religião oficial, o Catolicis-
mo fazia parte integrante da
máquina administrativa do Im-
pério, a cujo inevitável padroa-
do tinha que sujeitar-se, toilu-
via, em troca de favores riem
sempre compensntivos da nbdi-
cnçno de direitos iniprescitulí •
vols ao necessário primado cs-
piritual.

Multiplicavam-se os alvarás,
os decretos, as leis, os rejrula
mentos, os avisos, as instruções
c as resoluções de rarátpr tem»
poral a ferirem, n endn paspo,
os cânones do congrego ectimê-
nico que, ein Tronto, por rsp-.i- dando-se agravos, a turba eon- tas fc
ço de demito anos, elaborara a I clamou todos os adeptos para
reforma eclesiástica. A decla- _t luta secular, apenas aniorte-
ração da "só vacante"; a cen-'cida.
Fura prévia aos comp&ndios dc
Teologia para uso dos seminá-

calizução prelattcia e facultnM
do-lhcs o uso de "solidéo" e
anel; a modificação de côr da

- l 
"cinta e borla" de côncjros -—

Compareceu b recepção OB (f0ram objeto de freqüentei e
Embaixada Britânica N»vd°8. atritos entre fJroln'1-s

e ministros, provocando, nno

Mobilizurani-se a» folhas e,
,. , ino mesmo tcniiio, "A Família",

rios; as regalias aos capeiaeaL côr( „A Verdade", em
mil.tnrçs, líentwdorOS^da^ «8-1Pernambuco, "O Pelicano", no

O presidente. d? _ ^P^»^; 
: raro, a intcn.ençSo veemcntp (!o
! Vnticnne.

Transfonnndas as fábricas cj-
'ranceiras. 

principalmente as nor-
ie-aniericamis. r quase todas, pin
oficina» dc ninlcilnl bélico, ns i:i-
ilustriíis tln paz sofreram gran-
ii«s llmitnçóes, <_, entre estas- a de
vefcnlns pnra lt'itnpnrlDs urbanos.
\ aquisição do ònlhus e dç nulo-
movais ficou- pinlicttlH-iile. 11.1111-
;ix,,,!.i. liuraiiic itirgq periodo, e
eflm i*lo sofremos e contitiuninos
a sofrer enorinOmenlc, no exet-
clç.lo do nosso direito do ir c vir...
,. Agm-a. enlretiuitdi parece que n-,
coisas rslàn vollntldh n iionnali-
ílade. Embora se noticie, Ue \w
rth: quando, a stiiiressão desta 011
i!.if|iii-ln linha de òlliliUS, <• 111.111
!iTfi'li ns eniisln
j-r. Estrela, nem
Oini.is alé prc.iuilliiiiis (antu nn
jatlbllro qtiniiln ns empresas, "
-(irln é que. nos poucos, iãn as
rpmp.tnhiiis de transporte coletl-
io,- diirtn nu indiretamente ;ni\i-
liada» pelns poderes pnbllcns
prnciirundri resr-Ivor o problema,•>i|iii na rnpltni,

' Nno fn/ muilo, ihaUgurnn s,
umn noia linha de óui|>!« lumlc-r-
not i- foiifhrlávíis ,. de griiiuli. ci
))pçlil('.ll(.. 1I1 |?pn que n carinen jãi|.ti(illfi,-f,ti. r.-m ;i «11 • verve'príi:
vaWilal. ('" "íiisIomIo". Ar.utn,-.niiin-'s sc o liiiicninenlo. ;»Iíi-':».i-t*.
correr ,lí'Ni,. més, t|(. nmfs ,'ti \'...;.

pu-ii

r Co

cnies c riscos para todos.
Não é demais tutiihéin obscr-

vnr (['.ie tlèssc espirito dé iriclhú-
. i.i uão lém pnrtlclpiido senão
mediante promessns nquela em-
pri-sa que, mais dn que outrn
ritmlquer estaria cm comllçftès rie
ampliar os seus serviços. Referi-
inorims a ".iSxcelsior" • leia-se
I.islli — riij-is inttVOçili'! lém Cnll-
sisliilo api-nas em sii|iressíio dc
linhas c (•nciiilnmrnto dc percui-
sos com a incompreensível cnm-
placêncis do llepnrtnmento dr
Cnticessõfs d,i Prefeitura.

icompanhado do i."
.•'inncisco I)'.\lamn l.outada, che-

I fc do Cerimonial da Presidência
ria Republica c dn Capitão ,losê
rta Cunha Ribeiro, ajudante de
ordens, comparecei) â recepção
qne ò eiiiliiiixiulor iln tiiã-llrcla-
nhn, sir. Donald Sninl Cliiir Cai-
mr e Seithorn ulirinrnm n sir-

A Maçonaria, por outro lado,
nfio descurara dc aliciar pro-
sélitos, por muitos se contando
em suas fileiras notáveis do
próprio Toco.

rer obra nacionalista, excluindo do scu livro aos arcades mineiros, que a critica cm geral certos animal? uni
todos aqueles poetas nascidos cm Portugal, em considera como verdadeiros precursores do ro-

bora no Brasl tivessem vivido c trabalhado ai mântísmo, e que o autor do 
"Florilégio" soube

própria obra. com a exceção, porém, de Tomás! estudar com a devida atenção, em que pesem

Anronio Gonzaga, um tonto inexplicávaUem! certos detalhes menos importantes corrigidos

confronto com a exclusão de |osí de Antflieta j pelo sr. Rodolfo Garcia, no que se refere h bi- j snntc é a. dos cupins, que se ns-
,. . ¦, I , ,. ,. .,.<j _. „„,,.. i ' orlam com proloioârios fiapo-

Üsse critério do histcnaJor nao perece ter sidoj bliografia ou a biografia desses mesmos poeta:,. | jUfj0$i _1|(, j]ir', vjvem ___. jlltJ,„
I'.inu. A madeira, apesar das apa

"AL CAPONE" AMEAÇADO ivéncias, c um alimento comple-
i to, que constitui mesmo o ali-

nicnto exclusivo dc muitos ins,
tos e de nlguns moluscos. Estt
uliimns produzem fermentôs es-
pecial» que lhes permitem dige
rir perfeitamente a madeira. O
iiiesnío não se .-iá entre os insc-
tos xilófaços, isto c, devorado-
ris de madeira, Kstcs não produ-
rem fcrmrntos especiais, de mó-
do que nSo poderiam digeri-la »«.-
não fossem 05 protozoirios fld
gelados a que se aesociam Cm
simbiose e que têm a eapacida-
ile de digerir as particulu? .*.,
madeira que alcança o Intestino
tios insetos. Graças it um fei •

I mento especial que elaboram, o-
1 prolojoários digerem » celulose

ila inndeira e a transformam cm
1 ilextrose, que é, então ibsorvid 1
I |ielo Intestino de seu hospedadoi.
j Kste é um dos casos de simbio»;'cm 

que mais nilldamente se faí.
tentir a interdependência dos 01'-

j íjiii-niüs ãjõêciados.

i DESPACHOS, CONFERÊN-
CIAS E AUDIÊNCIAS DO

CHEFE DA NAÇÃO
O Presidente da Republica re-

cebeu, ontem, nn Palácio do Ca-"
tete, paia despacho, os srs- Pe-
dro I.tiiz Corrêa c Castro, mini?-
tro da Fazenda e brigadeiro A;-
ínand» Trorapowski, ministro d.1
Aeronáutica; em Conferência u
general Antônio José de Lima
Gamará, rhefi- de Policia, e. cm
nudlencia o embaixador Nicola
C. Accxme, dn Argentina.

FUNCIONARÃO COMOVEM-
PRESA DE NAVEGAÇÃO DE

CABOTAGEM
0 presidente da Republica a:-

ilnott decreto concedendo à So-
ciedaile "NavcgaçSo Fluvial Bct-
tiga Limitada", aiitoriração pn-
ra funcionar corno empresa ik-
navegnção de cabotagem. Aos ou-
tros ato do Chefe do Governo foi
concedida idêntica autorização
à Sociedade Moraes Cunha Limi-
tada."

e¥pãrísTadido a êí
baixada do brasil em

MOSCOU
PARIS, 24 (A.F.P.1 - Chagou

a esta capital o sr. Seroa, adídi
ã embaixada do Brasil em Moscou.

O sr. Seroa, que permanece i.i
em Paris alguns dias antes de rc-
tornar á capital soviética, decla-,
rou que. quando partira de Mos-
cou. há vários dias, deixara o cm-
baixador Mario de Pitncntc] Bran-
dão scamado, cm conseifuéncia de
uni ncesso de sripe.

Aliás um despacho dc Moscou
informou que o embaixador Pi-
menlel Brandão deixou aquela ca-
pitai, com destino a Estocolmo,

po de Olinda.
"A balança da Justiça. Senhor

MinisiiM — dizia o escrito —

I não tem dois pesos e duas me-'. 
ilidas, e sua espada eleva e.i.ir
sem distinção sobre tíbios ó.<

simples "aprendizes" acotovela- grandes caracteres.
vam-se aos convidados de hon- Xão anuiu n iílein, rntictan-
ra, na magna sessfio que pre- to, o jovem Bispo de Olinda,
cederia à ceia tradicional. quc, determinou se abstivéssu

A ninguém surpreendeu — o clero de efetivar a pretendida
vários os que, àquele tempo, I oblaçno,
pretendiam conciliar os do divi-: Recrudesceram então os nta-10ue cometeram o crime". E
no derálogo com cs preceitos dò. IhiieSi já agora descendo a does- concíülfl insistindo por par'.;-
arquiteto fenício — um padre, U<js ètuit-reçailos dli-rtâmente ao I'har da sorte do seu irmão em
entre os oradores. Dando freios 1 prelado e ferinos no próprio ofi- I Jesus Cristo: "Fôrn 

çlâniorõsn
n llngun. arrebatado pelo calor 1 clallsntõ religioso. Prosseguiu- injustiça qtie entre vários gran-
dos aplausos, foi longe. E, só- ! ,i0 a rí:cn,-nir dn autoridade dio-Ides criminosos escolhessem os
bre dizer-se convicto, produziu c6samii deram-n publico escah-
verdadeira profissão de fe, nl* daloso editorial onde. nome poe
tamente atentatória dos posttl- nome, se assinalavam o.- ma-
lados católicos A imprensa des- : Ç0I)R qll0 ornm itíU(1im(.nt(, mom.
tacou-lhe o discurso. E cúria k^, notáveis das diré-torihs das
diocesano, depois de admoesta- principais confrarias religiosas,
lo e tentar em vno reconduzi-lo !
ti fidelidade, puniu enfim o «»-1 %; " !'"a v::l'' "'' l'! ""'

cerdote rebelde.
sa-

descendei'. Esgotados os meios
, |iersiinsivos-, cnnsumadn a "tri3

Tanto bastou pnra que se ai-1 MH rNr,rlnçno" — i-tuo nnclo
voroçassem as "oficinas". Des- téve 0 gó mérito de 

"provocai

in-r-anil,,-;,' .Usavenças, olvi-1 n0VRfl e cnda m ma„ vic|ç,n.
monstracões — Dom Vital

decidiu interditar, entre nutras, j
ti Irmandade do S. S. Sarro-
meiitii da Itrreja Matriz dn Fr.-- 1
guezia de Santo Antônio dn Gi-
(Uiúc do Recife.

Interveio dc pronto r. Coroa,.
pela sua Seçíio dos Kcgócios i

Porá; "A Luz", no Rio Grando Ido Império do Conselhh de E*-
do Norte c "A Fraternidade", no I tado. Foiniulnrnm-st> a» cnnMil-
Ceará — entraram a atacar oitos, sucederam-se .os avisos,
clero, visando principalmente as orlglnou-so o recurso judicia',
pessoas dos prelados, eom quem 

' frnncariiénte
insistiam em reproduzir n pn
rábola biblien do "Denário do
Tributo". Os dogmas da San-
tissima Trindade, da Eucaristia,
da Conceição da Virgem nfio
foram poupados, '

Estava, pois, desencadeada a
luta, tenaz, violenta, que sob
ns auspícios dn própria Coroa

Anlhoiiv Fdeti, mi serie rin
baixada, no Cosme Velho.

Fu-
Obedecentlo, embora, a ritual I culminaria no processo e n,i

antinòmieo, doi» Grandes Ori-1 conseqüente condenuçfit) dc dois

_ lentes supervisionavam as ativi-
idades dos "pedreiros livres"

.nt.as cnventchclh» <'««',* Indo do AtlAntiro: o rio
liiaslleiro, MtiliVàl* do* Beneditinos e o dn

Vale do l.hvradio. Oeste empu-
n os "mnlhetex" dp vene-

povo
dispusi.i a lazei" eom t|tie »r rui-.\ale
ile M-i'i:iim nli tio ptolilema. SMISjnháV

! |iriniiiSiliis,
, ninis i-lm os
; zeinl
j |n pioMlili

l-fsiu-ilo,
|>.t-.11 i \ os,

sno
tllilo ffl-

ir què, tiniii fiilino mui-
nãn in:.iv teremosmu pai impioi

ile onilius, ,. m.ui j .^
mies pnrlnrias tio j I)

1 loilas felizes, ai- ! •

Ainda o trigo
|qin- fazei

nnnÜZÍB ou não produzir 1 misto.
Irlgti, eis a grande qui-slâo. Aiiida ngorn, o MHiiMerln

''Agricultura resolveu isuibi-ltcii.

pau

da

dos mais eminentes antlstites
do Episcopado Nacional —• Dom
Frei Vital*Maria Gonçalves de
Oliveira, bispo de Olinda, c
Dom Antonio dc Macedo Costa,
bispo do Pará, o Atnnúsio e o

insinuado.
O Bispo não cedeu. Lutou.

Penuneinram-no. I.cvnr;im-no
ao Pretótic. Pronunciaram-no
como itirurso nn nvtitro !!C lo
ródijro Criminal. Dc nada lhe
valeram ns rnzões enfcixatlas
em "O Bispo rie Olinda e sens
neusndores, no Tribunal dn Bom
Senso"; com quo analisou o
edito de 27 de setembro, ourie
se ínnndnvn ao Procurador da
Ctirôn que neiotinsr-'- o processo.

A 2 de janeiro rie 1S7I en
mandado recolher iirtso nn Ar-

magistrados um, para sôbre êle
só, como vitima expíatótin, des-
carregarem todo o peso da vin-
dita legal, sob pretexto de que
isto basta pnra conter e escar-
iiient.tr os outros. Xão. mil ve-
zes não, êste nâo pode ser o

procedimento de um Governo
otie semnre fez timbre dn cn-
•lifhnr pelos trâmites da jus-
tien".

Não tardou que lhe fosse ler,
em poisoa, o Juiz de Direito da
*"np:tn!. o mandado de prisão
rin nunlio do mui respeitável e
condecorado Senhor Conselheiro
Joaquim Marcelino de Brito, Fi-
dalge Cavaleiro da Imperial Ga-
sn, Grã Cruz ria Ordem de
Criitn, Comendador desta e oa
Rn*n e Presidente do Supremo
Trhtmnl dc Justiça cte

E l;í en foi também Dom An-
tônio rie Mc-rdo Costa, para
uni Arsenal de Marinha, o do
Parn. devidamente custodiado,
.-"-unrdnr sua deportação nara a
Corte, aonde veie t-o-, títr.is tar-
dc, recolhido h p-is-*o mtc sua
nltaneria fez rcsillchtlcr coi-110 o
magnífico e íóberbo sóiio donde
fora arrancado.

rável José Marin da Silva Pa-1 Crisóstomo brasileiros, como os
ninhos, então presidente do j cognominaram seus melhores

üm- a terra brasileira se
cm Montes (Maios,hrcsln a essa ciilliira, nín há d'i

viria. O Ilio Grande rio Sul nli miilllp'icaçfi(i r iiiclhoi.-.iii.-iilo „

iá exportou trigo pára o Cm sementes, »•. nn-snío lemiw nm-

guai. I- Snlnl llilairi-, iá lá vai 'i-mctei- iniiqniiiiis « si-mcntes itr

m.tls ric século, vin trigo .'in vm-icdailc (ilrtlda rn Patos pam
Guias, rm al.iiiiriaiH-i;.. nn chnpti- « CntnHn Agrícola ile (mlás. u.

ria dos \Y.i.lrir„s. Dlzi-m. nté. nl ",,'-r,, ,vl"- "'"'""'ien-M- a tn-

anns cilendldos, que o llrasil lá í líctilttít w cm Pntos. nnilc a I""'
foi tim rio, mnlores ci-h-ii-os ,!, I <l»«'-''o ê lie l 20jl quilos pi)f lu-e

Conselho de Ministros rie Sua
.Míiicstnde. e (pie drhalde se
vinha empeniie.nrio itu harnm-
tiizar (i« liiinnianiis, ik-snvindos
em tórtin das mesmas questões

um i-iini|iu di j que cindiiam os "grandes co-
légios" etiropeiis

hiógrafo0
Todavia, nâu qÚeribiT) abrir

mão os "pedreiros" — bons ru-
tólicos qiif teimavam cm dizer-
se — do vaünu-nto espiritual,
sempre qut lhes parcela mistéi
invocarem ns heneáot dns CélU,

li-o^ i!(
ti ,l

culoi, li.iins. enu, rapacid-ide
Mlilis (K' ,'t.'l II.IS. •!.'! i'-'l-, ¦• (tü
rão Itt-çn; |iii!-ariii> as Ijnli:--. r
pnrnl-nii.i. Ti.iu.-;t , V.<:.-.--iliu I,-
Denfi-, I.,m cüim :i In:-iif:tit-::çi.,|
iin-'-('-!'i pira lirc-t-, dr* um;i nov-i
liuln («itre a t"r.a c a Praça
Mnuá.

America s.
O qiu- faltou, M-nipii-, fui tini

vontade líovci-ttaim-ntnl, Inm ori
vliltiila r perscsciatile, qui- |ii'n
curtisse cnlrcnlai- v i-ciolsn-, nim i
patriotismo e eitiiijicni. n licnlld
!•¦ "¦'»•'ii'ui.*», >; v-ii* tto vuvtMr miv i
npítiits .-iconlós rxiujsltoa i-n.o ¦

ml ni é,
ipic

,,"",, wiv> -vem drinilo Iml^Sí a »píM«m. a ao I,t-
Hixn.l.iH"- Miliiíos. vemos qne' vradio — dc pi-estm uma home-

Mais dc-pressg dn que poiir-ri.i' °i fazerem sufragar, por exem-
esperar, porém, ccnscguirjn o . pio. a alma dc algum "irmão"

Visconde a rtaliznçãi. do? sc-is' desnnnreeido do seio dos vivos,
desejos. E seria, precisamente, a ceie-

Entre as manifestações (ie pii-j'""«ção .sustada dc uma missa
blico regozijo pclo advento da ide graças o proêmio do drntim

| tremendo que havia de dar com
os dois pastores nos c&laboUçó>i
,:ií llhn das Cobra* v do For'0
dc São João.

Do que foram n pii-'a!,\ n f
.1 bravura, o esto-eismo e a ern- onde reside um parente teu..
vícçSq desses dois. cjttr-^r-^ná-
rins vulto? do E-oern-",''-, Bra-
sileiro c sua mn:s lídima e
¦jiadiii-.-i expressão, n-i defe-a
iitrnnsigcnte dos. diráltos da
grujn e 'lu stüis eóli-ilr;'--,' sim

coragem, intrepidez e neitinàei-i
••ni i-csistírcm (¦ revidarem nas
Insultes, n« ameaças ii 110 su-
hôrno (a que dt-sirrae-idnmctit?
nâo foi iilheio n prónrio renre-
srintaiik' dn Santa Si tia Nun-
cintura Apostólica dn Imperial
Cortei; dn çonHiigrnçâo, enfim,

quc lhes tributaram, nssim o
Vaticano -- an^npdp-IKes os

i ;i:n"5 c pf?bHn(]o*6? r*i* flÇftCS i

Mipiri-i ii rin Aiiíenliiia, ,i_cj a0 Venti-e Livra, c-ntt-tiiicra
Tim -pi los pm¦ he.-li.re,, d "Maçonaiifi Inpc.-a!"ivsii a proteção j ,_,„„ ..._.na  . .-.. ,

'misis esir.-inai-ln;s Inliçz leiili.11.1
içípciliílii rpiç o nosso nillii nlti-
se ricdii-íssc, roíiriaiileiiu-ii-i-,
ãijiieln ciiiluia lão necessária e
i'1-ntlosn,

i já nãn estamos mais nn Ia»? rias I nagCltt ao Scu grao-mestre. o
promessav vn» mnleria de pro-lti-j etpiiente autor do projeto qui
Çfio ("Io Iriiio.

1-XsnN nolicins Indicam, sem
11 um 1111110 num iln poli-
eciiiiumira ¦ brasileira, qUe

(li-siiu di csiralOsfcrá rins riis-

llll vi
llca

riissõrs liizanlltiíis tvirn cnvrrf-
dar pela c-truria H.npla e seguia

'udavia, o presidente Dutra, , das rciluaçôc».

estimulara a clemência de Dom
Pedro.

V, assim foi que, no dia 3 rie
março, cngnlanado o "templo",

erpadas à cinta, nlabnMas cm
punho, jóias c condecorações a
luzir-lhes nos peitos tufados,

scnnl de Marinha dn Recife D»nt j tl'.
Frei Vltàl Marin Conçflvcs de
Oliveira.

Condenado, enfim, ú Hl do
mês seguinte, trnuxcr.vii-no du

| volta h Corte onde. no -presidio

da Ilha das Cobras, deveria
expiar n sua temeridade, em

! quatro anos rie trabalhos for-
çados.

Não serin mnis nfortunado p
R' ím.**.- A- T* - Iisoo n«i rara,

No "O Pelicano", lá vein o
mesmo editorial com os noni-s

i iiitcirinhos dos mnçons direto-
' 

res dn Ordem Terceira de S.
Ffnticisco. ria Irmandade rie N.
S' rio Carmo e ria do Senhcr
dos Passos. Dom Antõnin. cnmo
Dom Vital, advertiu. oxo>-tnu

, inutilmente, e acabou por lan-
car o interdito. Recorreram .is
confrarias m- Govêrm. Como o

[titular pernambucano, negou-se i tenns de p-ípinas de "A 
Questão

No programa de- festejos co-.o antigo .seminarista -de S. Sul- ¦ Religioso do Brasil'', onde. a par
-__!«__ 1 .-•..... ^.i ..-^ A.. • *\lf,\.\ -- ~.i *.-««"*- .1 -. m.,.A.,.**m*xm-... 'rifa Um* B«tl«l4(l*Zn í«V1llcf«r ' ílll»

APROVADA UMA TABELA
DE GRATIFICAÇÃO

O presidente ria Republica as-
sinou decreto, aprovando, parn

ano de 1P47, a tabela de grsti-
ícaeiio, a titulo de representação

ile pessoal em exercido no cx-
terior em diversos postos, em
funções diplomáticas ou consu-'ares, organizada pelo Ministe-
rio da» Relações Exteriores.

CONTINUARA'A FUNCIONAR
NA REPÚBLICA

niemorativos rio aniversário de
tiiiin de suns "lojas", haviam . determinado pelo Executivo
os mnçons pernambucanos con-; Fez mais: dirigiu-se cm oficio
signnrio um oficio solene, a reu- ! nu Ministro do Negócios do Im-
lizar-se no dia dc S. Pedro, cj pério reclamando para sua pes-
nr. Igreja do Apóstolo Prlnci-1 sòa idêntico tratamento ao quc

0 presidente dn Republica as-
-iiiou decretos, concedendo á- como o povo rie «nn« dlOCewS «e^Hedade Comercial Ipanema,

,. de outras prciníias, o.s cato- | I.iniiladn", autorização para con-
licos do mundo inteiro, enfim; I tinuai a funcinnar na Republica-
da soléreia de uma "missão es--1 ¦

pecin! a Roma", de que se fez | OSVALDO ARANHA SÜBfflt-
triste protagonista o Embalxa- ] tc ep a PYflMP MtDIPn
dor Francisco Inácio de Csrva- Tk bE fl tAflME «EBWiO

lho Moreira, Rsrào de Pened.,í NOVA YORK. 34 (A. P.) - O

dc cujo fragOrOSO insucesso ja- i >r- Osvaldo Aranha, nuvo delega-

inais chegou a penitenciar-se — 
{ 

do do Brasil perante o Con.ejho

dizem-no as quase quatro cen- j 
dc Segurança, submeteu-se hoje a
un exame medico num do» hospi-
tais locais para verificar ss suas
condições gerais — dadas como sa-
tisfalõria» pelos médicos que 0
examinaram.

Todavia, sabe-se que o delega-
dn brasileiro terá qoe regressar
ao hospital uo\am«nte amashã.

a executai- o provimento í dc uma erudição invulgar,- nu-
ma linguagem castigada, pronio
ve 0 inolvidável Bispo do Pará
a sua, e a defesa do Bispo de
Olinda, imarcescíveis glórias do
Episcopado Nacional.

i
V
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OCOWITF, 
veio tr ú casa da >rla. Tute BurlamaquiMec. ¦ Cock-tail pelo transcurso dc mais um aniversá-rio. Aconteceu que foi de todo impossível comparecer.O cronista perdeu muito com isto. Muitíssimo mesmo. Per-

H*soa que i a Tute e. perdeu tambim a ocasião de estar
Tn,e0rnítf\rm'',"bí''" de TW*tòV* Dolabela, Jtjcqútline
Mar til **/'<"".? Jur,i"n' liU'"n ';"'<¦<,. »'¦ e sra. Alei-
oiavto Reis e com o meu amigo Maneei, Muller Foi pena eu

StíS ^ZltaçãcJ;m!'0'a 
'™»°™»« <"<*> « Tule o meu

fcgft.aas tfwtv_cí_,,ívr'&•;;.

S^^.'|^^^JrtíÍ!__.

& Z,irsSS nf'"-"*'"¦.. ¦¦¦¦> &»«.« .«« orà nos

'¦'• CAVALCANTI

uos co-lnnftos Clube de Sio Cria-
tovBo e C«ntro Mineiro.

0 Ingresso dos ansociadoi, far-
se-á m*dlnnte a apresantaçio da
carteira (oelnl e o recibo n.° I.

Religiosas

Aniversários
""' * ,,__.

FAZEM A.VOS HOJE:
senhoras:

Olímpia Arau io e Silva
Alice Lima Câmara Me!
Corlna Drumond Almeid;
DeJVU, Carneiro Brigci
Nâir Sales Mamo

:'__r.horIta_:
B-remar de Matct
Ema Santos'Meu-a 

Costa Críbe
Vllma Alves najto3

Senhora»;
D- Benedito

Bi$»o d*. Oriza
•flíadelro Virglnlui Delsmare
Jernando Vidal Leite Ribeiro
©•ocl.cano Eu?_bl0 Silva
«Mo Melo. médico
Mário Lopes de c.etfo
Bento A. Martins
Otute Vlglsnl
Welduvino Alves de Oliveira<*oSo Vicenle Ferreira"Paulo Damor0
-lodoi-o Martins
— Transcorre hoje, t dau

Alves

va. o Sr. Hans FUcher c senhora
e do noivo. 0 Sr. J0_é Vieira e ie-nhora.

A cerimônia r.liglo.*,. será rea-lixada _s IB horas, na Catedral deSao João Batista, tendo como Pa-tlrinhof por pnite da n0lvn. 0 Sr
desembargador Adelmar Tavares Pa senhora ConcelçAo Tórr_*_io, edo noivo. 0 Sr. Anlb.il Vieira p

, iriihora. j
Enlace Sr»a Célia da Frallaa p\-nhelro-Tononie Llvl0 MaB_.lh*c.

i Chave» _. Constituirá por certo um
: acontecimento de relevo na soclc-de Souza. dade carleea o enlace matrimonial
j qu. hoie lei-A lu..ar nesta Capital.

: da senhorita Célia de Freiias Pi-
nheiro com 0 tenente ÍA\% Maga

j lhâes Chaves. A cerimonie civil t«-
, r.i lugar it 9 hora»; tendo a noiva.

qu- é (|lha do caiai Ida Freitas1 Plnhelro-genhor Cariou Pinheiro,
; Mr Padrinho o Sr. Antônio dí Mo-

ra's Rêfio m senhora. * *1_ o Sr.
;JQ£_ Luli de Magalhães e senho-

I ra-
O ato religioso realizar-se-i. is

Irmandade d* S*nh«r d0 Bonfim
— Igreja d« Santa Eflgênla, rua
da Alfândega. 210. Amanhi, ia 11
horas celebram-se is festividades
de Senhor do Bonfim: haver* missa
solene « f.rmio ao Evangelho; is
11) horas ladainha c benção do S.S.
Sacramento.

Homenagens
l«l.M^I*».WMHMM >MM

Em sua última reunilo, a Dlr«-
toria do Jockey Clube Brasileiro,
por Iniciativa do diretor Armando
Fajardo, aprovou unanimemente
nm telegrama de louvor ao Sr.
Oswaldo Aranha, pela sua atuaçSo
na América d0 Norte e Pd» su»
acertada nun.caçio para represen-
tar o Brasil na O.N.U.

Homenagem póstuma
Um grupo de amigos do saudoso

Jovelino Fernandes Alves, ex-tesou-
relro geral do Sindicato do» Tia-
balhadoros em Empresas de Carrls
Urbnnca do Rio dc Janeiro, fará
celebrar no dia 28 do corrente a-
7.30 horas na Igreja Uo Largo do
Machado uma mlasa pela sua alma-
Fimio o ato religioso uni bonde
esp.cial conduzirá os assistentes ao
cemitério rie Inhaúma Para uma
vis ia ao túmulo tio extinto.

Formaturas
Terminou o curso de Contadora-

na Escola Superior de Comércio.
desta Capital, a Srta. Helena Liica.
funcionária cio Ministério dc Agr.-
cultura.

Maestro argentino vai
reger _*. Orquestra Sin-

fônica de Cuba
Demorou-se, ontem, algumas

horas, nesta capital, em transito

Para 
Havana, pelo "clipper"' d'

an American World Airways, o
Maestro Juan José Castro, um
Hos mais conhecidos dlrcti^e*
de orquestra do Teatro Colou, es-
peclnlmente convidado a re;jer
niidk-íies da OrqUestri SinMn ,.i
de Cuba. O destacado músic-i
que, cm IB-il, dltiglu a Orques-
tra Sinfônica du N. B. C, cm
Nova York, e teve saliento aiui--
çfio no Ménicot Uruguai ê Penl,
obteve, naquele uno, o Prímio
Europa, correspondem ¦ a iluli
viagem de aperfeiçoamento. Hua
obl*a slnfônlcu "Allegro Le.iti.
t Vivace", executada com é..lto
eni Londres, foi pnmlada pela
Sociedade Internacional de Ml'-
sica.

Viaja para a Amazônia
o ex-governador

do Guaporé
Partiu, ontem, para o Vale

Amazônico, pelo avião da li.ihi
paraense da Panair do Brasil, <*
coronel Aluisio Porrelia, ux-go-
vemodor do Território Feder,.I
do (iuiiporé, em cuja admltlls-
tração foi substituído pelo coro-
nel Joaquim Vicente Rondon.

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
PARA 0 RIO

ELE CASOU E ARRANJOU
Embrulhadas Fora do Lar Conjugai...
NA APARÊNCIA, NAPOLEÃO ERA O MAIS PACATO DOS MARIDOS

A aua vida dt casal era um*f _-_-__-_-_-_*-__.
verdadeira martírio. O homem-
tinha não linha nem o direito d«
respirar o dat a arranlar uma
dessa, ".mbrulhada." 

que mui*
to. chamam "contrabando".

Napoleão no »ou lar lovava
uma "rida d* cachorro" • tra
o mal. pacato do. marido., ma*
na rua latia iua. grande, tm-
brulhada. qut acabaram por Iht
valer uma cilada qut culminou
por tomar um purgante mistura-
do com whisky, eem . saber. Foi
um de.a.lre e o homemsinho st
viu tm mau. lonçAoo. Solrtu
muito e Napoleão, mas...

O ro.lo o público conhecerá
indo a.iUtir ò ro.ista-burltta"HOMEM, 

NAOI", dt auloria dt
Freirt Junior t Paulo Orlando,
que eetá na. gua. última, soma-
nan de cartas, no TEATRO RE-
CREIO. Holt. .abado, hav.r-i
matinês às 16 hora. t .s.sôe. á»
20 t àB 22 horas. Amanhã, do-
mingo, a matinót letá inicio à.
IS horas. Em "HOMEM. NAOI"
Oscarito tem a maior da. .uas
eriaçõea.

"Sjtgs jíNa ^n -{Swag^vt-Ba SS»

•.,J«rS*_Vu ^'K!W*.«v•,* *-S5«t*»1l»SSS*_. "'WiSV.ro

******************************

POSTO EM DISPONIBIUDA-

A fÁimivsio de Murinhu Mer*
cante, por intermédio da Agencia
Nacional, comunica que foi o se-
ciiinle ii movimento de gêneros I " 

Z:
alimentícios chegados ao Mio th* UE REMUNERADA 0 OFI-¦Inneiro, na 1." quinüenn do m.i' „,., íhihu,....»,,,em cur-o: CIAL ADMINISTRATIVO

do nio r.rande - 458.384 's Deferido o pedido em faoode erros:
4,V.).,"8I l(g,

I..114.000 kg. de ce- !

Transitórias da Cons-
tituiçâo

Comemorações
»..••->>•..•--'¦.

_.-..!_*jne noje, a _au nata-; 18 hora., na Isr.u rl. « e t^i-

a.!-' n V "7Crn.andc5' ft*"*|««n*«o « Parsnln/â-lo o Dr. Tu ló
ívSÍ^ 

d«.Con-elbo Nacional do! de Sab0ia chaves e eenho i, porPetróleo e_de -us esposa. Sra. AI- parte d» noiv. - n\.„uJ,-*,A.
e s*-*nnora. porparte da noiva 0 o senhor CarlosPlnlie ro e senhora. pelo noiva.

Petróleo » de eu* espora. Sra.';:» Dlaí Fernandes.
Vlrgtnl. _ Transcorre hoj_. 0,aniversário natalicio da Interes. an-j Bc*,,1J;a-s« hoJe- o enlace da Srta*« fároünha Virginia, filha do no.<- Elisa' filha da viuva Francisco Sutil

so estimado companheiro de reda- ¦ Cos,a' coni o Sr. Fellciano Cario.
'.áo- Dr. Abr-hin Tcbet e Sra. i Ball!!,'i' funcionário municipal. O
1-dwlge- de Magalhães Tebet. 1 0|° civil •s<'rá realizado na 10.»

Xa residência da querida anlver- Pretorl*' -lf ° hora!'' Sc-'âo test,-
Earitn_Jzinha. a rv.» Benjamim munhíJ ° Sr- Jll"° Pereira Sutil e
Constant. 127. casa 5. será sendda sua Exma' esposa, e o religioso na
uma rica m_.n de rieces às
arnlfulchas e parentes.

Casamentos

matriz do Engenho Novo, às 18
horasi sendo ladrlnhos o Sr. Ar-chimede-" Garcia I.e:t..0 e esposa.

Os noivos oferecerão uma mesa
de doce?, á rua Alves Cabral. 113.Caehambi.

Dtnah-Lourl.»! - ru liza-se* hoje.
Realiia-se hoje o enlõce matr:-

monlal do Sr, Moaclr Amaral de
S.ixeA, funcronárjo da E F C B ' ° enlace niatr:monlaI da senhorita
Hlho do Sr. Eurico Ernesto Scixas ?ln!h' "Iha da viuVa Marla Hocl'f,
>i dt D. Lucilia Huet do Amaral i ,* 

Sm"'3' cnm ° ,enent« Lourival
Selxas. com a senhorita Darinía' Lorcn". fl,!l<* do Sr. Joüo Loren.i
Gonçalves d« Abreu. f;ma do Sr -e 5™' La,lra Maia Lorcn'l-
."o_0 Gonç-ilves de Abreu e de D 

'<¦ pír-a|»,n»f*0 o a'o religioso, que
Emlll» Maria Gonçalves d0 Abreu. l W»'«lebrado na Igreja do Ingá.
O ato civil terá lugar r.a 7» Pre- ím **'l<-'ro1' P°r Parte ria noiva, o
rorla. às 10 horss, servindo como! _Sr Amaurv iSCn e Sra. Laura
: adrlr.h-s por parte da noiva, oiMa:-* Lorenri. ,- por parte d0 noi-
Sr. Orlando Gonçalves de Abreu ç0' 

° Sr' Joi<- Moreira Leite e

Cenlro Paulista ._ Comemorando I
a masna data da furdaÇfio de SSo ]
Paulo, o Centro Paulista abrirá os !
seus "-alftes para a reallr._,,_o de
urna festa de gala dedicada nn seu ;
quadro social e pessoas gradas. '
Essa reuniío reunirá n»s depc-i- [
dér.cias do tradlclor.nl Centro, um» i
assl.tíneía. seleta * numerosa que '
emprestará ao ambiente uma noia .
de grande realce-

A aluai diretoria do Centro Pau- :
lista organizou um programa que,
encerra Inúmeros atiatlvos. propor-;
clonando momentos de agradável ;
convívio social- A solenidade terá j
Inicio As 22 Iiora", com números dc
danças, ."endo e*í'.R'do o traje a
rigor.

Em ação de graças
-c r a, f f . I * « < * . 1 . t * . * • 11*11.-1 • •• * i

Maestro Alberto Moila — Os fí-
Ihos do maosrtro Alberto Motta, :
mandam rerar amanha. riom'ngo-
no altor-mór da Igreja Xa-sa Se- j
nhora do 'Perpétuo Socorro, no |
Grajaú, mista «m ação de graças |
pclo re. tabeleclir.tnto do seu pul o
maestro Alberto Motta. funcionário
aposentado da Prefeitura do D
trlto Federal.

íSífefff drcÍ^i^V.ün;d0^rt^^,!as ^posições
kg. de outros gêneros.

Dc Pelotas — ,.Sfi.tinfl kg. dc
urrlSs; 185.885 kg. de cebola e
lOii.181 kg. de outros gêneros, i

De Porto Alegre — 1.171.920 I
kg, de urros: 176.000 kg. de fa-|
rinha; Ó9T.420 kg. de foijãn; i
8..Í.0 ks. de charque e 551.52! jkf.. rir nutrnH geüÇfOSi

De La,unn — 81.800 kg. dei
urros: 5i.;,7.. kg. de lMnha:|
liftt).(IDO k«. de cebola; 369.60(1 [
kg. de farinha e 214.952 kg. de '
outros gêneros.

Du Florianópolis - 1.400 ks*. 
'

dc banha a 9.300 kg. dc oultu.. '
generos.

Dc Ita.iai — 24.360 kg. dc va-
rios gêneros.

De São Francisco — 27.88/ kg.
rie vários gêneros.

De Paranoguá — 24.300 kg.
dc arrú?; 126.900 kg. de batata
e 29.800 kg. de farinha.

Chegaram ao Riu, pois, naque-
le espaço rie tempo, as scgtiinti-.-
rfuanlIdades totais:

2.103.504 kg. de arrfts; 55.775
kg. de banha; 126.900 kg. de ba-
tala: 2.140.57.-1 kg. rie cebola.
575.900 kg. de farinha; ,"97.420
kg

ESBOÇO DE UM REPERTÓRIO

fl'.4 

começa a exercer sua* atividades no sentido de pre-
parar sua uooa temporada de comédias cujo inicio está
anunciado para o dia sete de março no teatro Serrador,

como sempre. Desta vez, ssu repertório será constituído de
uma grande maioria de peças nacionais, e, durante a tem-
porada, não serão apresentadas mais de duas traduções. A
querida atriz tão apreciada pelo público carioca já tem nns
mãos alguns originais brasileiros, enlre eles: "Mocinha" de
Jorncq Camargo, "Fronteira"', de Meitotti dei Picch:a e "Ca-

pitáo Veneno", de Álvaro Oonçalves. Pronieternm-Uie origi-
nais os escritores Ernani Fornari. Pascoal Carlos Magno e
José Wanderley. K' provável que Eva apresente, também, as
traduções ds "Si je voulais", de Paul Geraldy, feila pnr Celso
Kellu, e "The letter", de Someserl Maughan, feita por Itricio
de Abreu. .Vo elenco de Eva continuarão os artistas Afonso
Stuart. Elza Comes, André Yillón, Armando Bnsas. Samari-
lana Santos, Armando Braga e todos os demais elementos que
acompanham a simpática comediante há cinco anos, alem dc
uma nova atri: que completará o seu homogêneo quadro. A
temporada de 1947 se eshoça corno umu das mais brilhantes.
Todas as companhias anunciam peças nacionais no sen re-
pertório. como Maria Sampaio que, a exemplo de Evn, prnme-
le reaparecer com um original brasileiro, segunda nos infor-
mou. uma p-f-i inédita tle Eritani Fornari.

Para alguma coisa serviu c campanha encetada durante a
temporada passada, pugnando pela inclusão de peças brasi-
leirds no repertório de nossas companhias. Até para a lem-
parada francesa do Municipal se anuncia uma peça nacional.
Tudo isso vem demonstrar a vitalidade do nosso teatro que,
inegavelmente, atravessa um periodo brilhante!

LUIZ 1GLE7.IAS

3/ >••_¦". I **^ t/V"'Í

l\, ^&S"_3 ^-^O*^ íjS"''' _ nn Wí*-t^ * ? /S* •_.

CARTAZ DE HOJE
SERRADO!. "O arranha0 professor municipal João de

Oliveira Sá, exercia, 'arumulatlva- ceu", comédia extrairia de um
mente, o magistério oficial e ij conto ds .lohn Wordma por Ma-
cargo de ofici.il administrativo, -heu. da Fontoura, pclu com-
classe H, do extinto Quadro .!,' panhia Procòpio Porreira, As
do Ministério da Viação c Obra.. 20 e às 22 horas.
Publicas, situação cm que foi co-, RECREIO -- •'Homem, nao! ,

Unido pela Constituição dc 19..7, ' revista-hurleta (le Freire Ju-
quando teve que optar pclo pri- nior c Paulo Orlando, pela

.rncirn. Agora, baseado no que dis-; companhia Walter Pinlo. As
I Poe o artigo 24 rias Dlsposlçõiis 

' 
20 e ** 22 horas.

, l r.iiisitoi-ias da Constituição vi-i
gente, requereu ao ministro ria j

; Viação fosse considerado em dis-1
I ponlbllldadc remunerada, tendo orespectivo titular, depois dc ou-1

;w,.rr:í^ffldí.íedrt%;uí! supremo tribunal federal
pedido.

REGINA -- "Madcnioisclle".

(A Governanta), comedia de Jac-
qtieb Deval, tradução de Handcira |
Duarte, pelos "ArtifiUs Unidos". [
,\. 31 horas.

RIVAL — "O daiçon do Ca-
sauieiito", comédia dc Carlos Bit-
tencourt e Miguel Santos com
Mesquitinha, às 20 e 22 horas.

JOÃO CAETANO — "Desejo"

dc 0'Ncil pelos "V Comedinn-
tes", às 21 horas.

MOVIMENTO FORENSE
TRI-

BUNAL DE JUSTIÇA
Faleceu o pintor Pierre o navio nao pode descarregai. • _-¦ Prefeitura do d.

A MERCADORIA
DOnnarti ParonU o lulao d» Quinta V»:. Gi-

PARIS. 21 (A. P.1 — Faleceu*'"'. ° '•••n* *-ui:: Cams-°s Flihos .'¦*
Pierrc Bonnarri. pintor de 83 Comp»nhlo, ajent**. de n.T,'«9KÇ-"',
nnos. | v»m At Ir r»qu«r'r um prolctto, »lt-

I, fo: I
.!•! «dvejedo Dr. Baltnio Cunha C*ra- i

po»! ;
Apahdoi: As nK.nK.5'
For «nar.isnáade rie •rot"», ioi á_áo i

prin-i^ento ao tecurso oo 1." ipslanls I
orlo i dotern-.in»; o »_<jinr.'.e: «ra relação j

Terça«feira

A NOITE
Ilustrada

*com a» primeira» iluatraçõe*"
dos acontecimeutuiT ds

«emana
*

(juarla-fcira
CARIOCA

com es mais linda* fixutSí
do cinema, oa mais destaca*
dos vl-rmentus do rádio o dc»
teitro e o movimento Uteri*

rio da semana

Quinta-feira
Vamos Lêr!

i
com o necessário psra «> rr*»

creio e ilustração do «eu
espirito

de feijão; 338.434 kjf. ric | contraiu nas ..alerias de arte doicharque e 1.151.218 kg. de ou- continente, da Grã-Bretanha e!trr.s gêneros

i 9 9 4, 9- € 9 9 ?

Missas
CELKBRAM-3E HOJE

Gllhert Gome* R°»a Ponugal —
-,." dia. A-* 10 lioruí. na Catedral-

o por parte do noivo o Sr. Leo-| a'
r.ldaí Amaral de Selxas. A cerl-1 Servirão d« padrinhos na cer|-
mônla religiosa teri lugar na Igreja ; monia clvll, qUe será realizada na'Ie Nossa Senhora do Sagrado Co-»C_o em Jaearepaguí is 18 horas,
servindo como padrinhos do casal

Pretória, à rua D. Manoel, por
Parle da noiva, o Sr. Adil Salgado
Dias e Sra.. e por parte d0 noivo,

o Sr. Edb.rto Barbosa Vianna e i ° Dr. Geraldo Calmon e Sra.
Senhora. Os noivos receberão os j Os noivos receberão os cumpri-
cumprimentos r.a Igreja, seguindo : mentos na Igreja.
:ogo após para Petrópolis. . Srla. Durvallna AgujdR da Con-

S«nhoi-Us DiHa Filguetras-Sr. ! colçâo-Ir. Valdemlro Machado —
Jott Attol-o d» Amorim - Realiza- j Realiza-se hoje, o enlace matr!mo-
•>e hoje o casamento da senhorüa j 

ni;l1 da -çenhorita Durvaünn Agulda
Déüa F:lgueiras. filha cin Sra. Edith ria Concelçíò com o Sr. Valtleniiro

', 
***************************** 

'

í
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Muitos dos sen, .,,,„..,_ se on- | I^^SÍ^S^uí^ | ind«,:a;óo da o:.=i ao t.n.n, o v«;
' Ior dc ra«:c qu«dradc oeve ser eltvulo |

a CrS 2 .00,00; quinto ó área dis cons- ]
IrUçSo d«ve prevaiecer a «tlmatlv»
tot-i! e náo ap»na« 20% sófcre o metro j
quadrado e em relação aoakonorárioe I

do* Estudos Cuido*.
r<*ra'' com c»:ja a aeu berdo para es'.a
Capitai, num lotai de novec»nto« e no-
venia e quatro toneladas, nõo o pêà»
cie-carre^ar, devido ao cor.gasticn*-
r.tr.to do potio. Alegou ainda que

ESTAS REVISTAS SAO
EDITADAS PELA *
EMPRfZAA NOITE

O» leitores que desejarem «aber. N.o 1982 _ INDOMÁVEL - Ois-algo de íl mesmos qiu. o" numerou trlto Federal. Observo pela somaocultam em sua -igniflcnçS. a|m- doi valoreJ numérico- ria_s tetrashôllca, deverão preenche- o cou- | do «eu nome que o consulente po»-

CaealVant)- de Albuquerque Ftlguei
za», viuva do médico Dr. Edgard
Filguélras, com n Sr.'José Astolfo
de Amorlm. chefe de secção do'Ministério do Trabnlho. filho de |d. Rosa de Passos Airôrtm e do, Bodas dc orataSr. Lulr Astolío Amorlm, íazendci-1 "...... . v

Machado. Servirão como padrinhos [no ato civil. 0 Sr. Arlindo Conçal- i
ves e a senhora Nair de Asais Gon-
Ç.llve.s.

José Marcelino Castro Marcai e sua
CFror.n. Bra- Adclin.. RodrlgUCi
Marcai. Os filhos do casal mandam
celebrar missa e*n ação dc graças,
às 11 horas e 30 na Igreja de San-
tana.

Na mcina ocasião será realizado
o casamento ria Srta. Darcllla Ro-
drigues Marcai com o Sr. Bernar-
dino Teixeira Alves.

Clubes e Festas

ro em Gol»! Cg|al Cajfro _
^.ffl1' VtrT\ TlM"T Um h°i« =5 ««O» *< ^artos » Sr»s 1630 horas, na Igreja do bagrado
Coração de Jesus à rua Benjamim
Constant. sendo padrinhos da noiva
o Dr. Jaime Filguélras e D. Edith
Caealvant: de Albuquerque Filguei-
ra» « do noivo os seus pats.

O ato civil, será efetuado antes
no Pretôrío e tendo a noiva por
testemunhas o capitão de Mar e
Guerra Dr. Edmundo Jordão Amo-
rim do Vale e D Alatde de Albu-
querque Dlnlz e o noivo, a senho-
rita Dircéa Sócrates Amorim e o
major Augusto • • •

Roea Mari» ds Noronha Torreiio
WenJtol-Tenonle Hélio . Duqut. Cl-
trada VUlia - Realiza-Se hoje em
Xlteról o enlace matrimonial da
nistinta professora senhorita Rosa
Mane de Noronha Torrezão Went-
.tal, aiha do Sr. Félice Wentzel. do
al»õ comércio carioca e da senhora
IrâC-Bna de Noronha Torrezào
Wçfltiel. com o tenente do Exér-
cito Hélio Duque Estrada Vieira.
fiB-O d0 Sr. Anibal Vieira e da
«enhora Emestina Duque Estrada
Vi-ira.

O (to civil terá lugar às 12 ho-
~*S. no Palâdo da Justiça, serviu-
do de padrinhos por parte da noi-

Tijuco Tsnli Cluba —.. O Tijuca
Tenis Clube levará a efeito, ama-
nhã. das 21 ás 2. hora., mais uma
grande batalha de eonfetti. O gri-
mio caiutl cs'â tomando an neces-
sárlas providências no sentido de
que o seu grande baile dc segun-
cla-lcira de carnaval constitua ver-
dadeira parada dc elegância e dis-
tinção.
Carnaval no Internacional de Rs-
galas _ Ho.e será iniciado o pro-
grama carnavalesco cem o formi-
dável "Grito de Carnaval", que te-
rá inicio às !1 horas e terminará
ás 2 horas.

Este baile serã em homenagem
*************************************************************

¦

LOJAS E ESCRITÓRIOS
CENTRO

VENDEM-SE com financiamento de
70 % para entrega imediata, ótimo
emprego de capital - INFORMAÇÕES -

SEÇÃO de Vendas
BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A
Rua do Ouvidor 90 - 2.° andar

Telefone: 23-1823, com o
Sr. GUIMARÃES

josição de pintura de
Francisco de Paula

O pintor de Lins. Francisco
de Pnula, está expondo de novo
no Salão do Museu de. Belas
Artes desta vez com uma boa
coleção de trabalhos a óleo, que
tem logrado bca freo.uencia e elo-
(?!os, quer da critica quer dos
professores da Escola. Sâo qua-
dros dc diferentes assuntos co-
mo palsngens. retratos, nature-
zas mortas, que bem demoli;.-
tram a sensibilidade do artista
e. firmeza no pincel.

Oom esta é a 3* ver. que
K-ancisco de Paula e.Npõe entre
nós e sempre com grande suces-
so,

VAI ELABORAR 0 CÓDIGO
NACIONAL DE AUMEN-

TAÇAO
Deixará o Rio, na próxima se-

Kundn-felra, • professor Josué de
Castro, diretor do Instituto ile
Nutrição da Universidade do Bra-
sll, que vai Integrar, na capital
paulista, a Comissão Especial,
encarregada dc redigir o ante-
projeto . do Código Nacional de
Alimentação.

A diila fixada para o inicio dos
trabalhos é o dia imediato, '28
dc janeiro.
*************************** -

|_n abaàxo. indicando scmp.0 o
pseudônimo para a resp m-j. E *
poa«lvcl que o profe-ior Vcda-.r.shiB
os esclareça sobre a» colins que
depende o íxíto de suas vidas.

N.° 1975 - H CATAN - Distrito
Federal. As vibraçftes numéricas
contidas nas letra» do seu nome
revelam uma natureza altiva, am-
biciosa. ativa, agitada, autoritária,
voluntário'», decidida, caprichosa e
sentimental. Ano Importante no
passado. 19-12; r,0 futuro será 1047.
Sua P<*dra venturo.a . a arnetls-
ta.

N.o 1878 - MINEIRO _ Ni"*rol
__ Estado do Rio. As vibraçftes nu-
méricas encontradas nas letras do

;: :!• «vitar o çrav» pre;uuo
tr,an»cor o r.avio ln»1lvo durante larga
t«mp_, :«rpo-j o m_s_no para B'JMM
Air*» a.im dn c« desobrigar d. ostros
csapranisfo» a«_':mldc- eom i^u«l»

prtço tS-finç-riia * ficando a n_*rca-
àoria fc*tr»nç»íra * esta Capital p*rc:
ir* d-»carr«5«<ia na volla O juls it.-
do #m vlíta o pedido de .-.clilicação _oo | rlphoi
,ntor«(Sdet ->. r* falo, mandou pufcii- | 

¦ *!?****•!*
_«r tdllan, p«rc aquele üra-

VARiAS APEUÇSLS JUIOADAS
•Ul uma natureza entu_iá.*tiea. v v_.; ONTEM, NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
alegre, empreendedora, e.-plrituosa. 1 A Quinta Comarca eive', jui.ou, on-
e expansiva. Ano Importante nu: |cm »j seguinte* procejo» en .Msão
passado, 19.3; no futuro será 1947. | presidida pelo desembargX-or Rib».
Sua pedra ditosa e o berilo. j Carneiro e s«c.-e!»:iado pelo Cr. O

N.o 1983 __ J.AMBRA _ Distrito' v" Bati-ta:
Federal. O conjunto numérlc0 da,: AGRAVOS PE INSTRUMD

denota uma \ K " 3 m *** í'«1*!e
sentlinentai,' ?-'-h'~' Ca'r'ri'°r

d, pé.1 í do aÜV09«d0 dever, corresponde: a'1% i t****************************
sobre c diferença entre a oler!» do
eipropríante e o v»lpr hrm«do judi-
cialmer.le, julgado prejudicxlo o :«-
aireo áo segundo apelante.

N.e 8 5.9 -- Relaicr; Desembargador i
Serpa Lopei;

Revisar: Dwesibtrgaá-r Homero d« :
SALVADOR _. íAsapre.s) —

O Iui:o ia 3.• Vera de i Pasiou por esta capital com des-

j tino ao México, o cientista bra-
Apelido»: Sebutlõo Püombo Cav»l- I silviro Silvio Torres, descobridor

.-anti • Irene da Silva Cavalcanti,

IMPOSSÍVEL QUE 0 ZEBU'
BRASILEIRO ESTIVESSE.

INFECTADO

letras do seu nome
natureza afetuosa.

For unanimidade de votos rol ntg»-
; Jo provimento ao recurso. — P.-ealder.ie
i con vo;o.

_;._ 8 %\ _ Relaror: Dsjeahtrgaior
! Homero de Pinho;

Ke-ziior: Desemfcírgiccr Ricat Car-
ne-.io

apaixonada, românt ca, meiga, de-
licada. serena, caprichosa e mlsti-
ca. An0 Importante no passaao.
194.1; no futuro será 194(1. Sua pc-
dr.i afoitunada ê a agaia.

N.o 198-4 - IRENE - Niterói _
Estado do Rio. As vibraçftes con-
tidas nas letras do .-eu nome In-

seu nome revelam uma natureza | dlcam uma natureza lUgestlonivel
prudente, reservada, d:;-creu. re-
traída, taciturna. Impressionável.
emotiva e melancólica. Ano tm-
porUnte no passado. 1945: no fu-
turo serã 1948. Sua pedra ditosa é
o onlx branco.

| CABELOS BRANCOS

ALEXANDRE

*****************************
EXAME NO SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E

TECELAGEM
Nomeada, pelo ministro do
Trabalho, uma eomissão
para apurar as denúnoias

O Serviço de Imprensa do Mlnls
terlo do Trabalho distribuiu, on-
tem, aos jornallst&s ali credencia-
dos a seguinte nota oficial:"Atendendo reiteradas solicite-
ções que lhe (oram feitas pelo
dr. Carlos da Rocha Faria, pro-
sidente do Sindicato Aza Indiis-
trlas de Fiação e Tecelagem do
R'.o de Janeiro, o gr. ministro do
Trabalho deliberou nomeai uma
comissão composta do seu oficial
de gabinete, dr. Nerlo Battendl»-
ii, t dos contadores srs. Ubaldo
Lc*0o e Álvaro Jctqulm dos San-
tos, para, sob a presidência do
primeiro, proceder a um exa-nc
na contabilidade dessa enHdndu.
a iim de apurar os fato., denun-
ciados ;>-'.- Diário Carioca",

N." 1977 - M.D.C. CASTRO __
Distrito Federal. A comblnaçio nu-
m_TÍca das letras do seu nome de-
nota uma natureza afetuosa, slnce-
ra, sent.mental, caprichosa, gene-
rea. meiga e Inteligente. Ano lm-
portante no passado, 1944; no futu-
ro será 1949. Sua pedra favorita ò
a esmeralda.

N.o 1978 -- MENENE - Distrito
Federal. A soma do» valores nu-
méricos dai letras do seu nome
revela uma natureza viva. eupiri-
tuosa, alegre- ativa, engenhosa. e>-
l_erançosa. liberal ( sociavel. Ano
mportante no passado. 1943; no fu-

turo será 1947. Sua Pedra afortu-
nada é o berilo.

N.o 1979 - BRUCUTU _ Distrito
Federal. O conjunto numérico das
letras do seu nome denota uma
natureza versátil, ambiciosa. Idea-
lista, aprccn-iva. supersticiosa, des-
confiada, melancólica e emotrva.
Ano Importante no passado. 194o;
no futuro «rá 1949. Sua pedra
talismã c a saflra.

N.o 1980 - CONTRASTE - Dis-
trito Federal. Verifico pela soma
dos valores numírlcos d„s letras do
seu nome que o consulente possui
uma naturezg altiva, empreende-
dora- ativa, agitada, idealista, ner-
vosa, inquieta e generosa. Ano 'm*
portante no passado. 1944; n0 fu-
turo será 1948. Sua pedra mística
t o rubi.

N.o 1981 - JACARÉ' Distrito Fe-
deral. A combinação numérica das
letras do seu nome Indica uma
natureza afetuosa, sincera, Ideills-
ta. ambiciosa, sentimental, nprecn-
slva. contemplativa, emotiva e ge-
nerosa. Ano importante no passa-
do. 1945; no futuro serã 1948. Sua
pedra venturosa é a esmeralda.

Ajraventes: Dr. petrarc» aa Cunhe
Melo Maranhão.

Agrtvada: Mari' Elisa da Cunha
Melo Maranhão!

Fcr unantaldede de voioi ioi man-
lirla » decis&o recorrida. r:er.ídenr«
c-m volo.

AGRAVOS DE PETIÇÃO
N.* 8 54? — ReUtor: D«s»mbarg»doi

Riba» Cerr.eiroí
Agravantes: As«_nla Callo, que K-

tem una a íirma viuv» Callc;
Agravaior ..'«nc.! Trancinco de

eargaacr , ,_, A-,;an,,. E,poUo de Victor M»
i cjues Peula Rc_*a, npresented» p«la

:.-.-. eniariante O. Mari» Margarida Mar-
ques P«u!a Rcsa;

: • Rodrigo Martin» Coelho
Apelide-: os mesmee,-
Por unenlmidede de votos, Io: dado

vaidosa, vae lante. desconfiada, re-
ceosa. inconstante e inofensiva-
An0 importante n0 passado. 1944;
no futuro será 1949. Sua pedrR dl- j Compôs;
tosa é o onlx branco. j '..ào ce conheceu do recurso y-r 1

N.° 1965 __ LINA MG. — Nltc-! n!ie r-»"-pc«to !or» do prazo leç:1 Pr-MÍrl-íi-tf cOm vOHVrol — Eitaiin Uu nio. a soma uoü
valores numérico' das letras do seu ! •'•" 8 i93 ~ R»|alor: -V*-ec.b«rg-dcr
nome revela uma natureza altiva, i ^'^^ ^P"5:
orsulhosa. exigente, intrépida, au-1
torltárla, voluntãtia e Independeu- i
te. Ano Importante no Pagado, j
1946; no futuro será 1930. Sua pe-
dra talismã é a ametista.

N.o 1986 - ANA REGINA - Pe- |
trôpolls - lotado do Rio. As ex*.
pressões numéricas encontradas nas i
letras do seu nome denotam uma i
natureza alesre- v-iva. espirituosa i
at va. inquieta, nervosa, sociavel fc'
expansiva. An0 importante no pas-1

Agr>vaht*; MWropel»., Cia. '.Izc-.o.
nòl de Segurei e Cereais pele respor,-
»áv«; da LaVandetia Coniiença;

Agravados: losephe Porg-s Pmto e
r_tro- fcenolicíarlM ào ür.ndo Atitor.ro
rie Almeid» Plr.lo representado pelo
Dr. 2.» Curador de Acidentes. Por
unanimidade de volce loi r.egedo pro-
vimento to recurso para manter i de-
cieão recorrida. — Preeider.le ceai
vo:o. *

APEUÇ0ES cíveis

dc uma vacina contra a aftosa.
0 que vai àquele país ajudar »
combater o mal, que está cau-
sando bai ias entre a população
bovina.

Falando à imprensa, o sr. Sil-
vio Torres declarou que mostra-
ri nn México como se fabrica _»
sua vacina. Acrescentou que nü.*
pode afirmar com certeza que é
aftosa a doença que está exter-
minando o gado mexicano. Fri-
suu que as acusações que pc-
sam sobre o icbü brasileiro, po-
derão ou não 'cr fundamento.

provimento ao recurso do primeiro ape- I •ifireIr,i ae),a impossível que í*
\*nlt, p«ra reiormando a sentença de- i n(.sso 

' 
;,ado tivesse deixado d

«•tor o dei;_e;o, eo mesmo tempo qu* I Bnsi, infectado.
lica julgada procedente a cobrar.çe ò* .
alúgutres, prejud-.cu.áo o recurso do ! é****************************
segundo apeier.te. -- Pe|â primeira |
apelcnte íalou o Dr. Arlhur Fernandes
de Ccrvelho • pelo seguáo »pe!».T-
te Dr. lorge Dyc! Fontenelle.

X." 8 718 — Relator. De«emb»rgador
Ribas Carneiro:

íl-Yij-r: Doãomtarjaàor E«rp» ím-
Fts;

Apele.-.',.: Ar.tor.io Teixeira
Apelada: Gespar 5 Cia.;
Por unanimidade de vote» íci d»co

pto-.-imc.-.to em r*rt« «o recurso p«rc
julgar o apeiado careceder áe ação
de rsnov«<;3o. — P.-ealdfnte com voto.
— Fe'.e apelante laiou o Dr. Pedro d«
Alcântara GuimeríM.

,. ,_ ...' 7.742 — Relator: Desembargadorfado. 1943; no futuro será 1950. Sua; -, b„ Carne.;f0. v
pedra mlsttca é o berilo. Reviso:: 

' 
D,3,mbarg»dot Serpa Lo-

N.o 1987 _ ADONIS _ Distrito pee;
Federal. A combinação numérica j Açeionte: Osvaldo G»rcia Ferrelr»;
das letras do teu nome indica uma . Apeiada: Deinét Monteiro Garcia,
natureza ousada, audaciosa. Intré- sob o go:o de Ju«ti;a Gretuüa e o
plda. ativa, empreendedora, entu- Ministério Publico

AGRAVO DE PETIÇÃO
;..? S 501 - Relator: Desembargador

ihbaj Carneiro;
Atitavatíie-. Waliei Hans Kiiemler.

que também asein» V/ailer Kriemler:
Ag.-ava.lc. Fortur.ado Di la:*___o í,

Cia.
Funciona: O Mir.i-'..r:o Publico-
Per ur.a.-.imidade de vc'M não se

| conheceu do recurso por r.ão »er caso
l de!» — Freeidente com voto.

Adiados oe julgamento! dal demais
sástica. teimosa t independente, j Por unanimidade de valo» íoi negado I :*1,l,.^,15,',"t9,s. 

d" pau!;i' •nc*tT0U**"*
Ano importante no passado. 1944; | prorimor.lo ao recurso pa«e mont»: »|"
no futuro scra 1949. Sua pedra! decisão apelada. — Preiident» com
afortunada é o rubi. volo.

N.o 1BB8 _ LULU' - Distrito! *?_• 8 605 — Reialor: Deeemfcargadoi
Federal. Ob_crvo pelo conjunto nu-i •¦'''*•¦ Carneiro.

Deeembtrgadoi Serpa Lo-mérlco da-* letras do ssu nome que I Revuor:
o consulente possui uma natureza I ^
ambiciosa, ativa, engenhosa, inquíe
ta. idc;,list>i. caprichosa. te;mosa e
generosa. Ano importante no pas-
sado. 1946: no futuro será 1931. Sua
pedra favorita é a crisollta.

N.o 1989 - ZAZA' - Niterói -
Estado do Rio- A soma dos valores
numéricos das letras do seu nome
revela uma natureza alegre, espe-
rançosa, viva. otimista, audaciosa-
empreendedora, sociavel, expansiva
e curiosa. Ano importante no pas-
sado. 1944; no futuro será 1949-
Sua pedra venturosa é a turmali-
na.

0 ENÓGMA dos números
COUPON PARA CONSULTA

Nome por extenso:

Pseudônimo poro o resposta:
Sexo:
Nacionalidade:
Dia: .... MSs: Ano de Nascimento:
Residência:
Resposta para:
Redação da A MANHA — Praça Mauá, 7 — 5** andar

Apelante D. Soledade Deimas cio
Ca:v_._.:o antes Soledade Deimas So;.-
to:

Apelada; D. Olelina Thoma; de
Freitas:

Por unanimidade d* vtos, loi negado
provimento ao recureo para confirmai
a decisão recorrida tendo aido re;ei-
tada a preliminar suscitada da aplica-
çfle da nova Ul, porquanto carece de
qualquer fundamento, — Pelo apelante
falou o Dr. Octavio Babo Filho e pelo
apelado Dr. Clovl» Paulo da Rocha.

N.e 8 341 — Relator Desembargador
Ribas Carneiro;

Revisor: Desembargador Serpa Lopee;
Apelante O Julro àa 3.» Vara d»

Familia;
Apeladoa :Maria d* Lourdes Valladão

de Reionde Paula • Ranault de Paula.
Por unanimidade d» votos, fo( nega-

do provimento ao reeurto — Presidente
com voto.

rl.* 8 Í69 — Relator Desembargador
Sírpa L©p*f:

rtevijor: — Desembargador Homero
de Pinho;

Apelante: — O Jul» da 3.* Vara de
ramllia:

Apeiado»; Procòpio Pereira de An-
drade e Etelvino Ro>a de Andradei

Por unanimidade de valos, loi ne-
gado provimento ao recurso. — Pr*.
sidente oom voto.

N." 8 665 — Relator: Deiembargador
Serpa Lopes:

Revisor: De_emb»raador Homero de
Pinhoi

Apelante: l.a Hilda Se_r Laur»;

a .ruão ás 17 horas.
NÒ SUPREMO TRIBUNAL

A Segunda Turma do Supremo Tri-
bun»l Federal esteve reunida or.iern.
•ob presidência do mini.l.o Cro-
simbo None:o. Após a aprovação da
ala da aeisão ar.terio; paasa.-am 03 roí-
n:iu»3 cos itiigamsntos dos preceso»»

i em me_a cuje resultado íoi o ae-
, guinte:
| Hfio conheceram dos recurso, ex-'

traordináiics criminam opostos rios
processo» de hineu Pantaleão Cornara
8 Samuei! Eustashy, ambos de Per.
n»cibuco, N«g*f»m piovimínío ta *gra_
vo do Murilo Farreira. e bem a«s:m
á apelação de Florindo de Andrade.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS
Passando a íülgar o» recursos ex.ra-

ordinòrioe, a Turma proferiu o -a_.ui.-i- j não conheceram do recurso, -pe*)
le re_u!tado: | uhahlmldoda de votos. {}

N.« 4 21" — Sâo Paulo
Miniatro Orosimbo Nonato:

Recorrente Cia Frigorífica de San.

unanimidade de votos.
Relator: **.• 6 S51 — Bahia — Relator: »;__*

I nislro Oroeimbo Nonato;

tee,
Recorrida: Fajenda do Estado de Sâo

Paulo » outro;
Conheceram do recurso « negaram-

lhe provimento por unanimidade de
votes.

N.» 4.731 — São Paulo — Relator:
Ministro Orosimbo Nonato;

Recorrente: Fajenda do Estado de
Sáo Paulo;

Recorido: Tlie São Paulo Reilway
Co. Ltdt.

Nâo conheceram do recurso, sem dl.
ve-gencia de voto».

N.» 4 769 — Rio Grande do Norte —
Relator: Ministro Orosimbo Nonatei

Recorrente: Matiaa Martins de Macedo
Cabral • sua mulher;

Recorridos: Antônio Ivo Carneiro d»
Cunha * lua mulher.

KSe tnn^aitnTa rta rwroreo. c-i-.ira

Recor.-er.e: jos* Pedreira d*> C»rqu»i

Recorrido. Csetaao d» Aleiatara Vi*_4V
ia e «ua mulher. *

Não conheceram do recurso, dec;sí_[.
unanime.

N.» 7.182 — Sâo Paulo — M-SO-t.
Minislro Orosimbo Nonato; ||

Recorrente: Celonico Bertinl; lj
Recorridos: Ccmío La Femina • o__»>".

tro».
Não conheceram do reeurto contlO

o voto do relator que lhe negtrcs-k
provimento.

N.« 10.Í14 — São Paulo — Relato-.
Ministro Orosimbo Nonato;

Recorrente: M-esa Pálida d* Matí«f
SupmO;

Recorrido: Miguel Accata, Casa Ban*
caila.

Não conhecei am do 1
Tsrgenrta de vo

Si

tJl
í I
y.

yA

m
:.?s_â
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Um-riâ FnnciK»
Ahret 

|
Fundocki em 1854

LIVREIROS 1 IDITORIS 'S

R»a do Ourldor, 166 — RIO

******************************''
o voto do Ministro Edgard Coet» t-ut i
l!:e negou provimento. /

H,. 5.067 — Minas G*reii — Eels- <

to:: Ministro losé Unhare-t •
Recorrer.te: Dr. Saint-CIUr Joi* da

Miranda Carvalhc;
Recorido; Faienda publio» do Zs- -j

tado. i
Hão tomarem conhacimento, unanl- |

mem-r.te ¦*<
N.» 5.103 — Disu-ito Federa! — R«. '\

latcr: Miniatro Ios* Linher»«; .jj
Recorrente: Fa-enda Municipal: }2
Recorrido: Manoel Lourenço S-tro. •'.

Tomaram conhecimento do r«curs<_,
ntgar«rn-lh« pro-.-i-raen!^ unanlaemsate^

N.« 6 234 — Alagoas — Helator: MU
nistro Orosimbo Ner.atc. ; |

Recorrente: Francisco Silva;
Recorrido. Freíeitura Municipal -tf j

Fia»abus»u. . *
Conheceram do recurso • deram-

lhe provimento per haver o tribunal .
pleno conhecido p*le inoonititudonaíU
dade do imposto. Decisão unanime. ';_'

N.° 6.362 — Rio de Janeiro — Kt-, j
lalor: Minislro Orosimbo Nonato: ¦ i

Recorrente: Antônio Maria MarK-.c i
Recorrido: Alfredo Ferreira e «!_?__,
Conheceram do recurso contra • -

voto do relator, e, u.ianlmemesl*, ò.**
rerm-lhe provimento. ^

fí.o B.719 — São Paulo — í.e.__,j
to!: Ministro Orosimbo Nonato; ,,

Recorrente: loão Dor»: \|]
Recorrido: Barreto, Holl 4 Cia. -'
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0 GOVERNO DA CIDADE
A Prefeitura ua Conferência Nacional de Legis-
laçâo Tributária — Novo horário para pagamen-
to de empréstimos — A renda de ontem ,—-
Prosseguirá o pagamento de Janeiro — Vários

j atos do Prefeito — Atoe e despachos des Secre-
tários Gerais, Auditor do 2 SU — Pagamento

de empréstimo
A HK»REBCKTAÇAO DA PRCfEI
TOHA PARA A C-_--.rE_.___.CIA

i' nacional de Legislação
TRlBUTAItlA

tl...-..„..,_„„„„M„„„Mamm,m9*w9aaam»mtaaa$*9*

ÍOS
V———— • * • M^s.'~r

-l-tUHDU

¦,..,.,.,.....„„.,... ,n.,ntwA..t„„,*t*.»***iHi*A.,»„,t,.^..,.,^.^

FILMES DE HOJE
*\ CAWTOUO — H-_._. — "Jo-iuls.

•cmídl»*, duenho*, thono. nc".
* METüO-PASSElo -- M*61(H> — "Um
. Expedicionário em Pari»".

, tMPEMO — zs-Utf-
i ODEON - SÍ-ISO. -
tango".

' PALÁCIO — aa-M» — -A Mulher
t. a Mcnlu.. .

pathé m. asou,-, _.
SHgceo" a) •TrauavUdo'

PLAZA --. »-100
ttuet«te-s'«»

\ymy

Jjy\.'¦¦¦ 

*

Ijj

- Avenliii»"."A vlds 4 um

"Wnbrlio Pt.

- -O» Tiès Mos*

11-.X - »*.4M — "•onhof DImIm*
dos" c " Dividas dt Ssasut".

VITOfllA - t: s"M 
'— ';A Ines»*

tivel Salomí".
CINi: S. CABI.03 r, _t*»J4 - "_._¦'.

dençio ".
, f * .—

« E N t n o
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d* L'ma Cidsdf t -D«Ii.i«siii»uii
PKlfSM".

¦LDORADO - .l-lll.. - -fs.u_j.__.
Us Amei".

|tíe Almeida para o quadro da Se-
cietarla Geral de Agrlcultuia, lti*
dúslfió e Cométclo: nomeando Wal*

| ln.ide< ítodileucs t Jo&o Antônio
r Piladltlo para o cargo dc preposto

i-in pcrtana aiulnadü <mtetu, o Ide üetpauhante muniepei; exor.e-
] prefeito ícaolveu dcslijiiar os Sr.*- caneta a pedido. Clovis Finitas do

Pa«c!_oal Hanlerl Maa Ui. seerets- í cni#o At preposto <lo despachante
tlt» gerai de Finauçai: Nelson Mu I municipal Bertoldo Eleves Mort-l-
(srreg. sssistentc do secretário (*¦ I ia; declarando de utilidade púlili-
tsl de Finanva**". Wuldeniar Gon-! liliea municipal. • Escola Tticnlco
cslves Ramos, dliétor rio Uepaitu- de Kcrv ço BOClati com nede nesta
mtnls de Contabilidade: Oswaldu Ci.pitst.
Romeio, diretor do Depaitamento!
d« Renrí.i Imobiliária e S meio- d. | SECRETARIA DO PRCPCtTO

1

CÍNT-ENARIO - «-_«.. - "Msd«!_
us, Zero Xni Componsmento' .

CINEAC «MANON - U HS. -
Joinslf. Dcsfulios. consádlsi. «srlsSs
d*(, etc.

COLONIAL — «-ui; 9.
D. PEDRO — 4_*»f<!_ •¦ O Corsç».*

mflrlo Dantas üOU — Amélia Hu*
pnacl — Apresente o proprietário' ou SjiU representunte .legal u tltiRo
ce propriedade devidamente *.

I tra*cciitu no Regis»'o Geral de
j Imóveis-

nua Mjcíiudo Coalho 1IV _. Jr-
imu no Rodrigues Camaifio —¦ Cjt!',-

I | pareça o proprlciário' om seu U-
\ presentante legal pain futrir jâijtji

at avalloçõfti |Jocc;dlda<.
, Rua Mundaú 30 ~ Carlos l.cpee
Pires *~ Compareça o proprijçtyrio
*/u aeu repr-t^pntatite leáil Pats
ct*nc!a do despaelio do Sr. pif-
-eito.

Rlia Gonçalves 301 - Muno Mor*
gaiida da Silva S. _ Apreaciitè u
proprietâr o: 1) ConcordAncln ¦ cnm
n laudo, afinado pi-:.i cspoüa «o*
bre tfclo municipal, <ie CrS AM e
flrnu reccnliecltía; 2) Certldio do
Regi'-tru Ci. de Imóveis, quc o prt*
Ctlo está transcrito em »<!u nome:
3) Recibo f'° wigamento do preço;
t. Recibo dp psflamento da taxa.

Rua Padre Mátlto "•*• — José Al*

l

ri-itin Marques Compareça o(.'-ir Irliin contador- para. *<.ii a pre .
fldeiioi» du prlnleuo. cu._(.t;tuueiii! Despacho, do pretelio: Brandão j P_.*?_p,,",..l_4^í' ,_°,U, S*;1v.-6í,_'.CÍCn..?!.-*
t CoiiiVbiü que tlevíi-â representai \ Magalhães í Cip — De acordo com
s .Pieleituiti do 13.str)to federal nsi.lo paiecü; Pedro Tavaic» — Au*

1'i.okianü -- íi-mh - --Msdo.i_iJ i«un âo sugerida pclo Conselii" I tomo
dts <t_* l.;.¦»»'. 1 Técnico de Economia c Pl-ianjjá) ai Despachos 4o socrourio do pre-

tJ-ÍARANI -'. ai-M« -• "o (ji-si.di, j ie»l'zar-!r no ola z,1 de março do itlloi Uanco 'n'o B«l3P. Saraiva
Biuto" s "Ruiuo su PSilso' corrente *no. a fim de flrtniu noi '& Cia.. DDT l.vciitloida* Ltda..

IDEAL --• 45-iais - "Rus üu« Con- | m»s para o eumprimciti) da_- t)brt*.i jijsiituts Pinliolvos Produtos Tora*

CARTAZ EM REVISTA
r_r— -v^

*?! Cotações de A MANHÃ: De I a 6 pontos
WMW*»*».».»».»!-) _f._mt_MH^_r.-s.#._s._s#.*#*j

"UM EXPEDICIONÁRIO EM PHHS"
(What Next Corporal Hnrgrove, Metro. 1946)

. > ••*¦

l
h.' t, tttso de segíiírtnos b lilulii ntigiiuil
injiini, çiubo llaryrtwe'" Sim,, n :nl,'rj)itle

nãn i- liquidado tm filme, mus para
"H

1
fi
J { ÈB . iiíi" <¦ liquidado tm filme, mus ptuti u pública*? t _^_F : não Ini iicressiilitdc de oulru ;clarim. "Setiliut
í : /9J0 : 'ccrtita". t-i/iltiriintli, assunto dfmnfíndanitnte
a> ' regional, ttgrudpn nos Esltitítis Initlos e não sn-
+ ....?,..,,.,,.,,.. tjzfc- iWli „;(/|-„,s piiises\ btpajxh iln critério tia
ff fórçu ilu meictitlti Ínterim, ,, 1,-iiih regrcsttnu, fora
J (ít- t-puai. Yiírios prismas diferentes. Myitnut intnètliu iicrí*
J látul, em um mi nutri, lieclin Moiiiilniiiit r fãlltl ile iiiiiiginn ¦
? frio ;/o mtiitiiiti tias seijitincitis, O mcifiiti sitcetlr. ttn toca nie
*. «o.t iiltiies. \te.swti repetido, liiiberl Wttlky está inuiln ntihi-
+ ral t* sutisfuz. Keenan U'/;íi», rio i*o/iír<íripi imitlm-st- rrtt
jj gerado
+ cassou
*

Talvez procurasse
¦leiiti Porter é atri:

''roubar''
jrtiiiuiiiha

película, mas frn-.em u/nçit,. Pura li

111(0»".
IR1S • H-«7*S - '(J* Ti»» Dííco-

uhecldoa ".

LAPA -¦ M-JM3 .*- jHidiin de AIS
• "Quando m Honinsi Sio llomeiu '
*M«M DE RA - 48-VSSS - O Prinii

Bsslllo" * "Pairo* Tuintcs".
METRÓPOLE - St-WM - Am ir

rei Minha Ruins".
PARISIBNSF — >S-!rli_ - •<>. T .;<

Moiqueleiroí".
POPULAR - «_-)Ut -
PRIMOR - 4.t-iB34 -- Of Tiéi M.-i

quel«lro_",
REPUBLICA - M:_J.Í •-
HtO BRANCO - «S-IU* -- P<idJo

Pra Do.í" s "Seníat-Ho de 1945"
S. JOSE' - 4;-__w; -¦ •¦At_,as_iii.)_-'

- - tt* a} •
B A I n R O S

gaçCes do decreto-lei UOID de 23 Ul- 
'; 
pêuticos. Antônio de Alme da Va*

novembro de 1W3. bem Culno dai léhVe, Santos *i VettHtfg Ltda., Ca-
Inicio aos entciidlviienton e aer.rdo-i' dè Prodvil.cs Qufmlco.s ..abcralório;
mtl spcnsAvcis a rcgulaniciiiaça,) e: Vcvn.v. Dulsl IJias Tavau** „ Con*
discr liinisçáo das ifiiua» adotad:.? . parcuam: l.icsu Literário Portv.guft?

legal para íalaV »óbrc as avalia
çóes procedida.» ,. praro 20 dias
sob pena de ajulraincnto.

Ru» Alice dc Flguítredo 63-A --

Guloniar M. Dlns -Freire — Com*
pareça o Interc.-tado ou seu vc*
pieser.t-jjitc leí'sl 

'pniü 
falar cobre

a avallaçfto prccccilita. prar.j 3D
d'.í».

Kua D r.s da Crur 553 casj 1 —

$UMA EXPERIÊNCIA
A 51'iiiclluinça tln que já nc ici no romance, Raimundo

$ Lopes, Rodolfo Mayer e Eurlco Silvu «slão escrevendo ^oria r8 novela e.in cariu\a parceria. Combinada a grosso moda a !<
V. linha geral do enredo, trata cada um (le m*u capittdo, stices- p*
|> sivnmente. com todo o direito de criai-, para o parceiro sc- í^
K Kuinte, ks dificuJdades quc muito liem lhe apetecer... \'
|| As cípcriOnrias feitas, dentro da mesma técnica, eni TO- J'O mane", resultaram plenamente. Tanlo era Portugal, como Jio jí
Jj.Brasil, se os livro» não ublivcmui «Oeetfo populm' — num '/
J{ para ísmi foram csctjIos - - despertaram, mis círculos intclec- {',
Jj luais c nos meios litoiário.s, curiosidade t o interesse cjuo era §« dc esperar.
5. NSo se
ide

i) i.u "(tuuii eu próprio"

ía ;

M

pela Cnnslltntcão tle l!)!0 e esta*
belerer bafes para o pnM_v_j.uin._-i
to dn proprgma da Con/erèticlji N'a-
cional de Ij'síslaçâo Tributária

Pa^ue a laxj prevista cm le!

UI.PARTAMENTO DO PESSOAL

NOVO HORÁRIO PARA PAGA
MENTO DE EMPRÉSTIMO»

Despachos do rf'retcr: Maxim-no
lila.». I/(ocAdt.i Cjmba i> Souzt,
Marta C*. da Silva Ribeiro. Jullcta
Antonia Harel. Maria da N*a"v!dadr

Com o propúsjt.i de facilitai o' Sampaio, Amália Afcjiiçüo. A*iton'o
serv ço. evitando at.loiuei; çüe.* des* I Lulr. Cardoso. Rubens Ferrelr?
necíKífirias. * partir do próxiinu' Guede» e Manoel Evjil-t > do Ro-
dia 27. >fguiida*feira. ató ultev.or i.sAiio - Indeferido.
delibeVaçí-i, p pasamento de cni*|

ALFA - IW-BIID - 'Tramas, it
Amor" • 'Pulfttis IVIinerlojs".

AMERICA - tf-4411 - A Mulnrr <
» Meniir»".

A_Í«RICAN(J - f,.-m-i - Dillin»r,
i. "Juvt-fltude linp*i:io_ii".

APOLO -• 4S-4SCS - Pirais Usn..ir-
no" t "B«iiru.!Hio. do Vale dos fârr-
rssmíir".

ASTORIA • 47--V4S -- Ot í,é> M«-
qneielio»".

AVENIDA - 4S-I0K7 - "Autor» C»:.-
I (a" e "Ca«i!t(o Merecido' .

I préitimes será efetuado c'i' ll-l.í i.r-• 15 ivpras r u recebimento de pro-
po.-la. do 15 a? IV lioras*

A RENDA DE OMTEM
I . A ariecaíacao de onlem. stui"i!i
ia Crp j,669.814,00. correspondentes

[rlbutos

SECRETARIA GERAL
ACRICULTURA

DE

A!oi do secrelarla jeral: Foi ár
t -.;.*!ado HôHo Ballard parn r«i
lifinclei pciò ücioi da Zfladona

dl- SECRETARIA C.F.BAL DE EDUCA-
ÇAO E CULTURA

Drpartam'*-ti He Educado
Primária

¦ ttVfd»

«117

BA.NDWRA
df Bfrnsdeii.'

n-;y,í ' A Csn.lu
ryíi.-n compensação, vários rtititljlilultiles eslúo agradáveis, cunio k , _ ¦.. . , . . ¦•

J lingo llutis. Ilili Phillips ,¦ Vrctl Ifessler. Essas tliscrcpfiiicius f\ „JA ,"°" 
" :,8*",, " '° Rt':'J eíeít0 nes próprio, loca

..1- ,# 1 1 • • , .,,¦*, ¦• W Drairirl» e Dpsp.rrsi Revelador" ¦ , ,._4- estuti iillcnttitlus mi crônica, cpm intenção dos tritures senti- I! ,*,.,nr., .,,,-, .-» W-».
rem mais rapidamente que o filme está longe di ntiiudar. +!,„„, i,w* " '"" ' v*^Rtos AT0S D0

J Apesar dós pesares nao representa desastre, completo, U'e- *\ Cavalcanti * »*ia_* - -Quando I " »™<°'-<" »"'™- "
4- nas sofrível. ¦._,,_, „ r«„„»„ 7 •» ,. . . P*nt,5S portarias! li
í ' 

 '"; '"* ' A M'níá0 ;,eUficial adinlni-t:ativo l-t* A monotonia, está bem oirucleitzatlti mt ortentuvug ile II rrsnksníte.rI

3.288 dflcunientçs dt
Vi-íilOS.
PROSSEGUtPA' HOJE O PAGA

MENTO DE JANEIRO
ti Departamento da Te oj*ro. psii

.nteim<.Oo do Serviço tífl Ptttáv ¦ Atei *t0 diretor: Arr,.lia Maiques
iia- pro«sefuiré liore. ao pagawèn* j da Ctwtj para a escola Sf»o Sal-
lo d' Janeiro, atendendo aos fun- ¦ vador: (_ra_i-*la DrUtnOnd Serpa, , ,
r r-it-.Mis intesrantes tí.-.f itúfileas{para a escola redro Ernesto: MártapíP"•»'
ib Lotj 5. i--_gun.-e-fr.Jra- 8frfta Cutiha dr* Carvalho para a èrscplal
pago- o* ?.i\!dore« riu Loly. B, To- j A/.?v<_dn Júnior: Nilra Rolinho Mu*! "

levado» a' "fillifies parn a escola Catilb da
; .de tra-1 Pjlxãn reareiiíf: Maria ,to«e lti

: I;";lro d? Oliveira paia o SerV-on dr
r*5rrff!)on«6*ic!a: O-err de -*»ulí.r
Mrrc-a Ojra o !),*> Dutüto Edur.a-
rlosiiil: Fellciana MerieztfS Brs-dkr
o?r.ra a ««rala Francisco Mantel

e pnde tli^cr rjue seja esta a primeira esperiência (.novelas esiTilas fora da n.irma comum. Mário Faccini
). quando ainda escritor da Nacional

ii iTiili/n"! uni concurso de forma curiosa, escre%*endo um
« produçfio seriada tjue sc intitulava "O destino em auas mios".
<_ Irradiado u primeiro capitulo, criada* an situações essenciais Jj.
í> ao desenvolvimento da história, os próprio» ouvintsa deva- %
Z riam escrever btiücrindn a seqüência preferível dos (atos. J{
$ Faccini, obedecendo á maioria das augcnões, conduzia entêo %
.1 scus peraonagciiH <4c acordo eom a preferencia popular. Jus- ',;
ií tificava*sc o titulo: O destino cm suus mãos. t,
}j Agora, ir., entanto, as dificuldades prováveis uão correrão >\
h por conta do capricho do.s ouvintes. Os próprios autores da fr'
J- novela, cada um pr*>r sua vez, criam os impasses que a ima- ;'« íl naçfio do responsável pclo capitulo scjulnte deverá reeoi- í
;j ver dentro da lógica do enr.do c obedecendo ao espirito dos fc
jj iicrsi.tiaíf.ns criados. %
jj Note-se quc Raimundo, Rodolfo e Eurico não discutem Z
8 pornienorcs da trama. Kscolhldo, mais ou menos, o final do $
» romance, encarrega-se cada um de fugir o mais possivcl i in- íí

íjjnoel Mendes C-*üio ._ Compa-1 }j tenção do capitulo passado, quebrando assim o rumo que a if
veç.. o proprietário com o restante ; Jj história pretendia seguir. %

lea dco.uinerit.içáo soiic.tada pelo j « O titulo t..iiiíhiu é dos muis ex-iicssivos: u eterno tri- 3
\ Sr. advegado. '« finüulo. Considerando-se quc trés são os autores e que qual- Z'. 

Rua Carolina Machado n.° 911 — « QUçr história de amor compreende pclo menos, inevitável- '/,
Ai_s'utto Ribeiro — Comptsrevn " ' JJ mente, trís coraíòos ligados dois a dois, nada mais expresivo. Z

'proprietário pirt esclarccimerKi no j jj "O eterun triângulo" deverá cslrcar em substituição de ¦'-
Uetor de Enfjenhar^a procurancír? o |K'"A lua iWsoe em frente á minha janela'',
i ftí. Florentlno n:?zo. » ', gunda-íeiril piótinu
I Kua Gu-s.il 17!l -- Ca- Brasl)éiía|& Vamos (HlVi-lo

de Terrrrtd ¦ Compareça para tra- j ÍJ sttjladps.'¦ tar de asiunto do inte-.ísiK' ''a Com* '¦ jj *'.ninhia. í«
; f^avaaatyamaaaaa.

MCNTEPIO DOS EMPREGADOS | .-_„-_;,,,»-„- _â_.municipaie ' 1 ACONSELHAMOS PARA
P:i30nie*-to d* e.TiFrirtlmo.' .._.»-

H0_\-.
_>e.*a f<:to li_),->. rábado- das !> Ss [; 'sí»i-*íifii'>

II ho.-es. o pa?ame»to d.is .secuin- ;!"* ^^'0 NAUCNAL

7 4. — Grsvaçõoj; 8,0}" — Re_p_>f_.«r
i.5_'or 8,0S - Muslb»*' Van'nd«ts: 1_,1-

Calendário Musical Kcs-; _-0,.3 --
Radio Novela. JJ.CO — Grcr/*<;ÓS.; 12.25

Radio llovelo; iü.55 — fVpc;!«r" Et-or 13.00 - Orava,-*.*.. 14M.-P.o-
ut-una Bea Eom: 15.00 *—'S-moaorio

para ler uniu idéia

ie ri
qne terminara se* /,

%
segura do« sétts rc* %¦i

BllASIM
tH_i--ieMBSf.ast.-it.-

'es mitrlciiic< Se Emergência;
I-'-i-.. ._ 24720 .. WJ - 8*17 _ 1087

!*tn - 28»4 — 7290 - DC33 ._ 12476
l«:8 - Í5Í75 - lív.34 -
223.J. - V?,P21 _ 20387 __

Pe:An pagas também a>
á anunciada* nc.ie mir

proposta'
r.So re-

r'.«tj3;.t» do A:: 15,50 — Proçr*»» C«-
»a: òs A!enc»r_ 18 30 — Orava;cS!.
18,<S — U-ii* da Colônia, oom os Tre
vado.-eí 13.00 -- A V02 d* R. C.r.*-.
19,15 — Trio d* Ouro; 19,30 — kger.-
ci* i.aclona!.' !0 CO — Projraina d»
Estúdio; 25K —'K*pot1tt Um-, 20,3i*
— Q-j»m Conla um Cont*...; 21 00 -
t>-prr_so Cainavaleicc, J2.C0 — Grs*r*c-
<,i*i. 22(5S — Reporler Èseo: 23^0 —
Uora C-rt-.- 23.01 - A lloit* Iníotr-»
23..0 -- Radio Bailo- 1.00 - Etwor.*.-

BBÇM3[__}__h3_É|Bc

PREFEIT1
lUCtll. ps fe- '

snsferlndn o ¦
it)l,i Tem-' :

3 í

;¦; Confederação Nacio
nal dn Comercio

I
J
J ".1 nttile Ititiii t-iii-iili.

*
a>

Hi.-ltursl Thorpe, l>c quando em ve:, lui lii.t.-irm esboço tle tt
rettt,âi). Prejudicado pelo argumento lo'q. tt pe iculu niio for*
jiús ii rt-t-amenúitràii uu público. Vale n pena recordar une a Jmej;iio Thnrp.-. foi o responsável pnr realização inesquecível *

Altura, n declínio
l.t)\t., sll tn

'•¦**¦*•***** *¦_•**< ¦

}»'5'i.í,trí..-1<'
C.y *....?. r '¦-^iililiBlilIMUl-Lii. 1 " ^ilMIMiJl! i.1W|J|lffir^j|Lt7TiTWffij7f Wsmi&r^y *

mmmmW^^Êh ^WmÉÈÈk'' "' ' ""^v

Hfiplg _H í«^w\ '¦¦¦¦•ü-Wmy^m. -1-*v3 ....-.-?J'-'.

W>r.:-.. -Ny:r..-,..r.._-_-....w.. ¦ .:¦- ma --mr»"??

l^>BO - 41-Mie -
- U-SSM -

4T-3Í.CJ - No Tmnipn

COI.1SEV - as-1763 - 'Cass df Bu-
nscat" , "Cua rio» Horrores".

CRUZEIRO - M-40SS - 'tvcesvio'
» "Csvaíslros *s Sailts í*o".

EDISON -- M-444* - "O Ríllre If
Crériul»" * "Dírpertsr Revelsdoi*"

BSTACIO OE SA -- C-47I7 - 'T._*
Mtnllist Fndishrsdss'' t "Valsiun.-)
Alcrif".

n.OliESTA - M-I1J7 - Alijo Pti-
dido".

-XVMlNE.NSr, -• _.; :'M - "O «;,i.i
0* Adano' e "Bsníuete St Mon»'.

GUANABARA - it-tüt - Msíoni
cs» Sito l.UJS"

ORA.TAÜ - ÍJ.13II - -Ot Mntra-
vtU'.'.

HADDOCK
INHAOMA
IPANTMA

lin) da Vida
rrvtA - ss-b;:30 - "i.i>u n» f»**i-

vk" t "Hiarlre Clur. fin Gale Çlií-
v,»t".

JOVIAL - W-SSM "No risinpo-
l::n da Vírti»''

MADUBEtKA - __*.-'..S - A Irr.-
Sjdttfv-c) Selonié".

MARACANÃ - 43-IS:il
.siriveis".

MASPOT-C •- S»-W*ll -
METRO-COPAr ABANA

Alm»' ttelielclf!".
METUO-TIJUCA - «MM0 - "Almas

R 'bfldfí"
MKIER • _w-Ii;2 - 'A Estirpe do

Draiâqt.' c 'EUndo Gravs".
MODELO -- a-'.líj - "Caido» «9

C4U',' t "Mrité.m ds Stlvü'"
MODERNO - 43*79}í - "A M*-m 1

do 7.orro".
41-ltSe -¦ '-Rarnllí Cn .

A Volta do Kcmom Gor'- *

¦Oir

4T?.»*I

"KISMET", MlLlOr-MRlSSIMAr
VISÃO OA LENDÁRIA BAGDÁ

' DE OURO E ESMERALDA..
''Kismct". que cs cines Metni' vfio aptesenlaf ãuinía-feíra nr5*;

, "inin. otie tem Uonpir1 Colman ;' "om Marlete — s«,n«.if.-io! — qu1-';
j (e:i) direeSo' tle \Vitj.jàm Dio'.er!f :
¦ o oue è fascínanlè. bl?.arJo p oml*

Jentò conto das mil c.uma noitt". ¦
, é talvez » fant3sia mn?!* àrrojnflíi ¦
lònçehada até hoje ctw oüalouer
PBtudio cin^matciRrãfico. A Metrr-:
Grlrlwvn.Mayer dêü-l-it. todos p.'
recursos de- tav,* estúdio.! e' ?ua í
oncsnnefio é um primor do estai*
fia e engenha. A londária niçili
di inro e esmeralda revive nesM .
hls'ór!a f.-iíeinnnte p e*..tr,*.*r>.ann*

. tp cn oue t«mof erMtraHridn trt* '
; riae as nrnrríneia* e avr*itnrrs ,\ :: figura de Hkflz, o cspp**tnlÍií.o tuu.'
! rir dia. üridr-iicso. p_tr**'í4 e«*!Tic*'*- j
| nas i'u's dí B;*r»dá, o à m!tP. fls*. |
, nnie do psr,ri,*.i*,s o rrrí-*. vestido '
i ro*^o um ptJi}RÍpn brilha"') no |
>.-*)A-;.. fl?» Grfio-Vi-.il'... Marie
ne.f. Jnnvlla. a i**e*-li! -l*-*'-»*n Ji-
Pltlla, Dai.» d>) T^u-r. Rqiriiiri .{-i l
Harérrj. Bailn.rltn dn Mistério, »

|'"vnritp rir F-fi.r, qi»» rli n*1i s?, jihírt rcr iri.e'.T\':"o,.. bl-. cIt-o p,i- 
'•

j 'So nindi .1,1'""*: C-*;'i;.!. Ann .Tcy ;iV-.tvc Fdwprd ^"nold. Hugh Her- i
bort e Henry Dáveiipori.

! É^è8e_f_àé£*r__^__í_^^ I
i ¦—, # * j i
l| tlfNTO ftlBCiao I

Departamento cie Cduc..çio Téer.lc* |
Prcflsstonal

Kio» do dlrotor: Foram dejrlgnn-
des Ereíitüdo Lült Vianna fava a
ricola Souxa Aguiar-, José Bogntlc
t'e Olive ra para a e-icola Visconde
Cc MjuA: Uianer f.e Lucas parj t
e-ccln Visconde de Mauá para a^;
tuiv;òes <^e ccertíenadoreí-

SEC-IETARIA GERAL DE SAUDC
r. Ar_S»T__NCIA

Atos do secretário geral: Foi
transferido Hild» de Jesus Ribeiro
Fr»!re para o Dípart3*»eri'P '-I*:
Ttibc.culostr.

0*P.i> lamento de At*isténe<*
HoipHslar

Ates do diMtor: Koram clesgua-1
dos Herrr.cngarda do Amaral Pe
derira p Maria á\ Graça Quintas
qnr.i o S AH: Ililín Costa para u
HlP rr.ntn Sccorro; Owaldo Bsi*
bos.1 de OUvrlra para o H.O I*.
Crcorro; n.atr!*; dj Silva Frsiií
r):irn o H D Meyet.

SERVIÇO DE BIOMETR1A
MÉDICA

f*ranc;ív_ Gomes tíe Oliveira. N:-,
la B-r aSelcm Pers ra. I orurtlJS tlt:
Cair.pes Maia. Mijuel Salustiann j
dos Snntos. Artur Nunes Vieira, | po

Órgão aindicul de gra li
superior)

Rua ds Candelúris, 9 — 10." j
andsr -* Fones;* 21-.r>'JH,

43-387-1 i* 23-137K
EDITAL

Convido *s delet:a<;õe<« filia*,
das à Confederação Nacional
do Comercio para a reuniiVi
extraordinária do seu (?onse-
lho do Representantes, a rcar
llzar-se na .respectiva «rdc
â rua da Candelária. 9; 10.'
andar, nesta capitai, no dia '11,
de janeiro corrente, . &s 1-3,30'
horas, em primeira cnnvçcn- '
cão, a fim de ser examinada ti
deliberada a seguinte ordem
do d!a:

a) — Elrição de membros
dos Conselhos Regionais do
SENAC e SESC;

h) — Resolução cumplemcn
tar ao Regulamento do SE-
NAC:

c) — Confírt-iu-ia Interna -
cionnl de Londres:

d) — Situação econômica do

/? jSÈmZmmm\ ilSS ^^ TAMBI*'^

mmammmmie » _, .¦ '^mmmmmmmm^r^^^^mmmWm^m'

-irtiano Anlonio Piirv*i'el. Aliilio K)

NATA!.
C.ín(;__o'* e
i_

HspU-iulitlti expressão fotográfica dr Geruldnie Píttgeratá IPa-
ramount). Surgiu iiutjuelti ingênuo de "Morra dos ventos uituin-
les. Sa sua úllima aparição "Três tlesconliecitlos" - foi tr
tipo da criatura cruel! Agora, vem ut em "Sob ¦> manto tenebroso''

^•***-f*-f 
_,**_»_*.,_,..

CORTES 0 E

S*»+*-»*4.***»+4.+4S_2

CAMARA í
+•¦E.X(jri-n:" PAHA SUGESTÕES EM TÔRX0. 1)0 "OSI.AIV 
JBRASILEIHO — Atendendo uu nosso apelo, us leitores tim *k

enviado diversas lembranças uos crílicos brasileiros: "SI:,R- 
JRAItOH'' (Luiz Campou): "SÉTIMA-ARTE" iMirles A. Lima); í"CRVZEIHO 1)0 Sll." (Carlos V Cunha); "ESPI.ESDOR+l

pseudônimo ••Tom ,_/;>''/,- "J0PTER" (dc Arinindii Oliveira):*"CHARLES CHAPLIX" ./. de Lemos); "HASItElRASTES" f
(seiri assinatura). Diáriiimente, publicaremos as idealizações"í
que nus furem tem elidas, pnr itirltt on telegrama. Xa hipá- ¥
tese du A.B.C.C., nu reunião que efetuará em '/iinl: r. de fe- <_vireiru, escolher mu dus litulas enviados it A MAX1IÃ, o autori
receberá uniu lembrança do jornal. A correspondência tleverá ¥
ser enviada pura "Loug-Shol", Redação tle A MAXIlÂ, Praça S
.Ifrujii, ;, quinto tindttr. edificio de "A Xnile". *

"A VIDA A UM TÀXGO" - "JUiPRISE", XO Ol)1.0\ — í
De noliiuel asiunto pttra musical tle classe, episódios du tvo- ¥
luçáu do liiritiu em Buenos Aires, foi tiblido celulóide de es- çcttisu interesse cinematográfico. Sem dúvida alguma, existe +
algo de. mcritórlt). Os excelentes fungos e as interpretações, ¥
em particular, de Hugo Del Çarrtl. Há muita gente que « *
contenta apenas cnm a parle de melodias e, mesmo ern se *
tratundú de "reprise", sairá satisfeita da cinema. Sesse gru- ¥
po, boa parcela du sexo frágil lem n sua iist-cntlència. Quem £
quiser exigir um pouco mais, uão deae perdei tempo. Se 8*P
leitor não viu êsse filme de 1040] estreado nb Hio em 194'J. í
nâo perdeu nada tle importante. X

0 PROGRAMA DUPLO HO REX - A Melro, estatuiu puro \\
expirar o contraio que muiitlnhu cun Larraine liou, heroina *
da primitiva série tln Dr. Gillesjiie, encomendou uni ¥
argumento Indi, especial. A sitaue cnfernieiru tinha qut mor- _j(
rer. Daí, "WXHOS DESFEITOS","em cartaz no Re.r, o der- *
ratleiro espetáculo desstt seqüência. Se.tn dúvida, foi das me- ¥
lhores desse "ciclo", pitra mar do espectador, o prossegui- *
mtnlu foi muilo p.or. A sup:'rUirid!itlc tle Larraine e Lew jjilf.rc* r deveras mini/esla, sóbre ns aluais cnntinttadores ¥
Além tln mais, os casos clinico» eram mais curioso*. Desta
vez, a direção coube a lltirnld S. Banquei e olèni dn p.ir aci-
ma, Linnel tlurruiuorc, Red SLeltoit, Alma A.-ii./rr. Samuel S,
lli mlt,, Xiln Ashter * nulrns. ciintplet i o elenco, () cor.ple-
mento do pr, grama é "DIX1HA lil S.4.Ví,l'f-.", história ttt

OLINDA «-lo:u - "Os Tr*' Mn.*
qiièt-HrÔK*1 ¦

OtUlNT» - W-I1S1 -
FACACtO VITOBIA - M*in) - 1
PARA TODOS - 2S-JISI - "Sublln*.? '

Sndi'tsÍ!icl*'' « "S(lvi|ern d» Bor-
n4o".

PARAÍSO - H-IM -
PINHA - SM'» -
PIEDADE - 2S.4UJ - "Rm dot Cin-

ílitos".
PIRAJA - 4T-4CÍ3 - 'B«IJO» Bou-

bido» ".

POLITEAMA - -í-lltó - Autoi-1
Gaiata" e "CiSilgo Merecido''.

QUINTINO - Í8-SW» - • A.nqr Tem
pcítuoso" t "PtUs Allbl"'.

RAMO» - S».l_-_t -
RIAN - 47*111* -- "A liTHlitivel

Saloin.".
RIDAN - tí-líSJ - "O Síimio Véu"

« "Curnlnh* dt Estrtlsi".
RITZ - 47-1MJ - "Oi Til* Moíquv-

trlros".
ROBARIO - -eis» -
ROX1 - .7*1.4» - "A Mulher * *

Mentir»".
SANTA CICR-IA - M-iesi -

SANTA HBJtNA - SS MSS -
S. CRlíSTOVAO - H-49SÍ -- "Urna

Noite Em Csiablsnca".
STAR - "Oj Trts MosqueitllOt'*.
TIJUCA • 4S-U1I - -Devocío".
TODOS OS ÜANTOS - 4S-0WO -

"Conira o ImpertO dn Cilint" c "CuiU-
do Arte.i-j".

TRINDADE - 4D-3ÍÍS - Ten» dt,*,
Homení Mtius'' » ' Ertpoid oe Doií Ma j
lido»".

VAZ LODO - as-51Sa - L«»Ho de
llerolí" c "Ch»m»rl? de vliiltiírc»'

VOO - SÍ-1S3I - "Ara»t Foi Ml-
nlm Ituina".

VILA láABEl- • -3*1.10 - "* •"..*?.*

çio d* pernadeti»"

BENTO RIBK1RO

; N'i\o s¦?!)..! Amíir"
CAXIAS -- "A Pon» de Ojio

VptIS de C.irn Klrjil"
I t» * ft

N I L O f O U I S

A M-Jl-lll Qrlc;

Kirreiia Lima, Jortie M:..i'•_,!.n Ba*
tjsta W.tlCeniar do Nas;ijncnto N?*
ir. Fraiiltün do N. Keto c Franltlin
V. Porca __ Ccn-.p.ircçsm.
PROCURADORIA DE DETAPRO*

PniACOES
Despachai do Dr. Walter Sentoi.

audllor ds 2 SU -¦ Avenida Gere*

Temas sugeridos pelas
Kcdcraçõfs filiada1*

f) — Assembléia Oral Or-
dinária.

Rio do Janeiro, 21 de janei-
ro dc 1347.

JOAO DAUDT dOI-IVEIRA
PresidenteI

j >-- " 
' !¦» ***'**••*- ——i- rs ¦*¦ - ,. . .„ ,
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E "UM uma re-apresenlaçao digna de
I EXPEDICIONÁRIO EM PARli" nota. No Metro-Passcio está "Um

--! Joan Crawford e Clurk Gable Expedicionário cm Paris", com

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem do Prefeitul\a c devido a reconstrução de

linhas na Avenida Presidente- Vargas, trecho da antigo
Avenida Lauro Muller, o parti.* de segunda-feira, 27 do
corrente, as linhas 69 — Aldeia Campista, 70 — Anda-
rai Leopoldo, 77 — Piedade e 78 — Cascadura, em suo.*.
viagens da cidade poro os pontos, serão desviadas celas
ruas Machado Coelho e Joaquim Palhares. /

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 19*47.A

COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO Df
JANEIRO, LIMilADA

^^ss&taess^às^^af^seas&m.

CIA. QUÍMICA COMERCIAL INDUSTRIAL BRASILEIRA
, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA)

Kicam convidados os senhores acionistas, a se reunirem «a
çasemlíléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 31 ds j»-
neiro de 1947, às dez horas, cm sua .sede social i Av. Rio Bníiv
co. 257. 4." andar, salas 403/4 nesta capital, a fim dc tratar éa
assuntos gerais, iuclusivc a (uz&o desta Cia., çom 0tt_n_
do mesmo ramo. "~~ —:—

Rio de Janeiro, 22 dc Janeira de 1947,* .
A Diretoria: u'

MANOEL CEIA LARANJEIRAS
BENEDITO SALGADO AMORIMOE,_Nr,L*U\J SAUÍAUU ASlUltl.U ~*- -v ¦
MARIO SOLERNO DA CRUZ MEDEIROS-\.

CAPITÓLIO -

lo".
D PKPnO - "A rilh» do fultlo"

« V.rni.ilj. o Mundo dai Fcr»s".
PETROPOLIS - -t.lail» Camlelárl*"
SANTA TEHEKA - -AcoM.ido" «

*Rom*m do Dsitlna"
 O • O !

Ntltltl

^s-^s_3*^____._^____-_--S53-*^^S^3_^

fil.guia - "Anjo ou Omiftnlot'
'{.uem Com Keno Frie".

tassess

"ALMAS REBELDES"
EXPEDICIONÁRIO EM PARIS"

Joan Crawtord e Clark Gable
estilo nos Metros Tíjuch e Copa-
cabana

not*)- No Metro-Passeio está "Um
Expedicionário em rarts", com
Robert Walker, Je_..i Porter e

ALEGOU CfRCEAMENfO DE DEFESA
OCASO VAI SER APRECIADO PELO TRI*

BUNAL DE JUSTIÇA
Joio Abdou Sarkis impetrou aa , adiava recolhido «ravesettn m»

Tribunal dc Justiça uina ordem | 'ermo ao_Ho»pital do Pronto 5<v
dc hnbcas-corpiis cm seu fiivnr, | corrro. ^ao poudo por isso, ptr
nlcRancfo que foi condenado pclo dir novo praro para o recuiM",

cirenstancia que acarretara teiv
cem o completo sacrifício de av» -
(ti-fesa. transitado em jalgaijo *
decisão condenatoria*

O processo foi distribtiido ae
.lerscmbargador Nsríelio de One» .
roz, quc relatará na próxima se».

juizo (la Terceira Vara Criminal
n dois anos e quatro nience dc
reclusão, por crime dc furto, cm
processo falha dc fiiiidameutoii
jurídicos. Alegou ainda que ti-
vera sua defesa cerceada, cm fa-

de não ler o-advogado de ofi-
cio apelado da sentença condena-
toria para a superior ln»tsncia, I são da Terceira Câmara Criml-

lc quc ao tempo:da seutença, se'nal.

intlilit' e fi.rtitir: nu deserto. Richard 7/ioi-.,c iniii rslrne

I
*

.*?

lesetpe.ru -k
4ny .lyrirs. f

Indo man e apesar tle entortei isf.etix modestas nàt
o "iiinnit.-'it)ct''. Duunti Ret-tl, \\'iH'ni:n LnniUjiin
tllti I U i ls ê Connie tiilcbrisl rrimp'elwm o effti-o
mirtttit res tlc prniirnm-is dutilns podem i'C, çuin us inJis
pçt.stivtis • ,j;.*.íi.'i>.')» dp piiiirí.i.i, apenas téjinlàr.

de J

O. ad-

"0$ TRÊS MOSQUETEIROS"
Obteve grande suceiso a estréii|

dc "Ós Tiés Mosqueteiros", ven*
ficada ontem nos cinemas Pl_.*4a.!
Parisieiise. Astórin, Olinda, RUí.
Star e Primor! Êsse filmo, que e
unia produçfio de Miguel M. Del-
gado, para a "Posa Film" do Mé
xíco. "estvêla" o incomparáv»!
Cantinflaf, o comediante númeni
um do cinemn az'cca. e é uma si-

j tira Irresistível do conhecido to*
| mtmce de Dumas. Os "fans" que
estavam nnsiomos p-ir conhecer ii
grande arffta mexicano, não ti.
ecram decepcionados; Cantlnfla.*^
scubc corresponder multo bem „
expectativa do pblico. E estft ò
mais um* ruráo para que VoctJs

i iüsislam "Os Três Mosqucleiros''.;

F_1' ^Mffltttl (.- -• i a^íac T^mih síãiíia
•nl'•mlflèaf*W__r \v.*i.--v\1^h^m«i-iuii-oi —/—;_—- -IBm M_llll_Kl>mf iTiIf ri 1 •¦ \- AlWPStiw_-**ucQi e — 'm-Smwcsa*-) VI IWKil-lF _ncs

_i__*__*«í_H;____*i'_itit*ii_n*.-__Hil*n«*m* 
' <iue a RKO Rúdio apreienta.

ILEGÍVEL
"«S»

"DUELO ROMÂNTICO"
"ít' 

possível que na atual t*-mp_f
rada cinematográfica nio «urja
uma outra comédia tão curiosa •
interessante eomo "Duelo Romin-
tico", que oi cinemas PlaEa,PariJ
iiíciuie, ÃEtória. Olindi. e Star, co-
mcçarSo a exibir sexta-feira pré-
xima.

Oa principais intérpretes sáo
Barbara Stanwyck, Robert Ciut.-
mings, Diana Lynn. Patric Kno-
wles « Robert Benchley, v,-ven__^
um original argumento que nc-
conta as aventuras de um casal
que esteve à beira do divórcio,
porque a esposa era do dapor
equitaçâo, e o marido era alérgi-
.o a cavalos...

"Duelo Romântico", que é um»
iroduçâo da Paramount, conquls,.

tí-rá por certo as prcfctéucías do'nosso público..

r^w-av^j ..^--^ ¦ ¦ ..r,.,-V,: fe..jl
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CHEGARA'HOJE 0 SR. MILTON
IMPRESSÕES DO DEPUTADQ JOSÉ* BOMIFÀCIO SÔBRÈ .0 PLEITO EM MINAS

CAMPOS
Estava iendo tspeiado ontem n»S

D capital, procedente dc Belo Ho
rlronte, o deputado Milton Cam
po», darldidatò aò governo de Ml
fW Gerais, que, até agora, vem ob
tendo a maior votação.

O sr, Milton Campos, entretanto,

adiou t sua viagem, somente ho|e
devehdo-chegar 'ao Rio, -segundo
anurou t nossa'reportagem. '

O st ¦ Bsnetlito Valadares, quc
também esfava tendo'esperado, até
a hora em -que esorevemos nào ha-
via chegada ao'Rio.' Assim, é pro-

vivei que o 'ex-governador miníircl to que o pronunciamento das urna;
aqui ii encontre até'o meio-dia de' continuará «endo omesmo".

lf -*^ (^\

OS TRABALHISTAS COMEÇAM A PERDER
AS ESPERANÇAS EM SÃO PAULO

Mas o sr. Berto Conde, ainda ontem, acreditava
no' triunfo de Borghi
O Sr Barto Conde, ourtdo. on

mm pela reportagem, na C&mc
rai declarou acreditar ainda. c«
iamento na vitória do S; Huíi

ilorghi Entretanto, o deputa;
1'edroso Júnior, a quem tambt'
ouvimos. já considera Adornai dt
Barros virtualmente cloitç .

Pòtdroao atribui o jnauceseo er
arte ao próprio Borghi, como
explicai .','•.,

— EU quli organiiar «m ,Sõ°
.'auio um partido pesteal. .gifan-
do em torno deio Baata diicr que
trc« empregado» seus figuraram
nas chapas, além de haver po-

slçfiaa-chave e amigos Íntimos e parentes Foi contra Isso que me
bati Achava • acho qun o partido deve sor organizado numa base
ideológica, uemb os postos du direção confiado, a homons imbui'
doe da mantalidado trabalhista, cem convicção própria, a não a
Meros prepostos.

hoje. }--¦'
ÍMPRE5SÔES'DO'DEPUTADO .

: |OSÇ BONIFÁCIO ' •

Num encontro casual com o re
perter,' o deputado mineiro José Bb-
nifAclo Filho, d» UDN, teve opor-'
tunidade rie transmitir-no» ss. sus*
.mpressfiet sobre o pleito, declaran-
do: ; : I '

—' Considero aisejfured* t vlfô-
ria do sr.- Milton Campos. Os re-
suttado.s «té ' «gora «ourados proce,
drm de dlversat 'cidades e Dcredl

E prossegue:
— Nào «credito em "viradas

dr. sr, Biai Fortes.
Posso acrescentar quc, o presi-

aent# DyUí. e O .interventor Alcide.
Lins timbraram em dai «o povo mi
neiro um pleito livre e honesto
Assim, bastou esta oportunidade pa
'« aue Deus permitisse «os minei
ros'acaba, com * política de con-
veis» «o pé de ouvido par* abrir e
peütics da discussão «mola no es-

fdço are|adc da praça pública.

Anthony Eúm na Ca-
mara dos Deputados

OS DISCURSOS PRONUNCIADOS PEtO
EX-MINISTRO BRITÂNICO E PELOfDEP.U-

TADO FLORES DAÇUNHÁ .

Hugo Borghi furto Coiivié

A OPINIÃO DO SR. IURACI' MAGA-
IH SOBRE A flEIÇÂO NA BAHIA

O doputado Juracy Magalhães, ontem, na Câmara, tornou-eo o
centro do uma roda em que s« comentavam os resultadss dae «lei-

çõe» na "Boa Torra" Alguém perguntou se êle não estava surpre-
iiidHo com a votação do Sr Medeiros Neto Respondeu o simpã-
[leo procer udenista: .

A candidatura Mcdoiros Neto Ioi a calha pa.-a onde correram
lodoe os descontentamentos que haviam n s Estado Espero que a vi-
tória do Sr Olávio Mangabelia sobre éle no)a na proporção do 2

para 1, como, alia*, evidenciam os últimos resultados
Acha que a viaita do Sr Getulio Vargas tenha tido tnllu-

*ncla na volação do Sr Medeiros Neto ?
Não, não acho. aposar de reconhecer que

&&'*"*****—mrf&ètii^^ HM_W_fl_M_te_tt__BiM__M

V> SR. ASTIIONV EDES VISITA A CÂMARA DOS DEPUTADOS —
Eni companhia do Sr. Raul Fernande*, ministro das Rclaçôc* Ex-
iertores rfo Bfásll, ito embaixador Sir Donald Saint Clair Gaintr *
tunelohtlHo* dá embaixada britânica, esteve ontem em vltlla á
t.iininrii do* Deputados o Sr. Anlhnny Éden, er-ministra das Rc-
loções EÀIcrjüfxí dtt Inglaterra, Recebido pnr uma comissão cons.
tilillllii do* depiilmlos 1'railn Kellu, Soiliit Costa e Arthur Remar-
des Filho fni n visitante cnmliizidn ao rrinln das sessões, onde o
Saudou o tle/mlado Flores dá Cunha. O »r. AnUino* F.dcn, em
rApidti oração, ttgritdeceil a liomrnagcrn de qne rsta»a sendn aluo.
Dirigiu-se após ao gabinete do sr. Honorio Monteiro, onde se
manteve em palestra rmn o presidente da Câmara\ A falo, dislri-

bllltla pel.i Aiiincitt x\ncinnnl, fn' tomada na ocasião

EM SERGIPE TUDO SÃO ROSAS
DECRESCEU O ELEITORADO COMUNIS-

-TA E OS ADVERSÁRIOS SE ELOGIAM
• Em Sergipe, t UDN e o PCB
f.leram aliança pirra a 

' 
eleição

do governador ,e, do tercciro.se-
nsdor, apresentando candidatos,
respectlvnmtnte, ns srs. Luiz.
Garcia e.Oracho Cardoso.

0 PSD • o PR, por «eu turno,
uniram-se, apresentando eomo
candidatos os srs. José Rolcmbcrg
l.elte, para governador; Maynard
Gomes, do PSD, pnra senador;
Godofrcdo Dlnlz Godofredo e Car-
los Waldemar Hnlemhcrx, ambos
do PR. para as duas vagas de
deputados federais.

O senador Durval Crur, do PR,
que acaba de regressar ae Ser-
glpe, conversou, ontem, no Mon-
roc, sobre as elelçOe* no seu Es-
tado. Disse que a vitor.i dos
c-ndldatos da tolijação PR-PSD
é certa. A diferença de votos
cresce d|a h dia e deverá atingir
cerca de 12.000.

HA doía aspectos Interessantes
a destacar, acrescentou. Até «go-

ra a coligação vitoriosa alcançou
maior a cm quasi todos is muni-
cipios, exceto cm dois. Nos 42
municípios do Estado, deverá
vencer pelo menos cm 30

O outro aspecto refere-se ao do-
crcscitno do eleitorado cuniunis-
Ia, quc ele calcula cm ttnr. 15 %
sohre ns que vot.ir.im com esie
partido cm 2 dc dezmebro ds
1015.

O espirito democrático e reli»
gloso dos sergipanos eslá rcagin-
do contro o comunismo. Muito
contribuiu para isto o recento
Congresso Eucarbtico quc sc rea-
lizoit naquele Estado, com a pre-
srnça do cardeal e dc dez bis-
pos.

Concluiu o sr. Durval Cruz di»
zendo quc os dois candidatos a go-
vernador sãn homens disnos do,
Eslndo. O «r. Luiz Garcia, can-
didato do grupo contrario ac»
scu, é uma figura que, no go»
verno, não desmereceria o VSS*
sado dc Sergipe.

I
! Vargas teve na Bahia uma bela recepçr.o,
'nli Ioi prestada a Eduardo Gomes.

o Sr Getulio i P
só comparúvol à quo th.

APURAÇAO NO D. FEDERAL
fl: Joio Mnng.tbílra

li

JoAo

PPB i

4; Joá

fPH i:

9; Jeilo

(Contlnuac&o da I.» péginn)
SENADORES — Muno liamos

Aaiazenas 4«; Heitor Beltrão 103.
2.= JUNTA - I.» ZONA - 126." SEÜA0

LEGENDAS — ATD 80; ED !); PCB 41; PDC
?t*V 7; PR 21; PTB 38; ITN 4; UDN 37; PSP 3.

SENADORES — Mário liamos 09; Joào Mangabelia
A*iazonas 5ii; Heitor Beltrão 36.

2.' JUNTA — 1." ZONA — 73.» SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 55, ED 4; PCB 66; PDC 2; PPB 3; PRP 7;

PB S0; PRI) 2; PTB 70; PTN 5; UDN 50; PSP S.
SENADORES — Mário Ramos 145; João Mangabelia ?; JoSo

ARUionag 84; Heitor Beltrão 50.
2.» JUNTA -.1.' ZONA — S.« SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 12; ED 15; PCB 32; PDC S; PPB «-,
P»P 2; PR 11; PHD 1; PTB 37; PTN í; UDN 113; PSP 2.

SENADORES — Mário Ramo» 75; JoS,o Mangobetra 11; Joio
itiMtonii 38; Heitor Beltrão 114.

2.' JUNTA — l.« ZONA — 116.» SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 13; ED 11; PCB 32; PDC 2; PPB í;

PRP 3; PR 19; PRD 4; PTB 37; PTN i; UDN 42; PSP 1.
SENADORES — Mário Ramos 69; João Miingabelra *; Joflo

Anaxonai 46; Heitor Beltrão 47.
í.t JUNTA — 1* ZONA - Dl.* SEÇÃO

LEGENDAS - ATD 33; ED 7; PCB 54; PDC i; PPB 8;
PRP 9; PR 17j PRD 7; PTB 75; PTN 4; UDN 60; PSP 8.

SENADORES — Mário Ramor, 141; JoSo Mangabelia 7; Joít.
nooae 83, Heitor BcHrão 60.

6.' JUNTA — 1.' ZONA — 591 ;• SEÇÃO '

. LEGENDAS - ATD 30; ED 2; PCB 165; PPB l; TA 21;
dT* 18; UDN 18; PSP 2.
>n SENADORES — Mário Ramos «4; Joio MangaWra S; JoSo
Anaaonu 167; Heitor Beltrão 20.

6.' JUNTA — 1.» ZONA — 220.» SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 18; ED 4; PCB 80; PDC 4; fPZ !:

WP 9; PR 20; PRD 2; PTB 18; PTN 5; tJDN 32; PSP *.
SENADORES — Mário Ramos «9: JoSo Mangsbeir* »• Joio

émtAMOnt* 90; A. Bittencourt 1; Heitor Beltrão 34.
«.» JUNTA — l.t ZONA — 83.* SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 31; ED 8. PCB 65; PDC S; *Ttt 2.
PRP 29 ; PR 28; PRD 3; PTB 76; PPB 6; VÜH 70; PSP 8.

SENAl>ORES — Mário Ramo» tfi2-Joio HangsMrt •; Joio'ilbaiOBa* 
78; 

"A. 
Bitencourt 1; Heitor Beltrão 74.

I, 6.' JUNTA — 1.» ZONA — 81.' SBÇAO
LEGENDAS — ATD U; ED 6; PCB S2; PDC 5;

PRP 6; PR 20; PRD 5; PTB 68; PTN 5; UDN 53; PSP S.
SENADORES — Mário Ramos 140; Joáo Mangibelra

âamzon** 60; Heitor Beltrão 55.
7.« JUNTA - 2.« ZONA - 84.' SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 23; ED 5; PCB 76; PDC «; PPB S;
PRP 2; PR 9; PTB 27; PTN 8; UDN 29; PSP 5.

SENADORES — Mário Ramos 69; Joáo Mangabeira <; João
Amaxonas 81; A. Bitencourt 1; Heitor Belirão 39. ¦

8." JUNTA — 2.' ZONA — 65.- SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 22; ED 4; PCB 96; PDC 3; PPB 5; PRP »•

PR 34; PRD 4; PTB 50; PTN 14; UDN 37; PSP 3.
SENADORES — Mário Ramos 101; João Mangabeira 1; Joio

Amazonas 108; A. Bitencourt 1; Heitor Beltrão 46.
8' JUNTA — 2.« ZONA - 66.s SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 25; ED 7; PCB 62: PDC 4; PPB IS:
PRP 7; PR 27; PRD 2; PTB 63; PTN 8; UDN 33; PSP 10.

SENADORES — Mário Ramos 139; JoSo Amazonas 68- Hcl-tor Beltrão 42.
9*. JUNTA - S> ZONA - 49." SEÇÃO

„. y£G£NDAS 
- ATD 20; ED 125 PCB 4°! P^ 7; PTB 3; PRP21; PR 19; PRD 4; PTB 23; PTN 2; UDN 122; PSP 5.

SENADORES — Mnrio H.imos 121 João Mangabeiro 46; Jofio-Amazonas 13; Heitor Beltrão 106-
10,' JUNTA - 3.! 7-ONA — SECAO

LEGENDAS — ATD 17; ED 8; PCB 103 PDC 5; PPB 1; PRP 9;
SENADORES — Mario Ramos lüti; João Mangabclra P; João

Amazonas 108; A. Bitcncour: 2; Heitor Beltrão 43.
3.» JUNTA — 1 • ZONA — 186.» SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 146; BD 2; PCB 52; PDC 7; PPB 5
9, PR 28; PRD 5; PTB 74; PTN 7; UDN 57; PSP 16.

SENADORES — Mario Ramos 253; João Mangabclra 5
Amazonas 71; A. Bitencourt 7; Heitor Beltrão 50-

3.' JUNTA — 1.' ZONA - 7«J.« SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 18; ED 6; PCB 46; PDC 4; PPB 1; PRP 4;

J'R 20; PRD 4; PTB 56; PTN 2; UDN 23; PSP 5.
SENADORES — Mario Ramos 83; João Mangabeira 4; João

Amazonas 59; A. Bitencourt 3; Heitor Beltrão 2'J.
21.* JUNTA — 7.' ZONA — 78.* SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 31; ED 19; PCI1 26; PDC 2; PPB 1; PRP
9; PR 25; PRD 9; PTB 35; PTN 7; UDN 120; PSP 8.

SENADORES — Mario Ramos 128j João Mangabeira 15; Joáo
Amazonas 27; A. Bitencourt 2; Heitor Beltrão 113. .

21.' JUNTA - 7.' ZONA - 100* SEÇ.VO .
LEGENDAS — ATD 28; PCB H2; PDC 2; PPB 1; PRP 8; Pn

23» PRD 2; PTB 123; PTN 2; UDN 29; PSP 5.
SENADORES — Mario Ramos 156; João Mangabeira 31); João

Amazonas 96; Heitor Beltrão 29.
22.' JUNTA - 7.' ZONA - 57.' SEÇÃO

¦ LEGENDAS - ATI) 30; PD 0; PCB 29; PDC 5; PPB 4; PRP 8;
PR 24; PRD 35; PTN 5; UDN 78; PSP 5.

SENADORES — Mario Ramos 105; João Mangabeira 7; Juão
Amazonas 33; Heitor Bellrãu 89.

23.' JUNTA - 7.' ZONA - 21 • SEÇÃO
LEGENDAS -ATD 24; ED 11; PCU 30; PDC i: PPB 8; PRP

11; PR 42-, PRD 3; PTB 66; PTN S; yUN HU; PSP «.
SENADORES — Mario Rumos 152; João Mangabeira Kl; JjSo

Amazonas 43; A. Bitencourt 2; Heitor RcÜráo 94,
23* JUNTA - 7- ZONA - 52.' SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 21; KI) 8; PCB 94; PUC 2 PPB tl
PRP 4; PR 2.1; PRD 1; PTIl 106; PTN 11; UDN 37; PSP 1.

SENADORES - Mario Rumos 150; João Mangabeira 8; Joio
.Amazonas .04; Heitor Beltrão 42.

11" JUNTA — 3.* ZONA - 51' SEÇÃO ,
LEGENDAS - ATD 19; El) 6; PCU 33; PDC 6; PPB 4; PRP

Ui PR 27. PTB 43; PTN 4. UDN 73; PSP 3.
SENADORES - Mario Wfiiios 105; Joft.. Mangabeira 8; JoSo

Amazonas 42; A Bitcricourí 1. Heitor Hcltráo 74.
11.' JUNTA - 3' ZONA - 95* SEÇÃO

LEGENDAS - ATT) 26; KI) 8: PCB 36; POC 7; PPR S; PRP ê;
PR 20: PRI) 7; PTB 50; PTN 3; UDN 55; PSP I

SENADORES - Mnrio Ramos 1011; João Mangshelrt 7; JoSo
Amazonas 41: A Bllcncciurl 2; Heitor Beltrão "6.

23' JUNTA - 1- ZONA - 11).' SEÇÃO,
LEGKMPS ADI 27; KI» 0; PCR 3n; PDC 1; PPH B: PRP 7j

PR 36: PBD fi; PTB fiÜ; PTN 10: UDN SV. PSP 1». '

SENADORES Mario Hinv». 138: João Mãngnhelrà 10:
Amazona 43 A Bili nrniin 2; llcflni Rei!rin 10.11

12' JUNTA - 5' ZONA - Vi» - Si ( \n
LEGENDAS MT» 17' !•.!> 10; PCB 31: PDr l: PPP 4

ll; PB !>: PHD ?! PT 29: Í'TN 3; UP\ 117. PSP ,3
SENADORES Mario Rlitriõs •'",; João M 'iiv.ihiri, f:

BÍtcneptirt 1: Hei»»' BVHrSò 107.
(PKTA - '.'ZONA -'71.' fxJiGXO

iTD 21; ED MrPO.n-.fi: Pnr.'_t- ppr-s
: 

'PTR 
20 PTN 1:' UDN .114: PÍP 3.

\1-.ri-. IÍ!ffi»V' n(i;",Iõ?,o Mlnj.ihelf.1 17:
;,,.. fvMrV tíi? ¦'•¦;¦•'

l'KP

J.>5i

João

Víiy

Joio

JoSo

t'HlJ

Jo.iü

PRP

João

PRP

João

PRP

Amar.  39: A
12'

LEGENDA
18:'PR '• PBD

5KVAD <tiF>"

Joio

PRP

.1o*n

PRP

Joâ.
Ama."1)':"

Urt.r
ii; P;' r.

*p.\.
,l|1U'i

l.ftj
Uri!

1 *»*,*|'> fl t(i|

,t!V(\ — 7' .'il-s \ - Vl'i' SF('-!.n
i-Tl) '>!!: l-l' 1": "CP .^l<: Wf, t: I'OR S PR»'

• !*¦ Mi' ^'.'."l-IS, 'i t'i)N -v--\ I'SÇ fi.
"n-'i n i.... !'!»• .)•>«(¦¦ \|'.>«-hôif. 12; .hií<i

\ \\--x'x-,\'\\ I: Hct.toi P.c1tiãí/'T0n.
' ' \ : ;>:, y?syx $$(•

1 V" Ki KíV .!-¦ :'it'-«.V'r PIHí it "PR n;.iM,tp"'. 
|"'l; 7": PTN .*>' IDS ".'•¦PSP 9,

-. .. íi:,-, ii,.:;i"'- t;;;': .ir-ãxx. Mnngabeira 10; João
', li ,í,,,!i,.' i; !kil\i'r..UÍHí-úi. 36."

".' JUNTA — 2." ZONA -- 31." SKCÇAO
Í'vna ?nf. impugnatla

22.» JUNTA - 7." ZONA - 83.» SKCÇAO
I.IC-.E.VDAS - ATD 22; BI) 7; PC» 52; PDC lll; PPB 5; PHP 8:

i'R 34; RD 5; PTB 40; PTN II; l DN DSi PSP 5.
SENADORES -- Mnrlo llamu» 123; lóno Maiigahelre 10; João

Antaziiitaa 5'i; Heitor Beltrão íl.1.
22.' JUNTA - 7.i 7A>S>x - 81.' SUCÇÃO

LEGENDAS - ATD 30; J-l) i; PCU 17: PDC i; PPB 2; PHP
lfl; PR 35; PRD 4: PTB 39; PTN 10: UDN 97; PSP 11,

SENADORES — Mario Ramo» 134; João Mangabeira 24; Joio
Ainaconas 4; Heitor Beltrão 96.

20.' JUNTA - 7.' ZONA - 21).» SKCÇAO
LEGENDAS -• ATD 20; ED 9; PCB 26: PBC 2; PPR 4; PRP

8; PR 26; PRD 8; PTB 44; PTN 6; UDN 90; PSP 3.
SENADORES _ Mnrlo Ramos 103; João Mangabclra 8; João

Amazonas 31 r Heitor Beltrão 95.
. . 18.' JUNTA - 6.' ZONA - 4).' SECÇÀO

LEGENDAS — ATI) 39; ED 7; PCB 57; PDC 3; PHD 4; PTH
47; UDN til; PSP 6.

SENADORES — Mário Ramos 140; Joio Mailgnbeira 7; João
Amaroiins «.!; A Bittencourt 1; Heitor Beltrão 56,¦ 17.» JUNTA - 6.' ZONA -- 45.' SKt.ÇÁO

LEGENDAS - ATI) 40; KI) II; PCI! 37; PDC 5; PPM U: 1'lli' \!>i PU 36; PHD. I; PTR 49; PTN 16; UDN 50; PSP 10.
SENADORES — Majlp .Ramos 139; João Mnngfiheira 15; João

Amazonas 45; Heitor Belfrão 63. •!' - 17> JUN'TA — 6.« ZONA - 42.' SKCÇAO
LEGENDAS -' ATD '46; ED 6; PCB 42; PDC 3; PPB í

11; PR 29; .PRD d;-PTB 32; PTN 6; UDN 80, PSP 13.
SENAPORKS.-r .Mario Ramos 139; João Mangabeira HAmeinnst 47;.A. JíiJtçncnurt 1; Heitor Uiltrão 77

IH.' JUNTA r-. 4." ZONA - 36." SKCÇAO
. .LEGENDAS — ATD 23; KD 16; PCB 55; PDC 7; t'P3 S; PRP8| PR 35; PRD 4: PTB 4S: PTN 2; UDN 108; PSP 4SENADORES —• Mário'Ramos 115; Joio Mangabalm VAwaronasôô; A. Bittencourt I; Heitor Beltrfio 94

13.' JUNTA — 4.' ZONA — 87.' SECÇÍO
LEGENDAS — ATD 22; ED 13; PCB C3; PDC D; PTft

16; PR 17; PRD 8; PTB 29; PTN S; UDN 108; PSP r,.
SENADORES — Mario Rumou 100; João Mangabein .

Amazonas'40;'Heitor Beltrão 89.
. J0.» JUNTA — 7.' ZONA - 114.» SECÇ.tO-

LEGENDAS — ATD 25: ED S; PSB 46; PDC 4; PPB J: I»RP
tfl; PR 38; PRD »; PTB 55. PTN 8; UDN 77; PSP fl.

SENADORES — Mario Rumos 12K; João Maniube.:, b
.l»azonso'54: A. Bittencourt 1; Heitor Beltrão 90.

30.» JUNTA - 7.' ZONA - 23." SECÇÀO
LEGENDAS — ATD 19; ED 15: PCB 39; PDC 7; PPB .*,ií! PR 45; PRD 8; PTB 75; PTN S; UDN 95; PSP 12.SENADORES — Mario Ramos 168; João Mangabeira 9;Amazonas 50; A. Bittencourt 2; Heitor Delirão 90.

19.' JUNTA - 6.' ZONA - 83.1 SKCÇAO . .
* DnEV_?NE&! T ^TD 22: ED fi; PCD 8i:' pr)C 2!' KHB ll HKP4; PR 1S| PPD 4; PTB 98; PTN 10; UDN 87; PSP li,SENADORES -- Mario Ramua 148: João' Mangabeira 8; JoãoAmazonas 91; Heitor Beltrão 34.

19.' JUNTA - fl.» ZONA — 2Í.« SECÇÀO
LEGENDAS — ATD 21; ED rt; PCB 38; PDC 5; PPB S

3; PR 21; PRD 10; PTH 44: PTN 10; UDN 50;"PSP II.
SENADORES — Mario Remo, 118: Joio -Mo.lg&boira 7

Amazonas 44; A. Bittencourt 1: Heitor BeDrão-54.
18.» JUNTA - 6.' ZONA _ 43.' SECÇÀO

LEGENDAS — ATD 55; ED fl; PCB 36; PDC 4; PPB 8
8; PR 25; PRD 3; PTB 36; PTN 4; UDN 76; PSP 6.

14.' JUNTA — 4.' ZONA - 33.' SEÇÃO
Legendas: — ATD 29; BO 8; PCB 20: PDC 8; PPB 2'

PRP 6: PR 11; PRD 2; PTR 31; PTN 0; UDN 143; PSP 6.
Senadores: Mario Ramos 119; Joáo Mangabeira 13; João Ama-

Minas 34; Hellor Reltrão 104.
14.' JUNTA - i,« ZONA - 35.' SEÇÃO

Legendas: ATD 18; ED 11; PCB 44; PDC 7; PPB 3; PRP Si
PR 14; PRD 1; PTB 36. PTN I; UDN 101; PSP 6.

Senadores: Mirlo Ramos 100; João Mangabeira 7; Joáo Ama-
zonaa 48; A. Bitencourt 2; Heitor Beltrão 82.

13.' JUNTA -- 5.' ZONA — 19.' SEÇÃO
Legendas: ATD 23: ED 4; PCB 36; PDC 5; PPB 4; PRP 12;

PR 30; PTB 34; PTN 34; PTN 1; UDN 117; PSP 5.
Senadores: Mario Ramos 118; Joáo Mangabclra 10; Joáo Ama-

zonas 40; Hc.tor Beltrão 1t5.
12.' JUNTA — 5.» ZONA — 27.' SEÇÃO

Legendas: ATD 11; BD 11; PCB 40; PDC 5; PPB 4; PRP 10;
PR 16; PRD 4; PTB 25; PTN 3; UDN 101; PSP 2.

Senadores: Mario Rumos 88; João Mangabeira 90; Joáo Ama-
zonsa 45; Heitor Reltrão 8.

11.' JUNTA — 3.» ZONA — 37.' SECAO
Legendas: ATD 21; ED 13; PCB 51; PDC 5; PPB 4; PRP 10;

PRP 10; PR 32; PRD 2; PTB 76; PTN 6; UDÓ 93; PSP 7.
Senadores: Mario Ramos 157; Jofio Mangabeira 11; João Ama-

zonas 59; A. Bitencourt 3; Heitor Beltrão 81.
2.' JUNTA - 7.' ZONA -- 157." SEÇÃO

Legendas: ATD 30; ED 4; PCB 113; PDC 1; PPB 1; PIIP 1;
PR 10; PTB 27; PTN 4; UDN 10; PSP 3.

Senadores: Mario Ramos 52; Mangabeira 3; Amazonas 130;
Heitor Beltrão 15.

2.' JUNTA — 1» ZONA — 156." SEÇÃO
Legendas: ATD 21; ED 2; PCB 45; PDC 2; PPB 11; PRP 6;

PR 19; PHD'1; PTB 47; PTN 14: UDN 54; PSP 3.
Senadores: Mario Ramos 101; Mangabclra 2; Amazonas 59

A. Bitencourt 1; R.s trão 59.
11.» JUNTA - 3' ZONA - 2.' ¦ SFCW)

Lcnendas: ATD 30: BD 11: PCR 39; PDC 8; PPB 2: PRP 9;
PR 21: PRD 2; PTB 27; PTN 7: UO\ 101: PSP fi.

Sri.htlnrés: Mnrlo Rumos 117<; Morigabelrn 9; Amazonas 43;
Belirão 99; A BÜr-p-onrt 5.

14.' JUNTA — 4.' ZONA • 90.» SECAO
Lesembs: ATD 16: RD 13; P'R 15: PDC 5; PPB 8; PRP 8:

PR 15: PTB 31: PTN 3: UDN 106: I'SP 3
Sctilíilnrca. Mario Ramos 101; Mangabeira ífi; Amazonas 48:

Miltr.ío lll
15> JUNTA - »' ZONA - 37.' SECAO

?.- •<!_... Ml) 17; PJ) '9- "rn 17; PDC 5; PPR «: PR 19:
PTR '<• PTN 7: UTV '?1: P*r 7.

S''.í.v.nrc : M rin Rnnm. 116; Mangabeira 15: ''nvurirn 49:
Hillor B"llríio 121

1fi,« JP\"M - «.' ZOV\ - M>* SK(HO
Lefeiidaa: ATD 26: BD 1I>: PC»» 31: VM 7: PPH ft; PHp 2:

PR 19: PTIl 30: PTN ?.-. UDN 111: VW S.
Scnnitores: M.irlo Rimo» 13,1'j Mmcahrira 1.1; Amazonas 38:

Rcllrío 103
17.' JUNTA - fi.' 7Ci\\ - 21.' SRÇAO

LegM»rt»a; ATD..?:»-. FD 4; P.CD S0: PDC 2: PPR 4: PRP 11:
PR ?., PTR 43; PTN 1? UDN 6:!, V^V ¦. .

Scn.V.Ipreji: _ M_)r|n Rnmns '24: Mangabeira 4; ^roájtjioa» 56.
Heitor ItcÜr.ió 

'íi'!.
. -20' JUVTA - ¦%' ZONA"- 9.' -St-XAO

¦legendas-"ATO 3?: F.D C; VCíl.3*: PDf 4: PPR Ij PRP 9:
31; PRD 4:'PTR UÍ.-V„'H l.l.-.UpX 35; PSP 1
Sénaihirr»'-" -M-irle Ramos s5; Mringabclra 5: Arpazono* ffi;

Itr lm Ríltrío 75
31,' JUNTA - 10- ZONA -, 55'¦ SEÇÃO

la-p. j.ilas: ATP .*!'.l_ KD í. PCR 60: PPÍ'. 2: PHP S; PB IS:
!¦)!( 52. PTN ;I6- UDN |{i.:\PSl» ..T

.SiTiiuiorri- Nl^rití Ramo» 103; Míincshcira li Annazoit.n '>!;

A hiíPi'toiiH 1: Reltrão 
'*.">.

31," JUNTA - 10.' ZONA 54.'. SEÇÃO
t-j.-ik|.,,- ATD, 36: 'KD 

0; PCB 70; PDC 2; VI'Si 1; PH?

icosiflo da viri;s oue n sr An- |
Edcn (ii A CAmara, o rt. Flo-

res rta Cimhn aaudrlu-a eoin ns acsuln- j
tes pilãvriu:

"Lamento proEundamoiie nfto vos pi- j
tler rtirifiir olRumn? palavrní contfríi- j
íiilaturin? r.o lilloinn cm que t*c ex- I
preírnram, dn tribuna. Gl.id.iio.it, Dis- |
lael!. Shcrldun r ot ctar.des orAclo'i.< ,
da vida parl.inKnt.i:* lltgleíii.

Faço-o, porím, nc meu pinpvlo un í
KtiajAr. Animada i.1o nonicntc do pro» t
póstio sincero de s.iudnr no recinto t
rin no-..to n^vel Congresso Nwíonal. *( I
\*of*;.i personalidade vigorosa, t\uc de» ¦ |
rlt? muWn acompanho rom n mftís viva i
simpatia, pelo que vale r pelo qur \
rcalltou no decurso brevíssimo dc sua '
aparição fulrtir.inre.

Sei qi:e nfto jínheis alndH encerrado i
' a vn «a r-irrelrs universitária 9 j6 (rleuí t
j compartilhar da torte doi condl<c! 1

pulw heróicos que, cm 13M, Ipvnrin*.. !
eii riandre*. aquelai etrs^n memora- |
vei« que os Imorfhüiarlam pura
rln'lB e par» • |io»tírldndf.

Pol rflo Kranda a perda de valores \
novos naquela punna terrível e *un- \
pronta qúe o vosso pnis nAo oAde, -m j
doia der^nüos, rtiiuvcnfcet o« quadros i
dos eeus homens de Estado, comlnunn* ]
do a dirieii-lh* 0$ defttnos quase que i
vt mfinn» qutf o vinham f.iienco deçdt ;
o* úftímos tempos dn era vitoriana

rxfeçílc feita de voaao nume, e rios |
(lc Hora Bpll.'hn, Lord xxt '.Var f dt
mula aicunj poucos elementos Jovens,
só homene muis *.\o que maduro» *>e
ner-tachvam ro? altos postos da po'l-
rica e d* sdminisíruçfio.

rr* 1» o rwtvitf (átUtò • tun_u ql t.
clrouluvi na* «nírlís • iriai íxi **•
bín*!he Chamberlaln.

T. por Í«o mesmo. Íosias. d«nii*< *\t
vossos prtre? nos. cunsftlhos do govjJ«*,
uo. aquele que melhor viu e úomptetn*
deu u onda aacondente « an:esç*ítor'i
qu* ve onwpeíava na E',tro,:s ao'o *
¦íp.'a 2eí»j'« Co to:illtar!iii.!) {tscU-

Sempre di-dlquei-lhe a maio; »imph-
tía e a minha odes.Vi Inabalável ia
SUAS I1I6ÚIS pncifís!<is c humanes.

Nflo scl fe por fnrtuna 0.1 desrtraça-
d amên t fli term'nsda n san^u»"lra de H,
Deus arrancou-lhe d«> olho« a vifio
daa cotias.

Talvei cm*, pnr» *>, fostt umi gr«-
ça divina, porque nsslm lhe oyítou a
coíit.emplaçflo do doloroso panorama do
poft-airerra europeu.

Com Edward Grey desapareceu o
mais sincero apóvolo leigo da contra-
rei-nlmcilo entre 03 homtna.

A mcnidrln sicrana do notável ec«
tadbia inglês rendo a minha homena-
E-.m,

K a*nra, quento n *'<V, depejo dizer
que vos auguro a nos vossos valorosoo
compatriotas ioda a soma de venturas
a que ter.dep direito, pelo sangue der*
rumado, pelai M<;ríma_s vçrtltías. peloa
d.inos, de todíi onpícle, puportados com
e.iíolclírr.o. pelo martirológio padecido

a t para salvar o resto di humanidade".

Fala Éden
Cm resposta, o ex*mLnlstro do Exíp-

rlor hriiínií.u proferiu o sc(u_n;e dta-
curM.-

"Sr. PresIdentJ. Brt. membros do Pir.
Inmentc: Km prlmelio l'J»ar, p<?ço át*
culpas i vos™ generosidade pelo tato
de nlo ter eu capou de dlrlrlr-m* a
e?ta Case em português.

Acabei de ouvir — e asraneco-ta -
ai expiessôe* generosas do general Vlo*
res da Cunha, dando*mo calorosaa bò*t9
vindas, que recebo como dirigida* nl.i

£J
A. P.-ado ur ferreira

ÀU.D.N DES. PAULO
Noa anoiais udenistas d« Sác

Paulo i cado ?•« mais forte a
rcife prorticada pelo Iracanao da
candidatura Almeida Prado Cs-
mo o destino doi candidatos à As-
ecmbliia Estadual depende mui-
to do prestigio eleitoral do can-
didato ao governo, aqueles can-
didatos julgam so prejudicados
pelo pouco interesso que a Co-
missão Diretora dedicou à cam'
panha partidária A noite, nai
•alas do "Estado", onde se reu-
nem os lideres udenistas. as criti-
cas são MTeras, nenhum deles

atinando eom as ratões pelas quais os Srs Waldemar Ferreira, Mo-
rais de Andrade, Ernesto Leme e Henrique Bayma e outros próceres
da ala direita repeliram o apoio dos comunistas "tão bem proj»;
tado em Taubat4"e que poderia conduzir ot U.D.N, a um "honroso'"

segundo lugar no páreo...

NÂO SERÃO PREJUDICADOS
OS GINASIANOS

Despacho do Ministro da Educação sobre a apli-
cação da lei que cancelou as notas em

Trabalhos Manuais
Tendo * l«i n.* 6, de 19 de de-1 neficiados. Publique-se, pira co-

rrmbro de 1946, mandado cance- nhecimento dos Interesçados."
an notas atribuída?, naquele ~ r- ¦

Esta perdendo longe no Es-
pirito Santo o sr. Vivacqua

lar
ano letivo, aos alunos da 1.' e 2.'
sírle de cumo flnasial na dlocl-
plina -Trahalhos Manuais", vi-
rios interessados pediram ao mi-
nistro da" EducaçJo s não aplica-

toniems • mim oomo indivíduo, portti, I . d ,H ,ti aos a)uno9 f,ue jâío reprejeniar.tif d« C.lmar» doi Co- ,.-¦*. _n 1 j
muna da te«tat«m. «o membro 0. i havtwil atdo beneficiados eom »•>

Parlameni olmtlía. notas da disciplina em questão,
Aulio-mt piofundsmonis e.iioctcnii^a | alígaildu direito adquirido em

corn • carinhosa «colhida a mim feiu j fact Ja legislação anterior n pr»">-
»itXo der» vUUs. I>sde o »•;j.nmlwílò da citada lei.

O ministro dn EducaçSo Cie-
m«nt_» Marlani, despachando o

ExJxíatai, eíUic, .*rt;ri p.-oiítlcü yt« i
tâo mie a L;.ta oss .\'«g6e» iotof *!<S:ii i
dás ¦..-•.<*<¦' econâ,-,í:c&«. úetermlnando !
a intervenção Oecdida e i3ecí«va cou I

j tra a aff.-*»iú feita oeia UAli» 1 .10- :
defeM e débil AblAílnt».

Foi qjoihIo. r.So «Icjnçundo < vis- j
l Ui^brar oi vc**&* companheiros <J» I
i go* íríio *í>da ,*. irravidt-dc daquele aerm*
1 teetniento, (Iveitea rie an^ntíonar * '

n-isfa «, vl filam*! tguérdar a hor \
Irarlrs e «p«vor.nn;e que forçoia . ;
tVtevitftvelmeat* havia dt vir, p«"a rea- i
surtí^dea na enucela. Indiípenaavel,

j necppsâ-ío e quase tdo pmri<1cnría|
j rons o nríprio, o grande, o ineo*,n*l

paravel Wtnstoa Churchill.
D^srr.c.-ide.-.rio o conlUln desc«mun_il.

pudeiií, dA- a m»dli^ d«.« reserva, e* i
Intreplder. de que «o:, domdo, «tenlen- |
do a toda, «« frer5te_i is luta, orn n". j
manda cem a voaaa presença oa legio. i
n*rio« de Watt-e] e Monuomery. no
Norte da Aírlce, om ^ocorrendo .¦ |
aeudlndo aos leirendárlos sregos e «
todos qii-inio,. reaalmto deses.-eradn.
menre, nfio se qulsfram aubn)fitcp> *
Ignomínia do Jugo narl.fascista.

Fostfti a Mwcou e putlesies anspl
rfar os pvellmtnaiej do entendlnun.o
anglo-russo. depois transformado 111
tr.eomtivU-c! aliança mie, ampar,-.da 'io
formidável e tnexãurlvel BlucUto ami--

mento de mtnha rheffnda a^ut senti
que m# achava entre amifictí.

O aeneral rior»* d» Cunha p.-oíerta, ,
Uâ poy», pslsvr*- do ttogtoj. rendes, procesüo referente ao assunto, ett-

ao jueto trtbuvo ao «. Wlnston Oiur j roa o seguinte despacho:
rH)i:. pa!a\~»* essa» que terei tmenr-s
prazer em transmitir-lhe por oewlao
d* n-.e.i rcgrajss à taglatena, iv» prô-
-.;i:iia semana.

A i-, '-'-.- entre o Bruil e a Incla-
te:r* vem do longo passado o eu ins .
a-.es.-o de ,er contribuído Ptra e«n j 

aplica sos qoe forem por ile be-

amttade. Tenho plena eor.vIetSo de que |
í**e pala, o Brasil, feri em breve cha- i
mado a faier ouvir «ua vor. eomo ps-- j
te nos Rrande* negoelo* do mundo. O \
rapei do Brasi! sumenisrD cada vn |
m.-ii» de tmpoitincla e tenho cer>e,< i

^•^r^X" i'Ivj

'Apenas se admillndo ¦ retroaü-
vidade d« lei quando benéfica, o
principio do parágrafo primeiro

: do art. 1 da lei n.« 6, de 10 de
i deiembro de 1P4€_- somente se

Muito oontinta • senhor
Melo Viana

ricano, posUilUtou ao fim, l; vitoria J.i
boa cusc.

t'l?

Com a definitiva derrota do Intnv-íií
poderoso e traiçoeiro da civIUracSr...
retornou a Inglaterra ao ritmo da inia
modelar vida demoentilca, convoc.in
do e realUando elclç^çs libírrlims, sm
nue a sorte, sempre v.Aila e Inctrr,
das umas, nAo favoreceu ao vosso nt*1-
tido político, o do* tarlei clonoímt.
qu* t*o assinalados serviçoi entam
rara se recomendar ao )ulr.o da hlst*"
rtn * (orçar o da poíierldade.

Nío vos faliar.-.m. entretanto nn
momento dc infortúnio, o apoio e oi
ftttliifios calorosos dos dedicados e
fitíií habitantes do vosso eond.ido, no
cbraelo des quais existo, sempre Mu
minido, um altor dr Krnildio nara o
fHhu dileto c de que merecldnmcnte
sc orRiilh-im.

A yowa Intervãnçío, nós cfandês :tr-
bates da Ctmtra xlrrt Comuns. nSo nns j
â desconhcrldi Sibemos d:n tran^tor- í
maçAe.- auriiclosaa pc»r que se ten'i
modificar a üítrutura econômica do
vojpi Aiblon.

Nío ealie opinar síbre se hí bcí.-í-i
ou Inconveniência nas drastlras m_-
d Idas que vai propondo e adotando o
part'do labor^ia, orá cnm a reapohit*
bllidade da direção dt*s neaort«s pu
Mien*.

Ko decorrer da experiência e na pr*-
xima eonniHâ ô aòberanla, o povo tn-
ltlí«. plnrlnso • mártir, satierft. pfffl
«rto, decidir, eom inteira Indepery
dência o perfeita dlscerniment». se 14
rumo» tomado* foram oa mals adeoua-
dn* t eondltentea com os aeu* anüeio»
de bem-estar t de facilidade I

Senhor Deputado, da prlmelra ve»
que voa coube um po«to nn inverno. (
surpreendeu ao» homens dA minha te-
raéfto, que. com" vede* 1A fo*e n;*
tempo a vo*«a r«eo'h^ • riesUmacS"
nar» minlíiro de S M BrltflnVa

R* que p«rx pui'tn« írel« de^ronh»"
rido • tio Jov-m nue pareceu. »<l
•naiieurava n-» fnvlaterra um noVú
•'•",ma de rnii nmnn*o • aeleçân rtt

yalrtréi part n é*duo exercício dí }
rhsli aítas fúnçAM publica*

o modo, t*ir*m, por aue \*<*t dcaem-
r.fnhsstes no trate dos gr^ve. isivm |
;<¦« Dm pastas que g'rl«t»s. eomo no
dt tpnte»} oujrns, desde íoer vo« gran-
cevram a aámíraçSc consiftradora de
jedoa _a., tobretvd-i. dos qu* üntevi-

de que a nua Influência ;er4 bendftf» 1
No Império Hrlfftr.ien todos corrw

preendemoj que r> povo hrasllelto, o

povo deite pais di Imensas rtquera*
naturais, serd certamente ouvido eom
autoildade no Conselho da* Naç&ta.

E rondo em que o Brasil comlnhiuí
esnofco. Nunca esquece rem oí» a con*:'.-
hulçío que nos levaram as fArças K»
pedlcionírias Brasüeiras. T. «cnnteci

! mcntiw dessa nr,ture;a crir.m amiiile
j que pennrií tioj levará A Vltórlfc.

Devo dizer-vos. Membro que aou do

I Parlamen'0 Britíuico. que acredite
1 multo e muito oa Instituição 6o Pai
! lamento, t.' ile a salvaguardo daa no9*

sjs liberdades. T. i eomo membro .Io
', 

Parlamento Brltlnicn que eu voa sau-

Deje.'o a todos vós sucesso « boi.
i sorte, Estou ceiillante de que a vos.i
: .-inii.ide si"_-l um arcr.de aunillo pir»

{ o fu;>'_0 cio murdo. Junios poderem..»
; trabalhar para melhor compreensão en-
j tre as Nações.

Agradeço-VOi a bondade a a atencia
, tidas psra comigo".

Melo Viam

Ainda não está saturo
O Sr. Prestes
s.nda nào est.i
^.onliante nos
resultados favo
ri1.eis aos car
irdctos apoiada
pelo seu parti'
nos Estado1
Ontem, n
M O tl r o f, cr
lima roda c
.'ernalistas, c'
expressou éss
seu psnsamen-
to. dizendo quc
ainda há muilo
veto a apurar no
máquina eleitoral
tada".

Hr^itei

s

O Sr. Melo VI»-
n», ontem, nc
Monroe, não er
condia • sus sa-
tisfíçio pela vl"
torla que ven»
alcançando err
Minas o Sr.

Milton Campos.
Ma»-o vlee-pre-
sidente do Sena-
do não quis fa*
zer comentários
Sorria, apenas, e
exibia a um gru-

po de pesioai fotografias de caca-
das que realizara no seu Estado. O
Si. Melo Viana * eximio -caçador e
a 3ua caça preferida é a onça...

Não ó demissionário o
ministro da Justiça

Ontem à nulte, apuramos no
Gàltfncte do Ministro da Justi-
jn ijiic carecem de fundamento
ns rumores dc quc o sr. Benedi-
tn Costn Neto havia pedido eu
prrun em pedir demissão do car-

A. Vivacqua

O senador Hen-
que Novais, dc
Espirito Santo,
leu, ontem, par»

a nossa reporta-
gem, no Monroe.
telegramas do seu'
Estado, informan-
.io que o Sr. Car-
los LindemberK
supera de muito
em votação, o seu
competidor so go-

vérno do Eitado„ Sr. Afilio Vivac*
qua. Também o Sr. )ones Santo»
Neves, candidato a senador, já al-
cançou um número de votos m3is
elevado que o do outro candidato.
Até em Cachceiro do Itapemerim e
em Castelo, núcleos eleitorais dc
Sr. Vivacqua, êste foi derrotado,
segundo os telegramas recebidos
pelo senador Henrique Novais. No
primeiro desses municípios, o Sr. ,
Atilio Vivacqua obteve 1.337 vo-
tos, contra 3.197 alcançados pele
Sr, Llndembcrg.

se-

interior, onde
nio foi desmon-

'•lão voltou satisfeito •
nador Clodomir

O senador Clodomir Cardv>r\
do MaranhAn, nâo está satislei-
to com os resultados do pleito cm
seu Estado, qtie estão dando a
vitória ao sr Sobnst.ívi Archer
i.ara o govírno lóeaj. tintem, no
Monroe, o representante mara-
nhense distribuiu aos jornalistas
copia de um telegrama de São
I.ui-r, que acusa o interventor
Saturnino Belo, o sr. Vitorino
Freire e outros de coação, prin-
cipalmente no interior do Esta-
do.

i „in na voaa iM-edisloí» moctdsde. *:
rieíM* de, que o íinuro, eir í"u

parítitesf-o-
homerr
,emo;r,l

ilicdor ii.i Vv-sío yn-
t-Oifi-ifãívaíü Ori1?.. '*
Í:i5i« d*'i914 ietà&

...rfnuilneiJíia A* v--1'
:•-!

,3i-,t.
<Conelct u *.' púginai

;t; ililcn»
j puft.» i:

'itllii»rui*u di
itnta e Injusta

O PSD paulista discu-
te responsabilidades...

Na capital paulista, embora ain-
da laltem algumaa centena» it
milhares ds votos para ser»»
apurados, ninguém acredita que e
atual situação possa sofrei maio
res translonnaçfies A »itôria d-i
3r Ad»ma» d» Banos ji * ad
raitida m»»mo pelo membros do
ComissSo Executiva do PSD.
que s» mostram decepcionado» o
ostão agora r»oll*<indo sueossivae
reuniães nas quais proeuram ss-
todor a sliuaçfio «ioda •, oo
mesmo tempo, detenninat rsspon-
sabilidad* pele fracasso. Ma»
***a rt»pon»abilldad» do traear
no na capital. |4 ostd esclareci-

Aa- falia de direção * «rro na orçaniiaçâo da chapa do deputados,

baãlando ««slnalat, entre outro» casos, quo um dos cheios do r

S D havia incluído, entre os candidato» 6 dspui açdo ostadual
"MmoBt»" quatro afilhados E. qu. afilhados: um falho, um genro
c éoi« auxiliares d* sua banca de adrocaaal A mawria do» dite-
tório* do P S ÍD no interiot cumpriu com o» seus deveress o

St Máiio Tavatta continua tentfo aproci*rel TOtaçfio na ma)oria
àcs municípios sendo justo destacar Itapetininga, ondo obtov» 5.371
votos, seguido por Borghi. co» 2.221 • Adomm. eom 1.033.

A do Banos M Tavares

THE RIGHT WOMAN...
A* organizações trabalhistas de-

todo o mundo possuem disposi.
tivos reguladores da assistência
imediata prestada aos emprega-
dos no comércio, notadamente
em casos de perigo. Sa realidade,
o panorama especifico de tudo
que no* pode vir de bom. como
consequtncias humanas dessa*
teis sábias e profícuas, i de moi.
de a nos dtvxar embevecido*,
quase pedindxl a Deus que nos /aca
gozar tais beneficio*, ainda qu*
a custa de. algum acidentezinho
de terceira classe...

Por motivo do incendia verifl*
I cado ante-ontem em um dos mais
I populares magazins da cidade,
j no qual trabalham centenas de

moças pontilhanda com sua gra*
Cn as salas repletas de artigos do

! dia, o deputado trabalhista Gur-
gel do Amaral fazia considera-

| (¦"«, na sala do café do Palácio
tiradentes.

O publico leve oporiunidada
de verificar a eficiência das ins.
titiiiçõe.i trabalhistas, exercendo

J sua ação controladora no mo-
mento preciso em gue eta se faz
sentir.

Já o udenista Prado Kellg en*
tendia poder apresentar restri-
ções a tanta eficiência da legis-
bicão previdente. Dai serem ou*
vidos cá fora, o* debates extra,
parlamentares trocado* naquele
ambiente onde o cheiro tentador
do café dava para serenar os anU
mos.

O incêndio, assegurava o
Gurgel, foi uma demonstração dd
ermo funcionam bem, no ajus*
tamento dos seus freios, as nos*
tas leis t.abalhistas.

Jfo» por que? — i'ndaflat.4
meio cético o Prado Kellg.

As organizações modernas
mantém um serviço especial de
.¦nfermagem para socorro dos
ctxmérciarios. .Yo magazin incen*
diado quinta-feira à tarde, em
;i'ena Avenida Rin Branco, quan-
do o fogo ameaçou os andares
xupcriazcs, a enfermeira tratou
dx- procurar uma saida que a con-
duzisst à rua, em plena posse de
sua integridade fisica.

Sim, fez o Kelly, .-. o que
aconteceu?

Como estava dificil, pot
causa da fumaça forte que tu-
do envolvia, a valente enfermei.
ra gritou de uma das janelas do
prédio, sendo ouvida pelos he-
roiros bombeiros, que a socorre-
ram prontamente- A enfermeira
acrescentou o Gurgel com cara
de desconsolo — ilcsmutoii...

Foi qiwndo o Prado Rcl!» fu-
filou o outro rom um arremate
de espriar: S'm, ê certo: a en.
fermeira, em casos dt incêndio.
tá... torreiII JOE.

I
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Reuniu-se a Comissão de Finanças do Senado
[TRANSFERÊNCIA DE EMISSÃO PARA O TESOURO NACIONAL ~~ ÀS OBRAS

DO SAO FRANCISCO - VENCIMENTOS DO TRIBUNAL DE RECURSOS
0ob a presidência do sr, Ivo pesasde juros do Tesouro, —,

d*Aquino, esteve reunida, ontem,
¦ Comissão d« Finanças do Sena-
do. Foi lido e aprovado o se-
jçyinte parecer do sr. Durval
Crin:

"A proposjçSo 239/946 da Cà-
ÉÍ»ra dos Deputados visa trans-
wrjr ao Tesouro Nacional parte
tim emissões feita? psra atender
|g operações da Carteira de Be-
floficojilos do Banco do Brasil,

JSíta proposiçío è baseada em
«Wnsagern d0 exmo. sr. presi-
<ente da ReptMIca, em segui-

Jífpto 
à exposição de motivoc

0 ar, ministro da Fazenda, que,
Vipr sua vez, se inspirou í-m reso-
WÇfio do Conselho de Superin-
tçDdênria da Moeda c do Crédi-
ío de 31-10-46.

Trata-se de operaçílo Igu&l à
<füo foi- autorizada pelo Decreto
ti. 9.06T, de 15-3-46. Ambas re-

ÍWWi-se 
à encampação pnr pa?--

P dó Tesouro das emissões feitas
pfjv. atender ao movimento' de
fredeteonto.

O decreto dc 13-3-46 transferiu
mi Tesouro a t'-sponsabillíado dn
Importância de Cr$ 4.631.000.000.00.

A proposição encaminhada pela
Câmara dos Deputados destina-
ts a fazer o mesmo com o total
fie Crf 2.250.000.0(10,00.

(Nfio bâ, no caso sob exame,
fUissfio nova, como n5o houve
Po caso anterior.

De responsabilidade do Tosou-
fO Nacional ou do B»neo do Bra
6Í1 a importância de CrS
8,250,000.000.00 está circulando e
O fato de passar do seguido ao
primeiro n5o sumnnta r°m diml-
(iui o volume do oepel moeda
em circulaçSo.

Há, porém, duas conseqüências
Vantajosa? na aproviiç50 de pro-
hosiçfio da Câmara dos Depu-
lados;

A primeiru 6 a imediata sus-
pensão do pagamento de juro
no Banco do Brasil sôbvi

Devemos chamar a atenção para
o fato dç resultar da aprovação
da proposição em debate a eco*
nomia de Cri 135.000,000,00. nei-
ta verbo. Constitui a mesma,
portanto, medida tendente a con-
solidar o equiligrio orçamenta»
rio. Agindo desta forma, com-
primindo despesas, mesmo auto.
rizadas pela Lei Orçamentária,
chegaremos à desejada estabili-
dade financeira e econômica".

At obras 4o Sãcf Franeiioi
O sr. Hamilton Noguelr» tam-

bem leu o seguinte parecer:"O projeto de lei que regula
a «plicaçfio, no exercício de 1947,
da verba destinada • atender o
disposto no nrt. 29 do Ato Con».
tlliicional dns Disposições Tran-
siirtrias, projeto aprovado na Cl-
mara dos Deputados, deve meie-
cer um estudo minucioso, tal a
tua importância para a economia
nacional.

Da leitora do referido projeto-
lei verifica-se uma antecipa»
ção da discriminação dM verba»
destinada» ao» diferente» setores
das obras do Slo Francisco, an-
tes da elaboraçlo d* utn plano
de rcnliznçõfe imediatos dentro
do plano geral dos trabalbo* qut
devem sar ríelliado». Assim 4
que, a* item I, qq* ttt refere I
verba destinada ao custeio da
Comissão do Planejamento do
Sio Francisco, seguem-se diversos
inleos, coro dUcrímineçlo de v»*
bas para diversas obrai, como ts

o plano ji existisse.
^Rnho 

para mim <R»a sè is*
poi* de instalada a Comlealo da
Planejamento, a depoU ás sm-
dos por ela feito», 4 qa* m pode*
ria farei* uma distribuição d»
verbas.

Em face dtm discordância «•
sinalada, * l»vando.»e em cinta

a importância do proj«to-lei « »tr
discutido e votado, «ntendo de-
ve-se transferir * sua dittossin

e votaçlo para » próslino méi de
março, quando o Sanado «ativar
completo. Seria nma arava rei-
punsabllldad* para • Sanado a-

Jirovar 
apressadamente nm pro-

tlo-lci d* tal relovnncla, no fim
da «ma convocação «gtraordlna.
ria • com * presença de pouco»
ttnadorci.

Como pedarlamoa discutir am
tio pouco tampo assunto d* tal
porte, i* * própria Cftmara doi
Deputados, tominte depois da a-
curados estvdoi, lavou o projeto
ao plenário.

Neste» eondlcõos. penso qus
deve str transferida * dlwueolo
do proJíto-W am questSo."

O sr. Durval Cma pediu viste
e asiim, ficou adiada a decisão
da Comlssio, sobre asie assun-
to,

Tambim foi debatida, n* riu»
niíio d* ontem da ÇomUsIa d*
Finança», a flsatfio <)»• v»n»|.
m«nto» dos membros do Tribu.
p«t rie Recurso?.

NO SENADO

Ainda não houve número para votação
O SR. ISMAR GÓIS MONTEIRO DENUNCIA A ABSTENÇÃO

ELEITORAL E O PERIGO COMUNISTA
rompe da minha consciência ei- pela covardia, pela W*rj«H*£
viça, em legitima defesa da de- de armas, pela Insuficiência de

mocracia brasileira. meios d« defesa a, ainda, pela ln
Depois do pleito de domingo,

vâo regressando aos poucos a es-
ta rapitnl os senadores que ha-
viam viajado parn os respectivos
Estados, ontem. Já compareceram
à sesJífio 19 senadores. Entre os
presentes, encontrava-se o sr. Ne-
reu Ramos, que presidiu a sessio.
Do expediente, constou uma men-
sagem do presidente dt Repúblt-
ca solicitando aprovaçfio do Sena-

CrS i go parn a nomeação do sr. Tra-
í.250.000.000,0o 

'-- 
beneficiando-nano Medeiros Passos para o csr-

ti» o Tesouro Nacional com a go de minlatro plenipoteiiclario do
jíconomia dc Cr$ 135.000.OOO.0O, Brasil nn Polônia.

A segundn vantagem ê ;i r_cu-
feracSo. pm- parlç do Banco do
jBrasil, do direito de levar ã Car-1
leira de Redescontos novas ope- j

0 falecimento do sr, Raul
Veiga

O primeiro orador da hora do
expediente foi o sr. Alfredo Nc-
•ss, que fes o necrológio do sr.
Raul Veiga, antigo governador do
Estado do Rio recentemente fa-
lecido. O orador expiessou os
;>eus sentimentos ds penar pela

comércio e considerando-se tam-1 morte daquele homem público, dl-
aém as dificuldades -gerais c|u"! zendo que nfio solicitava Inserção

Caçoes em montante isuiil an
ria importância que se tranfere
(ro Tesouro Nacional.

Coniideraiido-se quc é a Car-
feira dc Redescontos a ba.se dn
tisteniH de financiamento da
agricultura, pecuária, indústria e

Desejaria, sr. presidente, com
esse grito, despertar os que dor-
mem, os que se entorpecem na
comodidade, os que se quedam n*
Indiferença, displicentes, como
quc alheios ao que se passa real-
mente nn vida nacional.

í; lamentável, sr. presidente, e
ptza-me dlzí-lo, que são os pro-
¦prio» democratas que estão ee-
trangulando s democracia, pela
omissão, pela falta de exação do
cumprimento de seu? deveres po-
lítlcos.

O pleito de Ia tle janeiro cor-
rente constituiu um triste espe-
tículo. rol um teste desolador,
contrario ao regime, de verdadei-
ro descaso. Houve um afastaiiien-
to alarmante de eleitores, um
alheiamento ãs urnas. E enquan-
to os democratas permaneciam In-
diferente», mesmo aqueles que
tanto falam, que tanto enchem *
boca da palavra demucra«cia —

atingem todo o pair, toriin-s» em ala de um voto de pesar «m \ em toda parte, nas reuniões 60-
frnperioso o rápid
ria proposição que
tempo consulta as conveniência.-
fio Tesouro Nacional e atende às
tsteceijidadcs ria produçáo nacio-
jjial

Nâo queremos deixar pass.tr
ijiem uma breve observação 0 se-
RUÍnte; —¦ Quando relatamos a

ípfopósta orçamentária na u.irte
;uDf.->p<*sas do Ministério da Fa-

SSttda", 
tomamos conhecimento,

i rubrica "Divida Flutuante",

6a 
verba de CrS 300.000.000,00,

estin.-ida principalmente a des-

NA CÂMARA

andamento virtude de nio o permitir
ao mesmoj gimento da Casa.

A abstenção eleitoral e o
perigo comunista

Falou, em seguida, o sr. ismar
Góis Monteiro, que pronunciou o
seguinte discurso:"O SR. GOIb MONTEIRO

ciais, nos almoçoe, na» et-quín&s,
nos cafés, — ficar ani comodanmi-
te, criminosamente, cm casa ou i
so divertirem, o contrario a* tio-
tava nas boates contunlatas. Ss-
tes, dlseipllnadamente, compare
coram às ume», em obediência
cega, férrea, às ordens de «eus
chefes. Nào houve comunista qu»
deixasse de votar, mesmo o« doen-

ULTIMAS APURAÇÕES NOS ESTADOS
ParooB t aeguir os números

mais recenteti lôbra a apuraçio am
vArlos Estados, de acordo com as
informações dae agência» telegrà-t
ficas Nacional a Ai. Pres» * nos-
eos correspondeu ter. no interior:

AMAZONAS
PARA GOVPnNADOn

Laepoldo Nivei <U.D.N-
P.T.B.)  4.078

ftol Araujo (P.S.P.) . . a.003
DitltriçiM dt ir. Álvaro

Mala
MANAUS. «4 (A.) - O senador

Álvaro Mala, falando a "A Tar-
da", afirmou tar tido a melhor
lraprfuiío do pleito a fai*r o me.
lhor Julro »0br« o sr. Leopoldo
Nrve», candidato da CollgsçBo
UPK-PTB.

Ols>o ainda nne a vontade do po.vo dire nr sontrana, cumprindo a
todos prestarem-lhe obediência e
prestarem serviços qualquer que
seja e vencedor. Afirmou que n*o
1)4 parlido miJoHtário, terminai-
do «1 <U|S drdnrsçflt» com a se-
guiiitc fraje: "Só o povo í mato-
rllàrio".
Al urnas chegaram depois

4o dia 19
Manaus, ú (ai - iípjxuio

noticiai chegada», parce- que náo
ia rcAilrarom elilçüe» nos muni-
clple» de iJilirr* t Cànutama, t.S
vjrtude Se nío terem ehegsdo a
tempo n urna» e c material eld-
torsl.

MARANHÃO
PARA GOVERNADOR

7.981
(i

882
3.741

ar. Presidente, depois de alguns i tei; compareceram às urnas, co-
dia.»- de ausência, quero tprovettar mo soldados que acorrem a rcvts-
esta primeira oportunidade para ' ta, respondendo à chamada,
dar. nesta Cata, tambem um gil-1 Sr. presidente, esdateni dlvsr-
to de ílarme. Ê um frito que Ir- jr.« m*nelr»3 áe »* i»r v*ncldo:

hA visita de Anthony Éden - Tomou posse o suplente
do sr. Vitorino Freire - N ão houve número para vo-
tação - Desfaz o ex-prefeito de Niterói acusações

.' Embora mais deputados este*
;fam chegando seguidamente à
Capital, a Câmara não conseguiu
xeunir núrrtero para votação, Su-
niu, porem, a freqüência, à lio-
d* da ordem do dia, a cento u
*inte e cinco representantes,

i Esteve na prcsidíncln o sr. Ho.
íiório Monteiro, substituído, no'final da sessão, pelo sr. Suuju
Leio,
, Ceará versus comunismo

Do expediente, destacava-se o
aepuinte telegrama do Interven-
tor Cearense, sobre a má rercp-
!,So que teve tto Estado o sr. Jur-
Se Amado e juas queixos posic-
.dores:"O deputado Jurge Amado,
p(Ú< aTul confcrcciou innRMinen-
t.e comigo, elogiou atuação rie-

Deixando o as»unio, voit» a re-
fcrir-?e k viagem do General
(lanrobert a São Paulo, procu-
rando atribuir-lhe intuitos poli-
ticos.

De passagfm, acrescenta quc n
processo confr.i o sr. Borghi. m<
(asn> do slgoriíio, está em movi-
mento e que tambim começs »
movitnentar.se o processo contra
o sr. Ademar rie Barros.

Anthony Éden

dc 1946, concedendo autorirjçio
ao senhor presidente dn Repúoli-
ca para crurar a fronteira, p>r
ocasião da inauguração dn ponte
internacional Auguítiu P. Juslu
Getulio \'argns.

',',' (llscusão rio projeto n. '2.18,
dc lülfi. concedendo luencío df '!t-
rcitos de Importação e demais '»•
x,?s aduaneiras aos animali iti-
produtores dcstinndos à^ exposi-
ções-felras realixadas em Oom

tinricràtica. autoridades governa» i cm , ,.;.,'.mentais, lamentando apenas quc | so,n espirito católico rio povo cea- A' s(.„io foi ,u,p(.n,a por al-
rensc, particularmente do inte- guns nlinut„5 a fim dt propor.
por, r.ao permitisse a propaga- j cjonai. af„ deputados o entejo d*
«au da sua ideologia, cheganuo | cumprimcntar pessoalmente o

, reriiilo, Jaguarãn. ftc. no Estadad presidente Interrompe o dis- | (lo Rio c.nrtát do Sul.
i curso, para receber o sr. Anmo- _••¦ :;.; ."

íiy Edcn, qn» i* aproxima da Me- | .,3' diseussSo do projeto.n. 2C1
Uh, sob palmas rio plenário c da dispondo.sM>rt runclonárlos da
I assistência. T saudado pelo ir. ""»'» dtc çont«dor=dos Qudrni
I Flore, da Cunh., e responde, d*. ftJftW»*» 

• 
^l™"11" 

d° ',I'-
... ,., ' t,.... nisterio du rarenda.

pois dc haver pedido ao Presi- . Jt dlçnlJts5o f]o projt.(o „. ,,.Aijdf) «emento da Caaa prevê a ht-
dente que anunciasse h t.a»a df m6 Hguiân,j0 t naturaliiaçíó. I póteae d* êiUrarím na ordem do
que falaria em i*»i*« .<,¦,,,.• .-..,. .......^ .. -¦.._,— j. *.j

diferença ante o perigo. No oo,
so em espécie, a democracia aca-
ba de aer vencida pela Indlferen-
çt em face dos novos métodos eO-
muntataa. Orlou-se um paradoxo:
foram os comunistas que, embora
ss valendo do toda sorte de pro-
eessos enganadores, rompa receram
às urnas, trabalharam Incessante-
mente para eleger oa seus cindi-
ditos, o que quer dlE*r, para nos
vencerem, olcltovalmente.

O SR. hVIT, OARW>S PflBSTBS
Quer diüír V. B^cla. qu; os

comunistas sào o» vtrdadtlrcj de-
mocratas.

O SR. OOIS MONTEIRO —
Nfto disse liso. O qu» dnsejo as-
llnalar i que, Jà agora, pai*c«
que el<« procuram transformar, a
ordem .turídlos^eoonOmica, pelo
voto. pela expressão da vontade
eleitoral. Aaslm digo — pareci

porque náo acredito nem no
comunismo, nem nos comunistas.

O SR- LUIZ CARLOS PRESTSS
Os nômeros dlrflo mnls que

as crenças pessoais.

O 9K. GOIS MONTURO -
Sr. Prestdente, i doloroso que
peio descanso, Justamente pelo
descaao, corTamo» o risco de ver
Insignificante mlnorta tmpor-se à
maioria; corramo» o risco de ver
o Braali sujeito à vontade e aos
princípios comunista». Náo tenha-
inos dúvidas: caminhamos a pas-
sos largos par» o drama trágico
da Espanha I

Sr. presidente, uào é possível
llquemoa fc aapira somente da
Dl vin* Providencia, para aãlvàçào
do regime e do BrasU. Ainda 4
tempo de despertarmos desas. le-
targla, abrlrmoe os olhoa fc rea-
lldade. Mas enquanto n&o se pra-
para o povo psicologicamente —
e é necessário prepará-lo — para
a verdadeira democracia, pela
èducaçào, pela doutrina, cumpra-
se a lei, apllque-ee a sanç&o pt-
nal aos faltoso», fcquele» que, p»-
Ia Indiferença, se tomaram pou-
co dignos de um regime de fé,
de Ubenfcvde e de optaUo1*,
(Multo bem; multo bem).
Crédito ospecial pira gra-

tificações adiolonais
Quando o »r. lunar Oola Mon-

teiro terminou o aeu dlwureo, o
ir. Neriu Ramo* comunicou fc
Cesa que a Me»a recebera ofl-
do da Câmara 6<» Deputados,
encaminhando projeto que abre
crédito eapeeW para pagamento
ds gratlficaçflei adicionais %<»
funcionários do Congresso Naclo-
nal. Dl»ae que, como os senado-
res sabiam, o art. 8« letra "'"

08Í
so?
750
840

- PR:
67

11,60]
8.375 i

16.853 — PCB, 472 — PTB, 33S
— PRP 317,

PARAÍBA
PARA GOVERNADOR

O. Trigueiro (U.D.N.-
PTB)  39,160

A. Carneiro (PSP-PCB) 38.743
ALAGOAS

PARA GOVERNADOR
Silvestre Pérlcles (PSD) 17.917
Rui Palmeira (UDN) ..

SENADOR
General Góis Monteiro

(PSD) 
Costa Rego (UND) ....

LEGENDAS

11.579

(4.064
11).308

P.S.D.
U.D.N.
P.T.B.
P.C.R.

-P.R.P.

111.203
19.218

.VJ00
2.083

3»3

SeblltlAo Acher fPPBi
Lino Machado 0'Rl 
Genrslo Rf«o íP.M)i ...
Publio Mrlo (UDN) ....

PARA SENADOR
Vitorino Freire 
.losé Nfiva 
Henrique Moreira 
Genefio Rogo 

I.KGF.NDAS
PPB: 1,779 f- PSD; 66«

l.tll — UDN: 512 — PTB
— PI.: 90 — PCB: 22.

PIAUÍ
PARA GOVERNADOR

Roch» Furtado (UDN) ..
rtaiaso Almeiiijra (PSD) ,.

PARA SENADOR
l.. Gonçalves  s.osn
Joaquim Ffrrrira  8.077
Mlrocles Veras  4.348
Hugo Nnpoleão  4.32S

Terminou hoie a apuração do
pirilo em Florlano sendo dí-
dos íili 1,712 votos an candiri.-i-
to Rocha Furtado e 1.337 ai) sr.
Oaioso.

CEARA'
PARA GOVERNADOR

F a u í t i n.o Albuquerque
(IH)Ni  .•-.4.840

Onofre Munir (PS!)» ... 47.088
Pratioamente eleitos

FORTALEZA, 31 (Aíaprew) —
Os candidatos udenistaa Adail
Barreto, Amadeu Furta'' >. IV-
rllo Telseira e 0 candidato eo-
muniata Pontes Neto en -iitiurv
se praticamente eleitos paia .i C:V-
uiNra Estadual .

RIO ORANDE 00 NORTE
PARA GOVERNADOR

Jos* Varela (PSD-PTB1 IS 38?
F. Cavalcanti (U.D.N.-

P.S.P.)  17.014
PARA SENADOR

J, Càmira  18.915
Lamartine  lú.181

LEGENDAS
Coligados, 17.735 — PSD

Não foi ainda possived canhe-
cer o coeficiente eleglvel, por
nio tirem chegado a Maceió, até
o momento, o» documentos en-
viários pelo» presidentes das mt-
sas eleitoral» que funcionaram
A" interior do Estada.

SERGIPE
PARA GOVERNADOR

Josí Rolemberg (MD-
PR) 14.005

Luis Garcia (UDN-PCB) 10.244
PARA SENADOR

Maynard Gomes 15.288
Gravo Cardoso J0.285

BAHIA
PARA GOVERNADOR

Mangabeira (CDN-PSD-
PCIIPRP) 43.9õr>

Mrriciros Neto iPTB) . . '.'2.339
Na apuração rir ontem. Manga-

beira obteve 6.9o,j votos c Mc-
deiros Neto 8.003

O »r. I.andulío Alves mantém-
tt k frmle do si". Pereira Moa-
c> r t Pacheco de Oliveira lidera
t votação pnra a Camam Federal,
O riepirt.irio cstariuul mais votado
c o senhor Dantas BcSo.

ESTADO 00 RIO

Tinoco (PSD)  6.096
Tarcísio (PTB)

LEGENDAS

PSD •«• •»«»««
PTB
PCB
PR
PRP
PTN
ED ,

• MU «••»».

3.030

4.745
3.994
3.638
3.163

»»¦•••¦ .198
764
103

C5

P.S.D.
P.G.B.

S.D.
D.N.
T.B.

Carmo
LEGENDAS

São Fidelis
GOVERNADOR

Soares ,

Deputado «estaduais
Álvaro de Oliveira (UDN) 3.770
Plinio Lelle (UDN) . . . 548
Joubert Evangelista (!.'.
DN) 38

Mario Cardoso da Miranda
(PSD) 2.483

Paulo Martins Meira íP.
S. D.)  913

l.uir. de Almeida Guima
ries (PSD)  402

Mario Fonseca (PTB) . . 2 986i
Lincoln Cordeiro Oest (P.
CP.)

Floreal Garcia (PCB) ,
Domingos Brar (PCB) .
Agoitinho Gãtto (PCB)
Artur Sá Earp Neto (P.
R.) ,

,Io5o Moina (PRP) ....
llelio Chaves (PRP) . , ,
Valter Peixoto (ED) . . ,
Alberto Cardoso (PTN) .

Barra do Pirai
(Total)

GOVERNADOR
Soares 

SENADOR

LEGENDAS

533
484
591
,133

na
383
288

57
85

SENADOR

Macedo Soares (I'SD-1'D
N-PTB) 30.514

Lontra (ED) 6.251
Macedo Pcrcirii (PSP) . «81

Niterói
GOVERNADOR

Macedo Soares 11,031
Lontra 045
Macedo 372

Macedo
Lontra
Macedo

Tinoco ,
Tarcísio
Gnlriino 

DEPUTADOS
Arlindo Rodrigues (PTB).
Onofre Vieira (PSD) ....
Pm.ir Oliveira (PR) ....
ibérico Gonçalves (UDN).
Alanagildo Ferras (UDN)
Carlos Portugal (PRP)..
Osvaldo Fonseca (PSD)..
Mario Dias (PCB)
Enéias Pereira (PTB)....

São João da Barra
GOVERNADOR

Soares ,

591
335

3.591
2.294
1.410

400
S9'.
774
499
157
221
207
264
163

Macedo
Lontra
Macedo

Tlnoco
Tarcisiu
Gaidino

P.S.D.
P.T.B
U.D.N. .
P.R.P .'.'.'.'.'.'.'

Resende
(FINAL)

SENA Dí III
larcisio (PTB)
Tinoco (PSD) ... .
Gaidino

P.T.B.
P.R.
U.D.N,
P.C.R.
P.S.D.

(UDN-PR) .
LEGENDAS

781
166

747
319
255

S99
là
12

264
197
147

297
164
137

20

588
59 í
151

.498

.101
6,10
107

13

SENADOR

i Gaidino
; Tinoco .'larcisio

UDN
psn .
PTR
PCB
PRP .
PSp .
PR .
PVD
riN
PDC
POT

SENADOR

LEGENDAS

5.3*2
-1.035
2.707

3.01.1
1.310
1.3911
1,474)

451 !
303
I'.','¦

,S'i
33!
46

- 3

Macedo
Lontra
Macedo

Tinoco
Gaidino 

'Tarcisiu 

DEPUTADOS•Afonso Celso (PSD) ....
Togo rio Barros (PSD) ..
Domingos Guimarães PTB
Jorge Machado (UDN) ..
Tcotonio Araujo (UDN),,
Ernesto Lima (PR) ....

Nova Friburgo
GOVERNADOR

1.91

9

Q0IAS
Os deputados estaduais

mais votados
GOIAMA. 24 (Asapress) - 0>resultados até agora conhecidoscontinuam dando vantagens pa-t» o sr. Coimbra Bueno, paiagovernador, P.ir.n senador, o sr.Alfredo Nasr.tr, das Opõslçücs cn-"gadas, permanecendo na frente

00 seu adversário, Paulo Fleury,com üma maioria de 2.290. Cf,deputados estaduais mais sota-
rios em todo o Estado sfio: Epi-fnnio Britrra. PCB, 8.100; .loséFleury, UDN. 1 .!>(!(); Wilmar Gui-maraes, UD.V. 600: Gerson CostnPSD, 1.40(1: SaJomfio Faria. UDN,1.300 t outros menos votados.
A legenda mais sufragada è ado PSD. com 2.000.

Mato Grosso
PARA GOVERNADOR

Dolor rir Andrade >(' Dp. <;. b.) . . '
Estevão Figueiredo l P. s

Macedo
Lontra
Macedo

D.N.
T.B.

Petrópolls
(FINAL)

GOVERNADOR
. Macedo Soares ....,,

Lontra .........
Macedo Pereira ......

SENADOR
j Cãldláo do Vale (UDN) :

16.165
606

29

6.283

Soarei 

Rio Bonito
LEGENDAS

(FINAL)
n»l

1.319
451
318

1.730j
572 I
200
155
40
20

1.607
225

32

PARA
Fllinto MiiIIpi
Gra co Cardoso

SENADOR

V .
8.355

D )
7 861

Moisés
B.-U

PARANA'
PARA GOVERNADOR

.741
-1,17

Lupion
I) \

i
.̂186
918

Munhoz Rocha

A legenda ali
intada e a rio 1

P
-I' li

Neto il

D.-P,
P.i

74.718
R.) ..

.... 39.292
momento mais
S. D.

SANTA CATARINA
PARA GOVERNADOR

Adcrbal Ramoi 'P

Irineu Bornhausen
* • • • ¦

Ctrlos Saria

ÍU

P. c.

D.) ...
. 41.831

D N.'i
. 38.918
B.i ...

. 1,235

MILTON CAMPOS AINDA NA VANGUARDA
(Conciniln Ha 1.' página) 1

ASSEGURADA A VITORIA DE ADEMAR DE BARROS
(Conclusio da 1.* página >

PRP
PTN

4.430
2.837

iriglí» liamos,
os dois discur-

mesmo a declarar que, no caso
ide Crateus, outra não seria a
^sUi atitude se estivesse & frente
das autoridades locais. Posso
reafirmar a Vossencia que todos
is partidos políticos gozam dc
inteira liberdade dentro das nor.
rar.S constitucionais, usufruindo
ns regalias das quatro liberdades
essenciais. Tudo em ordem,
aguardando, em face das medi

ria ComlssSo rie Imigração, Colo-
nízaçio e NaturalinçSo.

Defende-se o sr. Brigldo
Tinooo 

Terminada a ordem do dia. è .r.
Brigldo Tlnoco falou, em explica-

I ção pessoal, defendendo-se contra
nwrn pira solarão, lr» submeter I ncusaçio que lhe teria feito o sr.
a simules discussões us proje- | Castro Guimarães, prefeito c\t NM-

visitante.
Sem número

Reiniciada a «essfo. o Presi
dente esclarece quc, falta-do nrl

tos em pauta. Eram cin número
dc nove e todos tlr-, tiirrnni a
lüscu-vao encerrada c adiada »
lotação.

rias nrioladas, (me o pleito 19 doj Os projetos eram o« seguintes
corrente será normal, dentro do | 3» ri scussáo rio projeto n, 251-A.
ambiente segurança. Cordial»
Saudações. Coronel .1. Machado
fcopes, Interventor Federal".

Posse 
Antes do Inicio doj debates, o

tt. Honório Monteiro deu cnntie-
cimento oficial de que estava d»
posse do telegrama rio sr Vitorino
Freire, pelo qual renunciou a
cadeira rie deputado, Sendo oniis-
so o Regimento, quanlo á ma-
nella de proceder, ia dar pntsc
«o suplente que estava na Casa.
Ttealinente, 0 »r. Benedito Frei.

dc 1946. autorizando o Ministério
ila Educação a expedir instruções
para a realização de concursos
vestibulares em todos os estabél?-
cimentos rie ensino superior: com
parecer favorável da Omissão riu
Educação (cm virtude de urgi-n-
cia).

2« (lisci^sãn do projeto n. 58-V.
ile 194f,. alterando •• n II do ar-
ligo 798 riu ("Adigo <lo Processo
Civil Brasileiro 'em virtude de
urccncla).

3' discussão rin projelo n 88-B.
de 1910-47. tomando insubsistent*
a reforma administrativa do G*-tas Dlnlí leu Imediatameite o

compromisso regulamentar e des- j neral Rcrlholrin Klinger; com p»
fcaii ao plenário recères favoráveis das ComissSo

O Piesirienie a\isa. a seguir, \ dr Segurança e Justiça (eiu vir-
flu» a CAmarn receberia a visita j tude <le urgíncia).
do «r.c>,Anthonv Erien. 3* discussão do projeto n. 47 B

Otr Rarratn Pinln rrlllr.l Priorizando o Poder Executivo »sr. oarreio fimo ermea i cimpèrar financ,flramfn,t rom ,,.
0 sr. Barreto Pinto pode » na- | n-tarios. Município» f particularJav-i* para mais urna critica d»» '¦ 

„„ ampliação * melhoria do ms.
suas. Leva a questSo mnls ou mt- j |,.mg P,rolar primário e normal
nos na brlncadvlra. fazriido crl-l nas ronas rurais: lendo parecerticas a um e a outro t provocau- \ ,j,, GomUsão rie Educação,
do riso constante rin plenário, j 3, discussão rio projeto n. 95-A
N$fl se contendo, aparteou o »»•. de 1946. assegurando aos Oficiai»
Aureliano Leite: ^riinlniilratlvos, Escrltnrárlos e

con parecer da Comlssio d« .ius- j dln projetos de abertura de cré-
tiç» e parecer com substitutivo, ditos, independentemente de pa-

i recer e«crlw. Asilai, detcnr.inav»
j a üieluslo dajuele projeto na or-
; dem do dia da aeseáo s*fu'nte, ls*

to é, a da segunda-feira, devendo
a Comissão d» Ftnançae opinar
verbalmente, de acordo com o re-
gimento, a fim de que seja votado
ainda nesta sessio legislativa, a
ser encerrada no próximo dta 31.
E. a t andando k solicitação do Br.
Ivo d'Aqulno, presidente da refe-
rida Comlss&o, deelgnou o sr.
Henrique de Novals psra nela
substituir o ar. Aloro Adolfo, que
se acha ausente.
Ainda nio houve número
para votação di ordom do
dia — Um apelo do tonkor

Norsu Ramos
Da ordem do dia const-ava mn;

torla cuja dlscussflo já fora en'
cerrada. Estavam presentes ap;-
nas 19 senadores nlo havendo,
assim, r.úmero para a votaçáo.
Por Isso mesmo, o sr. Nereu Rn-
mos dirlriu um apelo aos senado-
rea, a fim de que todos cimpare-
çam ft sesfSo da segunda-feira,
pan, com aqueles que e»t&« che-
gando ao Rie. formar niiinero
bastante à votaç&o d» matéria
que está na ordem do dia antes
do encerramento da wuáo leglí-
uthv., o que i« dará sexta-feira
pre-alm». Como laao vai refletir-
ce no próprio prestigio do Sana-
00 náo tinha dúvida» *•* acen-
tuou •.- df que haveria "quorimi"
na próxima eessio.

Cm seguida, foram tutpentua 9*
trabalho».

hoje está engra-~ V. F.XCU
rariissimo.

ílas o sr. Galeno Paranhos
censura:

Dnrlilógrafoi dn» Quadros Perma-
nenle» e Especial do Mlnistírio d»
Brineação * Saúde na venelntenio»
r|»ie lhe foram concedidos pelo de-

¦— Os nome. respeitáveis qne j creto-lel n, 8,565, de 7 de Janeiro
V. F,xcta. está citando estão aci
jna dos seus gracejos.

jrie 1948. e riá outras providência».
1 3» discussão do projeto n. '.01-

terót, a respeito de sui gestio na
mesma Prefellurs. onde teria doi-
xado um "deficit" de deressels
milhSei de c.ureiros.

Esclarece o urador qtie a cam-
p;nha contra sua pessoa foi om-
preendlda por qualro elementos
rjue tiveram interesses contraria-
dos e que se reuniram para leci-r
a acusnçSo.

Lé, entio, a caria que endere-
çou ao órgio que veiculou a no-
t'cia. Neste doctimento. mostra
pi.vcelas no valor dc cerca de dez
mMhôrs de cruzeiros, ni-rrencen-
les an anunciado "ricficll". Os
restantes seis milhões rorãni cri*.-
rios pelo lançamento dê terrõiioj
ifUe não foram vendidos, comn ",e
as tr.insaçes se houvessem roall-
zurio.

O orador |cl>grafnu ao prífei'0
rie Viler-M. iwr^intfpdo »e .mu-
mia 1 i-esporisshllidKle da «eus»-
çio, A resposi» assegurava que
sua» rieclarie^i-s se prendiam à
roMnH admlnfstrafva * r^ie 'is I1-
tuin» » munche*»» não «ram dú
sua re#poftsahl)!ri«de.

(l sr, Aeú"io Torres. advcr»ári>>
do orador, d* »«u te»tetnunho em
favor 1)0 acusado, acrescentando
que, se o prefeito d» VlterAI n<i"
tivesse assim respondido, estaria
fazendo «o «r. Tinoco uma verda-
deira Injúria.

Depoi» d* apelar r-sr» 'M.11 a»
bancadas fluminenses qtie conhe-
cem sua á*»1'0- o orador terint.
na. prometendo voltar á tribuna
«¦rn doe»imenlo» mílhores que es-
tá collgindo,

A sessio foi enwvada, porque
já nio havia mal» Oradores

Or. José éqi AUnm«rqtw
Aambra afttlva ás letia^H»

da Mxolegia is Wsnt.
OOÍNÇA» IIXUAlft DO

HOMIM.
Hu» ú$ Jlttirla. H ~ <» 11 É»

11 hera».

Para deputado federal
PSP-PCB 78.539
PTB 53 «42
PSD-PR S2.4S7
UDN 26.74»

Os candidatos a depu-
tado mais votados

S. PALTA 24 (A»apr«M) — Ate
agora. 04 candidatos a deputado
federal mal» votados »io os srs.:
Pedro Pomar, do PCB 6.709 e
Reinaldo Smith de Vasconcelos, do
PSD, 1.515 votos.

Quanto A deputaçáo etadual, os
candidatos mais voladOs, insta
rapital, sào os seguintes:
Partido Social Progr*»s|sU: Ma-
fiuel de Nohrega, 3.614 voto».
Partido Com/;lst« do Brasil: MU-
ton Caires de Brito, 1.061 votos.
Partido Trabalhista Brasileiro:
Arnaldo Borghi 1.034 votos.
1'nlío Democrática Nacional: Ru-
bens do Amaral, SÍ2.
Partido Social-Dcmocritico: Padre
.I0S0 Batista de Carvalho, S36 vo-
tos.
Partido Republicano: Lamartine
rios Santos. 282 votos,
lisquerria Democrática: Aliplo Cor-
rela Neto. 354 votos.
Partido Democrata Cristão.. Al-
fredo Farhart, 243 voto».
Partido Trahalhlsta Nacional:
Humberto Savola, 121 votos.
Partido de Represençio Popular:
Joio Carlos Fairbanks, 113 votos.

Em Santos
SANTOS, 24 (Asapress 1 -- A

votação iieatn cidade, até 3 ho-
ras de hoje. era a seguinte: Ari»-
man 14.358. Bm-ghi. 3 911; Ta-
vares, 3 954; Prado, 1.15U.

Resultados finais de vá-
rias cidades

S. PAULO. 24 (Aaapreas) —
SSo o» seguintes os resultados fi-
nais di)s «pnraçfcf» djs cidades
abaixo nu-iK-iúii.iil,-,s

1BIT1NGA: Ademar. 571»; Bor-
thf. 99: Ta varia. 922; Piado. .
120.

RIBKIRÂO BONITO: .«.demar,
450 i Borghi. **"; Tavaras
I.Í70; Prado. «47.

PITANGrEIRVS: Adtmnr, 81«i
Borjhl, 1.375; Tavares, 794; Prá-
do, 221,

AVAftS: Ademar, 3.245; Bor-
chi. 1.274; Tavares, 2.OOS; Pra-
do 737.

PINHAL; Ademar, SÍ8; Borghi,
1.0J5; Tavares, 1.508; Prado, ..
1.193.

1TAPETININGA: Ademar
1.033; Borghi, 2.221: Tavares.
3.371; Prado, 345.

CASA BRANCA: Ademar. 617:
Borghi, 1.422; Tavares. 1.645;
Prado, 8i3.

MONTF. AZUL: Ademar. 267:
Borghi, 133) Tavares, S15: Prado,
75.

PIRASSCNTNOA: Ademar. ...
990: Borghi, 753: Tavares, 1,739;
Prado. 141.

S. .1. OA BARRA: Ademar. ..
1114: Borghi, 777: Tavares. 505;
Prado. 492.

GCAKANTÃ: Ademar, 271:
Borghi, 161; Tavare*. 319: Pra-1 Formiga
do. 22.

S. .1. RIO PARDO: \demar,
1.192; Rorghi. 1.919: Tavares,
BS0. Prado, 557.

AMPARO: Ademar, 1.021: Bor-
ghl. 2.163; Tavares. 1.149; Pra-
do. 246.

TÃBAPÜÁ: Ademar 405: Dor
ght, 175; Tavares, 676; Prado.
13.

POHTO FERREIRA: Ademar•J98: Borghi, 158; Taváros,
Prado. 0.

S. CRUZ DA CONCEIÇÃO: Ade-
imar. 137; Borghi, 29; Tavares,
205i Prado, 2.

TAQUARITINGA: Ademar. ...
1.136; Borghi Tavares. 1.522;
Prado. 270.

NOVA GRANADA: Ademar. ...
1.166: Boríhl. 837; Tavares.
583: Prado, 1.385.

1TAPIRA: Ademar. 411; Bor-
ghl, 1.450; Tavares. 1.031; Pra-
dô: 150.

Votaram 1.181.000
S. PAt'1.0. 24 ( Asapress) —

j Segundo dados divulgados nesta
I capital, compareceram ns urnas,
| no dia 19 do corrente 1.181.000
- i-lc'.tores.

Sabará .. .. ..
Salinas .. .. „„
Santa Barbara ,
Sinta Lúcia ., ,
S. Jl. de Caldas »
S. K. ãapucai .
S. A. do Monte .

I Santo Verde .,
Icaelé ,
icamanducala ...
I Campo Belo .. ,
I Campos Geral» ..
j Carangola .. ..
Caratinga .. ...
Caesln

• Cataguases .. ..
. Ca.xambu

C. de M. Dentro .
| Cora. Lafalete .
!Co<ilsburgo .. ..
Curvelo
Diamantina .. .
Divlnópolls .. ..
Eloi Mendes (íín.)

I Ferros

i Fi ti tal
Qov. Valadares .
O-.ào Mogol .. .
Ouanhàca .. .r
Quaranesia .. .
Quarará itüiali

51uliíiipii)s

«ti
104

1.257
200

J7
23!

1.291
75»
948
102

3.652
19»
I3D
577
361

1.317
291
905

3.271
150

1.38Í
925

1.851
926

1.018
2.189

390
982
30

926
111
407

MUton
Campo*

Jfi

O P. R. P. e as legendas
humorísticas

S. PAULO. 24 (Asapress) —
O Parlldo dc Representação Pu-
pular Ingressou ontem ("m um
recurso na .lustiça Kleiioral so-
licitando que nno sejam divul-
gados pelo radio e imprensa os
voto» que fugiasem ria» exigências
legais, exprimindo humorlsmo ou
denunciando anormalidade men-
tal do eleitor. Kss» medida, na
i.piniio do PRP, resguardaria a
dignidade do regime, diretamen-
té visada pel» maioria do» que
>e utilizam do voto para dar va-
sio ao humonsmo ou anormali-
dudes mentaU.

Resultados parciais dc
vários municípios

S. PAI IO. 24 (Asapress —
,\ apuração neste Estado, ate in
5t ftorns de hajt irá a stgulnte.
Ademar dt Barros ....... 273.433
Vao Borghi 229.978
Mario Tavares 193.829
Almtida Prado i,.  72 317

iuaxupe .. ..
Iguatama ., ..

93;! Itablrlto 
Itajubi 
Itamarcntiba .
Itapecerica .. .
Itulutaba .. .,
Jacutlnga .. ..
Janusria .. .,
Juls tie Fora ,.
Lavras
Leopoldina .. .
Lambarí 
Luz
Manhuaçu ., .
Mariana .. ..
Matias Barbosa
Mirai
Monte Azul ...
Monte Belo ...
M. Carmelo ...
Montes Claros .
Murlaé

j Mutum
Mua-nibuiho
Nopomuceno ..
Nova Lima .. .
Oliveira 
Ouro Fino ....
Ouro Preto
Snnto DliiuOiV, ,
S. D. rio Prata .
£. J. dei Rei ..
S. J. Nep. ..
8. S. do paraíso
Serio
Sete Lagoas ..
Teófilo Otoni ..
Cobci 
Paragvii&Mi ...
Paraisópolis
Parreiras .. ..
'.'....;.i Quatro ..
Pato.» de M-iia»
Peçanha 
Pitanga 
plrapora 
Pltángui 
Plumi
Poço» de Caldas
POmba .. .. •-
Ponte Nova ...
Pouso Alegre ..
Pouso Alto ....

1.555
44

1.061
3.203

316
1.597

195
397

M7
6.221
1.529
8.439

511
950
696

1.285
665
187
70

479
137

1.143
1.120

237
1.768

353
1.387
1.062

561
2,482

118
459
576
354

49
1 180

680' 344
i 1.336

«1
1.470

149
809

1.632
1.036

900
| 81
i 420

'. 596• 130
783

1.198
1.314

637
191

1.136
557
995
324
C37

49
404

Bias
Fortes

1.503
137

1.426
1.189

293
2.764

28
611

210
4.390
1.099
1.C69

183
91

1.387
969
836

74
837
321
210
708
631
200
809
464

2.021
753
821

1.342

Prados ., ..
Prata ., ,.
Pre», Vargas

869
369

1.203

878
35P
900

Novos resultados
B. HORIZONTE, 24 (A.) — \

apuraçio oficial, até às 23Í30 hp-
r» de hoje, em todo o Estado, c.-a
a seguinte:
Milton Campos  Ui.òDi;
Bias Fortes  116,S?9

A reportagem, entretanto, apu-
rou a seguinte votação extra-oti-
ciai:
Milton Campos ,. .. ,. 235.552
Bias Fortes  177.048

Até o momento, o deputado 5
Câmara Federal, mais votado eu
lodo o Estado, é o sr. Carlos
Coimbra ria Luz, com 40.000 vo-
tos. A diferença para o tcgunri >
colocado i dr 23.000 votos.

Já admitida a vitória
final do sr. Milton

Campos
B. HORIZONTE, 24 (A.) — As

apurações oficiais procedidas peio
Tribunal R»gional Icitoral cou-
firmam a ampla dianteira do sr.
Milton Campos, cuja vitória final,
mantido o ritmo .iló agora assi-
nalado. é admitiria por todos os
observdorcs. 103.094 votos co.':
tra 87.315, foram os números-ofi-
ciais, ontêífr fetfletldoj pelo TH-
bunal Regional Eleitoral ao Su-
perior Tribunal, próó-canriidato ri.r
coligação democrática, Extra-ofr-
clalmente, os resultados divulga-
dos até is primeiras horas dc ho-
je, eram os seguintes: Milton
Campos — 186.672; Bias Fortes - •
136.111, uma diferença, pois, rie
50.561 votos. Todavia, apcna.v
oito urnas foram até agora apura-
das nesta capital prosseguindo,
morosamente, os trabalhos.

Duas mulheres brigaram
Zulmira Gonçalves, de 23 ano?

de idade, controladora da Cia.
L.-vel S. A., situada na rua
Aristides Lobo n.» 90, por quês-
lões rie serviço, foi agredida a
unhadas pela costureira Ma,ia
Helena.

130 104
882 435
784 539

1.308 1.003
485 283

1.142 850
124 1ÍG
344 64
189 157

1 684 202
321 1 004

1.584 194
696 541
301 680
780 163
928 1.473

1.406 449
123 138

1.517 918
101 132
658 769

3.007 915
774 243

»»¦ - i Ti iiiiIii»I»*Y*7WMí^A.I"

Posto para
anúncios nm

Avonlda
Ho LivrarM da A NOI-

TI aituodo è Avenida Rl«
1 ronco, 120 — Galortt
4oi Empregadoa no Co-
márcio — lojoi 18 • 20,
funciona «té èi 19,00 lia-
roa, um porto para • rt-
ctpfft• é% onàneio» • «tr-
rtiptndèNcia para A MA-
NHA, A NOITE • dtmoit
pablicafftas anoctodai.

JUS-IM WmtM m m — w ^^M H"a 9l\vl
mm"^^ Wr w ^B^^^^* *""'¦'¦"'¦•¦—-¦•¦- - u-^-~~r—\—-

l a único SuciododC dc Prc>idtr.fia

<ju«—o-tomporvlvo—os—i«i*f—aúinanii1»'

oi imi '. J-j uo «ido.

t% 10.00 c CrS-?

:yyàyyr

Seguro contro ocidente pessoal
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INFORMAÇÕES:
AVENIDA RIO SRANCO, 277

10° andar.' Grupo Sola. T"607
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«.Conclusão da 7.' página)
PR 47} PRD lj PTB 76: PTN 18; UDN 21; PSP 1.Seatclorcs: Mario Ramos 1.2; Mangabeira 4; Amazonas 85;Beltrão 43.

32 JUNTA - 11.' ZONA - 25.» SEÇÃO
Legendas: ATD 43; ED 2; PCB 59: PDC 14; PPB 4: PRP S:PU 43; PRD -**'. PTB -17; PTN 6; UDN Mj PSP 1.Senadores: Mario liamos 114; Mangabeira 1; Amazonas 72;

HeHor Boftrâo il.
82.» JUNTA — 11.» ZONA — 2«.' SEÇÃO

Ugc<idas: ATD 33; ED 2; PCB 55; PDC 19; PPB í; PRP 1;PR SJ. HtD 4; PTB 49; PTN 11; UDÓ 35; PSP 1.
Senadores: Mario Ramos 109; Mangabeira 2; Araazouas 73;

Heitor Beltrão ,17.
82.» JUNTA - i"í> ZONA -- 34-' SEÇÃO

LliGEXDAS — ADT 24; EI) 3; PCB 81; PDC 29; PPB 7; PRP«; PB SC: PRD 6: PTB 52; PTN 9; UDN 17; PSP 1.
SENADORES — Mario K.-mos 128; Mangabeira 2; Amazonas

Sí; Beltrão 24.
83.? JUNTA — 11.' ZONA -- 3».* SEÇÃO

LEGENDAS — ADT ll; KD 5; PCB 89; PDC ff*. PPB 5; PRP18; PR 26: PRD 4; PTB 30: PTN 3; UDN 18; PSP 2.
SENADORES — Mario Ramos 129; Mangabeira 4; Amazonas

H.7; Beltrão 29.
38.' JUNTA -- 11> ZONA — 37-' SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 37; ED 4; PCB 38; PDC 29; PPB 5; PRP
*; PR 85; PTB 44; PTN 4; UDN; 25; PSP 2.

SENADORES --• Mario Romos 133; Mangabeira 2; Amazonas
»7; Beltrão 26.

34.' JUNTA - 11.' ZONA •- 819 SEÇÃO
rJkiENDAS - ATD 42: ED 4; PCB 61; PDC 18; PPB 1; PRP 3;

1»R 30; PRD 2; PTB 38; PTN 7; UDN 58: PSP 8.
SENADORES — Mario Bainos 1U6: Mangabeira 4 Amazonas

~S; A. Biteucourt 1: Beltrão 52.
34.' JUNTA - 11.' ZONA — SS-' SEÇÃO

LEGENDA — ATD SS; ED 5; PCB 79; PDC 2; PPB 2; PRP Sj
PR 21; PRD 4; PTB 4»; PT.'. 4; UDN Sí; PSP 2.

SENADORES - Mario liamos 11)6; Mangabeira 4; Amiiio.i*.
%; Beltrão 44.

4-' JUNTA -- l.« Za\A — 158.» SEÇÃO
LHGIiNDAS - ATD 85; BD 6; PCB 79; PDC 2; PPB 2; PRP 3;

J. PR 13: PRD 2; PTlí 32; PTN 8; UDN 21; PSP 2.
SHWADORRS — Mario liamos 94; Mangabeira 4; Amazonas'-b'; Bell rão 45.

4.' JUNTA — 1." ZONA — 203' SEÇÃO
LEGENDAS - ATD S; P(~B 179; PDC 5; PR 15; PRD 5; I» I B

17í PÍN 1: UDN 23; PSP 5.
SbNADORES — «Mâriò «suiei 53. MaafiiKÍr» 2; Aíiísíoííss

; A. Bitsncourt 2; BelUão 19.
34* JUNTA — 11.' ZONA — 302.» SEÇÃO

LEGENDAS - ATD 43; ED 1; PCU 60; PDC 19; PPB I { PRP
PR 38: PRD 3; PTB 49; PTN 6; UDN 23; PSP 1.
SENADORES — Mario Ramos 128: Mangabeira 4; Amaronas

; Beltrão 29. ~~A
..4.» JUNTA - !'..' ZONA - -->.' SEÇÃO

LEGENDAS -- ATI) 27; ED 4; PCI. 108; PDC. 11: PIB 1: PRP
PR 85; PRD 1: PTB 66; PTN 9; UDN 11; PSP 1.

SENADORES - Mario Ramos 104: Mangabeira 3: Amazonas
127; Beltrão 18.

24.' JUNTA — «• í-ONA — 65.« SEÇaO
LEGENDAS - ATD 51; lil) 2; PCU Sii; PDC 5; PPB 1; PRP

11; PR 41: PRD 11; PTB .'15: PTN 4: UDN .V.; PSP 4.
SENADORES — Mario Rimos 138; Amazonas 43; Bltenconrl

lj Beltrão ¦!. _
2.'..' JUNTA - »." /.ONA - 13/ SEÇÃO

LEGEVD\S -- ATD ,18; BD 8: PCB 4ti; PDC il: PPB 1; PRP
*; PR 38: PRD 2: PTB 51: PTN 8; UDN tí."): PSP 8.

SENADORES — Mario Ramos 118; Mangabeira 3:Amaion». 54;
Bileneouit 2; Ileltrãt. 78.

16.. JUNTA - 6.' ZONA - 101.' SECÇXO |
LEGENDAS - ATD 34: ED 6: PCB 58; PDC 1; PPB 8; PRP 3;

PR 21; PRD 6: PTB 61: PTN 18; UDN iZ; PSP 17.
SENADORES — Mnrin Rumos 117; João Manganeirj- 6. João '

siriazonas 72: HiAor Beltrão 40: A. Ritcncourt 10.
10.* JUNTA — 3.* ZONA — 48." STXIÇ.AO

LEGENDAS - ATD 8; ED E: PCB 124; PDC 4; PPB 4; PRP
3; PR 10: PRD 2. PTB 59j PTN J; UDN 4H; PSP I.

SENADORES ***** Mario Ramos 73; Joáo Mangabeira H; JoSn
Amazonas 133; A. Bittencourt 1; Heitor Beltrão 52.

10,« JUNTA — 3.' ZONA — 69.* SECÇÃO
LEGENDAS — ATD 21: ED 10; PCB 76; PDC 10; PPB 5; PRP

h: PR 18; PRD 1; PTB 09: PTN 13: UDN 78; PSP 2.
SENADORES — Mario Ramos 120: Mangabeira 15; Amitonii

lt: Beltrão 70.
IO.» JUNTA -- 3.' ZONA — 34.* SECÇÃO

LEGENDAS ~ ATD 28; ED 17; PCI', 75; PDC 4; PPB 4; PIU»
4, PR 19; PRD 2; PTB 78; PTN 7; UDN 80; PSP 4.

SENADORES— Mario Ramos 141; Mangabeira 11; Àinazònai
S5; Bclírão 74.

27.» JUNTA - 8.» ZUNA — 54.' SECÇÃO
LEGENDAS - ATD 50: ED 6; PCB 62; PDC 2: PPB 4; PRP «;

PR 44; PRD 4; PTB 37; PTN 7; UDN 42: PSP 5.
SENADORES — Mario Ramos 125; Amazonas 16: Maugabelia

18; Beltrão 47.
29.' JUNTA — 9.* ZONA — 23.' SECÇÃO

LEGENDAS — ATD 36: ED 6: PCB 88; PDC 6; PPB 3; PRP 10;
PRD 8; PTB 55: PTN 4; UDN 30; PSP 4.

SENADORES — Mario Ramos 141: Mancabclra I; AmtioDas
..„; Beltrão 93.

29.* JUNTA - 9.' ZONA — 38.' SECÇÃO
LEGENDAS — ATD 20; KD 2: PCB 70; PDC 10; PPB 3; PRP

I; PR 24; PRD 2; PTB 64; PTN 8; UDN 49; PSP 2.
SENADORES — Mario Ramos 128; Mangabeira 4; Amazonas |

~i; Beltrão 18. .
30.» JUNTA - 10.' ZONA — 35> SECÇÃO

LEGENDAS — ATD 58; ED 7; PCB 34; PDC 2; PPB 2; PRP i
4; PR 45; PRD 3; PTB 82; PTN 21; UDN 21.

SENADORES — Mario Ramos 189; Mangabeira 9; Amazonas 44;
A. Bittencourt 1; Beltrão 34.

30.» JUNTA — 10.* ZONA — 15.' SECÇÃO
LEOENDAS •- ATD 25; ED 2; PCB 14; PDC 1; PPB 4: PRP 2;

PR 8; PRD 2; PTB 87; UDN 14; PTN 12; PSP 1.
SENADORES — Mario Ramos 122; Maug«-beira 1; Amazonas

Ml; A. Bittencourt 1; Beltrão 26.
80.* JUNTA ~- 10.' ZONA '-**•* 16-32 SECÇOES

LEGENDAS — ATD 31-41; ED 4-8; PCB 49-86; PDC 4-3; PPB
1-3; PRP 8-3; PR 35-42; TRD 3-4; PTB 65-70; PTN 7-15; UDN 20.31;
PÍP 1-4.

i SENADORES — Mario Ramos 127-141; Mangabeira 3-5; Ama-
-Tonar? 57-79; Beltrão 26-48.

13." JUNTA - 5,' ZONA — 53.» SECÇÃO
i LEGENDAS — ATD 18; ED 12; PCB 32; PDC 7: PPB 7; PRP
SJ; PR 11; PRD 2; PTB 31; PTN 3; UDN 114; PSP í.

SENADORES — Mario Ramos 100; Mangabeira 15; Amazonas
IH; Bittenconrt 1; Beltrão 101.

18.» JUNTA — 5.» ZONA ¦— CO.» SECÇÃO
LEGENDAS - ATD 26; ED 18; PCB 18: PDC 4; PPB 3-, PRP

.•1«5 PR 4; PRD 1; PTB 18; PTN 1; UDN 163; PSP 1.
SENADORES —¦ Mario Ramos 99; Mangabeira 14; Amazonas

il; Beltrão 124.
18.* JUNTA - 5.» ZONA — 29.' SECÇÃO

M LEGENDAS - ATD 14; ED 17; PCB 3; PDC 4; PRP 14; PK
17; FB.B 8; PTB 31; PTN UO; UDN 110; PSP 3-
.- 5H«ADORES — Mario Ramos 97; Mangabeira 17; Amazonas
83; Btltrio 100.
í t «.«rn1.8/ ^là ~ 5* Z0NA ~ 67' SECÇÃO
*S; t&JxS&W1 PTB 1,; PTN 2- l'DN I8°: psp *¦
ma g^*00"?5 — Mario Ramos 0; Mangabeira 14; Amazonasma, BtJtrSo 138.
j.V 

: 
14.* JUNTA — 4.' ZONA — 32.* SEÇÃO

ámJ&Wto- ;rn„AID ,3; ED «¦ PCB »5; PDC 6; PPB 2;WP 6; PB 10; PRD i; PTB 37; PTN 2: UDN 108- PSP 2
•ã«.SJ^!*AT>BRuS r ííi^°,^ü?105 113: JoSo Mangabeira 10;'joãoliíaasonas 61; Heitor Beltrão 77.

ammm**m.Íi* JUNTA ~ *¦' 20NA ~ T».« SEÇÃO
mST^rVB-«'R.",5T»!?cJ'p,""!™p":
:-4^.^fiiisrtRr.KK:Bjc^oM?2Díatei"7; Jofio

24.» JUNTA — 8.' ZONA — 60.» SEÇÃO'mJ^ES?^ ~ ATD ,9= ED «i pCB 45; PPB 6; PRP 2- PR S0«*D 9; PTB 50; PTN 7; UDN 74; PSP 2. '
»»^A.T^Tor^rít0rãoB,9m30' "' ^ M'n,âl*"â ,! J0,°

10.* JUNTA - 3.» ZONA - 38.* 8EÇAO
IfODíDAS - ATD M; ED 13; PCB Ssfl-DC 3; PPB 6?

HWP 8; PR 80; PRD 3; PTB 61; PTN 4; UDN 98; PSP «.
SENADORES — Mário Ramos 137; Joio Mangabeira 18; Joio

JtaiHfiBas «5; Heitor Beltrão 84.
10.* JUNTA - 3.' ZONA — 89.t É.ECA0LSGHNDAS — jtTJ) ,,J- E1» li PCB i5- •PI i* **pn •-

9f\ 98; PBD 2; PTB «6; PTN «rUDN 91; PSP'8.""v SBNABORES - Mário Ramos, 122; Joio Mangabrtra I; Joioawasonas 70; Bittneoart 1; Heitor Baltrio 68.
10.» JUNTA — 8.* ZONA — 46.» SEÇÃO

ia. JlM^J?A.S ^ ATD ,8s BD 7* P08 *8; PDC J; PRP 8;ff. !•. PBD 8: PTB 89; PTN i; UDN 80; PSP 3.
, SENADORES — Mário Ramos 89; Joio Mangabeira •; Joioásaszonas 42; Heitor Beltrio 67.

2.* JUNTA - !.' ZONA - 152.* SEÇÃO
_ l^0^^ ~ AT0 '0: 8» 3; PCB 81;>DC 8; PKP 8;m W; PRD 8; PTB M; PTN 25; UDN 82; PSP 3.SENADORES - Mário Ramoa 122; João Mang.bslr. 2; Joio«inasonas 38; Bitencourt J; Heitor Beltrão 35.

6.* JUNTA — 1-a ZONA — 76.* SEÇÃO
LEGENDAS - ATD ií; ED 3; PCB 48; PDC 3; PRP4; PR 29;

W4D 8; PTB 41; PTN 8j UDN 32 PSP 7.
SENADORES — Mário Ramos 110; João Mangabeira 4; Jofi.i

Uníssonas 58; Heitor Beltrão 36.
6.' JUNTA -' 1.» ZONA — 160.' SEÇÃO

LEGENDAS - ATD 41; ED 4; PCB 105; PPB 4; PRP 1;
PR 16; PRD 2; PTB 25; PTN 1; UDN 23; PSP 3.

SENADORES — Mário namos 70; João Mangabeira 1; Jfiào
amazonas 129; HePor Beltrão 19.

lii" JUNTA - l.« ZONA - J8I.1 SEÇÃO
LEGENDAS - ATD 7; ED 2; PCB 133; PPB 13; PRP 1:

PR li PRD !; PTB 0; PTN 2; UDN 18; P5p 3.
SENADORES - Mário Ramok 38; Mansaboira 2; JoR.j Ama-

zonas 136; Bitencourt 1; Heitor Beltrâj 17.
8.' JUNTA - 1.* ZONA - 307.» SEÇÃO

LEGENDA - ATD 16: ED 4; PCB 53; PPB 5; PRP 5;
PR 16; PRD 3; PTB 33; PTN 3; UDN 13 PSP 1.

SENADORES -- Mário Ramot CI; João Mangabeira 4; Joáo
-Iniasonas 62; Heitor Di-lião 10-

PRP 3;

1; João

31.* JUNTA — 10.* ZONA — 26.» SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 49; ED 4; PCB 42; PDC 1; PPB 2 PRP f;

PR 50; PTB 85; PTN 12; UDN 82; PSP 1.
SENADORES — Mário Ramos 171; João Mangabeira 4; João

Amazonas 58; Bitencourt 1; Heitor Beltrão 47.
85.* JUNTA — 12.* ZONA — 864.' SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 51; ED 1; PCB 53; PDC 31; PPB 5;
TRP 7; PR 53; PRD 1; PTB 44; PTN 9; UDN 28; PSP 2,

SENADORES — Mário Ramos 186; João Mangabeira 4; JoSo
Amazonas 62; Heitor Beltrio 25.

85.» JUNTA — 12.» ZONA — 46.' SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 37; ED 6; PCB 98; PDC 30; PPB 3;

PRP 1; PR 21; PRD 10; PTB 44; PTN 12; UDN 17.
SENADORES — Mário Ramos 107; Joáo Mangabeira 4; Joüo

Amazonas 113; Heitor Beltrão 29.
35.* JUNTA — 12.» ZONA — 37.* SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 96; PCB 105; PDC 3; PPB 4; PRP lj
PR 15; PRD 4; PTB 90; PTN 11; UDN 13: PSP 2.

SENADORES — Mério Ramo» 139; João Mangabeira 1; João
Amazonas 114; Heitor Beltrio 16.

86.* JUNTA — 12.' ZONA — 47.' SEÇÃO
LEGENDA8 — ATD 32; PCB 96; PDC 23; PPB 8;

PR ai; PRD 12; PTB 82; PTN 9; UDN 38; PSP S.
SENADORES — Mário Ra~moa 128; João Mangabeira

Amazonas 105; A. Bitencourt 2; Heitor Beltrão 35.
14.* JUNTA — 4.' ZONA — 30.' SEÇÃO

LEGENDAS — ATD 5B; ED 6; PCB 30; PDC 7; PPB 2;
PRP 8; PR 18; PRD 1; PTB 32; PTN 3; CDN 127; PSP 1.

SENADORES — Mário ll«mos 156; João Mangabeira 7; Joáo
Amazonas 38; Heitor Beltrão' 90.

14* JUNTA - 4.» ZONA - 34.' SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 25; ED 0; PCB 24-, PDC 7; PPB 1; PRP 11;PR 17; PTB 46; PTN 3; UDN 9õ; PSP 4.
SENADORES ~ Mário Ramos 124; João Mangabeira 6; JoAo

Amazona» 31; A. Bitencourt I; Heitor Beltrão 74
¦ „,-„,.J9-' JLXTA ~ tí-* ZÜNA - '•' SEÇÃO
LEGENDAS — ATD 40: ED 10; PCB 38; PDC 7; PPB 4;PRP 13; PR 30; PRD 5; PTB 39; PTN 13; UDN 79; PSP 8.SENADORES --• Mário Ramos 155; João Mangabeira 4; JoãoAmazonas 41; Heitor Beltrão 77.

18.* JUNTA - 6.' ZONA - 23.' SEÇÃOLEGENDAS ~- ATD 23; ED 7; PCB 58; PDC 4- PPB 6-PRP 3; PR 23; PRI) 4; PTB 36; PTN 3; UDN 52' PSP IUSENADORES — Mário Ramos 103; Joáo Mangabeira 
'4; 

JoioAmazonas 51; A. Bitencourt ü; Heitor Beltrão «5
40." JUNTA - 14.' ZONA — 7.» SEÇÃOU-...I.NDAS - ATD 42; ED 4j ICR 57; PDC I- PPB 9;PRP 11; PB 46; PRI) C; PTB 82; PTN 12; UDN 48; PSP 7.

6:'

PARA GOVERNADOR
(Conclusão da 1.* página)

PERNAMBUCO
Barbosa Lima Sobrinho (P S D)  V.846Neto Campeio Júnior (UDNe dissidência pessèdista) .*Pelopldas da Silveira (P C B) ,„.

ALAGOAS «f
Sllvsitr» Péricles (P S D) _,Rui Palmeira (U D N) 

SfcRGiPE À
Jos6 Rolembero (P 8 D . P R)  t
Luiz Garcia (UDN-PCB) 

BAHIA
Mangabeira (UDN-PSD-PCB-PRP)
Medeiros Neto íp T B) 

ESPIRITO SANTO
Carlos Lindenbcro (P 8 O) 
Atílio Vivaqua (P R) 

ESTADO DO RIO
Macedo Soarei (PID-UDN-PTI) ..
Lontra (t D) 
Macedo Pereira (P S D) 

MINAS GERAIS
Milton Campos (UON.PSO distldent* . p R . p R p .
— " _*J *•••» to a a * a # * * * aat •«•«••<•••••• ..(»«|
Bias Portes (P80-PTI)

GOIAZ
Coimbra Buano (UDN-EDi dissidência do P S D) —Jos6 Ludovloo (P S D - P C ¦)  .

MATO GROSSO .$

3 OU 4 PARTIDOS mim o<n I n nrtt<v.

• ••«•- - *

• ••••••••<•

•••»*•<»•-.*

¦ • •••«•••• ff ap

5G.232
32.346

17.217
11.579

14.905
10.844

43.066
22.339

26.824
14.078

46.128
5.890

564

235.S52
177.S4»

10.788
9.011

Ademar (PCB
Sorflhl (P T B -
Ta vare» (PSD.
Prado (UDN-

Joio Mangabeira 11;

SENADORA - Mário Rim-M 171. Mi-io Munwheir,,Aiuazouas iS; A. Bitencourt 2: Heitor Beltrão 65
i rr-pv-.4."-' ,,L'ÍTAA-,H-' Z0N'A - IM SEai)pr ffffii.1íaííS U ES S K SÍ>1>B 5; m's

AmafST^r^UãÜT 145i •''üAü *&**? fi; J0âl
27.' JUNTA - - ;..« ZONA - 81> SEÇÃOpr SSfrSSiií ul": PDC v=,,PB i; nv 4

SENADORES - MArlv iUimo'.. r:;i 
"

Amazonas 77; Heitor Beltráb 34.
,40.* JUNTA — 14.« ZONA -- '11* sr-nnLEGENDAS - ATI) 55; lil) 3- PcB bl ;"pf)(W?H .

bl»ADORE!- - Mano Ramos 153- JotA-maaotjas 83; Heitor Beitrâo 72
,,-/....„•""•' •,rNTA -- 13.» /ÀISA - i0« Sl-C\()

? pn JVf ..-....^n.í^-.-Yví? ^ ^7Ü= '-í!^'"¦" '
~»-SSSSS'S l3Ü; ^.^«^clr. 1; João

39.' JUNTA - 18.. ZONA ¦¦- Jf;i SEÇÃO

Dolor ds Andrada (U D N - P C 8) ....
Estsvlo Figueiredo (P 8 D) 

SAO PAULO
•PSP) 
PTN) 
P R - P D C • P R P)

E D) 
PARANÁ'

Moine» Lupion (P8D-PTB-UDN
Munhoi Rocha Neto (P R) 

SANTA CATARINA
Aderbal Ramo» (P 8 D) 
Irlneu Bornhauten (U D N)  
Cario» Sada (P C B) 

RIO GRANDE DO SUL
Jofto ! Walter Jobin (P 8 D - P R P - P C B) 

! Alberto Paiquailni ,P 1 fi) 
Dedo Cotta (U D N - P L) 

• o ¦ • u «• « » •• «

••••»•••••

PRP)

8.855
7.874

273.453
229.976
193.829
72.317

74.718
39.292

41.831
38.918

1.225

(Conclnaiu ja I." i.nr.i?.-.
Disse mais:— Meus erros na época em quefui Governo servirão como «-

perlêncla e nSo os repetirei.Preocupar-me-ei sobretudo emfazer uma eficiente administra-
çfio. para o bem do povo.Pouc0 depois de haver chega-
do. o sr. Ademar de Barros "diri-
giu-se para o Palácio Guanaba-ra, onde teve longa conferência
com o presidente da República.Interrogado novamente pelareportagem dos jornais, decla-
rou:

0 major Anthony Éden
recepciona a sociedade

carioca
(Conclusão da 1.' pae.i

oapltío José da Cunha Ribeiro,
ajudante de ordens. Recebido i
porta da Embaixada pelo casal
Saint Clair Gainer, o Presidente
sa encaminhou logo para o sa-
Uo de honra em companhia do
se. Éden, que «e mostrou agra-
decido ao General Dutra pelo seu
comparecimento 1 recepção, as-
«lm envolvida de invulfar b;i-
Ihantismo. Estiveram presentesa Embaixada da 1 tijtluterra Iodos
«>» ministro* de Estado. rh«>fes
cias várias missões diplomáticas
acreditadas junto ao nosso Ko-vêrno, o sr. José Pereira Lira,
chefe do gabinete civil dn Pre-
sidêncla, altos funcionários da
Republica e pessoas dc realce na
«.ocieiladc carioca.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
RESOLUÇÕES SÔBRE OS RECURSOS NAS

JUNTAS APURADORAS

Os maiorais do P.S.D. ío-
^l^íram os coveiros da candi-

datura Mario Tavares79.778!

PR 68; PRI) PRI

.Mangabeira 7; .lt

PRI

JRP

.' ZONA — 22.'
pcb .%; pnr;

*: CDN 1».
84J Mangabeira

SEÇÃO
A PPB 3; PRP 2;

t ni-iiof i.c.-iiio 30.
39,' JLNIA ~ 13Legenda»: ATD »0: ED 1:. PR «0; PRD 7; PTB 41; PTN' Senadores: Mario Rumos¦ ileiior Beltrão ^2,
31).' Jü.VTA — 13.* ZONA — 5J.' SECXO.Legendas: ATD 17; PCB 47: PDC 1- PPB •' PRP! P-1D 6; PTB 53; PTN 1; CDN 50 PSP ' 

P

! Ihltoí-5ÍS **T'° 'U,n0J 124' "* * Aittç-tà
30,' JUNTA -- lo.- zo.VA .Legendas: ATD 23: EI) 6: PCR 98<PRD 3; PTB 36; PTN 5: UDN 21; PSP 4

B.!l|Sion,38°,CS' 
Mari° """" U,; ^l411*»l)ti*'

30.» JUNTA - 10.' ZONA _ 17..Legendas: ATD 45; ED 6: PCB 70- PDf5; PTB 67: PTN 12; UDN 33: PSP 3Senadores: Mirio Ramos 124; Mangabeüaltrlo 6/.

Sob a presidência rio desembar-
gador Afranio Antônio da Costa,
reuniu-se, ontem, om cessão or-

i dinárla, o Trlbunel Regional Elel-
tora] do Distrito Federal.

Dft Inicio, decidiu o Tribunal
convooir o desembargador Saul de

? Ousmío, a partir do dia 18 do
1 corrente, pjr» substituir o de-
; 5tmbargn(ior Souzn Santos, que st
, achn licenciado.

A seguir, o Tribuna! resolveu
que os recursos daí Juntai Elei-
torala, »sslm que derem entrada
na Secretaria, ai aguardem o de-
curso do prnao de 48 horas, a que
ne refere o nrtigo 293 parágrafo 3C

? rias Instruções para a.ouugá* de-vendo npàs iato seguirem comvista ao sr. Procurador B«gIo-
I nal, e ?omente depois que este
| dei parecer, se ,'ará a deíjgnaçJo
Ido relator,
j Julgou aladn o TribuiiH! diver-
I sos processos de cancelamento de

infcriç«5es. tendo manriadí, cance-
lar alpuis Utuloi, em virtude de
duplicidade.

(Conclutão da 1.' pig.)
candidatura do jr. Mário Tavares.

E «inda com a mesma vecmfn-
cia:

Podem publicar o que eu r«?~
too dizendo.

Um Jornalista «ludc ., um ru-
mor eorrenle <le ^hc, *, última
hora, » L.E.C. paulitu tcria ^e-
comendado aos católicos votareiu
no ?sr. Hugo Borghi em lu£ar do
tr, Mnrie- Tavares, (,or ser mal*
viável * candidatura daquele.

Nào estou bem cerlo, respon-
deu o sr. José Armando. Uma
coisa, porém, posso afirmar: o
operariado Católico votou em Hu-
go R«)rghi. Nio sei st liouvc rc-i Dessa
comrndação da L.E.C

I; Amazonas 21; ¦ VílTl 30

TPR
SRÇAO
3: PRP

1 PP. 84;

61;

«1; PR 32;

4; Amazonas HJ;

PRD
SECAO
}; PRP 3; PR 48;

Ir» i; AmaioiHí 100;

QUANDO UM CANDIDATO SE!""»»»
PODE CONSIDERAR ELEITONO MOMENTO, APENAS CARLOS DE LA-1CERDA TEM A SUA ELEIÇÃO

Rio o sr. Macedo
Soaris

O sr. José
Carlos de Ma-
cedo Soares,
interventor fe-
deral em São
Paulo, cemuni-
cou ao Minis-
tro da Justi;-.
que virá ao Rio
amanhã, de-
vendo regres-

J. C. Macedo ?ar ao seu Es-
Soares tad.i na próxi-

a terça-íeiru.

___}t_\ __%

dúvida sobro
vitória do sr. Milton

Campos

Mais de 20 mil votos: a di-
* ferenga entre Jobim e

Pasqualini
(Conclusão da 1.' página.)

GARANTIDA
Cada partido elegera tantos vereadores quantas veres wbrir o5&£ râT* Tri- ¦ ^ ****** USSíOT^

«i«. , ° íiC eMU)re> fl«e votaram pelo numero de ln-
cu »ndo-,e que tenham .ido dePo,it»doS naa umn, círc. de 400JWO
O. MrtwlT™"1 

'f.f1'"^'!»^ Üi5,rit0 Mrá mai! on meno» 8.000
m^tíva^tnT ^ vot"'.,"á- Planto, am vereador, o
«%Èi*l fÍ f l.erá ?ois c a8sim wcesalvamente. O que não
ZP , «rCle,n: n"° fará nenhnm- Nl'jt" condlçôis, para

?*L u° VOtos; No momcnto« »P*na» o «r. Cario, da La-cerda preencheu aquela condição. E' 61c, portanto, o único candi-dato que J* tem -» su. elelçfio .SSeKuradaP O Pa tido Comunis?
í?n.« 

"J,"Mr S!Mn V0,°5' tfrA feit0 "uatro vereadores Entre-
dos candidatos atingiu ainda o quociente eleitoral e pode haverriuluaçoM na colocação atd sc conhecer o resultado final. Somenteobtido êste, e a vista da colocação dos candidato., c que tt pode-ra naber quais o» eleitos.

TERIA DEIXADO MOSCOU
0 EMBAIXADOR BRASILEIRO
O sr. Pimentel Brandão comunicou à fa-

mília, nesta capital, a sua resolução
Como foi divulgado, o governo

brasileiro enviou ao de Moscou,
uma nota »6bre o incidente ocorri-
do cora o secretario de embaixada
Soare» de Pina, na capital »oviétl-
ca, a qual esclarece perfeitamente
todo o sucedido que, na realidade,
não foi como o representante «o-
viétko tornou público através de
um comunicado à Imprensa. AU
boje, porém, nenhuma r«aposln
deu o govêrno soviético « nota do
Itamarati, nada »e sabendo a res-
peito de como a mesma foi rece-
Wfls.

Quanto k situação do emhaixa-
Hor 1'lm-tnfsl Brandão, annrou a

Pelo noturno
mineiro chegou
10 Rio ontem,

i sr. Cristiaio
Machado, um
dos liderei da
Coligação que
defendeu a
candidatura do
sr. Milton
Campos ao go-
vêrno de Mi-
nas Gerais.

Milton Campos O antigo
p ar Ia mentar

mineiro, que foi recebido na
gare da Central do Brasil pelosenador Melo Viana e por ou-
tros proceres da politica mi-
neira, falando a A MANHA,
declarou que não há mais dú-
vida sôbre a vitória do sr. Mil-
ton Campos.

Manteve entendimentos
com o P.G.B,

BELÉM 24 (A»apre*e- - O \i-:
gario geral da Arquidiocese, mon-'
senhor Alberto Ramos, ocupou o
microfone da Radio Clube, decla-í
rando qoe, quando serenarem as |
paixões políticas c passar o ardor.
da exaltação partidária, a Arqui-j quatro urnas, uma das quaisdiocese apresentará com detalhes"
toda a sucessão dos acontecimen-
tos, com • devida documentação,
referente à atitude dn Liga Eleito-
ral Católica, conlra o candidato do
PSD. Diss« que o arcebispo e a
LEC sabiam que, sendo o PSD
majoritário, tinha t6d»s as potsl-
bilidades da vitória; mas essa cir-
cunstancla nio podia influir na
sua orientação. O sr. Moura de
Carvalho, candidato pessèdista, no
prar«» respectivo negou-se * re-
juidur publicamente o comuni*-
mo. Depiis de amplamente divul-
«ada a nota da LEC, oa pessedls-
ta» pediram a sua revogação ao
arcebispo, apresentando nma car-
ta assinada pelo »r. Moura de
Orvalho e dirigida ao sccretári,i
do PCB. cancelando os entendi-
mrnto», estabelecido» anteriormen-
te. Era tarde dem.il», e seria In-
dignidade para a LEC aceitar essa
promessa de última hora. F. con-
cluiu monsenhor Alberto; "E para
todos repetimos: a Igreja não in-
tcr«»sa o resultado do pleito
Vença quem vencer, ela continuará
a cumprir o «en dever sem men-
digar favores, nem temer smea-
ças.

neral Dutra no último pleito édigna de registro. Pela primei-ra vez na história republicana,um Presidente no interferiu n<?'
pleito, assegurando, pelo con-"Irário, amplas garantias e llber-dade ao eleitorado e nos "andi-
dntos. O interventor cm SâoPaulo seguiu as instruções quo«he foram transmitida» "ar in-
termédio do ministro da Justi.
ça, sr. Benedito Costa Neto, cujaatuajflo foi fempre muito tle-
ii- ntr.

Aludindo ao encontro que ti-
vera, disse que viera abraçar o
presidente da República, o qual.acentuou, ?senipre o recebe córc
a maior cordialidade.

Repetiu que. se eleito, apoia-
rá o preisdente -da Republic»,
afirmando que SSo Paulo nio
pode viver desligado do Govér-
no central.

Quanto ao acordo com ,yj co-
munistas, declarou que apenas
se comprometera a tratar dos
problemas coletivos, tais como a
csrcstin da vida, habltaçóes.
transportes e existência legal de
todos os partidos.
No Ministério da Justiça

Novas declaraçeõs
do sr. Ademar de Barros

A tarde, o sr, Ademar de Bar-
ros esteve no Ministério da Jus-
tico, em lotiga conferência com
o ministro Costa Neto. A salda,
a reportagem de A MANHA teve
oportunidade de mais uma ves
ouvi-lo. Declarou o sr. Ademar
de Barros que a sua conversa
com o ministro Costa Neto ver-
sara, entre outras coisas, sobre *
possibilidade da organizaçati de
um grande partido político na-
cional, assunto, aliás, focalizado
pela imprensa nestes últimos
dias.

— Quando estive ém CâmpíS
do Jordão, disse 0 sr. Adeniov
de Barros, meditei multo sobre
isto e agora tive a satisfação da
ver que Idênticas cogitações ocor-
reram a,-, ministro Costa Neto.
Aliás, verifiquei também aue o
presidente Dutra vê com simpa-
tia a idéia,

Explicando-£s:
—• Atualmente existem 12 ou

13 partidos. Essa multiplicidadí
de organizações partidárias cria
sérios embaraços para os homem
oe govêrno. Na minha opinião,
deveriam existir apenas 3 ou 4
partidos. Um seria naturalmente
o comunista. Oulro, de caráter
socialista, ao qual eu, por len
dência. me filiaria, c mais um
ou dois dc tendência mais con-
servadora. lito bastaria para en-
quadrar toda . massa eleitoral,

forma, sentindo-se apoia-
dos por grandes partidos, os go-
vc-rnos poderiam dedicar-se me-
llior aos problemas de adminis-
tração, uma vez que ficariam li-
vres das teias da politicagem.

I Quanto a mim. por exemplo, ae
• íor eleito, tenha a intenção de

dedicar o melhor dos meua es-
| íorços aos trabalhos administra-
i tivos, pois me considero mais
i um administrador. E acredito
I que seja também este o desefo
i de outros.

Esse assunto, entretanto, sõ
. poderá ser critalízado quando es-
: tiverem empossados os novos go-
vernadores, com a consequent*

continha nada menos de 42' votos a mais.
Resultados oficiais

PORTO ALEGRE, 24 (Asa
press) — Resultado da apuração j estabilização da vida política na
nesta capital até às 23 horas de! cional

Abandonam o P.S.D.
S. LUIZ, V4 (Àsapress) — Em

virtude de desinteligência» surgi-
das no seio do PSD, vário» nróce-
res abandonaram e«sa agremiação,
aborrecidos, principalmente, com
a conduta politica do «enador Cio-
domir Cardoso.

nossa reportagem, ein entendi-
mento com a sna familia, que o
ilustre diplomata deveria ter dei-
xado Moscou, ontem, destinando- I
se a Estocolmo, a fim de fazer um !
tratamento de «aude. Nenhuma |
carta ou explicação mai» ampla en-
viou o embaixador Pimentel Bran-
dão, apenas comunicando aquela
«ua resolução através de um tele-
grama.

Aliás, antes do cludo incidente
com o secretário Soares de Pina,
já havia o »r. Pimentel Brandão
solicitado licença ao Itamarati
par» faier fora da Rússia, um tra-
lamento de saude. '

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
Sob a piosldoneia do mlnli-

tro toé Linhares, presente» a mt-
nlrtro Ribeiro da Costa, desem-
teifadores José Antônio Neguei-
ra, Cândido Mesquita da Cunha
Lobo. Francisco de Paula Rocha
Lagoa F-lho, professor Francisco
84 FU-*) « dr. Plínio Pinheiro
fíulmartfs, reallacm ontem o Tri-
bunal Superior Eleitoral uma ses-
alo a que compareceu o Procura-
dor Geral, dr. Temistocle» Oa-
valcanti.

GRATIFICAÇÃO A AUXILIA-
BBS DB CARTÓRIOS - Relator,
desembargador José Antônio Na-
guetra. — Ao Tribunal Regional
dt Pernambuco foi concedido o
destaque da verga de Crs j5.000.00
psra r.trr.dcr o pagamento de gra-tiftcaçôes aoa auxiliares de car-
torice.

RB5CURÊO DO PARTIDO SO-
CIAL DEMOCRÁTICO — RWa-
tor, desembargador Cândido Lo-bo. Converteu-se em diligencia o
julgamento de refarão interposto
pelo Partido Social Democrática,

a fim de que seja feita a Juntadada decisão recorrida.
DESTAQUE DE VERBA - Re-

lator, desembargador José Anto-
nio Nogueira. — Foi convertido
em diligencia o pedido de desta-(|iir? de verba formulado pelo Tri-
bunal Regional de Sergipe, para
que preste esclarecimentos.

VERBA PARA ORATOTCAÇAO— Relttor, professor Sá Filho. —
Converteu-ee em dlllgenela o ]ul-
gamento da pedido de destaque
ds verba para pagamento de gra-tíücação a ftm de que informe a
secretaria do Tribunal Regional
do Rio Grande do Bul se fo) ob-
servada a dispensa de funciona-
rio feita pelo Tribunal Superior.

RECLAMAÇÃO CONTRA O P.
TRABAUtlSTA BRASILEIRO —
Relator, desembargador Rocha
Lagoa. — Mandou-as arquivar,
por feita de instrução convcnlcn.
tc, a reclamação de Salvador Ou-lízia contra o diretório central do
Partido Trabalhlata Brasileiro.

Denegado um reourso do
PTB contra o sr, Ademar

de Barros
S. PAL'1.0, '<I4 (Àsapress) — O

Trlbunel Heglonal Eleitoral re-
solveu manter a decisão da jun-
ta .-ipuradi.ru que registrou os vo-
tos dados ao sr. Ademar de Bar-
ro$, sob as legendas: "pora gover-
nador", "para governador de S.
Paulo", e "para governador do
Estado de S. Paulo". O TRE man-
dou que fossem computadas todas
esaa cédulas, tanto ao interior co-
mo na capital. Esta ecisao íoi to-
mada em virtude do recurso do
PTB • esti sendo eonilderada eom
o principal fato éo dia. O PTB,
segundo se informa, recorrera so
Superior Tribunal Eleitoral.

Nl Guanabara
O prtlldente Eurico Dutra re-

ceheu ontem pela in.-.nhã, no Pa*
lãcio Guanabara, ns sr», Minis-
tro Costa Neto e senador Ivo de
Aquino.
Diminuiu a eleitorado «a*

munista in Sargipa
Esteve, ontem, em conferência

com o er. Benedito Coita Neto, o
»r. Durval Croj, senedor pelo
Estado de Sergipe. Falisse -cs
jnrnaliit»i. aetsa ocasião, o re-
presentante sergipano fes decla-
rações «Abre a politico naquele
listado, lendo oportunidade de re-
velar qtn o eleitorado comunista
diminuía ali numa proporção de
15 por cento era relato ao eleito-
rado de 2 de dezembro do «no pas-
Sído.

Colhido por um
caminhão

Pela Praça José de Alencar,
quina da rua do Catete. o «-.-imi
chão n. B5-478. pertencente a Ct,-
«etnirn Mendes, atropelou Virgl-
lio Ismael, de 69 ano» rie idade,
casado, morador à i«a S. Salva-
dor n. 143.

A vitima qne sofrgu *»coriaç.>.,s
generalizadas, foi socorrido no
H.P.S.

ontem, de acordo com os dades
oficiais: Alberto Pasqualini
11.351; Walter Jobim, 8.150; De-
cio Martins. 3.485. Resultado
oficial para todo o Estado, for-
necido pelo Tribunal Eleitoral:
Walter Jobim, 89.348; A. Pas-
qualini, 78.467; D. Martins. 43.472.

Para senador, nesta capital:
S. Filho, 10.312; J. Machado.
3.033; Trifino Correia, 2.988; O.
Vergara, 3.260; Contreiras, 1.042;
Bruno Lima, 117. Legendas:
PTB. 8.323; PCB, 3,336; PSD.
3.076; PL, 2.050; UDN, 1.96B;
PRP, 967; Progressista, 231; ED.
181. Essa apuração reíere-sc ai
9"i urnas.

Caçapava
(FINAL)

Jobim 921
Decio 921
Pasqualini 491

A viagem do ministro da
Guerra a São Paulo

l'm matutino paulista, » pro-
pòsito da viagem do Ministro da
Guerra a São Paulo, teceu co-
mentários insinuando que, nos

I circulo» politicos daquela capi-
! tal, estabelecia-se uma relação

es-i entre a vinda do deputado Ma-

Instalada a Tribunal do
Contas do «Sia Paulo

Já està instalado o Tribunal
de Contas dft Estado dc São Pau-
lo. de que são ministros o» srs.
Nogueira de Lima, Campos Ver-
gueiro, Rodrigues Alves Sobrl-
uho t Nestor de Macedo.

Para o lugar dc secretario foi
nonrado o sr. JoSo dc Ataliba
.-Nogueira.

chado Coelho ao Rio e a via
gem do general Canrobert. luto
porque o sr. Machado Coelho te-
ria transmitido ao presidente da
República "noticias que não cor
responderiam k situação de cal-
ma « tranqüilidade reinante cm
todo o Estado de São Paulo".

Entretanto, segundo inform»-
ções que obtivemos em fontes
autorir«das, o deputado Macha-
do Coelho, regressando de São
Paulo, visitou — como costuma
fazer quase diariamente quando
se encontra nesta capital — o
general Eurico Dutra, comentan-
do com o presidente d« R.pú-
blica os primeiros resultados do
pleito, sem outro Intuito a não
ser o dc relatar o que liavia ob-

A .'ma pergunta sobre convi
via os resultados do pleito em
São Paulo, respondeu o ar. Ade-
mar de Barros:Estou satisfeito. A apura-
ção deverá terminar no máximi
denlro de uma semana.E quanto ao seu secret..-
riado?Só pensarei nisto depoií de
dipbmado.

Sentiu às costas e cano do
revolver

Façanha do "|angstirs" —
0 espetacular assalto om
Ipanema — Cr$ 5.000,00

roubados
Desgraçadamente o Rio evo-

lui... Evolui no mau sentido e,
ultimamente, as mais diversa"
e audazes modalidades dc crimes
véiri sendo postas cm prática.

O sr. Tcófilo Vieira c co-
mcrcianlc, estabelecido era São
Cristóvão, ã rua Francisco Eu-
gênio, n." liá. Negocia com ma-
quinaria e. hoje, às primeiras ho-
ras, deixou um "auto lotação'',
retirando avultada quantia do
bolso para efetuar o pagamento
da passagem. Nesta ocasião, se-
guhdo declarou posteriormente,
notou o sr. Teofilo Vieira que.numa esquina próxima, dois in-
ilividuos o observavam. Entre-
tanto, longe estava de qualquersuspeita, raiáo porque tomou ò
seu destino, seguindo a rua Vis-
conde dc Pirajã. em Ipanema,
.'.o atingir a esquina dc Farme ri»
Amocdo, os dois indivíduos aci-
ma referidos aproximaram-se do .
negociante. E, repentinamente
um deles, encostou um revolvei
k*. suas costa» enquanto que, o
nutro bandido atacava a vitlms

ATROPELOU, FUGIU E QUASE
MATA DIVERSAS PESSOAS!
DIVERSOS FERIDOS — PRESO EM

GKÁNT.E ü CkIMINOSO
FLA-

Ontem, às IT horas, na rus
Conde ds Bomflm, esquina com
a rua Uruguai, o auto-transporte
n. 6-78-T1, da "A Exposição", di-
rígido por Ambrasio de Sousa,
brasileiro, com 37 anos de idade,
atropelou Sérgio de Souza, bra-
-sideiro, com 50 anos de idad.',
residente no Morro da Formiga.

DESASTRE
Após atropelar, como geral-

mente acontece em tala casos, o
motorista imprimiu maior velo-
cidade em seu veniculo, Mas,
desta vez a "emenda foi pior do
que o soneto" pois, o auto-trans-
porte, desgovernando-se, em
frente ao n. 816 da referida rea,
sn\x,*i ü calçada, chocando-se es-
pçtacularmente contra um pri-
dio onde se acha instalada uma
loja de ferragens.

PRESO
Em flagrante (oi •*, motorista

preso e autuado na delegada dlr-
trital N« sua criminosa fuga,
o motorista colheu as seguintes
pessoas:

Manoela de Lima, bmiUIr».' local. anri.endendo a arma

svrvado nas zonas que percorreu I" coronhadas!
e na capital. Não faltou ao covarde assalto

 | nem a tradicional frase: "a boi-
s« ou a vida", desnecessária
.dias, devido a violência da ação

; criminosa dos assaltantes que o
ugrcdiíim.

CrS 5.000,00
nàpidos, os "gangslers" arran-

: earam a quantia de cinco jnil
; cruzeiros que o sr. Teofilo Viei-' ?'a possuía, atirando cm seguida

« vitima ao solo, bastante con-

"Diga que você caiu do
bonde"

O ««.salto já estava no fini
[quando ?c aproximava do local,
un ciisal. Os malandro» não se

j l.crturbaism. Pelo contrário, um
deles dis>«e para a vitima:

- "Diga que você caiu d«i
bonde, se perguntarem, do con
Irã rio "peneiramos" ttu carca-
ça".

Calmamente ns patifes afasta-
ram-se, certos de que não depa-
cariam com nenhum guarda ?
muflo menos com um "carro de
radio patrulha" pois. lomente «»
rriminoto-; imitam os métodos
dos bmidi.!,?.-. doutro» paise».

Nn Hospital Miguel Couto, o
sr, Teofilo Vieira foi medicado,
apresentando ferida conluia na
região frontal, nasal e suptreilier
esquerda.

O ca»o está impressionando
pelas circunstancias, razão por-
que o comissário Joe). de dia ao
ie distrito, certamente, tara to-
dos o» esforço» para prender o»

\ Mirtaciosos indivíduos.

casada, com 50 anos, moradora \
rua Maxwell, 112; Waldemar de
Oliveira, brasileiro, com 3o anos,
casado, morador no Morro de S.
Carlos; Cellna da Silva, com 21
anos. solteira, moradora à rua
Souza Cruz, 51. e Maria de Sou-
za, brasileira, 30 anos de idade,
moradora à rua Pedro Rufino.
385.

A ARMA DISPAROU
Apresentando ura ferimento

penetrante na coxa direito, foi
ontem, à noite, internado no Ho..-
pitai Miguel Couto, o sr, Ananias
de Frias, de 31 anos, casada cm-
pregado da bomba de gasolina
da rua Humfiitá e resídenie na
rua Angélica, 76.

Ananias de FVias, ao ser so:or-
rido naquel» nosocomlo, decla .':
aos médicos que o atenderam
que, momentos antes, quando
na cintura uma pistola, esta em
dado momento caiu ao solo, dis-
parando, indo o projétil atingi-lo
na perna.

O comissário Arnaud. dc dia
ao S-° Distrito, comparece.: eo

M*0*
A

li,

^_________s___t_
-. ."¦ -M . tn * 

í* t ":': - êHWÍjfe»?*»»»)»*

¦¦ 3 ME.

*• '¦:;. .".- .. '*%Êm



«¦f.

*.', •

¦1

; .',^:-*i: 
¦

-¦s .

Si.-): .
y

&-:

A MAN-HA - PAGINA 10 - RIO DE JANEIRO — SABADÓ, 25 DE JANEIRO DE 1847

M/S. d cr lf lí Ií 1 cu*

i 2

BOLETIM
O príncipe Jo&o Maurício d« Nassau. nomeado governador oi-

Vil t militar do Bratll Holandês, chegou a Recife em 23 de Janeirode 1637. Permaneceria lá até 6 de maio de 1644.
Fu* multai e boas coitas pela terra nova que recebeu para ad.

mljjftlrar. Liberdade, tolerância, progresso administrativo, Interít-
3Q pelas cieiir.ina e pelas artes o Brasil conheceu eom êle.

Pode-se ser contra o chamado "domínio holandís", oobretudo
tm respeito aos nossos antepassados que nào o aceitaram, mat nao
se pode ser contra Nassau. que tol o primeiro governante que em
terras brasileiras deu.nos vnlor e quis elevar-nos.

* 
Pcleeeu o General Lobo Viana. Era um velho e ilustre profet-

sor militar, vindo da Etcola da Praia Vermelha. Além de' algunt
livros sobre tática publicou uma história da "Retirada da Laguna",
e, naturalmente, prolonnamento dn devoção que lhe Intplrou aque-
le feito, tornou se um Incansável batalhader pelo levantamento dc
monumento que hoje existe na Praia Vermelha, em homenagem
ao» tt*róis da famosa expedi.io.

 * --—-
Escreve um médico francês de volta da Alemanha, onde esteve

tiurante 15 niéses:"Encontrei-a lounl a sl meima. Vi sous habitantes de sempre
pesados de disciplina, Ingenuamente e desajeitadamente laboriosos
at*j o esgotamento, valdcsrs em rsu et.oíot1? naei.nttl. mas semore
submissos a seus chefes que sfio por enquanto os vencedores..."

Novidades bibliográficas:
Mf.MüRIA8 SOBRE FOUCHE* — Livraria José Olímpio -

Embora extrovertida a autoria dessa» men.ór!ss, inicialmente apre
sentadss em 1324. eomo sendo d,, próprio Fouché, sio, nio sofre
dúvida, um valioso t* vivo documentário NSo se referissem r,
FctieUe.. .

AVENTURAS DE MARK TWAIN — Livraria José Olímpio -
Q sabor desoa autobiografia do diabólico humorista norte-america- '
Y\o ê Igual ao das história» que o torneram fismoso. Para éle a "vida i
profurda passa-se na sua cabeça e n8o % conhecida de ninguém". 

'
De/ttro desse critério foram compontas es tiias aventuras.

Os regulamentos franceses nfio previam a possibilidade da guer- i
ia de guerrilhas, pelo menos nâo consagravam nenhuma palavra âs j
lutas ná retaguarda inlmlcta, nâo cogitava sequer do caso em qui.
tropas regulsre.s se vissem envolvidas ou flanaueadsB. Tfto pouco |nSo faltava ao francíi valor a dlsn-islçío para âsac gênèio de iuia. l
fô-a e povo preoarado ou alertado para a guerra de guerrilha». E
nio faltava ao francês valor e tlsposlçio para esse gênero de lut», \
como fitou demonstrado depois tom ot "maquis".

UMBERTO PEREGRINO.

Ministério da Guerra!
O general Raimundo Sampaio deixou o comando'
da 5." R. M. — O ambiente em tedo o País éi
de calma, declara em São Paulo o general Hall

Começa no dia 27 o pagamento dos inativos
Unidades citadas para receber medalhas!
Candidatos ao Colégio Militar chamados — i

Boletim da Diretoria do Pessoal |
ítndo' ii-ixs-0 o Cox«r.so oa s.«

Réjtfi* Militar t fie át otsun.li e dò
Jona Militar Sul, api«»*rttèu-t«, ont«n
.o miniitro Cçmrobert Pereira da Cost»
o G«n»r»! Raymundo Satr.poic.
•ÇÒMPARECIMENTO DE ASPIRANTE

Ettá «nio cr.crnado a D/3 d» DU
rslirio de ?.*:::i',>-rr.o-.m_ o Aspiram»
o Oiicisl F.,'2 — Ar.ionol Augusto ,.-
r.":».:a ò» Silve.

AGRADECIMENTO AO MINISTRO
A Di:o!o:ia dt "A Dtitssi Naeic-

,;t\", wvi»:a do ànantts Eilüa:': c,-.t
há S3 mos viva do Exársüo o psra
cV £aércilo, tjbií-intou «o minittro Ck.-

roiort Pt.-t-rs eis Cosia, stus «arcift-
cimenltt ptlo a«so àe 22 do eorrti.»
t*za eu» reeonhetendo a utilidade dea>»

puriiea.âo, houve ¦pot "cen honra-la '

çrstisla-la' reemtndond*-» <íi atwçfo
ós inttr».'.* àt toio» qujr.loe seltm
pel» cultura proÜGMna! o çercl dos
smáàià» do Exército.
OFICIAIS DA RESERVA CHA)«DOS

~s!:s •«•.'io elianaet c 5." S»;i»
is Estado M-ior ?.ej-.er.3Í o «egülntei
Aaplranits a Oficia', R/2 — Bsrth*!d«
?•,;!=, C»ar Augusto C__-.a >'srr.»nà«_
Abondlb, jaixt Autfutlo BsAwa
_trg« Júrplâèpii V-ni Andrade ct Al-
-at-id» Caüro, !°s6 do Ollvtlrt Car-
v«l'r.o I«S< Sbtisld Tioni», Miguel de
i-itr-.-.' e Neisen U:.*o Fraçato.

Sttão stndo chanfclos à i* Div.£o
da Sf.rttórla Gerai do Mlnl»í<rio da
C&trr* pars ítat*r *wiinto do a^us in-
ttrtss", ca Srs. B*n|»islm Consionl
ds M«galhò«s Almtldt ' Ice* d» Cc".»
?«reira, oÜcial .adraír.ittriiivo ajrcsír.-

KÒVO ADIDO KA TRAfiÇA
O Pttsldentt da Rspubiica as«!r.ou

.ioerfio na pa«ta da Guerra nomeando
:. corer.tl de !r.!:_r.t*r:r. 'oão rie Aiafi-
-._. F.-!!»c, para ezerctr as lunçõe»
à. «dido militar |i_n!o a n&csc ~z.~
baixada ta Paris.

rJNDADA A' ASSOCIAÇÃO DOS
EXPEDICIONÁRIOS

A A>eoci»4;âo do« Extedicicnirieí a >
tt- criada dentro era brív'»i teve r.a
r»uniáo do dia 31 de de.eml.ro ultimo
es mus primeiras beses. de lundtçáe
Isvcdna t titlto. Para o p:<_xir.*io di»
'A do corrente haverá nova re-jniãc,
r.av-_ndo por pari» da eor_.is4.Jo or;»-
r.!íado:a o maior empftnho p>ra 6
_o_-.?are_imonto dos ex-espedioná-
ries, de ves qu» r.essa reunião terio
apresentado» os projet.s de ^organiss-
çia qt;i\ da nove! Associação.

EM' S. PAULO O GENERAL ARTUR
O HALL

S. PAULO. 24 (A.) - Ch«g<>u a «si»
capita! precedente do P.io, o gen«ra!
Arl-Jt fc. Holl, «x-com»ndante da 8.»
Rigião Miiilar » at_«l cotii>ndant* de
! » Divisão de Civiiaría*, «edi»d« no
Fio Grande do Su!, para a qual loi
recentemente lrar.slerído. Filando á
r«por!03»_. o .er.eral H«!i deci«rou
ci» o ar.bien!» em todo o pai» é de

f 
'.- 

WGAMÈNTO A INATIVOS S
PENSIONISTAS

Ò Chtit da Pagadorie de lnaiivoe t
Pvulonl»ta» do Rio, por nono lnl»r.
aiídlo, avisa a todo» ot lnt»r««eados
qut, t partir d» 27 do'corrente, eerí
;«kilttdo e p<jçfccQ*nío o Inctivoi •
pen»loni«t»*. Inclusive o de pensí*e
ludleiírtM • it eenelgnaçõei de la-
Itilio d» expedleionárioe d» F. E. B.
tlnda sft» rttornodoe «o Brcsil rtie.
•»r. • te ale de Janeiro em SU.S6, obe-
deoende 6 ttguintt labtla:

->t V --, Minl»tro»t OÜclol» Generais
e Pweionlttae, inclusive peneões luei-
•Sérto» • -.-cnsignaOrios d» iar.Üia do
P-.**-..'*'. dt F. Ei c

tu» tí - Csror.íiu^ Ter.en!»»-Corone!a
. Malore»,-

Dls tS — 4"cpltãe», l.«s e 2.*s To-
nenitt, Aspirante», a Cíicia! e Cadê-

Dio JO — Sub-!enen'ei. Sargeníc» e
£- g^i;'-* músicos;

Ole ti - Ccboe t |o;d»dc«.
Toií»t ot pagamento. »eim», serão

leilet SM 1! _« 17 horas.
Ot qut dtix»rtm dt comparecer »o

pagasiento no» dlat aclmt indicado»,
âiimtnte >.-ã. attndldot r.oe diat 6 t
'! dt Fevtreiio dat 11 á» !ô horas.

¦ REGRESSO DE GENERAL
O Otntrtl Otávio da Silva Portnhct,

psmelpou qut ta ewnpanhlo do C»-
pilõo Fernando Soter dt Sllvtira re.
jreetou no dlt 15, por tria aírea> d»
£_« Lult — M«ftnhão, ondt lora' en
. -ipeçao dt Guarnição, t qut em eon-
i'-_Jn.!a tlcou cttptnetdo dt r<«-
pondtr ptlo txptdlenl» daquela Re-
r;iãe o M*lor Lul2 M*la Filho.
DESÍ.IGAMENTO DE OFICIAIS R/2 F

SARGENTOS DO O O. R.
Conlorme comunicação do Cmt. do

C. P. O. R. e C. O. R. íoram d»_li-
gode» do C. O. R. «r.exo àquele Cen-
Ira, no dia 15 do corrente por ha-
v»rem oldo reprovido.- no stxatces d»
2.» tpoet (arl. 90 leira G do R. E.
Mi R), at otgulnttt oiitiaii R/2 cor—
voctdet!

t precioso dt séuV tiro». Nó ól»n»lva
concorreu grandemente para o íxlto das
operações. Unidade -iiooiogínet, ben)
Instruído, poteuidora -de noteve) -espirito
palrlãlico, em Iodas ti situações esteve
sempre ttenlo » yaill»nt» pa,-g. Intervü
onde quei qúe ee tornasie.preciso tua
cooper«çflo. É' umt Unldari» qut multo
honra »s elevada» tttdiçces do Exér-
cito Braullolro-.  '

4.° Grupo de- Artilharia Peu magni-
tica ttuaçâ.o que lev* «tn todo o po-
rlodu d» operaç^s . A".. lltlla. Mesmo
eob condiçõts qt), piqlf. dllictis agiu
jemprt com deUacad» ehcioncl», auxl-
liando noss» Iníanlarla, b«t«ndo »em-
pr» com piectíâw e-rapiat. os ob|etivct
que lhe eram' de.tjnddo. Pele irompe-
tendo de tedoe - e> ¦ «ejí componentes
dotenipenhou-oe sempre de toda» as
ral-íôet que lh»' _Tarti afetas, com ex-
plendldd perfeição. Ur.ldade d» eeeòl
porlou-st semptt il. .altui» dtt . beits
tndlçòei do Artilharia Br»ei!eira.

9." Battihão de Fngenharla Por tei
•xeeutado eetíi|ir« brilhantemente toden,
dl mlSsòM qué Ih.fotar.. áíetae duran-
te todo o período de opereç.ej de gue;.
t» .i«'!ta'.la. í!o .c_.mrilra<v«- de '.odts
rnlsioó» quer. »«io. •»«• repareção de
fJlradas quer nt remoção de mina.
t-u eí.-W tcompanhtmds a Infantaria
no combate, 'o 

9." Bttilhâo de Enge-
nharia der.ion»trou »er uma unidade d«
fscól l dlstlnjuiu.-st ptio oeu árduo
• cwipertçâo. N'o teu trabalho árduo
e »liclen'e »em o menor temer dtt
leaçíes do irrirrígo- «cube r|e\-»r «em-
pre o bom nome «'as digna» tradições
áa En.snharía Brajiieir».

I.» Batalhão d» S»yde Por ter tido
rfeatacadt ctuação en K-das a» ope-
riçíos He guerra levtda» a efeiio no
Tealro d» Cperaíõ'- d» Ilalta. A £*m-
petencla, tícnica e doii!ca;.ão demons-
i-fc-1»? ry :"'"'^-*^.tí^.?ü,.-- úz êVãcúúcuv
do. ferido», de maneirt » alende-loe
prontamente e com segurança, nas me.
noriveí* Jorr.sdas de Bo!vi.dere Te.--
íjciní, Tcrrs Nerone t Ca!t«!nuo^-<i'!áüa 

provam lns.o.'.mave'm»nts as
explondidos qualldade.s de effcléncl»
r*trIot!tmo e abriegaçàs de que «ão
ppiluldorti todoe os componentes do

conhedmento 4 um» unidade qut pt'.e»
etus mirlio». . soube . conqulttf a oon-
ím..;» dos chefe», t l»mbtm rtvlvti
no» campoe de ¦ batalha da Eufopa o
espirito da tradicional Cavtlarle Bra.
alleira. . *

EXAMES NO COLÉGIO MILITAR
Po.-c: i • compartetr. ao Colégio Ml-

tlttr' t fim de te submeterem o exame
dt itudt, o» Seguintes eindldatot s
í.» Serie Ginasial

Terça-lelr» "8 do corrente' At 8,00
hora»: ¦' .

56? — Arn««do Comlcholl da Costa,
57. — Almir Fernando» Silvarei 569 —
Arg«nt |oi_ d» Carvalho, 618 — Az«u-
ry Monteiro d» A!enc»ulro Gruça; 604
— Augusto Rames da Mot't»i 614 —
Brasil Ferreira do Silv». 575 - Cario»
Augusto d» Almeida Gomea Vlannai
58S — Cândido Rodrigues Pu»rte Silvai
622 — Carlos- Martins; 581 — -Derlau
Gargaglionei 579 — Dlticy N»_tr«th
da Silva Muni_i ttí — E',y Santo» dt
L«ctrdai 568 - Ernesto Sablr.o d»
Fonseca; 609 — Edoon Gomes Mcrelrai
J9S - Fernando Carlos Anto.-i!» Bur.
nel, 598 - G»brle| Kelíbi 565 — Hen-
rlque fleischner de Hovae»; 570 —
Henrique Nogueira de Co«tai 594 —
Hello de C«slro' C*rv»!hoi 573 — Htn-
riq» Mac Cord: 603 — Heros DiT/le» Ri-
beiro; 592 ~ loâc Pereira eras; 600 —
Ioi»* Lult Cavalcanti; 595 Jorge rie Car.-
tro Carvalho; 605 — Jorg» Nicar.or Li-
ma d» Azevedo; 613 — Joel de Arevedo;
610 — larbís Ferreira Mattosi 582 —
To»é Ryctom Maehtdo de Lemos; 584 —
!_.?. Gome» D«mláo Oüveirt de Sou-
ia; 60! — Ies* Gabriel; 586'— Luiz
Mario de Castro Sá Freir»; 620 —
Lult H»!lodoro Sarlo,- 607 — Mario [os*
dos Santos; 62 — líowton Pin-f> Bar-
ros: 615 — C»nar Carreira; 619 —

Fugenio Eret da Meneses; 580 — Pauio
Torron do Paivt Araujo; 593 — peulo
Cout Fe:r«:ra dc Silva; 61! — Poria».
tu Ferreira Mattosi 606 — Paula dt
Almeida M'!lo: 815 — Rodov»! Ãifonco
de Mesquita Barro»; 588 — Rahny Ar-
•nando de Menej».; 59? — Roberto Ko-
•vjeira Corte Real; 504 — Rubens Ruat1 » Batalhão de Baude. O Batalhão de Ftrrttr»; 612 — Roaerlo de Aguar; 577

Saude pela coopereçáão Ineitlroavel
pre.itào no cnablto de iou mitafee àt'rerações áe guerra, ln»ertveii no aeu
Hslorfco uma be!? página de clvlsmi.
«oüdsrledade humana e dadleeção az

Fodovcldo de Carvalho Britte; 573
— Rogério Fableno do» Santo» Fonseca.-

624 — Roberto Araript de Mora!» Yua_
dro. 653 — Renato Luli Cavalcanti Mo-
ni. d» Aragão; 58! — Sérgio Guersàoi

I 589 — Tarcísio de Corvaiho Viliar Mar-
! tlns, $83 — Ticiar.e Torre»; 623 — Tu.
I pas-j-n Medeiros: 60Í — Ugo Oilvei-a
l det Santos,- 59* — Vlrtor de OÜveirt

Ftlhr, 55' - Vltmlr Soulo M.-mhões.
I Kt — 'Vilson de F-rita» e Silva; 578

Arma ie Jntóntarlo! !.'» Tenente* j
Ab»l»rdo M'no»! Gcmea, Al-.-a.aey j
Vieir* Vllheasá Álvaro Vs.-.àeriôi, An- .
tonio Leme» d'e Albuquerque, Artur |
Scilaii Júnior. Ary Teixeira Lira Carlos
Pir.to Mogueira. Cleber Alve» Vila .
Ve-de Fsrncndo de Abr»u, Henry Mo- !
ror.o Aivta, ,L«jb Leibovit;h/ Silo Gor.- !
çniven de ÒUVeifa, Wtldir Lule R*5» ;
Fereira -WilüOn de So-.iía; 2."» Tenen- j
t*s Elvfòn Bada.-i Foiiotri e Sílvia i
Jtvtrt Barftr;.

Ann» Ao CavaUtiá: * 'a Tsrsfr.í^a |
!fi- F.eginaldo do Oliveira, Jo^Je de j
Albuquerque Barroso, • o 2." Tenente |
Ií_<- Ivan Calou;

Arrr.a de 'nfar.lari»: í,» Sargento i
Franclíco de A»si> Alcântara, 3."s df-
tc-s Darcy Carneiro, Diogo Gualbsrto |
d» Souia Filho, Gor»ldo 3c-:.;a d» j
Araujo e Raimundo Llr.a Carvaiho.

Ci curiais e tatçtntot tctr.a_ fica- I
rarr. adido» àquele Cenl^ cguàráan-
áo .destino.
CITAÇÕES PARA A CONCESSÃO DA !
MEDALHA CRUZ DE COME ATE OE !.' l

CLASSE
São J. s»g\_!r.'.i.s ae c:t»çde« eorre^- j

pond»r.te» á. Unidade» abaixa, ío:t»l
peio Marechal Joio Batista Ma»c»rt.
nhú de Morai», Com»ndar.to dc FE3,
para fins de ccnc»«são da medalha
Crus de Comb«te de 1.» c'.a»20'."Regimento Sampaio! Por t»r »tm- I
pre cumprido cox ellciinci» a. Hlllc»iJ
missões que Lhe foram atribuídas du-
rante todo o período de operações da
Itália. Sujeito áa inciemenciaa do um
clima hostil e oe dificuldade» de ua
(4rr.no montanhoso, quer na defen-
slva ou na ofensiva o Regimento S-Mr- '

paio desempenhou sempre cem galhir- I
dia e irem dr»í«lecimentos Iodei as
missões- qut 'lh» foram afoas durante
a casnptnhá e jamais vacilou tr.te os
mau» potentet meio» do írnmigc. Unida,
de de _;cil !n-.pi3-se no conceito d»
je-is chefes pela r_» ofídí.-.cit, ardo-
ofensivo, cena qu» sempre a» portou,
snPírsa «ujelta a» mais »rduai provei
no» vário» combates em qu» tomou
parte.

í," Regimento d» !ni«ntaria. Ptl»
magnífica atuação qu» teve durante
h ¦ desenvolvimento da todaa at opera-
ções na campanha d» Itália. Dura-
:_er.t» em árduo» combatei, _ob um
ciirr.e Inclemente agindo r.um terreno
dífieil, o 5." Regimento de !nf»ntcría
demonstrou sempre eer uma Unidade
'ficiente • cl-.ei» à» ardor patriótico.
N'a ofensiva provou claramente aer umo
tropt experimentada .eficiente t dotadt
dt um espirito combativo digno da
Infantaria 3r«íl!eira. Na deiensivo
manteve sempre ardorosamente aa po-
siçõee que lhe competiem de;ender_ re-
peimdo sempre, eentinucdenoent» o
inimigo. O 6.° R. I. p«!t tua brilhante
conduta no Ttat-« de Optrtçõet da
Itália, e no longo eapaço d» tempo em
qu» agiu nt guerra, »egrou-se como
uma Unidade d» escò! e Impõs-se r.o
conceito o admiração dos »eu« chefe».

ll," Regimento de inlantarla. Por
tei tido deetacad» ttuoção no» diver-
ies meses d» optrK*»* d» gutrra
t-tribulda» at »u«3 »ub-unld«de». O ll'
Rtgim»n:o d* Infantarl» tem sabr»«aldo
pela noção exata do cumprimento d»
dever. Durante todo o tempo que «m-
bateu na Itaiit», o 11.» R. I. demena-
trou etmprt t»r um» Unidade diecipÜ-
r.ada, eficiente, detempenhindó te
mlesõeii qu» lhe lotam afeta» com efici-
íncia elrndo patriotlemo gr«nd» »»-
piriio ofensivo e dedicação ao dever.
O 11." R. I. » uma Unidade que muilo
honrt oa belat tradiçõea do toldado
brseflelro.

1.» rupo de Artilherig: Pela »ua ex.
plsr.dída ítüãç-Sõ duromi tod»t o»
op«r»íõ»j na Itália. P»i» -precisão t
rapldei de teu» tiro», eompttenel» d»
tua» çniarniçêt» lt\-o-.i tempre a mortt
t a dtstrulçáo í» Ünh»» Inimiga».
Apoiei íèmpr» a Infantaria com máxi-
p.o d» perfeição, t mesmo not mo-
mento» in«l» crítico» o «ia tção eont-
titulu aep.pre um precioso auxilio para
ot no»so» infantei. O 1.» Grupo è uma
Unldtde qut multo honra aa glorloaa»
•radlçõeii do Artilhar!» Broelleira.

2." Grupo d» Artilharia. P»!o grande
coop«raçãe t íttmc ttuação que teve
rlu-tnta todo o período dt eptraçSt» pa
tlalla. Com e«e tlroí prteiotoe t rápl-
doa auxiliou sempre efldir.temerit» i
Inftntaria. quer n» ofenBva, quer na
d»(<n»!va, concorrendo grtndemente,
mesma sob at eondlçõti m»l» dificei»,
par» o exüo da» operaçõe» Unidade
homogênea t diacipllntda anim»do
d» sfio patriotismo » dedicação ta dt-
ver, o 2.» Grupo muito toub* honrar
nu Itália, a» dian»« tradiçõea da Arti-
•haria Ho Bra»il.

3." Grupo d» Artilharia: Por ter tido
uma d»»:»eada atuação tm toti a»
açce» d» guerra levada » eleito r.o
Teatro d» Openções d» Itália. Na de-
lensiva Irabtlhou sempre em estreito
eoopereção eon a Inltntaria nunca
fqlttndo ej «tá ulir,-.- o apoio" »Iicisntt

dever.
I." Eaa-iaàrào Motomeca.-.lsado dt

Reconhecimento For irr cumprido aem-
pre com eficiência teda» as mls.õe.
aue lhe foram atrib-ii.-io. Dufnlt t
defensiva oómbattu oerno a lnf»ntaria
t»do tido destacda lluaçâo. Ka fase j _ Wilson d» La» Her.s Silva,tlr.a! da eimpmhl da Itqllo concorreu I Todos ea candlHqtlo» chamado» raraImensamenle para o sucesso de noj.a j exaint de .«ude deveiár. virarma», oaindo rápido e eficientemente | -ihados dos
contrt o inimigo. O e*-;uadrão de r«- ' 'áen!:i'ads.

acompa-
respectivos cirices d»

Bèlétfíni da bimtom do Pessoal
Mi-ítSTEiuo da oi-ErinA - mm- ',

TORIA DO PESSOM, - CAntrrltTr I
(J. O DO EXEHCJTD - CAPITAt, '

FEDERAL, n DK JANEIRO DE !.¦*
BOLETIM INTERNO N.o tn - Pu-

ila arme rie tníanterln. Jr>«* t^lie Br.-
•II. do . S, O, e qeu tcebt de con-
cluír o njrno A*i T.. A. O.

— tFra edlflo a e.«t.i ntretorii. o ,:.
Pttíio d» «rm. de «nlllharla, AntontoMico, oe ordem oo Ministro, psra a I Mnxlmo,

devida execuçfto, o *cculnte.

— n.tl.tcc, por ntciuldtdt d» ttr*
viço, como tendo nt Eteolt - dt trini-
mlsdes a clulflctclo do 2.o tenentr.
Q. A- O.. Ctrlos Peretrt t náo no l.«
B. Eng: ......

RJCQUERLMENTO DESPACHADO -
Antônio Vieira dt illvt, tscrlturtrlo

dt cltsie V. lotado nt Dlretorlt dtt
Armas, pedtmlo atjt tomado ' o lou
tempo ^de tervlço mlllttrio dt-aetrlço
no Mlnlaterlo — Deferido.

AINDA REQUERIMENTOS DE8PA-
OHÀD08 fOR ESTA DIRETORIA -
Dalmlro Hernandei Temtndet, ctbo do
«.« Q '¦**. *-'*,-¦• Ti (Ururualtnt). pedln-
de rrtntferencl» ptrt umt outra uni-
dtdt dt trtllhirlt. t Um dt' potslbl-
lttar tut promoção t (rtdiuoSo lme-
dlatt — ^s/erido, Sejt trintíerido do
4,t G.: A. Cav " <tlru(utlint) para
o l.o R. O. (Vil» Militir) tem on'H
ontM par» • fttzdnda Ntctcmal.

-EBRIAS A'OFICIAL;- Ptlo General
do ENcrcIfo. Chefe do D. O. A., lortni
concedtdat,. t partir de 11 da corrente.
as (erlas relativas eo ano de tilts. ao
l.o tenente 4o t}. A. O. Bernardo
Ponte», ptrt «ou-lat nesta capital.

RETIFICAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO
— Retifico, por necessidade do top-l-
ço. a etawlficaçlo do capltio de ta-
velaria Itowrdertiberí. como lendo no
l.e ft. C. — Urutrualana t-nlo no S.o
H ,C Alcsrete.

Ik) GENERAL DE BRIGADA MA-
RIO RAMOS, Dlietor de Petaoal;

Confere: - ALCIDES MONTENEGRO
MACIEL, Coronel Chefe do Gabinete".

DOCUMENTÁRIO SOBRE A
F.E.B. NA ITÁLIA

A epnvite da embaixada dos
Kstudos Unidos, reuniram-se no
;">cr«'c GstU.urtS e informativo
dos Estados Unidos dn Americii,
os correspondentes de guerra que
atuaram jnnlo à F.E.B., na Ua-
lia, porá assistirem a um fllin^
dê lohjta fnelriifícm localizahilo
as atividades dos brasileiros ns

guerra, Essa documentação cine-
matoftraflea da atuação das For-
ças Expedicionária. Brasileiras
na Itália fo| colidida pelo Corp.)
de Sinaleiros do Exercito dos
EsiadíJt 1'nldos e constitui nm
precioso documentário, e perpe-
tuará, com fidelidade, as primei-

Ipais cenas vividas pelos nossos
jrxpcdtcionarios na frente italla-
ina. Estiveram presentes o mn-
i jor Vernon Walters. qiie fundo-
I nou como oficial de HgaçSo en-

I tre brasileiros e norle-anii-ric.i-
inns; o Sr. Convery Eaían. chefe
Idos F-.rrltoriú3 dn Coordenad.ir
'dos Assuntos Intcr-Americaniis;
jo maior Carlos Gross, herói dn
F.E.B., e os ex-correspnndcnli-s
de guerra, Heriry Baglcy, da Asso-

I ciated Trcss; Alan Fislier, do
IS.I.Il.: Francis Halowrll, da
li.B.C ! B.-itil Brandão, do Co--

! rrio da Manhã: T. A Campos
Mitkc. da Agencia Nacional; .Joel' Silveira, dos Diários .Associados;

i Fernando Slamatc, da Agencia
| Nacional, e Hornelò Coelho, foto-

r;r.ifo do Exercito.

¦¦¦¦¦¦¦^«¦¦¦¦¦^¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦i™*»

SO RÍO, O "CORSAIft" — Afrncou ontem òs '\W horas na Bote de Submarinos da Ilha dat Co--
bras o submarino du Marinha da Guerra dos Estados Unida» "Corsuir", que, sob o comando du
capitão de fragata A. /•'. Forhman, realiza urna viagem de. treinamento pelns principais portos
sut-amtrieanbs. t) "Corsatr", última unidade •**nnstruidtt durante a (Hiena pelu "FJetric Boat"
not estaleiros de. Groton entrou em serviço u 8 de novembro último ho porto de Sem London,
nu F.stado de Conneeticut'. Mede trezentos e onzii pis t nove polegadas de comprimento por fínte
« se.i- pés e. três polegadas d,* largura, deslocando 1.325 toneladas à superfície e. 2."41S quando
submerso. Segundo declarações do seu comandante, O "Corsuir'' permanecerá no Rto etten dc
cinco dias. seguindo, depois, !<aru Trinidad c i ali jxirn a Panamá e, llatiuna, retornando ã aúa
base. em Sem London, nos 'Estados l'n'dos. Sn foto, distribuída pelu A.S.t vemos o comandante

A. F. Forhman, « bordo da be lonaoe, fatando à reportagem

CONDECORADO PELO GOVÊRNO FRANCÊS
0 MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS
O embaixador Guerin entrega ao ex-comandante da F. E. B.

a condecoração de Grande Oficial da Legião de Honra
Xa s«de da Embaixada da j quc foi alvo, o marechal Masca-1 é uma consagração da vitória ôar

França realizou-se 0ntem, às 16 renhas de Morais assim se cx-1 armas brasileiras na Campanhs

assunção nr. rujfç. M - o .«- jPltAo Mlfruel Lopes rl» Slnuelri Cn- I
miirí, em part. (Ir K do corrente mi. jcomunicou heve rauumldo «« funcüc*
de Chefe d» 1 t Socçdo de J e Divlsso :
i\ctt\ Diretoria, irm tiltpraçfto.

BEQÜEHIMr.NTO DUSPACHADO - i
JosA Cândido do NtAClmsnto, 3,° mt- 1
aento do 1 » Batelhío de CarrM ae |
Combete Levee (Ptnd»monh«n(tel...), I
pedindo trer.s.er.n.-!,. p»r» ume det !
unidade.1. i«dUdAJ ettí Socorre, FUc..'rt
ou Oilnde, por lniereeae próprio — ln-
deíerldo de acordo eom u In/orme-
cies.

ATOS CD FODBR EXECUTIVO
Exonerar o capltAo da «rm« de arti-

Iharle Arlel Paca da ron.«ec». d»e Mn-
c6ee de estlstente da Secretaria Ge-
rei do Conselho de Seíuranc» Nacio-
nal, por t«r cldo mandsdo matricular
na Escola dt Eitâdo Maior.

Nomear o capitSo da anna de trtt-
lliarla Francisco Saraiva Martins, pau
fxercer m. fünçôei de aul^tente d*»
Sco-etnrla Geral do Conuelho de S--
gurança Nacional.

EXPEDIENTE DO MINISTRO
Despacho — Transfiro de empre»».

do da Diretoria de Engenharia. par«
empregado da Diretoria de Obrai t>
EortlflcacSea do Exercito, o capltan
R-l Joílo Hi poit to Slmôen da Co$t«.

Portaria — Designar, de acordo cotn
o dlspotto no artigo *.o do decreto*
lei n.o S.917. de M de Janeiro de líi«
o tenente coronel R-l Raul Mendtt
de Vasconcelos, representante do Mi*
nistérío da Guerra, no Conselho Dc*
üheratlvo da Tundaçilo Osório.

Requerimentos — Alberto Lope*. 3.°
tenente reformedo — Permlssio pa-*
contribuir para o montepio do postJ
de capltio; Américo eee de Arauio. ca-
pltao de Infantaria — Diferença de
vencimentos, paramento por exercício
/indo; 3o*4 Luir Jansen de Melo, ma-
Jor de Infantaria — Licença pari tra-
tamento de eaude, de acordo com a
letra A do artigo SO do C.V.V.M.f..
e Rublflo de Araujo, soldado do Con-
tlngente do Q. G. da t> R. M. —
permlssio paar aubmeter-se 10 concur-
so da Escola de Especialistas de Aero-
náutica — Deferido.

Américo Veapuclo doe Santos. I."
tenente R-3 eonvoeado, Caetano Ama-
ral de Lar». I." tenente R-3: Mano
Jorge Fernandea Rocha Neto, l.e te-
nente R-J. de Infantaria, e Nllman de
Ereltae Cardoso. 3.0 tenente mediei
R-S. convocado, pedindo matricula na
Escola de Saude do Exercito — Au-
t«rtro a Inserlcflo do* requerentes, nc
rnn-urs.1 de admtselo ao Curso Noi
mal de formaçdo de medico», no cor-
rente ano, desde qu» satisfaçam todas
ai: condlcfies legais.

—Comtantlno Monteiro d» Sousa,
capltto de artilharia — Trtnsteroncts
de matricula — Autortro ¦ transte-
rendi de matricula eollcitida sem
prejulso do disposto no artigo 14 d*
Lei d» rromoçflei.

Cario» Cardoso Juntor, 2.» »»r-
tento radlotelegraflst» — Pagamento
de vencimentos Integrais durante a
licença para tratamento de »»ude, no»
termos do deer«to-lei n.» ] 490, de
II de dttembro d» 1341, artigo t», ta
tra A — Concedo a licença.

—Raimundo Cavalcanti da Sllca, t.»
tenente R-l • Wilson Morei.» de An-
drade, sargento reservista da T. B.
B. - Concesslo da Medalha da Cru»
de Combate — Arqu:.?-.,-. em f.c.
d» Info-mncíirt.

EMBARQUE SUSTADO Dt OFICIAL
— O Ministro mandou alistar o am-
barqu» do tenente coronel d» »rm»
d» cavalaria, DJelma Bayma. eUstlfl-
c»do no S.o R. C. (Sio Luiz), et# to-
luçlo final de um» proposta ere an
damento no Gabinete do M. O.

PREENCHIMENTO DE VACAS DE
SARGENTOS — Autortro o preenchi-
mento. por promoçio, du tesutnt»»
vagas de airgentos:

No J.» O. A. Cav. (Alegrete) - 3.»
sargento de fileira — S;

No l.o O A. Cav. 75 («. Borja) —*
J.e sargento de fileira — li

No S.o R. A Cav. TS .Uagit - :.<•
targento de transmtssftet — I.

ADICAO DE OFICIAIS - rie» adido
a esta Diretoria, aguardando cla&sili-
cacio, o major da arma de cavala-la
Antônio Pereira Lira, do O. S. O.

rie» adido • e.'A Diretoria • nujur

do 7.0 G Mov A. C.
RESUtTADÔS DE INSPEÇÃO DT

SAUDE UT. OFICIA..»
fim tntpecflo dr Mude a que Ml

eMbmc.Mo peia J. M. 8. da Guar-
nlçAo de Porte Alegre, o capltio Me.

horas, estando presentes autori
ctedes civis e militares e fami-
lias, a solenidade da entrega da
condecoração de Grande Oficia!
da Legião de Honra, conferida
pelo Govêrno francês ao maré-
chal Mascarenhas de Morais, ex-
comandante da Força Expedido-
nária Brasileira, que atuou na |última guerra r,os campos euro- |
pcus.

Ao entregar a condecoração, jem nome de seu Governo, o cm-1
baíxador Hubert Guerin pronun-
ciou alRumas palavras dc louvor
ao ilustre militar brasileiro, ries-
laçando particularmente as sua-;
qualidades morais e profissionais
e a sua aç/lo decisiva no coman- (do das forças do Brasil.

Agradecendo a distinça0 dí

primiu: 1 da Itália. A tropa francesa « »

MG :Ç, '._--" :? -«.,

ámtmíW^l
üMIB-#.. ¦ _H

____£__! W&fr

p«'a fins de mntrir-jt»

Ministério da Marinha 0 Marechal Mascarenhas de Morais agradecendo n homenagem

submetido pela J. M. S. do <J. G.
R. d» 6» r' m., o cepltio Manuel
Guedes Correta filho, par» fins 1e
matricula na E. A. O., foi julga.«o:
Apto rara o eervlço do Exercito:

Em InspeçSo de «ude a qu« fot
submetido pela J M. S. da D. B. 1
o capltio C.raclano Adolfo Montetif
de Barros Filho, para ftnt le matrt
cuia na E A. O , fnl Julgado: Apto
pnr» o serviço do Exercito:

Em tnspeçio de eaude a que fil
submetido pela 3 M 8. da Vila Ml-
lltar, o capltio Terelo de Moral» »
Sou-i, paar nns de matricula na fc
A. O. foi Julgado: Apto para o eer-
viço do Exercito.

MOVIMENTAÇÃO DE OnCIAW
Tranafiro, por neceaaldade do «rei-

ço, os eegulnte» oflrtsts:
Capítflo Arl Lí>pe«, do Quadro

Suplementar Privativo (Q. G Suh-
Comando d* «*.» D. II p»r» o Quadro
Suplementar Ger»l. por ter «tdo m».
trlciil»do na Escola de Estado M»lor,
no con-ente «no.

l.e tenente do Q. A. O, H*er-
meto Ribeiro Vieira, da _» Clrcun».
crlçSo de Recrutamento, par» exercer
es funçóes de Delegado do Serviço de
Recrutamento da 4.» Delegtcl» (Cam-
pinas), da 14.» ClrcunscrlçSo de Ri.
crutamento.

—1.* tenente Odelmo Teixeira Cot-
ta, do loe Batalhio de Caçadores
(Ouro Preto) para o S* Regimento
de Infantaria fSêr> fírnicaTM

Nomeio, por necessidade do «emeo.
os seguintes oflctats:

J.o tenente do Q. A. O.. Vir-
glllo Medeiros Brilhante, para as fun
exes de adjunto da _ » Clricunscrlplo
de Recrutamento.

l.o tenent» do Q. A. O., Manuel
Genlio do Carmo, para aervir na See-
cio Especial da T. E. B.

—J.e tenente <o O A. O.. Clrtaeo
Pereira, da Cia. de Guarda da Ilha
de Bom Jesus, para exercer aa fun
cftes de auxiliar do Campo d» tns-
truçio de Gerlclnó. Em conseqüência
tTansflro o oficial em opreço do Q. O.
para o O S. D.

Retifico, como sendo no Q. *
Si, Escol» de Educaçio Ptile», ...
transferencias dos caplties Araldo bo-
pes Fonfenelle Heterril a Álvaro Ee-
llx de Souta. que pertenciam aoa 3 *
Regimento de Infantaria • III-s.o Ra
gimento de Infantarl», respectlvamen.
te, » nio para • (}uadro Suplementar
Privativo.

Retifico, por necessidade do «ar-
vlco, a transferencia do 1.0 tenente
Roberto Bayma Denvs. como sendo iii»
l.o Batalhio da Infantaria Bllndad.
(Sio Crlstnvio> • nlo para e 4.» R«.
oinv-nfii A» \\.frtr.mr\x (Tiliaxt* 4« Cm.
xias).

Retifico, com» aendo no J.e Ba-
talhlo d» Carros de Combata Leve*
(Santo Ane'lo'i. a clasalflcaclo do ra
pltlo Augusto Ccsar da Fonseca Le-.-
ea, • nio na Cia. Carroa de Comba-
tm J- *•.._!- &m *#-._._-__-_._-.(.. _at_
tt. U« i.tuiii UV ¦-!' 'U"Mr\ mil. .ii,r."

nrt l/l rn. como aendo no C. Pj
O. II. — Sio Paulo, nu funcô-s de
Instrutor de Infantaria, a rlasslfim-
cio do capltio Osvaldo Pereira de
Brito, e nio ne IJI-7» R 1. fcm ettn-
seqüência, transfiro do Quadro Ordl-
narto para o Quadro Suplementar Prl-
vatlvo, o citado ofldal.

Torno aem afeita a tranaferantJ»
doa 1°». tentntaa Valdemar da Arau-
jo Cir valho a Paulo Luclo Pereira d»
Aqiitne, do 11.* Iteglmtnta de lnfan-
taria (Juls de Fora) para o 10.0 ¦¦*...
tallilo de Caçadores (Ouro Preto)

Transfiro, por necessidade do e«f•
vlco. a capltio Álvaro Cardoso, do
Q. O. (I.» R. C. (Urugualana) para o
Q. S. V , sendo nomeado auxiliar ue
Instrutor de Cavalaria do C. P. O. R.
da «a Regllo Militar.

Retifico, por necessldada do atr-
. vlco. a classificação do l.o tenent* do

Q. A. O.. Ernesto Gomes Carnetra.
como aande no «.» R C. (Alegrete' e
nio no' l.o R. C. Mec (Santo i»".
lo).

Ato sem efeito — Desligamentos — Desembar
Contagem

de tempo de serviço
òo Curso

rio Farunde*
n» e. a. o., foi juiíadoi Apto pars I ques — Requerimento despachado
o serviço rto Exercito; l

¦- Em Insseçio de saude a qu» fot

O til\;'.ar àa pa»:» á» Marinha ter-
nou sem efeito o ato que cesi.r.-u o
cap:*._ni 4* mnr »4ç-je.._i químico,
Bruno Isr.ne ae Augusto Silvado, para
repre»e-ts. » Arc-.td» no S." Conjresso
Br»«ileiro de Qulnic»_ «¦ r»a'.':ia:-í», *!B
((vereiro próximo, ern Porto Aiejre.

DESLIGAMENTOS
O diretor do Pessoal áa Arcada as-

•inou os seguinte» ates d» detligo-
mentoi: rj'3-oiiciait Anlonia Biipo d*
Jtsus, do 6.» Distrito Noyali Agnelo
da Sliva Ramo.' d» DirMirle dí Cs-
mun.--Açô*t d*- Marinha; S^bâstifio de»
Reis, d» Diretoriu do- Hidrografia e Na,
vegação. Bened-.lo Lopej Machado •
Damlão Marcelina da Esccia de Apren.
di;es M»r:nheiroi ds C^rá.

DESEMBARQUES
O Diretor do Pessoal da Arrnadt att-

tínou atos, desemfctrcar.do o tub-oll.
da! Salvador.E»rr»1o S»n!iar;o. do eon-
tratorpedolro "Eenevente»', e o tar-
gento Ar.tanio Simões de Oliveira do
navlo-auxlllar "!osí Benifiisio".

REQUERIMENTO DESPACHADO
No requerimeto do ctpltSo d» Ir».

g»ta Inácio de Barros Barreto Júnior,
pedindo ptr» assinar Inácio d» B»rro»
íitrreto o titular da pasta da Armada
dau o' seguinte detpacho: "Como 

p»-
ree»". O parecer a a s»guint»: "Só na-
dianta retificação no registro eiril do
nasjimento p-oderá ser »'jtorii»do o r»-
quarenta a at»in»r-s* com a emit*5a
ao Júnior que tem no teu nome'*.
CONTAGEM DE TEMPO DE SERVIÇO

Feio Dlfílor do P«sioal da Anrnd»
íor»m deferidos os pedido» de conta,
gem do tempo dt fervi?1.:

Do Ctpílão de Corveia Augusto R».
que Di»e Fernandes, pedindo que lh»
se)» contado pelo dobro, Far» efeito
d» in»tividado, d» metade do tempo
de serviço »m que permaneceu como
Delegado da Capitania dos Portos do
Estado do Paraná am Fot do Iguaçu
no período de 14J-936 » 334-937. d»
acordo eom o Decreto-lei n.» 9 316, da
9-9-946. nun tol»! da sei» meses •
oito dite.

Do capitão de corveta R«ul Val»nç»
Ccrm»ra, pedindo qu» lk» »eja contado,
para fins da inatividade o peri4>do d»
1919 a 1924 incluslvos, durante o qual
curseu o 

'Co!o"çio 
Militar do Rio d»

Janeiro, d» acordo cora a letr» "B*1

do i Í.* do Art. 97 do Estatuto do»
Mülttres, aprovado pelo Decreto-lei n.»
9 698, d» 2-9-946, M-lh» mandado
contar, de acordo cot,i o certificado
qu« acompanhou o r»querim»nlo, o
periodo da 1-3-1919 a 31-12—924, num
total de cinco anos * dez mesei.

Do capitSo de corveta F»rm. Hum-
berto Monteiro M*tr»',es padlndo qu»
sonrte em aeus »assnt»mentos o tem-
oo de tarviça em qua prestou so Ar-
sanai de Marinha do Rio ae |an«it»_
de acordo eom o J t* do Art. 1?2
combinado eom o Ari. 192 da Consti-
tuição da Republica dos Estados Uni-
do» do Braail, foi-lha mandado conlar<
de acordo com » certidão qua qcom-,
panheu s requerimento, duzentos a
tttenl» a trt» dita, ou < ,«r.i. íove
m»»et a tr4a dlat.

Dos capitães tenentea Carlot da
Cunha Valia a Geraldo ]oü Llnt pe-
dlndo que lhe» ieja contado como
tempo d» alwlvo tervlço, para eMto
d» sua» tutura» Inatlvtdadas. o po-
riodo aa qu» curttram eom aptoval-
lamento, o Curso Prívlo d» E»eo!»
Naval, lol-lht* mandado contar • p*.
riodo da '.'--l-"'!'' a 1-4-937 ats que
cursaram ot I." a-2.* anot da raletlda
Etcola num total d» ua =r.»_ ome
meses o qulm» dias.

Da capitão tenente Ramon Lorenio
Amanda, padindo qua lhei a*-,» con-
l»do cemo tempo d» «fuivo «arvlço,
paro «leito d» t-.i.. inatlvldadt. o pa-
riodo am qu» eurtou com oprovdto-
mento, o Curso Prívio do Escolo Na-
v»l. W-lh» mtndado contar o p»rlo-
do em que cursou com aproveitamen-
lo, o Curso Piivto do Escola Natal,
foi-lha mandado contar o periodo de
n-í-SU a 4-_4-936. num total da um
•no*. cnso ia*_ct a enzo di* «a qu*

eurtou os l.e a 2.' anot
Prívio da Escola Naval.
NO GABINETE DO MINIS-

TRO DA MARINHA
Esteve, ontem, em visita ao

ministro da Marinha, em com-
panhia do Adido Naval amerl-
cano, capitão de mar e guerra
William Cooke Júnior, o capl-
táo de frajtata A. F. Forhman,
cnmandnnte do submarino .íCor-
cair..
DECRETOS NA PASTA DA

MARINHA
Por Decretos de 23 de janeiro

corrente, do presidente da Repú-
bllca, foram exonerados os Ca-
pitães de Mar e Guerra NEL-
SON NORONHA DE CARVA-
LHO, do cargo de Comandante
da Flotilha de Submarinos, c
MAURÍCIO EUGÊNIO XAVIER
DO PRADO do cargo de Dire-
tor do Armamento da Marinha,

"A dignidade do Grande Ofi-
ciai da Leglfio de Honra, que
me confere o Govôrno francês,

e o Capitão de Fragata FER-
NANDO MUNIZ FREIRE JU-
NIOR do cargo de adido naval
ás Embaixadas do Brasil, em
Buenos Aires, Montevidéu e As-
sunçáo.

Por Decretos da mesma data
fórum nomeados os Capitães dc
Mar e Guerra NELSON NORO-

tropa brasileira se encontrara*?.
no sopé dos Alpes, no fim ds
guerra, para afirmarem, nes-.
fatalidade histérica, as suas afi-
nidades morais e profissionais
O Exército brasileiro e os seu:-
expedicionários se orgulharão
sempre desta homenagem, diante
da qua! me inclino em agrade-
cimento ao Governo francês e en.
saudação à França e ao seu glo-
rioso Exército.

Queira V. Excia. sr. embaixo-
dor da França, aceitar as home-

NHA DE CARVALHO para í nage-i.s d0 meu profundo respeite
exercer o cargo de Adido Na- j e os agradecimentos pela honr»
vai s.i Embaixadas do Brasil,
cm Buenos Aires, Montevidéu e
Aseunçâo. MAURÍCIO EUGE-
NIO XAVIER DO PRADO pa-
ra exercer o cargo de Coman-
dante da Flotilha dc Submari-
nns, CARLOS PENA BOTO pa-
ra exercer o cargo de Diretor
do Armamento da Marinha, e o
CapÍ4Ü4. dc Corveta SILVIO
MONTEIRO MOUTINHO para
exercer e cargo de Adjunto dn
Adido Naval ás Embaixadas do
Brasil, em Buenos Aires, Monte-
vidéu e Assunção.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Assumiu a direção do Curso de Estado Maior o
brigadeiro Neto dos Reis — Designado repre-
sentante do Ministério junto ao Itamarati —•

Despachos do titular da pasta
Nomeado recentemente para as fun-

c6es de diretor do curso de Estado
Maicr da Aeronáutica, que seri /sito
na Escola de Estado Maior do Exér-
cito, o brtí»delro Neto doa Ren u
¦-.. «nmlu o csrfo, tendo logo ir-.V. «
apresentado ao ministro Armando
Trompowski, por *ss« motivo.

OFICIAL DE LIGAÇÃO
O ministro assinou portsria. desif-

nando o tenente coronel svtador Car-
los Alberto Huet do Oliveira Sampaio,
para representante do Ministério Jun-
to ao Itamarati. onde funcionará uma
romlsslo composta da representantes
do Ministério da Justiça. Guerra e
Marinha e Inteirada também pelo che-
ie do Cerimonial do Ministério do Ex-
terior.

A essa comisslo compete cstudsr os
assunto* qu» dependem- desta última
secretaria da Eatado.
A AQUISIÇÃO OE MATERIAL E

PBISTAÇAO OE CONTAS
A portaria baixada há dias pelo ml-

nistro. estabelecendo normas para na
fornecimentos o aquisiçáo de material
pelos i-r.__.n- e unidades administratl-
vas da Aeronáutica, saiu publicada no
Diário Oficial do dia 22 do corrente

Nessa aecçlo. fot dlvulfade, apenat,
íun iwumu aSS-SS i*r;r^ri?^t* rm*t*.
luçao.
TRANSFERENCIA DC 5UD-OFICI Ali

I SARGENTOS
O brigadeiro Ivo Borges, diretor do

Pessoal, transferiu, por necessidade do
serviço, pnra o contingente do Q O.
da 1.» Zona Aérea, o 1.» sargento Mil-
ton Porto Gonçalves, do Q G. da 4.*
Zona: para o Contingente do Q. fl
da ?» Zona, o aub-oflcial Ari Pereira
da Silva, do 1° O. T_, a o aargento
Jos* Dlonlslo Plcchi, do contingente
da !.* Zona: a para o contingente do
Q O. da 4» Zona, o aub-oflclal rá-
bia Pereira da Silva, do l.e G. T,

Despachos oo MINISTRO
O ministro despachou oa eeguintaa

requerimentos:
Do major a\1ad->r Ubaldo Tavares

d» farias, pedindo cancelamento de
punlçfles que lhe foram Impostas —
Cancelem*» de acordo com o número
S do artigo 73 do R. D. Aer.:

Do sub-oítctal Solon de Araujo Si
pedindo contagem de antigüidade de
lt da outubro de tMJ, em ressarci-
mento de preterição - Indeferido, de
acordo com o parecer da D, P.:

Do sub-oflclal Paulo Amaro Ram*-
lho. pedindo que th* s«Ja contado, pe-
lo dobro, o período de í-7-« a í-5-O
em qus realizou vtoa *a Mtruiha-tnta-

to— Arqulve-se. O requerente (evo
computado pelo dobro, de acérdo com
* UbUUvãü eipctiâl di Aêronáut^a.
o tempo de serviço aéreo correspen-
dente aos seus viüos de patrulhamen-
to:

D« Alarico Cardoso, pedindo paga.
mento, por exercidos findos, de sala-
rlo-famllla — Reconheço a divida;

De Aclr Ferreira Rodrigues Perá, dia-
rlsta de obras da t.a Zona Aérea, ».
licitando eua establlldsde no servlcs
público, de arírdo com as disposições
transitórias da Constltuiçáo, em vir-
tude de ter participado das fêrças ex-
pedlclonárias brasileiras — Aguarde a
regulamentação do aro das Disposiçftes
Transitórias da Constitulçáo:

Do segundo sargento Tabajara Lst;>
Barbosa, solicitando pagamento de
ajuda de custo, por exercidos findos
— Aprovado:

De Francisco Antônio Antunes, ope-
rário doa serviços da Base Aérea de
FJortanopolH. eoiicitnndo aposentadn.
rta — A aposentadoria esti sendo pro-
cessada pela D. P.. devendo o Inte-
ressado aguardsr a ultimação;

De Francisco Gonçalves da Silva,
guarda de campo em S. Joio Del Rei,
Minas Gerais, solicitando abono de fa-
mllla — Em vista da Informscio da
D. P., o requerente náo pediu «ntes
eoncessio de salArlo-familia. Knbltitrr-
se. pois, a 4we beneficio, na forma ds
lei.

OSiPACMOS DO DIRfTOR DO
PESSOAL

Foram despachodos pelo diretor do
Pessoal os eegulntoa requerimentos:

Do J.e tenent* da reserve remunera-
da da Marinha Joio Cedro de Oliveira,
pedindo certificado de tempo de ter-
vlco. correspondente ao período de . .
19M a 193», quando pertenci» ao ex-
tinto Corpo de Avlaçte da Marinha -
Certifique-»*, na forma da 1*1, o qua
constar;

Dos aargento» Francisco doa Santos
Reta e José Rela Filho, respectlvamen-
t». do l.o Grupo d* Trsnsporte e do
4° Grupo d* Bombardeio Médio, so-
licitando licenciamento do serviço ati-
vo da FAB — Indeferido;

Do sargento rescrvlva Alberto Pe-
reira Serra Pinto, solicitando reindu-
sio no serviço ativo do FAB — lnrte-
ferido;

Do sargento Renato Prllegrlnl Leor>.
cini. do Q O. da 4.a Zona Aérea, so-
licitando «eja tornado sem efeito o
despacho dado em seu requerimento
anterior no qual solicitava tnclusAo na
serviço ativo.

dispensou, íazendo-me »
entrega desta gloriosa placa".

Estiveram presentes » cerime-
nia o general Canrobert Pereir*
de Costa, ministro d3 Guerra, os
generais Zenobio da Costa. Mil-
ton de Freitas Almeida, Edgav
Amaral o Franklin Rodrigues,
respectivamente, comandante da
1* Região Militar, chefe do Es-
tado Maior do Exército, secreta-
rio gpral ria Gii4?rra e comanda:*.-
tu da Escola Técnica do Exército,
adidos da Embaixada e íuncio-
nários, a embaixatriz da Fran-
ça. a senhora Mascarenhas de
Morais. Dentre os oficiais su-
periores destacavam-se os coro-
neis Nelson de Melo e Castelo
Branco, ambos participantes da
FEB no setor italiano.

O ônibus chocou-se
com o auto ,t

Pela Avenida Rio Branco, d«*<
cia o ônibus n.' 80.940, linha
Mauá-Aboliçâo. dirigido pilo mn*.
turista uuiceiino- Silv», quando
cm determinado momento cho-
cou-se com o auto particular n.*
7.tl2S, dirigido pelo capitão Pau-
lo Brant, levando como passagoi*ro Paulo Enio Quadros, residia-
te h rua Joaquim Murtinho o.»
102, ap. 1. Este ultimo, que so»
freu ferimentos no narh, foi mt*
dk-ailo no H.P.S. O motorista
foi preso e autuado em flagran-
te poln comissário Pinto Amando
do T.o distrito.

Mais um que caiu N
no conto... t

Heitor Arantes Ramos, superin»
tendente da Companhia i.jniin =.-
ção de Metais S, A., mandou h.i-
jc pela manhã, *eu emprega^-» He-
lio Gonçalves Xavier, residente è>
nm Salaiina ti. 147. receber tiu::-
tro mil e quatrocentos cruzeiro^
no Banco Boavista. De volt». 4>
rapaz cncontrriu na Esplanada d>
Castelo, junto ao Ministério da
Educação, dos "cavalheiros" bemvpçtldnS; aue desejavam incuue
l<i-lo dc ser portador de eievaúa
quantia, para depositar, pois sen-
do dc outro Estado, não co^ií--
ciam bem o Bio. O negócio, foi
aceito, mas pe.liram êlcs qualquer
garantia, recebendo então o di-
nheiro em questão que aliás, i*ra
uma soma insignificante era rila-
ção à que haviam dado a Hélio.

Quando o rapaz estava lonjj
é que percebeu levar um paclode papéis velhos, sendo tarde, po-rfm. para reclamar

O fato foi levado ao conheeimea-
to do comissário Brandão, do 5"
distrito.

Vão-se os anéis mas
ficam os dedos...

D Alda Bastos moradora 4 tur
Otávio Ki-ly n Ti. ap. 2W, apre-
sentou queixa au comissário dc
dta no 17* distrito declarando quu•o* larápios haviam penetrado nr»
seu domicili dc onde levaram
quatro anéis de c*iro, avaliados'eii
1 mil i-ni.íei'-4>s

O fatu lui *'¦¦¦ iúi.intitc regi:-
liado.
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CONTINUAM OS ASSALTOS A MÃO ARMADA
DESTA VEZ A VÍTIMA FOI O VIGIA DE UM POSTO DE

 GASOLINA
rôncia sangrenta verificada na
rua Benedito Otoni.

No caso do padeiro, num re-
qmntc de perversidade, depois
de 11.e tirarem 500 cruzeiros Da-
learam-no, tendo n vítima fo-
frido (ratura expostn da p;*rn,t
direita.
AS DECLARAÇÕES DO VIGIA

Interrogado a respeito, o vigia
José Costa Ribeiro dechrou h;i-

Ultimamente vem se ropetin-
do no Rio., oi mais audaciosos
'U!<»Uos, em tôdns as suas modu-iludes.

Dlarlnmente a imprensa ri*-s-iaira, ora n aç30 constante dos"vtntanir-tns" ou simples "des-
culdlstas" ou ainda dos célebres
pnícndores do "conto do viga-
rio"*, O falo, porém, é que as
providências nflo chegam pelomenos para amedrontar os"«mliíos d0 alheio?. Ou pclo ra
f!o de nflo con lar com elomen-
ia% malerliiis ou (alto de pos-soai. d ecrle é que a Delegacia
de Vigilância nflo age com0 de-
ve. deixando a população alar-
mada. Enquanto isso, oa nossos
larápios, que antes se limitavam
a operar mediante processos an»
u-ros. progridém nKsústadòráméh"
tè à moda dos "gnhgstèrs'* norle-
omerlcanos. usando automóveis
possnntes. revólveres, e nflo rs-
i-irá longe a época cm aue em-
punharfiri nos seus assaltos, me-
t.-»Triador8í ultra-modernns...

ASALTADO UM POSTO DE
GASOLINA

Ainda na madrugada dc ontem
VénficoU-se um audacioso assai-"a nnm pojio de gasolina situado
via rua Alberto Campos, esquina
vle Epitacio Pessoa, pertencente
«t Te.vneo. sendo seu vÍRin Jnsé
Caeís Dezerra, morndur â ladei-*. .t do Tabajarà, icini.

Círea de 1 horn estava esse
empregado no seu serviço, ouan-
do »1 r.irglu o carro n. «MM. dc
raijo interior saltou um homem
trazendo no rosln um lenço, nüo
«ndo brm percebido oVe dota-
íhíi pftrr*wfl firo.» r\ Mfr0ffiíffR^ éni'
um local pouco iluminado. A «ft- to» d* natural licitação, c en-
--uir, nedlu para colocnr no tin-|t"*ando a perícia a investigai- as
qut 30 litros de gasolina. En- causas, outros motivos, podem
tretanto. qual náo foi a surpresa j ser. todavia, descobertos.

t'm dclrs, por exemplo, é ler
naquele local. onde sv encon-
tra material de fácil cnmbuslSo,
um empregado qualquer, Inad.

vm que] vertldamcnlc ter deixado um ci-
garro, surgindo então as chamas.

Dcve-aé mesmo dizer de pas-

ver guardado o número do curo,
afirmando ser o de número
8-433, du cor escura. Nossa re-
portagom comunlcou-se com u
sr, Emani, chefe da scçâo de in-
vestigações do Servlçj de Trím-
áito, tendo a aludido nutoridad»
nos Informado que essa chapa,
comu era cie esperar, era falsa.
O turro com òbse númer., fo! há
tempo roubado.

~*mmmmmmtmmm.mmmmm.m\m\\ m-mmwmm^mmWammm
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DE UM DESCUIDO TERIA SURGIDO
o sinistro da "A Exposição Avenida"
A PERÍCIA PORÉM AINDA NAO COMPLE-

TOU SEU RELATÓRIO

Um Napoleão na Escola de Samba!
OUTRA ESCOLA DE SAMBA DA ZONA S UL, QUE ESTA' DISPOSTA A FAZER "MI-
SÉRIAS" - DESFILARA' EM COPACABANA A UNIÃO PRIMEIRA DO LEBLON"
- UM GRANDE PATRONO - UM ALEGRE "BATE-PAPO" COM A TURMA DO SAMBA

Coí'1 os mais amplos detalhei",
tivemos ocasião dc ndllçlar em
nossa edição dc ontem, o iocen*
dio verificado na "A Exposição
Avenida". Segundo infnrmacòi-s
obtidas através dos empregados
e de pessoas que sc achavam na-
quele estabelecimento, o incêndio
teve inicio cm virtude dc um
curto circuito havido na parte
que dí para a rua 5. .losé, por
onde passam ns fios qne se comu-
nicain com os anúncios luinlnn-
sos. Disseram os nossos infor-
man les "que viram ns lâmpadas
piscarem", para depois, Inler-
romper em todo o prédio n iliimi-
nação, deduzindo assim tratar-se
de um curto circuito, hipótese
bem aceitarei aliás.

Passados ns primeiros momen-

os devidos esclarecimentos nu 7."
distrito, os sócios José Cun alho
c José Jullo, os quais dissera lli
quc não podiam ainda ustlníuros
prejuízos, quanto ao seguro. Ks
tu va a "Kxpnsição Avenida", em
ronjunlo com a "Exposição Cti*
rlora", seguradas em várias com-
panhlua pela quantia de 'JU I.|t4'
lhões du i-riixiirus, sendo a Cla.
Pátria :i distribuidora.

SAM-TÔNICO
Tônica •

denuratlvo
do M-agua

do vlgin, quando ao cohrar a
quantia correspondente, outros.;•.vam total de quatro, saltaram;
ilo veiculo .exigindo n sua féria, j
Vendo-se ameaçado, dc'.•r.rlos empunhavam revólveres,•jaajou pnra a máo tio? assaltantes
408 cruzeiros, o que oossuía.

Logo a seguir, voltaram os aa-
votantes ao carro, iirmriminrtn
Krafldé velocidade, ciesapare-
i.íiido.

OUTROS ASSALTOS
9i«nte d0 modo com que agi-

."«m. tudo leva a crer serem os•.. esmos que assaltaram o açou-
;uciro Antonio Áureo Si-nões,
estabelecido à run Itr.ouan. 08-A,
é lojo depois o padoi,-,-, An'onio
de Morais, quando Ee achava
«!e,hdcndo sua freguesia na rua
v'.crnardo Monteiro, além da ocor-

A menor desapareceu
EMfcvc M.i dâle&itiia ub VU,

distrito, d. I.aura Ôouçaittesi mu-
r.idnru ;'i Prãçii Nalividade Sal-
d.iuha ll." ÍJ, a qual declurou
ao comissário Pb rímio, uuu suu
filhn dc nome Elza, de It aiios
de idade saiu oiiti-m dc c.isa
ii ii n mais regressando.

Foram tomadas proyldinçlaa

sagem que o caso de haver ciirti
circuito, mereci acurada aten-
cão, já que Icg» depois dos Bom- i
beiras, apagarem o rogo, ler vol* jlado a corrente cm multas sc-
ÇÕes do primeiro andar, pois a
I.igth, não teve tempo dc fazer '

os necessários desligamentos.
A pcriclu trabalhou ontem lon- i

go tenrpo pela manhã, fazendo
um croquis do local, cumprindo I
outros requisitos necessários pa* I
ra a elucidação do fato.

SEGUROS E PREJUÍZOS
Foram levados para prestarem j

EMOFIÜIOINA it £S
rotr

DESASTRE DE AUTOMÓVEL NA
RUA CONDE DE BONFIM

Quatro pessoss feridas, sendo que uma delas, em
estado grave, foi recolhida ao Hospital de

Pronto Socorro

Vitima de uma explosão,
faleceu ontem

Esmeralda Cândida Ôthero,
moradora n rus Barbosa da Sll*
¦,'. ii." iíl, quando acendia uni j
fuga retro; o mesmo explodiu, so- j
irrndo ela queimadura dl' 1.",
2" e il." graus

Km estado grave fol n infeli? !
senhora recolhida ap II. P. S..
\ indo h falecer n:i manhã de on- i
lem, sendo seu cadáver rccdlhldd
ao necrotério do Instituto Mé- j
dico Le.snl
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"F.ste cslaiiditrle, iá bastante "velhinho
hònnirtnt eiti ouiins eãrnauafs, Quandi
é um pedaço ito nosso esforço.

. itit
sumi-

uir Ferre
is pnra unia

n mi ttptto coptputiheirp
visita, a "mascate" nns

ti-iv íiniiii,,
acompanha.

conclui a aicitre diretora <ln Escola :le Samba "1'nino Primeira

qual u suai mpivssíio <h> carnaval
('.este no.

— Marvilboso, respondéú-nus
prontamete tltilio. A feliz lem-
bintiça dó prefeito cm falar diccii

t*4-**»**+*»H

\s Ultimas horas d.i tarde ocor-
-,'ii am ilesiislro \Si/ r.'.:tèrnove1 de
,4i'.:\rj projiorcòes. íloni cle»tliio a
>'id.'-(le corria uqín cimlónele per-
trm-enlc n "l'xpcsiçòn", estabe-
M-.iounlo comercial siio a avoul-
ií.i llio Bra-ncoi que fol prosa dan
¦ tiamas na Urde dc .intcs de o:i-
'eni. Ao atingir a esquhm dn run

Hospital do Pronto Socorro, Ce
lin * Gnlra Gomes da Silva com US
anos, tambem viuva, moradora 1.1
r i.i Souza Cru/, Al, «u < "riu
coni-isões r escoriações gcneruliz.i-
'ia: Maria fis-rmana dos Sar.tos. do
Ull anos, residente iu rn- Pedro
Cordovil. iCió, com fratura d >
lirrço esquerdo: c M'ald?mar do

PIF-PAF - POKER
BARALHOS, 139. 303

Ouzla 180,00
VENDE-SE A RUA OO OUVI
OOR, »5 • Fone 23-5276 - Loja

Conda dc Bnmfirn com Garibaldi | Oliveira, dc 30 anos solteiro, rc-i-
o'citado veiculo, (icssiivcrtiado.
prôjelÒU-sp s'hro o p.i-sci.i, indo
r-ilhrr violentamente quatro pes-
.'•)«< quc ali estacionavam a espe-
... dr eotuluçün.

V.m oònsequcncia. ficaram f»ri-
rias, lendo rc-e'ii-1 > ds i(-uori'os da
>s»islenria. ns sc;7ii i;cs pc<ipus,

enlre *'•« a vfuia Munorln Ttilcu-
ti Simas. rom W an.is t> m ir:if'cr.i
. :i :-i, Misueil, irl, pi. recebeu

ferimento de rxiturczi ün.ve |cal,Id sido pnr

dento no morro Sim Car!.-''. US.
que recebeu lambem ron-.usõrs è
escoriações generalizadas.

Os Ires últimos, cujo estado
não apresentava maiores cuida-
dos retiraram-se após os curattv-ij
a (jue se submeteram.

Da ocorrência teve ciência q.cn-
missitrin Levl, de dia a dclgâcii
do 17a Distrito, qne esteve nn ln-

•h an
tomando
alçada.

as providencias dc

****•***+*+***** t-t**********

Queria morrer
Shulila Saranda Uahiense. dr-

cor branca, moradora à rua Gus-
lavo Sampaio n." 225, em sna re-
sidència, por motivos que não
quis explicar bebeu uma subs-
tancia tmica, a fim de acabar
com a vida.

A trcsloucada foi conduzida pa-
ra o Ilospilal Miguel (Imito, onde
lieou internada. O romissarlo
.Incí, dn 2." distrito, tomou co-
nhcclmento do fato.

Whi%z jtâm' *4lmWmÈ
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UMA DATA SI6M1FECATIYA
COMEMORA HOJE. OS "DEMO CRÁTICOS" O SEU 80.° ANIVER-
SÁRIO DE FUNDAÇÃO — O "PORTO DE HONRA" À IMPRENSA

O PROGRAMA DE FESTAS
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Menina ! AÍCUÇÜO I...
lí, voei s.í esqueceu que dl íOU

¦ lllt-stl c-.-.i-.ti i
Paciência, pastores, p.|i*Knci.i j

eu pimriro  I
i

*r"oJ assim (jue Nnpoh-ão Dtánn .
•*s Santos inestre-sali il.i "Uiiiflo,
Primeira do Leblui'* entrou nc!.i i
reddçào de A MANHA, em visita:
de cordialidade. Unia turma dc'
pnstnrás acompanhava o simnáll--,
co mcslre-snla: Maria Kmtlia do
\avimcnto c Nair Ferreira, diti--•
tora», Maria das Dores Nazarcth. j
Kunive Rafael de Sosua, pastor;'»;;
Adalberto Gonçalves COnsellvi '
tíscal. Cândido da Silva, eonscllul* jro e Otllio de Sou/a ladeavam Ò
triestrc-salq, que no aproxlmac-sf]
de nossa mesa dc trabalho foi di-
rendo:

"Moço, a "Cnifio Primeira" ler.'1
deis anos de eslstíneia, porém. c'v-
le ano, vai pr'n cabeça, pois o]
carnaval de t", será um carn.n.il

! como nunca houve oulro igüül,V.''-|

IM SÓCIO rtNDADOH

Deritre ns presentes, encontra-
va-.sc Otllio da Silva, sclrran i ío
lino da cldad
atras, fundou com pulros amrp.j
iiiseparáveis. a querida Escola da j
Zona Sul. Perguntamos a Otliii

Amanhã, o banho de mar á
fantasia na praia de Ramos |

(Conrlutio da 14.' pájiia)
xende, Manoel Matloso, Petroni-
lho Pimentel, Ncw-tmi Antunes,
Nelson Hibeiro Sousa de A MA*
NHA c Peixoto do Vale. do "Di.i•• 

j
dio da Noite", Nestor Guimarães,'
de "A Noite".

Cnrlos de Carvalho, Altever Vn-
lndão dc A MANHA: Maflalhães,
dc- a "Ciazct.i de Notlcar",

Colabo-.idores: — C.irlos Bran-
duri de Souza. Jonas Santos, Di- oferecerá ao quadro sociol do Cen-
nüo de Macedo Silva e An\.cr Üiltro Mineiro umn RraoHiosn 1'esta
'a\*. I Carnavalesca cujo inicio está nur-

V,,r;"1' iv ; '"'¦ ,,: :" * " ¦•¦': a'l endd para às 21 horos. Duas ma-
ravilhosas orquestras não darão

Dl AS DIRETOHAS DE ESCÜI.
Marin Kinilia do Nascimento ,•

Nair Pcrreirá, duas esforçadas JÍ*
reíoras da "Üuiâo Primeira", es-

tavam ansiosas para dizerem qu.,l-
quer coisu e não se fizeram de
rog.idas quando indagamos o rruo
pensavam do carnaval carioca di-:-
te ano."Vá lá n,i Zona Sul... Nós vi-
remos p'rn cidade desbancar o
pessoal do subúrbio, fisle auo,
n.cu "velho as coisas serão ou-
trns" esclareceu Nalr, a mnis ,r-
requieta das duas."Náo adianta Mangueira, nem
Portela, este ano a Zona Sul vai
abafar.,.*' dir-itos Maria Emilla,"Nair disse quara o senhor ir lá. V.Í
inrsnío c depois verá como esta-
ii-os com a razão... Harmonia e
\ intade dc brincar atl é "uialii"
Ineu "nego" — concluiu a ítllc-
i-csaiitc Maria Bniilln...

UM GRAKDE PATRONO"Moço. nSo c política, não...
Inicia o terrível Napoleão, irias
(,'ostnrlamos quc o senhor agrade-
cesse por intermédio do seu jor-
i al o nosso reconhecimento ap dl*.
Gilberto Marinho...."

Sim!... O que i1 que há?!. .
rr "O coronel Gilberto Marinho,

c O nosso grande patrono. A poli-
tica. isto c. as clciões acabaram
o nós podemos agradecer dc pu- '
blico ao nosso grande bcníei-'
lor..."
V.\0 AO BANHO DE MAU DO !

PõSTO ü
— "Outra coisa, "moço", uos]

também Vitms ao banho dc mar j
fanlasin do dia !) no Posto 'i, cm
Copacabana. Ali. todos os nío- j
radores do elegante bairro, verifi-
curáo. como c qne a Escola ue
Samba União Primeira, sabe sc
apresentar ;io público..." — ler-1
niiiiü ij niestre-s.ila. Mais algumas !
palavras de alegre "bate-papo" o
li sc foi * "lurma" dn querida
e já vitoriosa Escola de Siiiulu"Cnián primeira", rumo aos seus |
piifids .,

CUMPRIMENTOS DA A.B.I.
O nosso confrade Armando

Santos, presidente da Asso-
ciação dos Cronistas Desporti.
vos, recebeu do sr. Herbert
Moses um atencioso telegra-
ma, r.o qual a Associação
Brasileira de Imprensa fellci-
tá aquela entidade pclo trans-
curso de mais um nniversá-
rio dc sua fundação.

GRANDE EXPECTATIVA
Ansiosos os passagoiros da barca dtt
Stle aguardam o dia 8 dc fevereiro
— Tude («rente para a interessante
fosrinh.i — "Câmara" vtrius ma-
rinhoiro da "Imbumy" o pronrama"luper-extra" — A "«.uiitude" «lo
Lerd "lei" — Sara em hem*ft*g«m

a A MANHA

0 "pessoal" da Barca das Sele,
está infernal. Ontem a "Carnoi-í"'

quase Jogou o inirlnheiro do cote-
tivo da Cantareira dentro HAgiu.
de tanta raiva. Calma "seu" Ca>
ncra!

Dl*AS CANDIDATA» AO "CETKO *

Duas candidatai foram c-scolhi-
das, isto i, foram "convidadas" i
(lispntareni o pomposo titulo èc*
rainha d,i lesta aquática do Gra-
po do "Eala-Fala" As du»a gra-
ciosas senhoritas, aceitaram rt>
bom agrado, aderindo- á batnlhn.
da eoiifetti d.1 barca das sete, coni
toda a "turma" de beldades qtie
viajam àquela horn.

MANGÀ-LARGA KEUN1RA A
TÜBJtA

Na próxima segunda -feira, o pes-
soai encarregado da batalha dc
eonfettl em homenagem a A MA -
NHÃ quc será levada a efeito no
próximo dia 8 de fevereiro, reu-
nir-se-â na "elioupana" du "Man-

ga-Lurga" a tim de tomarem ns
Últimas medidas ntinentes 40 bri-
ihanllsmo da interessante festi-
nha.

0 "BOI" ESTA' IMPOSSÍVEL

CARNAVAL EM VAZ LOBO
Carna-
- Um

Bdgnid
mail o

tioniis ila Custa, q :-sli-
e "capitado" "/Ju/"'

mente com os carnavalescos, ou*
que há dois anoV ¦¦'!•}? <*-*\n\ a vn- do folião,

culiu nlcgrçmcte no meio
dos nós, por isso o carnaval
maravilhoso!,,"

reper*

Movimenta-se a "turma" dos "Bonecos

» valescos" do Leri — Iluminação feérica
coreto no largo suburbano

O Grupo doa "Bonecos Cama- os moradores locais, destjoios cl-
I valescos do Ler!"' em Va?, Lobo, tambem contribuir para o brilhan
i oitáo tomando ua providencias ne-'
, cerssrlas p.'.ra quo o bairro su-
i burbano tenha umn iluminação
1 íéerlca, á altura do conceito que

Eíirriprç desfrutou. BarSo do Pa-
to. Lord Quinca*. Lord do Setevio.
Marques do Bogac, Joáo Barbeiro
i outros já mtclarr.ni a campanha
uo carnaval cm Vaz Lobo quo e>-

: te nno prometi; um sucesso aem
precedente?. O entusiasmo, rei-

I nante no ordeiro bairio. deve-se a
medida da Prefeitura áo D;st:ln
Federal, ter Umli-.ldo no pior.rn-

; nu oficial do c&rhàvál caneca

No outro dia. era o "Caraer»**

| que eslava procurando, junto cnm
o " Vtlcta" unia "du/ia" de pe-

; quenas do outro planeta — Cru-
I r.c p'ra que tanta gente — parn

Bscolfter a passageira que dàvii
• "pinta" dc aceitar a eoroa, sim-
! bolo do desejo dos irrequietos fo-
| liões. isto é. rainha da festa. O*.

dois parecem qne náo encontra.
I ram. . Ontem foi o "Bci' um

j folião acanhado nue "apesar'' Ao
"sorriso" brejeiro de "moço bo-
niln", não é conquistador... Eu-

: trítanto, o "Boi", fugindo á re-
gra, andou pelos cantinhoj A.

1 barca das ícte, cochichando cotn
I as pequenas.,. O que é quc há seu
I "Boi"? Esse negocio de "surdi-

j na" deixa a "turma" cnm a "pu!-

j ga atrás da orelha"... Cuidado
co mo "Caruera", olha n que êl«

j ia fazendo com o marinho A-r
"Iuihuhy"...

de to i deste ano, a ccxsúo dc um coreto
para Vaz Lobo, que será armai'..;
no largo do mesmo nem.;. Assim.
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''DUAS GRANDES FESTAS

NO CENTRO MINEIRO .„„ c„ta>t„
OK-;i- Am u^' t • i j t-« i Ul maíe popular do "Zé Povinho"baile de hoje no Internacional de Regatas — reúniram-Te, e um grupo de at-

"Barão do Pntn" um dos grandes
atiimmlotcs du carnaval em Va:

Lobo

Amanhã, reunião dançante
Os salões do Clube de Regulas |

Internacional, dr Santa l.u tia, cs-j
tarão iu noite de hoje, engalana-;
tlbsi o querido clube de Rcgalns,

¦'a Costa Campinas, I.úii Càvalicri
C.-iiafn, .Jorge de Oliveira c l.ui<
Thinié, professor Manoel Yihin-
nho.

Clube: — João (itiedrs da
Silva. "I.ord Amcndoin", dos De-1
inocrátlcosi Jiisí Alegre, do Cor-
dão da Bola Preta; .losé Dunrtcí
do "Bnr das Pombas" P.C; Dur-
vai Ferreira Braga, do Orupo .In"Fnh-l-'ala".

Músicos e compositores: — Dias
da Cruz, Chquinho fieis. C.vro
Monteiro, Nelson Simâo, Kly Tur- j
íuiinc Ccsa c Odete Amaral.

descanso aos dançarinos do simpá-
tico Centro Mineiro.

OUTRA FESTA DK SUCESSO
Outra grande festa está prèvij*

In no programa do Outro Mineiro

para os festejos piv-carnas.ile.scus
i deste ano. Amanhã, domingo, ha-
| verá uma rchniâo dançante a nirt

Álvaro Alvlm n.' '21, I." nndnr, das í
1H As 3.1 horas. Como sempre, os I

j dirigetitcs dn C.cutri-, Mineiro nr-1
; gani.-nráo Com carliiiio a recepção!
] (lomingiicira cujo transcurso, está
I fadada a alcançar retumbante su-
! cesso.

(lorosos adepto» de Mcmo, tomou
.--. iniciativa de conseguir fundos
para çoTiscgúIr uma iluminação
digna das tr.iQ'ções do bairro.
Alerta foliões, cite ano, Vaz Lo-
bo tniá o rru próprio carnaval.

ÚSSEO-TÔXIGO Caliifican-j
te dos
C5SM

GRITO DE CARNAVAL NO
MACA6I

0 Centro Cultural e Esportivo
Mneabi, fará realizar - no próxi-
mo dia '2 dc fevereiro, o sru
Irande grito dc Carnaval, em
sua sede social, sito k rua De-
zeinbargador Isidro, 68, e será
animada por uma cjtima orques-
tra.

MBAIXADA DO SOSSEGO
O* planos da "ofensiva" rar:'.«i-

valejca da Embaixada do Sosse-
go para os folguedoe que al vóm
íl\o formidável. « foram traçado;
pelo "Kamelo**.

O desfecho dessa "ofensiva" já
esta ttuircsdo. Será hoje. com o•-PAlanque", agora regiamente
instalado no Edifício Sfto Boria,"au grand complet" Isto é, che'.-
nho dc "odallscas" e "soiuea»*
dos".

Amanhi, a "oferuiva" pcoase-
guirá no mesmo ritmo e com pos-
«Ibilidadea de ser precedida poi
delicioso "mastigo" pr-?o»radi'
peia "cuca" Níga.

GRANDE FESTA NO %
BENFICA F. C.

Os "Caboclinhos Rttmadoa" vio
dar a nota. de scnsarfto dos cir-
rulcs recreatlvlstas, no próximo
domingo, dia 26, com uma festa
dançante que oferecem, das 13 Kf.
23 horas, a todos os ballartnoa •=
bailarinas de São CrlstovSo. «o
amplo saláo do Bonfim P. C, c
Rua São Luiu Gonzaga, n" 66S
Para maior brilho b entusiasmo
da folia, íoram convidados o?"Inocentes da Cidade", Joôo Pau
lo e sua gente, Ritmos de Net-.
York, Ala 3 Coroas, Ala Reinalcio
e Nlcola, Representantes do Café.
Turistas do Ritmo, Distintos de
Rocha MiranHo $ 6* Prct. do Cai*
do Porto. Na festa aerfto home-
nageados o locutor Walter Mi-
cellí e o animador Amlraldo "fi-
gtielra. Pela animação do AlYinhK
—¦ Ramos — Waldemiro — Nu-
nea — Amaury — Eduardo « Ni-
lo, pode-se esperar que ficar*
inesquecível a festa dos "Cabo-
clínhos Ritmados".

Mi, um.i ,irtli'itdo quanta i qucri<l<> o Ctiibe do t Democrátlrr.s. Ali a Itlegría init>r.nt em loitis«S Ttemtlw, Sãi, fe pode faltir em tnsli-tas, rs querer as aperlitrus dn udà e hs it'fir:ilitailcs dus
filas i- o lema quc ilumina os motntlnre» ttó "Oi ateio". — Hoje os -carnn-rús" es-aiâo nola-mentt em nçao, destu vez, festejando nabalieit, amente o

Salve bem oiràtiiot.'
seu Hil" aniversúriii de fundaçub.

Qmetii ftân nnliete us "Dcnw-
i nil trns' >

Quem mlu se lembra <l >s pom-
i.ntot tfcsfiles ilim ermos ii'cuiri-
os file n-iut-<er,t,ipum os irr.f/tií-
efoi fiiliürs ilu 'Castelo' ''

F. hnir. mnis nm nnn ile nin-
rioto existência o querido clube
rta Rui, ihi Hiui-lllielo và p issar
para ategtia de i/imnfos fcjii «
honra ile conhecer <> nt-tiur dns
grandes clubes i-arnimnli-. roa. A
alegria que cmiiiin ile mins ale-
giet e inesquecíveis noitts tltu-
çanles è siiiijilesmentc cantugian-
tc\ A runlial arulhiilit que t'iis
(tretiircs hipntccctin nns iitsnl-.ltt'\
dás e tiisífiiiitet, o credenciam I
tiimn nm ilus melhorei! ct-lrns
ti-rrth.tMstâs th c'ilmle A ile-
ferem com qur s-.-nniri- dislilt-
gniit a nip'en<n esp—ifl-.mln, o
torna crcttut dn nossa sintitlia.

Quem pnilerá esquecer a gentile-
:n ile um Souta, o trato amài-cl
do Paulo, o "terrível" pertegni-
dor ilns "danas belas", o sempre
lembrado "l.unl Virahiundo"'?
Somente aqueles que nunca tive-
mm o ensejo tlc privar dc pertorrtni os atnàvèit "boêmios". Aos"Drnincrãtiiiis" e a tua diretoria,
o.s mnis sinceros votos de um
sempre crescente progresso. Sal-
re Os "rnrnpieús" !...

(I ritOOfUMA DI- FESTAS
Pnp:r.im-sc os Denincr.-teos

para fetejar cmullanrmcnti' n
•UN data mniiiia Fi-ndado cm 19
dc janeiro dc 1807. ò glorioso
fíltfl) d is Dt-tnncràllcos ;:dinu parn
l-.oje todos ns feslejos entríç-
iivirativo» de firuliieãn dc. clnb.
Motivou í>se atlinmenfo o fato de
!cr sido Inttnl-iio no "Castelo"
unia junta clcHpral, Mas nada

perderão cm brilho c rniu&iasmo
| ns tradicionais solenidade reali-
J zadas por tão télix evento.

Uni programa interessnnte será
levado u efeito e. está assim dis-
Iril uiilo

Hoje ás 10,30 horas, solene
miva voiiva, no ullar-mor da
Igreja de S-into Antônio dos Po-
b:cs (rua dos Inválidos); As 21
bons, no' "Castelo", todo ciignln-
nado c sinilnosaincnti- iluininndo."Porlo de lliiiirn" á iniprenslt c•o quadro soci«l; is 22 horas,
inauRurarSo dn busto, do dinámi-
eo presidente perpétuo Alfredo
Alves dn Silvos das S.t hs 1 hnrns
do din 2S, grande baile de gala.
nn mado nor duas "jar?,*'.

Amanhã. 2S — Noitc-dnnçsnli
fl f-nlasia. das 21 Ss 21 hor?«,

Comu s; vf. estamos diante dt
um magnífico p.-osrr.m.i.

Possível a transferência
do prélio

(Conclufiío da 11.' páslna)
Flavio C.ost-i c Roque Calocero;
médico — Dr. Amilcar Oiffonc;
massafiisla — Mario Américo;
jogadores — Rarlmsn- Harquctn,
Aurustb; Sampaio. R.ifaiu-H. Kll-
Aliado. Rcraseocliéa, Danilo, I.e-
lc, Di-lnin. KHien, Diinis. Ipoju-
cnn. Mnníca, Nestor e Chico.

ANTÔNIO COIIDFinO IRRADIARA
Anliiui.i Cordeiro, n "spcaker"

-•- cronista dn Rádio Nacional. quc
já sc; otha em Montevidéu, trans-
mifrá para ns onviplcs da PRi;S
osjojias dn Palrncirns e do Vasco.

|Í6 REM POSSÍVEL ÒIÍE O .IOGO
SI-.M AIUADO

Sç rai ndo ;i labelti «Io Tnrncio do
Atlântico, devei . f...|:ir em lula.
hí)je._ a noite, ns r-piciciil.iróes
do \ns.-o, desiji «-.ini\i.. c <'.i Nn-
•çtoiiaVâ* Miiutevifiiu.. aliás. n<
dnis tinicos clubes que ainda DUO
intervieram no rnrl.ime.

Todavia segundo sc comenta
nos efrc-jiiii esportivos do çremiodc Sáo .Innunrio. n direção do ram-
peão enriora d* 4ô está envidan-ln
csiorcos * fim dc qu-> o "m-lch"
cm «prreo seja transferido. Os dl-
WloríS que senuirain- ontem, pe-1" "clipper" da Panair agiráo di-
rc-t.-imente junto nos promotoresdo Torneio para Tranferir o jogo
para amanhã, a noite, em viriode
rio grande alrrizo da viagem. Pnr
essa raráo, espera-se que o con-
fronto seja mesmo adiado. Tud ¦•
po-em. cr.lá denend»nd" dns cun*
vmacüc» eai Mootcildéa.

1HIO COSIIXfíMAl. — 7mio fax crer què o banho dt mar a /
i.ti-ttiiuu um sucesso sem precedente. Inúmeras sáo as udtsões
Continental, que, logo qae teve cüncia, atrttvés tis notsctt eolun
imediatamente, colocando-se ao nosso lado nesta iniciativa. JV
interpreto as suas próprias composições , destacando-se entre e
tis quais homenagearão o Prefeito da cidade, Dr. Hildebrando d
slngnlar deste conjunto que, por eerto se tornará famoso, toqo a
liamos, encherá, de intensa alegria u iodos çnnnfos compareço
Reis, tatltando Eln Turquine, num agradável conjunta oocai, "
seus personagens que, ontem, aa ingressarem em nossa redação,*¦» se- conteve cm posar para a

antasia quc A MASHX patrocinará aznanhã na praia de Ramos.
recebidas, nida qu-l mait valiosa. Entre elas se inclui a dó Trüias, do movimento carnavalesco que te. processava, procuroü-na*onos ainda, cheios de vibrações artísticas, o Trfo Continente!ias, "Senhor do» "Vrmciianies"- 

e "Canto da Sertia", mútieat come (,o>s, po r oensK»; do banho de mar. a fantasia. A inttrpniaç-i,
pós o tev lançamento ttó palanque especial armado na Praia dem ao local, na manhã de amanhã, y-lson Simão, Chiquinh*.abafarão a banca," ua Praia dt. Ramot. Tão entusiásticos sSo etatratu imediatamente todo o corpo redatorial de A MAX-U. .ueobjetiva, como se vc nv jrat-ur»

iáÊiMil éSSí.tUl .li„ ,il.liM,«i,;i','>',»:7lV.;.rft|-,iV,l—^—~ ... ..^-^.^^mmm^m^mmm—-. -

\
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s FATURA E DEL-CASTILLO $08 A LUZ DOS REPLETORES
Preparadas as duas equipes para oferecerem um magnífico espeta
culo esia iwíie, no Estádio Klabin - Carregai fala à reportagem de

sôlire o promissor embate — Juvenis na preliminar
..y,,,,-T:,..,,.:^t.í-.i i-.yyy-.¦<mW§ '& j '-'¦ 'r -¦'¦' ¦ Ayy<-^f^^Ê^MW^^^MWê^Ê^%.

''*S*/ í-y £•'*'*¦}•.£+&.''¦'iéi&á yKQÈméàjtimBm.'•'.'.¦'.'A'•''¦.••' ,X- /¦' ' "¦ ¦ 
'y 

>*'w.'!' '''¦ li.'-| ¦'¦'¦"¦;' ¦' ^'- ^''''^9BVKjflfK*&-E3B0ã^Sli^^ ¦;v.'-''.

M vHqiuitlrão da Mlinttfatüruj que lia noie dr hoje teni u. .sério rompi,,iuisso' de defender srn
presttyiò-do campe,", lírilt! o l)e! -Cistitto ., .- . 

'¦ ¦'

O Manufatura F- C. u-m roa-
•Jiiintlò iinia sarlc Interessante
rio amistosos nolurnos em f.c,\
campo, oui quanto aguarda o Ini*
i.iü da lémpnriuln oficial; Qímsií
iodos os sábados, os adeptos d.i
ftilebvl amador suburbano encon*
traiu n'n> luniilado ipagtii.Clca dc
iisislir bons ospetaculos. poí-i

,i grêmio ílos "iiirinslriarins" sa-
im escolhei' seus adversários.
ESTA NQITK CONTRA O DEI.

CASTILLO
l.ngo mais, a noite, cabcrA an

l)v*l Cusvillo visitar o estádio'Ivlabin ! paru disputar um aniis-
¦ n'r.0. eu jus,'características são ,is
mais Interessantes, Como se «abe,
i, Manufatura leve cóniíi iiltimi
adversário u representação ' aspl*
i.inlu rio Madureira, ronlra a qunl

Inaugi

IVz uma exibição nolavei que bém
evidenciou a sua classe de anteil*
tico campeão que é. Por sila \et}
o esquadr/iü ria I.inhu AuSilli-.',
animado pelo incentivo rie nova
orientação técnica que vctií dç
arregimentar ótimos valores oom
os quais pretende lazer brilh-vnte
figura na proxiitin lemndrada*."TENTAIUíMOS l'MA HONROSA

VITORIA SOBRE OS'CAM--
PEõlíS" >

trola solitária"., Ocasião oporlu-
tiissinia pv-t uin ligeiro "bati-

pním" sobro .a grande 'peleja
aniislosii dc logo muis.. NAo n
pevdeihos e o'"velho" Carroçai
demonstrando bastante.- otin/smo
assim so expressou: ¦. . :

—, Terminou a saldar uni com-
priiui'iv.0 -serio, não resta. a mo-
nor duvida, porém, vamos tentar
olilor uma lioiiro.sa'^ilvria sobro
o* campeões do 40. Ainda «mio-

giivol,pujança rios valorosos cam-
pcociY

AGUARDAM SERENOS O MO-
MENTO DA LUTA

Nas .hostes do Manulalura, o
ambionfe '6 dos mais calmos, rei* I
nando a máxima confiança por j
parta dos integrantes do conjun- i
to 'Mndustriario''. Quinta-feira j
ultima, a turma aM-nesra osteVií
cm atividade, treinando eom a ;
equipe de aspirantes.' Finda a piá* j
tica, os titulares haviam vencido
pola contagem de Sx2, resultado j

I que bem demonstrou a excelente
'pontaria dos ".irtilheiros" co-'
mandados por Talco.

A POSSÍVEL-FORMAÇÃO DOS i
01* A DROS

Salvo modificações de ultima ;
hora, us quadros deverão formar'
assim:

MANUFATURA: — Waller -*-
Cid e Octaclllo — César, Raro-'
so (I) o Tlâo — Camizinha, (Po-
li), SaUni (Ninol. Talco (li, Jor*
go o .TaIr (Mesquita, 11,

DEI. CASTILLO: — Raul (.loa*
miim) — Henrique (.netinho) e
líftltoçl — Americano, Oswaldo
ri Rangel — ('ninarão, Ari, Alfçe*
do, Zá e I.a zinho.

JUVENIS NA PRELIMINAR
Antecedendo a peleja prin. I-

pai e.stiirão em confronto ns rr-
pr<3Sonta<;õcs juvenis dos mesmos
clubes, prova esta que tambem
vem despertando a atenção ('os
afloiouados em face ("ns iiiaíni-
ficoí valores novos que ns dois
conjuntos reúnem'. Para esto com-
nrnil>'?so. os quadros deverão
l'onn."o assim:

MANUFATURA: -- Moaci" (Lc*
lio) — Hohcr e NIcanor — Bigiiii,
Anri e Wiiltlèriinv. — (iofoniiifp,
Lula. C.reuzo, Leveu, Aires o Is*
uarri (Maneco).

DFL CASTILLO: David -
Ai"-njo e Lirz — Nelson, Hclio
o Darei - Rira. Guárâcl; Aloizio
e Dair-1.

HORÁRIO DOS JOGOS
A "preliminar 

tem -eu Inicio
marcado para as li* ho-ss, en-
ti nn n to a prova principal às 21
horas.
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VALIOSOS PRÊMIOS AOS CONCORRENTE:
Revelamos, hoje, os brindes que serão distribuídos — Serão postos em exposição
numa das principais casas comerciais do Meier — A apuração de hoje — Prepa-
rativos para a grande festa do dia 2 — As candidatas ao nosso concurso são convi-

dadas de honra ao banho de mar a fantasia de amanhã, em Ramos — ,
Serão apresentadas ao prefeito

Finalmente revelamos hoje,
como prometera mos, a relaçfio
dos prêmios que seráo conferi
dus aos heróis do nosso vitorio-

r so concurso. E o fazemos rom
I satisfação, porquanto, percor*
I lírios precisamente dois meses,
r podemos atestar o apoia que os'. 

clubes amuüorlstae nos deram,
í concorrendo às urnas, com In-
! discutível entusiasmo. Como
I nconipensa o, comprovando a
'. ulisolu a honestidade do plebls-

cito, ai está os vàllusissimns
: miámlps que distribuiremos ;,„s
¦ \oiicodores. Dentro de poucos
I dias catarão os mesmos em cx-
| posição, numa das casas comer*
| ciais principais do Méler,
! PREPAREM-SE PARA O DIA 2
I Como vimos noticiando, o Ma
: pufalura, homenageando as can-' 

clldntiis ao nossu cuneurtio, le
| vara a efeito no próximo dili
i L' de fevereiro, em sua praça de
I esportes, uin monumental pm

lírama esportivo social, o qual
contará corii u presença de to-
das ns concorrentes. Várias pro-
vas do futebol serão realizadas,

reunindo os clubes principais
colocados no plebiscito, jogando
eu re ambos tia ordem rio colo-
cações, rcspelloilllo, lí claro, as
desistências ou Imppslhtlldadcs.
Assim è que. o Guarani F. jj.,
jogaria eom o Astro F. C., terá
como adversário o Maria oa
Graça, cm virtude da abstenção
do Astro, nas últimas apura-
ções.

0 PROGRAMA ESPORTIVO
Dose modo a parte esportiva

ficoU assim organizaria, desde
que llão haja desistências, o que
de resto ó esperado consideran-
do-5e a preniéiieia ric tempo:

1.' Prova — Guarani F. C. x
Miiria do Graça l;. C. : '.'.* Peo-
va K. C. Vallm N Arielia
F, ('..: :i." Prova — "Lar das
Pombas F. C." x Moura F. C;
I.' Prova — Sáo lira/. F, C. s
K. (I. Joâò Ribeiro o 5." Prtiva

— Onze Tcrrivcis A. C. \ E. < ¦
Vila Jopert.

Em nossn redação estão is
ifioios dirigidos ao Maria di
GiYini V. ('.., Moura F. C, Uur
rias Pombas F. C, E. O. Vil i

Jopert <i Guarani F. (!., os quais
deverão ser procurados com a
inásima brevidade.

O NOSSO CONCURSO E 0
BANHO DE MAR A FANTASIA

AMANHÃ EM RAMOS
Como é rio dominio publico.

curso, confilderadas convidaai
de honra. Serão as mcsm.i
apresentadas ao Prefeilo Di
A/ilricbrnndo de Góis, Presidente
uc Honra dessa grande festlvi-
dado.

Alerta, pois, candidatas! Com

Ontem a tardo, quando a nossa i ontem -- prossctfuiu o ¦nosso ami-
reportagem' transitava pelu Ac- ' 

(o — submeti os meus pupilo,1
nida Rio Riam-o, teve oportuni* ; u um .ir^eiro 'ítcst'", cujos resul-
dario de encontrar o veterano Qjr» i lados-, foran» .satisfatórios. Por
roLíal, esportista quo liá varos jssu iiicsnío, aoredilo' nu fibra'
anos vein eniprostando sim vãlTo-.! tldsf rapitijl',-) qi'c joio inu.is vil )• j
sa colaboração no Del (asüllo o rão .defendendo' as nossas. .coiV.s, ¦
quc, aldalnieiitc, ocupa a direçl i j ppis >que oh-inesinos encooiraiti-,
fieral dc esportes do clute dn "os-- Sa prchárodus para-resistir-a inc-!

íura-se a praça
tes do São João Futebol Clube
Caberá ao São Cristóvão de F. R, o ato solene:— Um .quadro.

misto do grêmio alvo frente ao clube local -•-- Serão-'1
homenageados os visitantes y ¦';;;' ::';':

N» lungluqus localidade rie [escolhido o clube promotor, o São j cfiUde dc' .São .João, -o-çlübc 1^
s,Í9 Joáo, no Estado do Rio, I Joáo F. Ci, campeão invicto dq cal pintará ôJtprosjlva "liumeiin-
rlír-se-á amanhã. \. inauguração 48; da segunda categoria dn Liga ; gohi ao clube: visitante. ¦
do espaçoso campo riu clubo lc-1 [giiaçuana. Esperam os locais i ¦' '' 

. 
" '

cal, o São João F. ('... disputai)- umo atuação brilhante, havendo ''£Iji{fjj 
»¦ D0V8 díT-ãt0TÍ3 dO

Io de uma das categorias dos cer- até um certo otimismo quanto ao'
tames da Liga Iguoçuaun, Pura | rosnitado da peleja. Pensam os
esti grande uoontecimento espor-1 fluminenses que não será dlfiei
Iíto, de remftrcntíu rcpoivussáo. | uma vitoria sobre o São Cristo•il convidado umu equipo mista j vão, evocando como

0 E. C. "A NOITE" RECONHE-
CIDO AOS SEUS BENFEITORES
A prestigiosa agremiação cone edeu titules de Sócio Honorário
aos srs. Gabriel P. Lucena e J osé Pereira Simões — Expres-

si vas solenidades no ato
I Em rotiiúuiçà.) aos relevantes. Assim i que uma comissão

sorvidos quç lhe tem sido presta- ] composta dos senhores Henrique
¦ dos pelos Srs. Dr. Gabriel Perei- , Comes dc Campos, presidente ilo' ra do Lucena c .losé Pereira Si-1Grande Conselho, Manoel Roriii*
| môes,, rospcctlvaineiitc, diretor c gues Pinho, presidente efetivo,

sübidiretor do Instituto Profis-i Paulo Muller Leal, sub-dlretor ibi
siunal Quinze de Novembro, o Departamento de Finanças e o

go apôs, cm palavras repassadas !
dc carinho, o Sr. Pereira Simões, |
que disse da satisfação que lho
causava o scu alistamento entre
os sócios laureados pelo veterano
clube da Praça Mauá, bem como
ao Dr. Lucena, que via naquele

.1 valorosa represent-ição de
I que terá ,t árdua tarefa de

aspirantes do Moinho du Luz /•'. (
se defrontar
to Mundial

, realizada,
Cífitííe fí

Foi

ri a

na uoi\e de,

do Sio Cristóvão riu F. I!.
Miial estará presente paru maior
brilhànllsmo rios festejos.

PRELIO PROMISSOR
Com , adversário rio clube alvo,

: i pugna que dará inicio às ati-
idades

¦o da
esportivas no novo lerro-
prátlcii fulchòlislica, foi

, .qtiarta-tíiru ultjmV, *s eleições i

, . .,. , 
'^"""-'"'"Iho Circulo Operário F..C. A dl-;

favorável, a brilhante cümpanha.Lcí0ffa' ei«tí tomarA posse no'
desempenhada no ano findo.- hj^Pjfg ele fevereiro prôsimo um

crnrrt itniirvirviniK nc ' sccçâo solone qnc lia de eof br.-
SEIUO HOMENAGEADOS OS ivp. amncUlifl, u,„do ficado a

»IM-A.NlhS Imnsma assim idnsdl nida:
Reconhecida ap Sao (.nstov.n , pr(.,i(|iMlle: Manoel .Fe

dc F. R, o. a tini rio quo sc tor-f
ne inesquecível a significativa
visita do grêmio tle (".autuaria

KA CANCHA OS CAMPEÕES
VOLTAM À ATIVIDADE OS JOGADORES^°»^x*w"*:" .M^Mgistn

^^ .. . . ... Mo.oíc. Alves Lima; taludüt —

naiMos
Ramos; vice-proridonic —¦ D;'.-- :
cen Ribeiro;' l-.° • secrelário --
Le.ry. Almeida Pires;.'J.o secreta-,
rio -- Osni do-rj Santos Andiu. jdc; 1." tesourilio — RooseveU I

.da • Silva..Tardlrti: S.* tesoureiro'
— Ai-Vhur Mota: Diretor Espo" j
? iv>. -- Carlus' Sihei.-u: > Tc.".ii ¦

Preparando;Se parn
ua of.clr.l do .corrente
reção técnica dn F,.•,irá realizar; amanhã

DO VALIM
a iempóra* | AZUL:

ar.o, a di- j Manduca

gc.
Jyse1 dou Santos (Pernambuml.

li CONSELHO DKLfRKR ATIVO:;
Russo — Orlando e j presidente — Odilio Pcreirti; vi- ,
Bvelino -- Bandeira | er-presidentv —• .Toaquiin Tonos i

Umi - Brasilmo iBrapa; secretário -- Krneslo: Al-1

l%r -. wr.i

O! Valim.I e Gilberto —
Vs 1 i ho* - Carolmo - Ililtcn e Oodema. j %l'\Àn\n; auditor- ¦¦'¦- Scrsiíio do

Reservas do quadro BRAÍJCO; Souffa Siquuira.
Guducho — Zczé — fuça e Benclt r:s\u iaràA diretoria que regi»*
o dn AZtn.: Edmundo — Rui — J p:Vr ò's destinos do Circulo ppçrá-
Sidnct Walter Albino, ifkTF. G, na

¦ (,.- -Ji*'"'^-"-^X^ ¦ ">?V1 ^^B£K^,w -.!L,--^^|^^ "'XXBDvXs -' '^^Bw SyRÍtsiA>.*^^.***. >9#K&^H ^\^ 1

A MANHÃ fará realizar ama-
r.liá. na praia dc Ramos, um
colossal banho dc mar a fan-
asin, para o que varias pru.i-

; déncias foram dadas, a fim dc
| quc o mesmo transcorra com o'. máximo brilhantismo, O pn-
: grama, caprichosamente orgaui-
i zario, podo ser lido na nos-a
\ seção dé Carnaval.
j Estarão presentes \arias figu •
j ras dc grande projeção, inclusi*
! \c as candidatas ao nosso coo-

coíit a de igual categortt

ainanluí k Prais depareçam
ivouios.

HOJE A NONA APURAÇÃO
As 17 horas dc hoje, procede

remos ii nona apuração, ato par.i
o qual aão convidados tod03 os
interessados a comparecer
nossa redação. Os vo;os deverá.•
sor colocados na urna, até á-
16,30 lioras, no máximo, des,!.
quc. nesta horti subirá a mcí;i i
ao quinto andar rio edificio on •
ri*1 tora lugar o escrutínio.

í'í(-;:-Ssi..:';>:-.;jíS\:'

ia ttinporídi dp IfllV.
. • ¦ - fi • »-•, i, 

• .1

MB RO

sYi^m¦ IW-fmmlh
^V\^/),jv^\,mML.

RÍAPARítf 0 f. C. I0Ã0
Contra o Progresso F. Ç. a "rentrée" do'"ben-

jamin dos Pilares" — Em_atividade.tambénv
o quadro extra .. -

peleja aiiiistúsa eom o forte,ès-
quadrão úo BOHKMlbS F. C. . 0
popular "Girafa" • '.responsável

direto |jc1o quadro. em questão
chama .'» atenção dos jogadorvs
par^ ^comparecerem à súdo 

'is "J
horas para' .seguirem para •> lo*

,caL<Jo ¦•mi.coÁtrói-'- v ;." /

Expressivo llagranle apanhado pela objetiva d.- A M.WIIÁ lio memento em que o nosso pteaidl
companheiro Henrique Comes ae. Campos, aiftnbro do grande Conselho do E. C. "A Soile",
fdíitt, tntrega ,',n honroso titula tm sr. .lãs,'- Pereira Simâci lítmla-ne ainda, assistindo o ato

oa srs. Jos,' Maurício .Simões, Manoel Rodriouc» Pinho e Vaulo Mutler Leal

I Sporl Club "A Noite" fer reali-isenhor José Maurício Simões Saa-t cesto dos desportistas d'"A Noi-
,'rar,ontem, uo sulão dc honra ria-: tos, o futuro presidente do auro ie", a irrefutável prova de afe-
j quele educandario profissional, I minção Irlçaíor, so desempenhou lo e desportividade por estos
t uma solenidade para a cntrcjfa I dessa missão nobilltante, haven- sempre postas à prova. A seguir,
i dqs titulos dc Sócio Honorário, | do feito uso ria palavra, na oca-1 foi servido um Porto de Honra

OS PRÊMIOS
1.' PRÊMIO (Para a Madrinha do Esporlc Amador'!

Relógio-pulseira eravej.ulo de brilhantes e rubis;
1 par de brincos rie ouro e um anel, também dc
ouro, com brilhantes c rubis;

PRÊMIO

PRÊMIO

i Para as "Doinoiselle d'Honcur", ou seja, para
segunda o terceira colocadas)
1 rclógio-pulscira de ouro para cada uma;

i Para o "fan"
1 jogo "Parkc ouro (canela e lapiscira)

4.' PRÊMIO (Para o >
"Copa A
uamcnle,

lube)
MANHÃ", a qual
o nome do srèini

lerá gravado.
i vencedor.

oportu-

TORNEIO INTER-SINDICAL DE FUTEBOL

Moreno, que esptra fazer voltar
i funcionar o cunhou, no correu-

le ano, num' tram significativa
do JLHM.

rai. um rigoroso treino de
onjuno csaaqdi convocados to-

doi os amadores abaixo men-
• lanados, os quais estãu dtyldidçs
>m duas equipes, assim designa-
dot:

BRANCA: — Zeaüiho — Dodíj
c. Jaú — Rodrigo — Jacó e Toni-
nl» — Garcia — Roberto —
30 — Hélio » Moreno.

Ilu-

Finalmente amanhã, rcapare-
cera, após tor Iiçado inativo du-
rante .') domingos seguidos, d"benjamim dos Pilares" como ó
conhecido o S. C. .1040 RIDEL
RO. Deverá dai combate, em oro*
missor encontro que está. sondo
aguardado com interessa, âo t'or-
le esquadrão do PROGRESSO F.
('... de inhaúma. 0 loeal do refe-
rido encontro será a cancha do
PII.ARFS A. C. sito à Rua Fer-
não Cnrrilni S/N.

JOBGE DOS SANTOS o pópu-
lar "Uigodc". técnico'do grêmio
Ia faha-negra solicita o •compa-
rerlmcnto de todos os amadores
rio ciub, o principalmente 

'dqs
novatos: Romeu, Jair.Tucháda.Di
di. Carlos. Roró. Variinho, Martins
e Jorge. Na sédc ás 12:30 horas
oara srguirem uniformisados pa-
ra o local do encontro, pois o
mesmo servirá de um "lesl" pa-r-a o j6go d<- 2 de fevereiro con-
tra o SÃO RRAZ F. C. -
™ ATIVIDADE O TEAM EXTRA!

Fitará em Hlviriarie lambem,
no campo do PILARES A. C.
gentilmente «dido, o, quadro cx-
ira do Si C JOÃO RIBEIRO, em

Qual a madrinha do ESPORTE AMADOR
* iiiAiiHi mm

Candidata ,y¦.. /-j;-....¦.¦¦

Fan N ° 1r un ív. 

•••

VslU.DC, ••#••••••••••••••••••••••,.* » a • • • a • •>
'¦'•¦ • ¦ • l '•-,' \ . -,.. .

.-».-«•-,•'¦«'¦'••'¦•**¦¦'*' * * * * * * •-••••¦¦*••

que vítn de ser conferidos pelo j sião. felicitando e enaltecendo os
Grande Conselho do grêmio da I serviços prestados ao clubo pe-
Praça- Mauá, àqueles dois deril-llos novos laureados, o Sr. Hen-
cados .servidores do governo, o'rique Campos, em nome do Orai*
quo tantos serviço* prestam áüS de Conselho o riu Diretoria do
desporto» nacionais, IS. C. "A Noite". Agredeceti, lo-

nos presentes c encerrou-se a so-
leniilade intima rom uma visita
ás instalações rio Instituto Pro-
fissional Quinze, rio Novembro,
que causou a melhor rias impres-
sõos aos visitantes.

Com os resultados dos jogos |p
referentes à 12.' rodada do retur- | 5.
no, referente ao Campeonato ln-
ter-Sindlcal, é esta a classificação
das equipes:

1." lugar — Curtimento, 4 p, p.;
2-* lugar — Carris, 7 p. p.: 3."
lugar — Construção Civil, 13 'p.

VAI A PARACAMBI0 E. C. CORINTIANS

4." lugar — Cerâmica, l!) p. p :
Ugar — Calçados, 21 p. p.; 6."

lugar — Rebidas, 22 p. p. ; 7.* lu-
gar — Fiação — 23 p. p.; 8."
lugar — Metalúrgicos, 24 p, p .
p." lugar — Ferroviários e Papel,
28 p. p.; IH.* lugar — Alfaiates
85 p. p : II,* lugar — Carnes o
Seguros. Illi p p.
OS JOGOS DKSTA SEMANA NO

INTER-SINDICAL

QuaraoyxEMniiiiOHroí CONTRA O BRASIL INDUSTRIAL F.C. O COMPROMISSO DO VA-
. Reuhrar-se-a, am^pba, qia- in,

ci pr^ça de esportes d° ^**
trèla rjc Ouro,'no Caju, a inte-
lejsuntc peleja entro o- Uuaracy o
o quadro locil. ..' . '.•' ,. >

. Esta peleja., prometi* àsrafiar
uos- espeetaíjo.rcs.ydr vez que -tm-
boa ps qUijdróiSise ai»h6tp.-bim>pr?-
parados, por seus diretores té,:ni*
cos;' ,' - ¦' •* ¦'' ¦ ji

Pira issé'matcU" a didecSo de
çspfirtes do (Jjjaràcy pede. a 'todos
os -jogadores «baiio sep compara-
«imviiló As - 7,30 -h^ras n^üisct*!*

. JVnwàibuço, .dlliWsr,"' 'Ant»i*i.
Dinlc, Henrique/TÍUJÍ- Jnlio. nill,
Almir, ,Arlone,-l\'onò,':.Miro, Cmt*
nho, 'Zeèa, Kko'A HelW/, Antero,
jlipxel, 'Oswaldo, -Pdii"*.-1 Sànlobo,
Nilton, Cljico, lí-il, *, Reimirdtno,
Anllialf-Mfliíoel ^Sérgio.' •• •

LOROSO ESQUADRÃO DO REALENGO
-0 E. C. Corintians. valorosa I

agremiação du estação de Realen-
go, seguirá amanhã, com desti* ,
no a Paracaml i, a fim rie preliar j
com o Brasil Industrial E. ('..,'
campeão daquela progressis- j
tn'. .localidade fluminense. Há j
irande expectativa na exibição ;
dos corintianos naquele setor, :
pais o quadro dc Realengo c ;
constituldu por 

"cracks" de va- i
íor do "socçcs" menor carioca, j
ostentando no mumenlo formn ;
explendida, poderá, cum efeito, ;
ealbir um futebol dc boa feitura, (
faténdo com o)ue os desportistas j
locais assistam a uma das molho- j

res partidas rios últimos tempos,
Os dirigentes rio clube siibur-

bano para este compromisso, já
tomou todas as providencias ne*
çcssnrias, sendo quc o embarque

sorá efetuado pela manhã. A de-
legação irá assim constituída;

Chefe Antônio Testo do Freitas.
Tesoureiro; Nicodcmos rie S.iilt-
Anua. Secretario: Alberto F. Mc-

ana./' - •Io*Ui, Técnico; Valdemar I
gadoresj Roque. Arllndo, ......

i Valdir, Bicho. Picolé Valmir, Va-
í lentino, Valder, Wilson, llolcio,
1 Nica, Tide, Angellno « Rubens,

Pedregulhense e Pira
a em cotejo

CONVOCA 0 PEDREGLL1IENSE

CARLOS CHAGAS F. C. E PONTES F. C.
EM INTERESSANTE AMISTOSO

NO GRAMADO DOS LEOPOL DINENSES - COMPLETO 0
"ONZE" DA PRAÇA DA BANDEIRA

Prosseguindo na disputa do rc-
turno do Campeonato Iuter-Stn-
dica] de Futebol, promovido po!"
Serviço de Rcerolação Operar;,,
estão programados para a som.,
na os seguinlea jugosi

Campo do Manufatura:
Dki 27 - Seguiida-felra, àsr iB.òtl

horas. Ferroviários s Bebidas.' às
21 nn horas, Carris .*. Cüíislruçáo
Civil.

Dia 29, quarta-feira, às )!> 30
horas. Curtimento s Metalúrgicos;
As 21.000 horas, Fiaçiio .\ Alfaiei-
tos.

Dia 31, sexta-feira, às 19.30,
Carnes x Cerâmica; às 21,00 ho-
nt,, Bebidas x Papel.

Aimoré
Roi.il . I

Renlirar-se-á, -atóínhâ, no 'cdln-

po do Pedregulhense F. CtUr
be o -esperado encontrotuüii.sloao
entre o conjunto \oc»\ e jda PI-
ratlpinga F. C, • ', .

. Esto partida vem despertando
gra;ida interesse entre "«-. torci-
dn',' dò quadro local e a dtt re-
prcsentaçüo do Pltatjiiin|a,, poi»
este ultimo quc pot\\ü um forte
conjunto', rado f«ri para quebrar
a< invedcibilidtdè 'gnè b Peibe
gulhcnsc vem 'nra:uff n d d: atc!doz. Dj^lma.
agur». iDarino. Jair

m.

O Carlos Chagas F. C, recebe-I ifa Praça da Bandeira. Esto pro*
rá amanhã a visito do disciplina- | missor amistoso, vem;despertando
dn esquadrão do Ponto F. C, grande interesse entre os "fans"

Avenida f. C. x Terrores da Vila l C.
Panj esle importante encontro,

a Direção Técnica do Podrogu-
lhcnso F. C. pede o pontual com-
parecimento dc todos os jogado-
rc» abaixo, às 12 horas na sede-
dc uni!,. uniformizados, seguirão
para o campo: Antoninho. Bílo.
Hélio. Luli. Pé de Valsa. Moacir-
Álvaro. Paulinho. Jucá, Saulo
Jacaré. José, Bacalhau, »non-

Chico. I.nló, Dedeu,
• Orlando. 

'

Realiza-se amanhã no campo
da Oficina Cruteiro o sensacional
"choque" entro as equipes Jiive-
nis (lo Avenida F.C, lider in-
vicia cm Vila Isabel nestes 2 o\-
timos anos e n dos Terrores da
Vila F.C. tambem invicta este
ano em .1 apresentações, pela su-
premacia rio futebol juvenil rio
bairro. A equipe dirigida por
ORmnio f.pnvr.eii os seguintes
jogadores du 1.' quadro amanha:

I.cvecer, Edgard, Otacilio. Jorge,
I Ernani, Sival. Wanrivr. Carünhos, j
j Joaquim, Pedro, Miguel, Paulis-!
j Ia, Darcy, Porv e Pcrrota.

Segundo quadro para o jogo
contra o São l.ourcr.o, Edgard
convoca os seguintes jogadores:'
Moacyr, Lcvecer, Careca, Ival, I
China, Pardal, Pedro. Miguel,
Zé do Monte, .lerr-nviiio, Perrotn.
Bolinho, Ara,dia. Bauánn,« Ed-,
ii-.'iJ

dos dois queridos grêmios, pois
liá muito vinha sendo esperado
esta oportunidade e. finaliuonle,
chegaram os dirigentes dos cita*
dos clubes a um acfirdo, dando
assim, ensejo para qnc as duas
grandes 

"torcidas" vivam mo-
méritos de intensa vibraçáik.

IODOS VALORES EM AÇÃO

Conhecedores da fibra do "on-

zc" leopoldinoiise, a direção
técnica do Ponto F. C. colocará
cm "choque" Iodos os seus va-
li res, paru isto podo por nosso
n.tormedio. o coinparii-iuionto ile
tndos os amadores às 12 horas
•' 5vt!i do clube-

N'o campo do Royal. no Sam-*
paio. estiveram cm ação os "qua-
dros do Aynmré t do clube I»-
cal. verificandti.se no final do
lircllo. uni justo empate poi uni
tento

N:i preliliitiiar o Royal venceu
por .') x 2.

Os quadros do Aynioré eram os
segülnlcs:

1.' — Jorgo (Miriol. Arllndo e
VVilt.m; Siilnra. llolcio o l.ima:
WPsmi, Avelino, WAltei Afonso
(' Manoel.

Walter foi o .m'nt do goal d?
ompalo.

("olsn e Ma-idt-
F(ilo'eino ,. W-vl-
o, Hmnli' rto. (íi-

ntio
tor;

— Rena!"
An'onio

Russo Tli
Amor!1*!'

li.,,ni.„,.i., (. Munldahj foiiiiu
is aiip.liiiius.

ILEGÍVEL



DB

ESPORTE
INICIAM-SE ESTA TARDE AS ELIMINATO-
RIAS PARA 0 SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO

O PROGRAMA ORGANIZADO PELA C. B. D.

C3&

.WAWAWtVrt*

I
I

que está dividido em duas par-
tes as seguintes provas:

Hoje ás Ifi horns
1' prova — 1UU metros moças

nado livre,
!_'.* provu — 100 metros homens

nado dc costa
.'(.¦ prova — 100 metros homens

nado de peito
4." prova — 100 metros moças

liado de peito
r>.* prova — 1.500 metros ho-

mens nado livro

A Associação Atlética
Lopes Sá excurslonari

à Petrópolis

Aiuiinliã, íis 17,30 horas. ícias.
1." prova — 200 metros moças

*uÍ5 Jrova5- 200 metros homens \ GfeCfenGÍa()QS 03 F.M.F,
nado de costa j Q ,,., ... à ,, M

D.' prova-200 metros homensiFi m,(t,|icill||(1„ „ sr. Antl,m,r
nado dc peito j Cocllio junto ao Tribunal de Jus-

3.' prova -- 200 metros moças |(|ça Desportiva, e, na miseiiein
nado de peito 'deste, o sr* José Alves Morais.

Domingo próximo, a Associa-
ção Atlética Lopes Sá exeursionii ¦
rá a Petrópolis, onde enfrentai'.,
o quadro de reservas do Cascnti-
nha F. C, campeão Invicto rm
IIII6.

A embaixada será chefiada pe-
los desportistas Alfredo Silva,
Rubem fiihlin e Daniel dc Souza,
diretores da AALS.

Haverá passeios pela cidade
serrana e o almoço será servido
no aristorrálico Palacc Hotel.

O retorno dar-se-á domingo
mesmo à noite.

Tudo prenuncia o completo
exilo da excursão, para qual fo- | ENERGEINA - Anda bem-am tomadas lodas as provlden- Deve chcgai. ocm QS primoiros

RIO DE JANEIRO — SÁBADO, .25 DE JANEIRO DE 1947 — A MANHA — PAGINA !
¦¦¦¦¦¦¦«¦¦Ms-m^
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A SABATINA DE HOJE, NO HIPODROMO DA GÁVEA
PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS - INDICAÇÕES - PEQUE-

mS NOTAS DE TURFE

1NF0RM AÇÕES SOBRE fô CONCOR-
RENTES DA CORRIDA DE HOJE
ir PAREO: JUGO - Anda tlfttodo. tía

muita fé. ' :•?'
GWÜY PETER (---*Mò ocredi-

tau.os.
JACONEI -- Pouco-tem pr*>-

duaWc., e jwuitífl deve ^pretenda*.
SUNDIAL — Reforça o tí-xm-

ro de' Jacoujl.. * ... ,-, . ¦ .¦

2." PAREO:
ORGANIZADA A TABELA DQ CAU EO-

NATO BRASILEIRO DE BASQUETEBOL"" -.*¦""• ACALADO - E* ligeiro, mas,
OS CARIOCAS ESTREARÃO NO DIA 6^ -j-^oj_=o,

CONTRA O VENCEDOR DO JOGO PARA- pretender.

NA' X SANTA CATARINA ma coisa. Pode surpreender.
\ bonfederaífio Brasileira dc I Di_. IO -- Ó,°JÔgo - Dispuli | OUTONO - Nesta companhia

Batóu^b"'™W«l-ioü ¦ la-: do S> lugar numa sô partida, <-* "í\,^ ,^r*;cis* v !
*l d, Campeonato Brasi lero vencido do 7.° x vencido da 1«l CAMARArUBA -.Vai rcapnr.

IlenasquetZr.tue será iiiicia.tc ! melln.r de 3. Vencedor do 7." *;[«««" boas condições. Vale,

.*, 1." de fevereiro om Belo lio* j vencedor do 8." jogo. | imí-ipí

CAYUBA - Só ligeiro. Nfto
acreditamos.

BONGY - Vai estrear. Acha-
mòs cedo.

INFORMADA - Corre menos *¦»„ nánCAi •'*
na meia. Nfto acreditamos. I •**• "AntUI

TELEFONEMA — Melhorou
;algo. Deve correr bem. SC1. 0 ffhnila(jor :

áS^S^M^ *Z VcT»- Melhorou. Deveturma. Apesar de baleado é o f|«ul*av > '*•*
EDUCADA — Anda bem. Dt» I nos agrada.

Va figurar com destaque.' |;Vo pAnpn.

'Wa\ •••'
fifâ'(Sfsfa'rtea «-Jev* j

INDICAÇÕES
\ Para a sabatina que se realiza esta tarde,

no Hipodromo da Gávea, oferecemos as se-
guintes indicações:

Ponteiro — Energeina — Telefonema
Iriz — Outono — Itaqui II
Lobuna — Junin — Marancho
Marrocos — Taquemáo — Fulgoi
Jugo — Blindado — Pirajá
Escudo — Editor — Educada
Pury — Helper — Cipó

nosso indicado.
EL REY — Não gostamos.
DIGITALIS - Nfto correrá.

Tem trabalhado
DONATÁRIA - Nlocolrcrâ.
EDITOR — Inlmiço pt.ri(Còso.| FURÃO
DAMARÚ — Pouco deve pre- '¦ tem.
tender. j MONALISA II — Anda bem,

ENCONTRADA — Náo gosta- mas n companhia è aborrecida,
mos-, '• HELP AH' — E' uma das força.

VAGA — Chancq. diminutii. ¦io páreo. Eslá tinindo.

URUCUNGO — Outro quo nSo HECUBA — Nesta turma nlo
acreditamos.

CAMBRIDGE — Corre bem na
areia. E' inimiga.

CIPô — Andn em ótímaa cor.-
dicôes. Pode ganhar.

PUNY — Está na ponta des
ca.ca», pode ganhar.

CATITA — Náo correrá.
FARPA II — N5o correrá,

PROGRAMA E MONTARIAS OFICIAIS
PARA A TARDE DE HOJE

Duas "estré'.us" que participarão d,ts eliminatórias rlionte. Os cariocas su inter-
virão no campeonato nn torrei-

As, últimas çompeliçwc!. prepa-! defenderá o Brasil ho Sul Ameri-jia rodada, fronte o vencedor (!¦)
raiórtas pura o ÇamiMsonato .Sul-' cano de polo-aquatlco será escu- j J^ito Pará x .Santa Catarina.
Americano de natação e pólo- llildo boje ít tarde. A seleção de 0 prográhia organizado í o
aquático serão realizadas boje cl S. Paulo jogará com a do Hio C seguinte!
-munhã nu piscina olímpica doj it vêttcídora ealici.i defendei' 0 Dia • ¦' — às 20 horas — Ini-
C. H. Guanabara, "Ases" e "as- Urasil. i talação da l.a seção do Codgrv'5-
li-eli.*»'* dn Rio r S Pmil.a «Inrnn ! so Braisilciro de Basquetebol.
K^í^ 9™ COMPETIR*) D|, 3 _ ,.. ,,«,- _ Prtr,, k
confronti. disputando as vagas! HOJE ] Sanlii Catarina. 2." Jogo - Pa-
allidfl evilonlps nn <*_(»li._rni»-~><_ ,1..._ , ''.iná .\ I.spiritu Santo.. imcia e\uenies na aetegaçno na- ,.os nadadores cariocas convoca-1 ... „ „ Ir„ ... ,

„,ar k L«UA.: £Í dX S ^bí Sio^ SSiS ^ *' ^ ^ $ %È. .cçiio. ,, ,. ,, eti di 1 «• t)'a •> ~" *** -'"a*0 — Distlltr
\*\D\DORES JÀ" CLASSIFI- 

Hc"? 
,(\.S,hi'.* 

'H1.' .^fT" Federal x vencedor do 1.- j.,..n..NAUAUURhS JA OLASSH I j ma> u&/ NoRl,olr;l, Manlcedo l.cip- 1 0.-. J6g0 ... Mlnas x Vencedor dr
VAüua i xigçr, Occio Oodol, Maria Angélica j ü.° jogo.

Iljxe nadadores jà lém asseíu» Lcfio da Costa, Marlene Pintof pa-
i»,la a sua efetivação na delega- ra nado livre somente), Edith
«so brasileira. Dc S. Paulo já es- Groiia. Hosalba Souto Maior Pin-

Dia 11 — Segunda melhor .le
trís.

Dia 12 — Se necessário lc«*-
ci ira melhor dc três.
e********+************t*+**4+*

TABLELAXO
•r *************

INFIEL — Este, só vendo.
ITAMAR -- Nada pode asplr-1

i rar.
IMPERVIO - Outro que iiitò.j«-

i eslá 110 páreo.
| IRI5. — Há muita fé n._ f-.u

Raflularlu Wjlr;l'nfoa

3. PAREO:

A N l M A I. Il».f| MONTARIA PR O PRI ET AR I OI TRATADO Hy^AA a KmK**\a\taa*msTrsa»mB»^^ —w——r
PRIMEIRO PAREO — A» 14,30 - 1 600 morto» — P.ômiosi CrS 18 000,00. Cri 5 4004)0 • Ct$ 2.700,00 —

Animais nacionaia de S anos que não tenham 9anho maii de CrS 30.000,00 • d* 8 anoa a maia qu*»
não tenham ganho maia ds CrS 50 000,00 em prêmios di primoiro lugar no pait •— Pata: 52 qui
loa cavalo • égua 50 com sobrecarga

I-
I Energeina

l Çajuba .OS "aprontOS" de Ontem LOBUNA.— Nesta turma deve
Entre „s pàrclhciros que esti» iit!',,;' ^,adür?', ,. ._.'| , nonB,"INZON — Anda muito bein. *• Bongj . . .

2-|
*t Informada .

:,52l 8, Batisin

,321 P, K*rnan(tes

iaio classificados, Willy Jórdáll,
''liuto Guimarães, Antenor Ferrei-

i ria Silva, Leda de Carvalho e
Mirian Pavan. Os cariocas que
cslle nas mesmas condiç«.cs são
«a aetusntcs: Sérgio de Alencar

to, Lio de Azevedo, Célia Brasil
(para nado de peito somente, e
Leda Duarte Silva. Os paulistas
que concorrerão im eliminatórias
«3o os seguintes: Antonio Musn, 1
Silvano Cininl, Maria Conceição

Dia 8 -- 7." Jogo — Vencedor
ro 3." Jt vencedor do á.". S * 

j
j«>go — Vencedor do 4," x ven-
cedor do 6.".

veiam "apioiiliindo"' ontem, no • ..
itipodromo*. da Oavea, anotamos! m a7ar-
os seRiiintes: SIMPONA — Não acre.l.tamns;'

SIH1GY, .1. Coutlnho — 7üü, JUNIN ~» Melhorou sciiaivcl- , - T„,„„,,
cm 4:1 li*. monta. E' inimigo sério. , J rtleP|»Jn^'-

(iAIIBOLH'0, lügoui - 700 cm: PAPAGAY - Náo crch.o.» nns;
43 3-6. [suas rossit)ilidades.

SOBEOS, Rigoni — 700 cm 43.1 SORPRESSIVA - Anctn. em |
DESTEMOB, Irigoyen — 700 éxcèi/èlõriáis condiçóe

«in 44 1-ã. : pe'.*(.osa.
OHKI.1'0, A. Araujo — "U0 em MARANCHO — Andj bem.

43 l-S.

!'56
,l

56'I
¦ 58,'

[ 6 Ponteiro ,

..- A^f,í [ 7 El R*y . . . . 1Í6 P. I
lições, Multo , I

. . , . i l 8 Difitalia .... j|S4Í|. Nio

A. Neves

I. Coelho

L. Rtsonl

< P. Costa

Coelho

corre

1{

Celestino Gomes O propritUriota

Abel de Almeida Kamo. i José Santo»
ll

, Mnnoel Pires Medeiros Miguel Gil

Franklln Aí Rocha |] Nelson Gomei

Clovis de Barro* Lim» El.vdio P. Guiso

Stud Caraplcú , Alceblades D. Munteir
I
F. A. Ramos

|A. G. Flores da Cunha

Valdemar Costa

Valdemar Lima

SOO cm
i Pcce chegar colocado.

1. Souza 300 4. PÁREO:

lítídrigues, F.duardo Antônio Alijo, Gonçalves, Anna Vlanna c Editlv
Afill Bogussian, Paulo W. da' Heimpel.
la'o»acca c Silva. Piedade Coutinho i
Tavares, ('.elia Brasil (só cm nado PROGRAMA ORGANIZADO
«ie eostasi e Marlene Pinto (só J«•in nado dc costas). Após as eliminatórias seni rea-

StRA* ESCOLHIDO HOJE O | tlíado o jogo do poln-uquútlco
qtTADRO nr. PQÍ.O-AQUATICO

U quadro de pOlO-aquÃticò que
«_'nlre ns rfpreseniat«Jees cariocü ., .
paulista. Constarão do programa' C. B.D., nesse sentido

_5S3S

SH?

EDITOR, S. Batista
150.

HESPER1A
cm 23 2-3.

MANGERONA, D. Ferreira — I TAQUEMÁO — Corre jnui
| 600 em 37. na areia. Competidor sério

SAMI-UBA. O, Macedo — 600: FULGOR — Tem trabslhado
cm 38, suava. bem Pode chegar colocado

BACHAREL, Linhares — 1.000 SÓBEO — Nada deve p:
tm G3. ! cicr.

O C. N. D., em vlstudede um | MARQÜKZA, ... Barbosa— NACARADO — Na pista de
pedido formulado pela Federaçuo \ çon t.m 37. aveia n9o gostamos.Metropolitana de Ciclismo parn ; SÈAFIRE, 1. Souza — G00 cm ' 

MARROCOS - Anda tinindo.
dirigir o rnotocicllsmo nesta ca- ; jy. ;E. c aQKQ e]cUo _ f. v

it.il, solicitou um parecer da* MIO, S. Batista — 800 em 52 i VONTADE — N.B0 correrá. •_
3-5, suave. .*,

CIIIPS, W. Lima — 800 era 37 i _ „.„_„5-s 5/ PÁREO.

SEGUNDO PAREO — Aa 15.50 — 1 200 metros - Premioa: CrS 22 000.00, CrS 6 BCO 00 „ CrS 3 300,00
— Animais nacionais d* 4 anot stm vitória no pais — Pesou da tabela.m

i uuouO stl0- í *
réteu»\*7[ j

1 Acatado •
" Riu Nt«ro

158.' J, Graça

. 13$ O. Coutlnho
ji |

Itaqui II . . , . 
".fa I. Meiaros

...de pcso-Ieve... conforto... qualidade!

UMA ROUPA DE LINHO ULTRA-LEVE...

PRÉ-ENCOLHIDA... LÍDER E.M

DURABILIDADE E PREÇO!

UMA ROUPA-FEITA para o sr. vencer

facilmente o calor!

*i. "SUPER-CAMPEA"- a roupa dos cam-
P

peões... tia eleíiància - no tamanho exato

que o m- usa. EM QUALQUER DIA

0$?

VAMPIRE, Rigoni — 600 cm
3!).

COQUETEL, Lad. — 700 em
45.

DEPIAXT; D. Fernandes —
800 cm áO.

THI-.LINA, Linhares — 500 cm
32*

CLORO, Irigóyèri — 1,00» em
C2.

GUADALUPE, L. Coelho -
8lin cm 53 3-5.

ITANORÀ, S Câmara c CHI-
LHO. Bi Silva — 700, em 48
3-5* Mcllioi- para a potranca.

CARNAVALESCA, Linhares e
GOYKSCA, ,1. Maia, — 400 em
2ã. Chegaram juntas,

TRÊS POMAS, J. Coutinho e
GANGES, I). Ferreira — COO cm"7* Chegaram juntos.

LOCUELOi Meztjros c A.IO MA-
CHO. Greme Junior — 000 em
3C 3-0. Venceu i ultimo.

Outonu . .

I Camaratubi.

5 Infiel . . .

5»! L. Risoni

i'54:í J. rortilho
I
ifis! D. Ferreira

I ll -'

^t> 

Itamar .... 154 P Coitn" Imperrlo ... ; 5»! A. Rlbss" Irlr ,54; G. Greirtr Juninr

.lurand} r Magalhtes
1 Paulo Bergerot Filho
i 1

Stud Sr.o Lonreno *

Jorge Jabour

Nilo Alvarenga

Lourdes S. Bastos

; A. J. Peixoto dc Csstro
Idem

¦ Carlos Lopes Laudarcs

l!

I José Lourenco Flua

i Idem

Miguel Gll

Valdemar Costa

. Cornelio Ferrelrs

Apariclo Pereira

Alberto Corslno
Elydlo P. Gasso
Idem

PIRAJA — Anda em boas eon-,
dlçAea. Pode chegar colocado.; _ „n„„r-,„.nn

NHAMBIQUARA - Pouco ou; p•*0¦ ••P*»*30-»-»
nada dove pretender. ; 1— 1 Lobuna . ¦ . .

BLINDADO — Pelo rtu<. correu jsábado último, é umi dis fôr- I 2 Pinion . . . .
ças. 2—1

BOURGO — Sábado correu j (. S Slnpona . . . .
nii-llo. Bom azar.

LUX — Deve correr hem.
GRUMARIN — Vai estfear.

Nfio acreditamos.

TERCEIRO PAREO— Aa 15.30 — 1 500 metroa — Prêmio»: CrS 15.000.00. CrS 4 500.00 • CrS 2.250,00
(Destinado •xclusivamant* a aprendites do Í,° e 3." categorias) — Animais estrangeiros —

Não correrão hojt

-i:
ÍSSo

l 7 Mi

Janln .....

Papagsy ....

rpreai-a . . .

Marancho . . .

DO • P. Coelho

0 L. Coelho

J. Costa

E. Coutinho

M E Steyka

¦30 R. Freitas Filho

Gfl G. Greme Jor.

m
NI

Joúo J. Figueiredo

¦Jorge Jaboni

:Stnd Placard

Renato Meira Lima

Stud Itei

Lourdes S. Bastos

||p. Sthneller Filho

Mário de Almeira

Valdemar Costa

Braalio Crnr Jr.

João Attlanc-i

C. Pereira

Apparicio Per sir a

O proprietário

d-ram entrada na Secretaria da I QUARTO PAREO — Aa 18-05 — 1.500 metros — Prêmios: CrS 25.000.00 CrS 7.500,00 c 3 750 ün
Comissão rle Corridas o» sesuin- — Animais d* qualquer pala — Handicap.
te. "forlaits": DIGITALIS, VON-
TADK, DONATÁRIA, CATITA e
lAHPAlI.

PROGRAMA [ MONTARIAS OFICIAIS
PARA A CORRIDA Dí AMANHÃ

1° páreo — 1.400 metros — tis
;4,C0 horas - Cr? 22.000,00.

Ks.
I—1 Mocma, S, Ferreira ... 50
2—2 Tres Pontas, D. Ferreiro 54
a—3 Tango, L. Rlgonl .... 52

| 4 Sirifty, J. Coutinho ... -MS'U

divididos em IO prcstaçOeo men-

sais com direito a sorteios de

quitação de débito.

m\\***^**a*\*a»^\^aa\

AQOtA, OURANTE AS OBRAS, I N T (t A O A PEIA RUA OUVIDOR

5 Doavista, A. Barbosa . . 52

2o páreo — 1.400 metros as
14.30 horas — Crí 25.000,00.

Kl.
Vampire, L. Rigoni •*>&
Norma, O. Fernandes . . &.'¦
Marquesa, D. Ferreira . . Rf»

llarlduii 65

3. páreo — 1.400 metros às
K..00 hora» - Cr| 22.000,00.

Ks.
[ 1 Idos, \V. Andrade ', 50

M
[ 2 Chilito, D Ferreira 50

1 3 Destcmor, F. Irigoyen .. 02
2|

I 4 Sunray B. Silva .... 54

| 5 lha. G. Greme Jr . . 54

I 6 Gal.ardiuc, L. Leighton 54

| 7 Seafirc. I. Souza .... S.
4*1 8 Guadalupe, L. Coelho ar>G

[" Coquetel, l>. Fernandes 56

4" páreo — 1.600 metros
15,30 horus — Cr$ 25.000.00.

as

I—1 Manduba, S. Câmara
2—2 (ioycsca. J Maia . .

| 3 Guinco, F. irigoyeh .
3j

( 4 Gironda, G. Greme Jor. 54

Kj
:,!
54
56

| 5 Ganges, D. Ferreira ôti
4:

I 6 Cerro Claro, L. Coelho . 56

5' páreo — 1 400 metros as
16,05 hora» — Cri 25.000,00.

Ks.
1—1 llrspcria, I. Souza . . 5ü
2—2 Garholilo. L. Itigoni . a'>5

1 3 Uanora, S. Câmara . *\*\
3j

l 4 Samburá, O. Macedo . 53

! 5 Machão, J. Portilho . . 55

, l • Hora Certa, F. Irigoyen . 53

6* páreo — 1.500 metros — às
16,40 horas — Cr| 25.000,00 -
Bctting.

Ks

1— 1 Taquemáo . . .

2— 2 Filgor.

Sobes » •

acarado

Marrocos

ontade .

32* W. Andrade

^3 

3o

4 Na

J s #
[ " Vo

!i52

ji

Stuy Marly Osvaldo Feiiô

A. Rosa iStud Cruzeiro do Sul

L. Rlgonl iJusé I_uiii.|iic de Macedo

L. Leighton Osvaldo Aranha
I

D. Ferreira !jEdgard Fraga Crur

li Idem

y
i i'"ií Nlo corre

Cláudio Rosa

Gabino Rodrigaeü

LoTy Ferreira

Mariano Salles

ii Idem

| 1 Guido. J, Portilho ... 56
t

I 2 Lula, E. Silva ...... 54

(Betting) QUINTO PAREO - Aa 16.40 — 1.400 metros — Picir.iss: CrS 35.000,00; CrS 7.SOO.OO • Ci?
3 750.00 — Potròa nacionais do 3 anos, doa leilões da Sociedade, sem vitória no pais — Pe

| 3 Mangerono, D. Ferreira. 54
21

l 4 Segredo, W. Andrade

I 5 Floreio, L. Rigoni .

[ 6 Thelina.-N. Linhares

I 7 Gravana, L- Leighton
4

[ 8 Orelfo, A. Araujo . ,

.'.ti

56

54

51

7* páreo 2 200 metros -
1715 horas - Cr$ 40.000,00
tiettlug — Handicap.

I 1 Cloro, F. Irigoyen . .
li 2 Chi ps. W. Llms . . .

{ 3 Fumo. J. Portilho . .

j 4 Miralumo, W. Andrade
2í fi Defiant, O. Fernandes

( 6 Mio, S. Batista . . .

I 7 Bacharel, Ni Linhares .
3' 8 Vontade. D. Ferreira .

\" Marrocos, XX .. ....

I U Dante. L. Rlgonl . .
4110 lltlhao. não corre .

I " C, Grande, não corre

Ks.
63
Sfl
.'iO

è*
52
50
50

M
•¦ 54*

á-ó

62
50
50

8* páreo — 1.400 metro».— à«
17,50 horas — Cr$ 13.000,00 -
bettlng. • -, [kti

I 1 Pink Rose, t. Rigoni . . - 54ll
I " Merrj Maid, XX  64

I 2 Carnavalesca, L. Linhares 54
2«

1 3 Crédulo, J. Coutinho . . 56

| 4 H. The Dtck, R. Freitas 54

1 5 Blui Hos.* A. Alm a . 54

i 6 Soucy S. Ferreira . . r>*
| 7 Ajo Macho, G. Greme Jr. 50
{" Locuelo, L. Meza.'Ot ... &t>

aoa da tabela.
Pirajá . . .

Nhamblquara

Blindado . , .

Bourge . • .h:
f 4 I.u\ ......

¦"— 5 Grumarim . . .
[ 6 Jugo * . . . .

4-»J 8

IISS!

!i55í

. ÜS5!
II I

K. FreIUs Filho

W. Andrade

F. Irlgoyen

ti, Meiaros

Jorge P. F. M. Magalhães I O. Maria
!Carlos Augusto da Silveira ! Idem

35

I I;
55:1 •*•• Silv«
JJi A. Nery
55! R. Freitas

Grey Peter . . . 155 A. Ribas
Jucomi  :.," D. Ferreira
Sandial .... 155; J. Portllho

:Joio 8, Guimarães
'stud 

Leblon

Sarah de Magalhies
Irtde Cinnl Bellla
A. J. Peiaoto de Castro

Stud Rio Formoso
JLourde* S. Bastos

Stud Cantagalo

Juvenal Lourenco

Otavlano Coutinho

Manoel da Sousa
Cornéllo Ferreira
Osvaldo FelJò

Valdemar Lima
Apariclo Pereira

I Idem

(Betting) SEXTO PAHEO — JU 17.15 —1.500 motios — Prêmios: CrS 20 000,00; CrS 6.000,00 e CrS
3 000,00 — Animais nacionais de S anoa, qua não tenham ganho mais do CrS 60.000.00 • d* 8
anoa • maia, que não Unham ganho mala de CrS 100.000,00 am prêmios d* 1/ lugar no pais
— Peso: 52 quilos cavalo e água 50, sobro carga I

I.uir Olympio Bello
I—

J . E-i
l 3 Do

Escudo . • . .
" Dlctlnht ,*';'¦,

Educada ....

natarla . . .

Editor ....

Damarú

ti Encontrada • •'eri . . . , ..'rucuni.i. . . .^i 

Enco
T Verá
8 Uruc

5SH F. Irigoyen

L. Rlgonl

D. Ferreira

Não corre

S. Batuta

J. Gra<a
I !'¦.-.. O. Macedo
«O A. Ribas
[¦.HV A. Neves

54,

501
S í
31!

II
Stud FortalcJ»

Stud Sâo Luis

Loureiiajo I.anaro

W. Ulte

Miguel Gll

Idem

Eulogio Morgado
i

Antonio Barbosa

Justo Perea

Álvaro Martins He Araujo| Apgr'(|o Pereira

j; Albano Gomes de Oliveira : E. Schneldtr
!;Josi Salgado João Attlanesl

; Abel dc Almeida Ramos ['¦ José Santo*

(Bctting) SÉTIMO PAREO — Aa 17-50 — 1*500 metroa — Pilados: CrS 25.000.00, CrS 7.500.00 •
CrS 3 750.00 — Animais nacionais d* Sanou, sem mais d* uma vitória no pais — Peso da tabota.

'Jorge Jabour li Osvaldo JetjA._.._. r/ f 1 Furão».,... .v-4f.]!-W .R, Freitas
i^ -. ,'. A'-A AA^A 

•-„'¦*

[ 2 Monallsa II . !isí!
i.

[ 4 Ifecuba • . . . ¦>"

4'í
5 Cambrldgcv.

Cipó . . . . .

Pury . .
Catits . .
Farpa II .

F. Sllra

L. Leighton

D. Ferreira
|í Ií'.. .

S5 T. Irigoyen

L. Rigoni

W. Andrade
Nin corre
Nio corre

Stud Castelo

Stud L. de P. Machado

José Salgado

i Roger GothmanII
Mu ri:, Cecília Silveira

Jos* Rio Novo

Ernani Freitas

í João Attlanesl

i Bertaclo P Caívalho

1 Sabbatlno d'Aniorc

Marta B. Terclra da Silva Oicsr dc Andrade
j Mário Sousa Lima Joáo Emílio «íe Sousa
IFernanda T. de Sousa Miguel GU

HORÁRIO — P«»«gt_n 13.30 — 1." Pdrso 1430 — E nesrranuntos dos concursos eom as apostas do 1.'
Páreo o dos Betting» com as apostas do Quarto P áreo — todas as sextas feiras estarão «tortos ao
Hipodromo, a partir das 19 horas, os guichsts pa ra acumuladas, bettings * concurstM.

¦

".
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T *a*. O ÁRBITRO JOÃO AGUIAR ESTA'

JOÃO AGUIAR AMEAÇADO DE ELIMINAÇÃO -SíK-ftJBKSa
ENTREVISTA CRITICANDO A ESCOLA DE ÁRBITROS - A ESCOLA FARÁ UMA REPRESENTAÇÃO CONTRA AQUELE SEU ALUNO

AMERICA DEFENDERA
SCOLA D BITROS11

AFIRMOU NA ASSEMBLÉIA GERAL 0 SR. MAX DE PAIVA -¦ REORGANIZADO 0 NOVO TRIBUNAL
A Assembléia Geral da

JteM F. tlc ontem foi bem
in.«rcs.su n te. Os clubes,
além de homologar os no-
mes escolhidos pelo sr Var-
•'tis Neto para o Tribunal
clu Justiçii, trataram da
questão da reforma das leis
da entidade,

As atenções voltaram-se
Var* os srs. Max de Paiva

c Gastão Soares de Moura
Filho, inegavelmente, os
doutores em leis desporti-
vas.

Houve vária» discussões
entre ambos, encerrando,
porém, sempre de maneira
amistosa.
"O AMERICA DEPEN.

DERA A ESCOLA"
O América representado

pelo sr. Max de Paiva, em , reunião dos clubes que seráf
cerla altura exclamou que reilizada no dia 29. na se»
defenderá a Escola de Ar-1 dc do Flamengo, apresenta-
bitros. Julgou-a de grande ! rá o trabalho elaborado que
utilidade e se baterá intran- será discutido pela Assem-
sigíntemente por sua exis-
tência contra qualquer golpe.

UMA COMISSÃO

Foi organizada uma co
missão para tratar da rc

bléia cm sua primeira ses»
são mareada para o dia 31.

O NOVO TRIBUNAL
O novo Tribunal terá a

miminni-wiiHiiiii
forma das leis da entidade
c prorrogado o prazo legis-

O Iutebol brasileiro está de parabéns. O Palmeira» ua «ua
osttéia cm Montevidéu, registrou uma magnífica vitótia sobro
• B*)ca Juniors, honrando os desportos pátrios.

A sua equipe aluou do manoira assombrosa, deixando vi-
ramento impressionados os "íana" uruguaios. A roporcursâo do
¦acosso do Palmeiras foi onorme, raxão porquo não posss
deixar do lalar sôbre o mesmo, hojo. Brilharam os palmeiren-
8*8 Merecem portanto, os nossos aplausos. Felicitamos pais
a todos os que e3crovoram mais esta bela página para o des-
porto pátrio.

"A SOGRA"

seguinte constituição:
Garcez Neto, Sady de

Gusmão, Silvio Neto Ma-
i chado, Henrique .Barbosa,

Iatlv0* ! Iahildc Hildcbrandc c Al-
A Comissão está assim varo Ramos,

constituída: Max de Paiva,! £stcs sã0 efetivos. Para
Gastão Soares de Moura substitutos foram escolhi»
Filho, Ari Menezes c Joáo:jos os srs Azevedo Berga-

mm. ¦" 
'-'< •
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Wanderley.
Esta comisâo, na próxima

mine, Alvaro Pereira c Car-
los Dunsches Abranchcs.

.wv-.vv^\v\vv\»-. VW* ^WWWWW-W-fc WWWW-* vt-i-vvvt ys-íü\ \ ¦* ** N V -1 \ •» *V> *. \ V)

POSSÍVEL A TRANSFERENCIA DO PRÉLIO
SEGUIRAM OS VASCAINOS, QUE PELA TABELA DEVERIAM ES-

TREAR HOJE EM MONTEVIDÉU

HOMENAGEADO OS PARTICIPANTES DA
PROVA BUENOS AIRES-RIO DE JANEIRO

Festiva recepção foi feito ontem, pclo prefeito Hlldcbrando de
tfióib c sua digna esposa, aos desportistas participantes da arris-
nada prova dc Yatch, realizada entre as cidades dc Buenos Aires e
llir* dc Janeiro, cuja cnipolganto prova, por vários dias preocupou
os desportistas, cm face da bela "performance" da representação
brasileira, nu barco "Vctídavál", O "(íarden Party", apesar do
in.íu tempo, foi bem concorrido, nolando-so enlre os presentes
jltas autoridades da Argentina e do Brasil, alem de autoridades
desportivas, jornalistas o outros convidados do prefeito Hllde-
brando dc Góis.

NO RIÕTS NADAOORfS PAULISTAS
Encontram-te desde ontem, no Rio, ns nadadores da Federação

Paulista de Natação, que deverão compelir, boje e amanhã, nas
eliminatórias para o Campeonato Sul-Americano dc Natação e
Sallos, a .ser realizado cm Buenos Aires.

Estarão om confronto nas provas natatórias ns "astros'* *
'estrelas"' cariocas, bandeirantes e mineiros, pem dúvida, os ex-
poenttl máximos da nossa terra.

I t>\\l! li

OUÇAM AMANHÃ:

VASCO X C. A. NACIONAL
(De Montevidéu)

diretamente do Estádio Centenário êste sensacional
jogo do Torneio do Atlântico na palavra do

speaker-cronisto

ANTÔNIO CORDEIRO
RADIO NACIONAL

ondas curtas
RÁDIO GUANABARA

ondas médias

*¦ retransmissão para todo o Brasil pela rede
esportiva Nacional-Guanabara, com uma
grande cadeia de emissoras nacionais e sen"-
ços de altos-falontes.

*** patrocínio exclusivo dos

i ir

!

LABORATÓRIOS SILVA ARAÚJO RUSSELL
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

W.\V1-WV.AVVW.1

"A MANHA"
NAS ESCOLAS DE SAMBA

.As atenções do "associalinn"
..] »ul americano acham-se Inteira-
v ' mente voltadas para Montevidéu,
y '. local das disputas do Torneio du
ú ! Atlântico.
y O certame, <|iie contará com os
ji coniMrsos do Penarol o Nacional,
o ' do Uruguai, Vas.-o e Palmeiras, dü
K I lirasil e River c Bocn Juniors- d i
>j i Argentina, está alcançando nota-
JJ vel •fxitn.
i' I O Penarol e o Palmeiras são os
j> I dois clubs vcncerinrs nté o momen
*t I to. Foram seus adversários res-
« ! pectivamente o River Plate o Bo-
-. j ca. I) primeiro foi derrotado pnr
Ji i '2x0 e o segundo, por 3x3,
t\\ PARTIU A DELEGAÇÃO DO
]\ VASCOuos purliclpnn_.es do Intct-eü-

sante torneio, apenas, ainda r.ão
se encontrava n.í capital uru-
gual n Vasco, do Rio. Ontem, p'r
rem- as 17.50. seguiu pclo "clip-
per" da Pan American Airwav\
rumo a Montevidéu, a delegação
vascaina, que- Juntamente com <,
Palmeira.», representara o futebol
brasileiro no Torneio do Allanli-
co.

A embaixada cruzmallhta par-liu com a seguirltè constituição:
presidente — Manoel Ferreira dc

í i Cast.ro Filbo: diretores ¦— Aniieii-
il j do Vieira de ffástro Jr, M.irçiil
f | Pinto de Almeida Filbo _ Orlando
|j I Eduardo da Silva: técnicos --
li (Conclui na 11." pág.)

#W»»+WW»»_>_W»<-».W->W.>»-><W»»»»*»*»-»»-»'

Xo ''cticixé"

Em virtude dc uni sério contratempo surgido à
última hora com o nosso companheiro encarregado da
seção carnavalesca dèstc matutino, a reportagem de
A MANHA viu-se impossibilitada de comparecer às
Escolas de Samba "Cada Ano Sai Melhor", "Paraiso

das Morenas" e "Recreio dc São Carlos", no Morro
dc São Carlos e "Azul e Branco", no Morro do Sal-
gueiro. Entretanto, nos dias cm que as aludidas Es-
colas levarem a efeito seus costumeiros ensaios, nos-
so companheiro, já restabelecido, ali estará na sua
visita prometida a fim de registrar o movimento que
se processa para o carnaval deste ano. Aguardem fo»
liões a visita dc A MANHA,

Uni flagrante ito embarque da delegação vascaina

wwwwwwww+www+w--'--''»-**-^^

CLUBE DOS CARIOCAS E
EMBAIXADA DO SOSSEGO

As agremiações Clube dos Ca-
rlecas, constituídas dc funciona-
rios municipais- que já brilhou
no desfile de terça feira gorda,
liem como n Embaixada do Soce-
BO, a tinem coube defender o pres-
li cio tto mnsmn n ano passado.

Amanhã, o banho de mar a

A ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BAN
CO DO BRASIL Á IMPRENSA

fantasia na praia de Ramos
TUDO PRONTO PARA OS FESTEJOS AQUÁTICOS EM HOMENAGEM AO PREFEITO DA CIDADE
- O LANÇAMENTO DO TRIO CONTINENTAL - DESFILE DE B LOCOS, ESCOLAS DE SAMBA,
RANCHOS E GRUPOS CARNAVALESCOS - PRÊMIOS - SERA' FILMADO ! - COMPOSITORES

E ARTISTAS DE RÁ DIO PRESENTES - A COMISS ÃO ORGANIZADORA

dp acordo com o resolvido pel'.
Comissão Oficial de Carnaval já
apresentaram ao Departamento
de Turismo o Certamcns, scus pe-
diilos de auxilio» para confeciona-
rem scus prestitos. Segundo apu»
ramos, o préstito da Embaixada
do Socego deverá sor confeciona-
do pelo artista patrício Raul De-
vtíia, desde que, os Tenentes nâo
desfilem. O Clube dos Carioca*,
entregará a coníeção do seu corte-
jo a um artista funcionário d.>.
própria Prefeitura. No pedido do
Clube dos Cariocas, foi jantado
algumas croquis dos «mis carros
alegóricos.

O» cronistas carnavalescos es-
tiveram reunidos, onlem, na sede

Aosoci.Han Atlética Ha nco do

! MÚSICA DQ DIA
Aprcsçrilninns liyjc, o sam-

lia de Çlilquiiiliu lieis e Ely
Turqnine, lendo comu solis-
Ia Nilson Siniuii, i|iie foi ile-
il Içado ao Governador da (fi-
dade, sr. ilildcbrandu de
Aranjo Góis. tin liprpspnln-.
,ão oficial tlu "lllltl CON-
TINEXTAL".

"Canto da Sereia"
(Samba)

Cliiquínho Heis
I-flv lan pi ine

Apresentação pclo"TItIU COMINI-fNI Al."
3pÍÍMat Ml.SUN M.\|.\(]

Foi nilril lago azul
daquelas plaga.s dn sul
qut encontrei umi \i>án,
l-fra divina sereia
cantando na areia
esta Iíih).i ea lição:

"Vem. imii amor
v»ni, ieitl lenior.
Vem, vem meu sonb

leva-me contigo
e serás feliz comi-; i
eternamente
UO palácio encantai!"
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Todo o público suburbano \i-
Ira de entusiasmo com a rcilii.i-
i-áo amanhã, do banho dc mar a
fantasia, que A MANHA patrocina
em Combinação com a Prefeitura
do Divtritn Federal e o apoio da
Associarão de Cronistas íf.iiiiiiv;i-
lescos. Reviverá assim, depois de
Bíguhs anos uma Iradição que cs
líopoltilricnses não se conforni.i-
vam em perder, liamos sempre
foi, c e será uma praia procu.ada
pelos moradores suburbanos .ia
capital da llcpúbilca,

SEItA' I-M HOMENAGEM AO
PREFEITO

O tradicional li.iniin de mar a
fantasia tiiiü íste ann, ret,trn -n,
para gauilin il,,s ciirnavalesciis,
eslá tailado'a utn j-rainlc süec.Wíai,

I dado o entusiasiini qtie reina em
! torno de mi.i le.ili/áçáo. Será -.•m
. Iliinicnugein ao pu-tt-ilu. pofs o
• grande anifgn' do eariocáf o sr.
I Hildebraiiilu di Araújo ifòis, fez
; iiucstão absoluta', dp que os fn- .
; liões cariocas í-ste ano ljvesM*lli,

Ulil carnaval ü altura do conceito j
! qtie sempre desfrutaram rio cs ¦
: trangetro

S s., assim, .será al\o de cs-
piessivas deirionstrações do nume-

j roso público que por certo ni
; a fluirá. ávido de brincar irn

pouco a "bí-iia-iuar".
IJI.S|-l!.A!l..i> ESCOLAS DE .' SAMliA

Brasil. Durante o coquetel que
lhes foi oferecido o presidente
lia A.A It.H. agradeceu o com-
p.-.iecinunlo dos jornalistas,
salientando que lamentava, ape-
nas, ocorrer unin u-z por alio
lão agradável reunião, du:, di-
rigentes d simpática ngccmla-
çâo com n.-> cronistas.

Usando da palavra o presidente
da Associação dos Cronistas Car-
lliívalbscos, nosso confrade Ar-

l laiiilo Sanlos "escalou" para o
I tigiaiieeiliienlo o \ctcrano ,Iosé
I Ferreira Comes, ó popular Jolae-
| legt, que se ilesinciiiiibiu hábil-

uieiile -.Ia tarefa,
Por uilimo talou o jornalista

.Vnrais Cardoso, cm nome de S.
M. Hei Momo, agradecendo As
referencias amáveis com que fora
(lislin.uiilo ii popular soberano.

Duranle mais de uma hora ns
cionislas carnnvalíscos manli-

! M-rani Agradável palestra com os
dirígentv. da Associação Atlética
Biuico do Bhisil, tendo V frente

;o presidente Raul Opmensqrõi in-
i eiinsavel em cumular os visi-
lanles ile «eiililczas.

Vasto programa de festas car-
nnvalcscas sorá promovidos pcla
A.A.li.li. iniciado hojt.

Ifssn festa cariiavaliscii será' ih dicuila mis aniversuritinles de
Ijajiçiru, atiiuiaila pnr uni cotijuii-

Io musical M-lieiouailn que a|ne- .t Numerosa». Escolas de S.nnba,
'seiilaiá as piimciia» cumpúsiçútj 

"ninçbs c ItáuèhoS, ilesfllnrào cm
tio Çiirpaval de 11117. j homenagcni ao prefeita da cidade

Os associados terão ingresso|; l.MA P.ANDV Dlf t.l.AHINS
; med ia nic apresentação da car-1: Ifmab anda de clarins da \''t-
|lci':, social c recibo em vigor. \ licia Militar, abrilhantará os fes-

ciando desde o alvorecer o reto,-
im do banho dc mar a fantasia in"pérola, leopoldinense".
CORETOS E AI.TOS FALANILS

Dois artísticos coretos, estarão
instalados desde as primeiras bo-
ras tlc floje, assim como possui.
Irs alto falantes, orientarão o -it*--
file dns blocos, ranchos e Escolas
dc Samba que comparecerão. >

PUP.M.rvS AOS VENCEDORES
Vários prêmios serão distrili-.i-

t]n\ aos vencedüPtfSr A relação <iis
prêmios c a seguinte:

Taça A MANDA em homenagem
:," prefriln da cidade ao Illica,
Escola de Samba Rancho ou Oiu-
pn Carnavalesco que mclhoi s'
apresentar.

Taça ERNANI REIS. a,. Rloco.
Ivcoli de Samba Rancho ou (iru-
liu ifarnavalcsco que melhor tute-
ria ,-ipresenlar.

Taça ALVARO GONÇALVES, k

lanhista fantasiada que maiores
predicados de beleza reunir.

Taça MAJOR ZENO ZIELHIN.SK1,
ao menino fantasiado que apresen-
tar maior, originalidade.

Taça ASSOCIAÇÃO DE CRONIS-
IAS CARNAVALESCOS, ao iiloco,
l.scola dc Samba Rancho ou Cru-
lio Carnavalesco que apresentar o
melhor enredo.

Taça "A NOITE", no banhisii-
fantasiado mais sem graça que se
apresentar.

Taça Redatores de A MANHÃ, ao
diretor de bateria vencedora üa
laça ERNANI REIS.

COMISSÃO .iri.C.ADORA
A comissão julgadora está assim

constituída:-
Dr. Ilildebrando dc Araújo Gois,

prefeito da cidade; jornalistas*
dr. Ernani Reis. Alvaro Gonçalves,
Irènio Delgado, Fausto dc Alinci-
da, Lourival Dallier Pereira, ilciu-

O BAILE DOS 40 NO"NIGHT AND DAY"
Não i* possivel rellrtit -i -i;i*iie*f<in>. coo-i :qnt a sociedade ele-

j -,!iii/f wiitardii i, realização tio baile dos 40, trntlicioniil fe*lo tio
1 sãlitnh mtttjrti, jiroitiòuítln tiniiutmente pelo Olímpico Clube, fc
! iialiirnl ettsa ansiedade peiu* catai teiistictn, que apiesentarã o

tiraiiite baile tle 8 de fèueriiro iniuloil/oi o* luxuoso* stilãe* do
• .¦"Nitihl, ànd Dou", ria Cinelattdia; a perfeição tle um serviço de

j r.*/>íí!rriiç(Tíi que imo permitirá frm/irr-i/tini sutierior a 18 graus.
! a icltção. na reserva tle convite*, em numero limitadíssimo, Sào
! srni, pois, surpresa o èxitt, que alcançará o baile do* 40nrs/e nno,

tal o cuidado que esta aenth observntlii i/csrfe a escolho do loca
Traje dc passeio ou fantasia, i li-jos.aquáticos de amanhã, anuti-lníè os mínimos detalhes da ttnilicional festa.

Dcslandcs. Oclacilio Resende, de
A MANHA; Nestor Guimarães, (ie
"A Noite". Magalhães, da "Gaíí-
ra dc Noticias" e diretores da As-
soclação tlc Cronistas Carnaval s-
cos e dois moradores locais-, prof.
Mrtt-oe! VMirlntio e Cícero da
Costa Campinas,

HOMENCiEM DO "TRIO
CONTINF.NTAL"

Chiquinbo Reis Nilson SlinSo i
Ely Turquinc, lançarão amanhã, o"Trio Continental", eni homem-
Itjm ao governador da cidade O
já famoso "terceto" està fadado
ao mais retumbante sucesso, pois
na praia de Ramos terá ensejo dc
presentear ao público através o
micrnfiYnc instalado pelo Depu-
lamento de Difusão Cultural da
Prefeitura, por ocasião da homena-
gem que será prestada ao prefeito,
tários números exclusivos, de seu
vasto repertório, confeccionados
O.sjH-cialnienic paia o SI*. Hlld;--
brando de Araújo Góis.

SERA' FILMADA
Outra grande «ota que vem dc

•et dada como tivemos oporluiti-
dade de noticiar em nossa.edição
•li- ontem, i a filmagem do griin-
dloso banho rie mar a fantasia de
amanhã. Hello Barroso Neto, o
mágico da cinematografia nacio
nal. ali estará presente, filman.lo
(Árias as cenas da fesiivldade
aquática. A pellculo depôs de re-
\ ciada será levada a público uns
principais enemas brasileiros, a
principiar nos da Cinelândla.
COMPOSITORES E ARTISTAS DF

RADIO PRESENTES
Cvro Monteiro, César Cru*. Dias

da Crur, Odete Amaral, Ely fue»

quine, (fhiquinbo Reis Nilson Si-
mão, Orlando Silva c muitos as-
tios do rádio ali estarão para
abrilhantar os festejos que revive-
ráo. éste ano. ns tradicionais ba-
nhos de mar da praia lcopoldi-
nense.
ORGANIZAÇÃO GUIAI, uns i-i-.s-
TE.IOS AQUÁTICOS DK AMANHA

A comissão organizadora eslá
assim formada'

Presidentes dc honra: rir. HU-
delirando dc Araújo (iãis e >lr.
Ernani Reis.

Presidentes supeivisionadore»:
Ah am Gonçalves. Itenr Peslan-
des. de A MANHA; Anuindo dos
Santos, presidente da Associação
dos Cionislas Cani.ivalcs.os

Direção geral — Irènio per-i"->
DClgadó e Lourival Dal.nlicr Pe-
reira.

Membros — JòrnaUsIa***: \n;.i-
nio Velosa, diretor da A Ctf ;
Fausto dc Almeida, Otacilio Ile-

(Conclui na 11.* páu )

CORRESPONDÊNCIA
— Toda e qualquer eor-
rospondencio atinente ao
movimento recreativo e
carnavalesco deverá ser
dirigido a I R E N I O
DELGADO. Edificio da "fi
NOITE", Praça Mauá, 7,
5,° andar — REDAÇÃO
DE "A MANHA".

UM AVISO AOS CLUBES
Soliêitamos aos clubes que

nos enviem com a devida an-
tccedíncia o seu noticiário, a
fim tle podermos dar, cm tem-
po. o movimenlo em torno de
suas atividades sociais. Soliei-
tamos êsse obséquio, objeli-
vende evitar •O1-?*? phpguem A
nossa redação noticias, anun-
ciando festividades, após as
mesmas já terem sido rea-
lizadas.

CORDÃO DA BOLA PRETA
A tradicional "maratona" do"invisto11 Ccrd** d* ^í*»1* pr*t«

continua a atrair para o "Pala-
cio" toda a Juventude carnava-

| lesca da cidade que ali ae vat en-
tn *-..r aos prazeres dos folgue-
c'os.

E como diz o "sheriff" Gulma-
i.\es ''saco vario nao ss pôe em¦já"... vanios ter hoje e amanl 5.
mais dois fandangos dançantes ao
rem de infernalísslma ")&zz".

O RARUM CLUBE E O
CARNAVAL

O Raiuni Clube, um doa melho-
res do Realengo declarou guerra
à tristeza!

"Nunca ninguém vai brincar
lan Io cm tão pouco tempo".

If verdade, os "rarenses" et«
pcrain fazer este atio um carnaval
como nunca. Amanhã, dia 26, o
clube de Rscolãstico Rebouças, ou
melhor "Duriu", fará realizar das
lí) às '2'.X horas, uma formidável
batalha de confetti, onde dará o
seu grito de carnaval.

E' esperada uma grande noita»
d-i; onde a .ilegri» »• a "batucada"
encontrarão ótimo campo de ação
pois os associados do Rarum Club
são dc "amargar". A postos fo-
liões do Realengo.

O 80.° ANIVERSÁRIO DOS DEMOCRÁTICOS
:. . 1 \
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